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''Plus intuitivement~ l'ambivalence_bien nouée 
se révele pcw son acwactere temporel: au lieu 
du temps mâle et vailfant qui s"élance et qui 
brise~ au lieux du temps dov.::c et sownis qui 
reg~ette et qui pleure~ voici Z'instant andro 
gyne. Le mystere poétique est une androgynie" 

G. Bachelard~ "Instànt poétiqu~ et 
Instant Métaphysique" ~· in " Le 
lffoit 4e Rêve11'.~'~ (§ I, .p. 226 

P.U.F.) 



. INTRODUÇÃO 

.. ô objetivo dês te. trabalho consiste �m mostl'ar que os Quatro 
Elemenpos BacheZardianos se apresentam· como·uma s{ntese entre a epi!!_ 
temologia e a poética, através da Imaginação Simbólica. 

. . 

O Bachélard-epistem.Ólogo nega a Imaginação. Sua-proposta é 
de _afastar wna ·11FiZosofia de FiZÓsofo_s11

, i.sto é, uma Filosofia. abs 
trata.que deixa de lado a diferença ou a distinção entre as ·práticas 

· cient{ficas. Ao mesmo tempO, o qúe está em jÔgo. nes·sa proposta, é a·
. . . 

.. 

intenção de destrúir as categoi>'ias de sujeito/objeto e· continuidade/ 
. . . . 

descontinuidade. Para questioná,�as,· Bachelard estabelece uma ruptura 
entre o espírito cient{fico e o pré-cientifico, não somente como rela 
ção ciência/sén:so-comum, mas, no interior do próprio discurso. cient{ 
fico� uma ruptura entre. a ciência inspirada na ciência f'Ísico- matemá 
tica Newtoniana e a Relatividade Einste!niana, que trabalha aom hipó 
teses não figu.Pativas, diferentemente da primeira, que operava corri. o 

. 
1 

espaço de t1'ês dimensões •. A Imaginação· é concebida, no plano·· episti_ 
mo lógica, como wn ''técido de erros tenazes. li :que interferem na prática 

. ' . . . . 
. 

éi'ent1-ficâ, devendo.ser .eombatida através do recurso a uma "PsicanáU
sedo conhecimento objetivo". Esta.funciona como .um método de ·purifi 
cação da ciência em relação à Imaginação énquanto origem.de " obstácu 
lvs" pa!'a o conhecimento. O "novo esp{rito ci�nt{fico" que Bàchelard 
propõe. exige uma refornruZação da suposta relação de continuidade e� 
tre a ciência e a experiência, suposição. nascida da admissão de que 
as condições de possibilidade da experiência e da ciência são as mes 
mas. A ciência será instaurada_aomo uma ruptura frente aos erros da 
experiência, erros provocados pela Imaginação e que conduzem ao pr� 
conéeito do ·continuismo. Dizendo "não" ao Idealismo e ao Empi1'ismo · , .

ambos baseados nas categorias de sujeito e de objeto. e na manu�enção 
das me�mas condições para o conhecimento científico e para a experiên 
eia em geral, BacheZard tenta_ uma nova via, "entre o abstrato e o con 
ereto", "entre matemática e experiência". 
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A "Filosofia do Não" recusa, assim, todo ponto fixo (seja ele tomado como

Sujeito óu como- Obj.eto) que constitua obstáculo para o pensamento cientt
fico� . que é, e_ssencialmente,_ ruptura.

Esta. nova perspectiva epistemológica _tornou-s? uma das chaves
para compreendermos a -tendência anti-continuista presente no . pensamento
frcin�ês contemporâneo e de que falcire(f1os em riossa co�lusãó.: Assim, por

exemplo, _de um lado, a ruptura Ciência/Imaginação conduz ao corte Ciên
eia/Ideologia, retomado por Althusser.

Mas Bachelard está preocupado também com uma prática nao - di�
,cursiva, com. a poética e não somente com a épistemologia, e·tal- preocup�
: i/io·· me�êce ser estudada. O aspecto· �e obstáculo e de. t_enàcidade torna a
Imaginação um tema que.não pode ser negligenciado porque percorre a pr�
blemática científica ê poética.'C.ompreendemos, então, porque Bachelard
vai dedicar-se a ela e, ao procurar entendê�la em seu interior e em seu
funcionamento, chega a uma teoria da Imaginação Material. ·É esta que ap�

rece nos· Quatro Elementos e que passa_ a fornecer um quadrio para leitura
das.obras filosóficas e literáriàs. Não há uma preocupação com os auto
res, mas a anáUse está voltada pàra·os Elementosque os definem, muito
. embore1: esJes �leme:1-tos, que funcionam como "arquétipos" ou 11imagens-pri!!

· clpios-", · n.3.o s ej <:di. vis tos · enquanto e le�en tos realmente existentes, mas so
ment;e enquanto trabq.l.hados pelo ,on_irismo que resulta na "Rêverie poética":

 Através do Elemento Ar Bachelax>d pa�sa, expliaitamente-, a aceitar a Ima
ginação como autóctone, até culminar na ace_itação do Fantástico como Rea . ·
lidade. Passando pel;a critica da imagem enquanto mera substituta do real,
BaaheÍard chega ao Imaginário autônomo, e, opondo-se à concepção de que
a Imaginação é secundária em relação à percepção,. propõe, agora, fazer

um perc,urso que vá da "Imaginação ao real" e não o contrário. Neste sen
tido, é a percepção que passa a ser vista como "Imaginação cont'rai>iada".
Esta abordagem da Imaginação conduz à compreensão da imagem literária ao
mo campo privilegiado para a manifestação de um "sentido em estado nas
cente", segundo Bachelard. Passamos a_ nos mover no campo autônomo da
Imaginação que coloca suas próprias leis e exige, assim como a epistemo
logia, um "trahalho" polêmico de negação dos obstáculos on-Íricos.



.. 

. . 

Tan~o a poética como _a.epistemoiogia uÚUzam um-métOdo .negativo, OPO!! 

do'-se ab foi_>mci.Zismo estli.tico~ Tàntóno' trabalho· da ciência pa:roa !'OmPe!' 

os obstaculos é vivendo .das tensõ~s, como na p_oétiiJa; onde as' .ambiva 

lências das imagetts são :roessalt~das,· a "d~.lé"f;ica dinâmic~'is é a base 

comwn d~ ao,P'f'eensão ·a~· papei do imagirzár.io. O. c~entista.· d~ve · remane 

jar seus ·conhecimentos; questionando as o'f'igens absolutas como falsos 
. . - . . . 

pontos de pa:rotida; e O poeta deve p:roopO'l' nOVOS mundos.a parti:ro do dina. . . .. - ~. . --
mismo e da abe~tw>a da· Imaginação. Apesar da diversidade, poé#ca. e 

epistemolog'ia se complementam g:roaças .d sua :roaiz comwn: ·a " dialética. 

-di~ica".- ·Do lado poéÚoo;· a Imagi~ç'i.o ~imbóÚ~a e ·materiai ultràpas · 
. . - . . . . -

sa _,a ·Imaginação. formal, · permitindo conceber os -s-í.mbo los enqitan to " s-í.m. 

boto~- motores"que·r~cuperam os ."arquétipos" .. de Jung, mas de um~ m~nei . . . . -
:roa di.nâinica, · perm~tindo falar-se, numa poli-significação do s{mbolo, C!!; 

jo exemplo·t-L.piao é a lite'f'atu:ra, ~nde os Elementos aparecem ciaramen 
- ·... . .. ' ~ 

te como Um "sistema ·d~ virtual idade~ múltiplas". Cada autor. :se define· 

por seu Elemento ~spec{fico, porque este o det~rmina; mas,- por outro 

Za.do, ·esse Elemento _pode-'aparece:ro .com vá'f'ias. s{gnificações, mesmo que 

sejam antitéticas. Assim~ por-exemplo;: o Elem~nto Água _pode • s"urgi:ro 
. . . ~ . 

na imagem das ág~as cla:roas e-m~nsas, ou na imagem das águas escuras e 

r~voltas, determi~ diferenças poéticas no inte:roior do mesmo-núcleo 
~-~' ·.. : ..... - < . . . . . . ~ 

:·:elementar. Os. Quatro Elementos não se_ apresentam como uma. togica exte!:· · 

na·· e mê'canicista,. mc:Z.s·· cÕmo fotoneàedo:roes de um diagt.>ama para 'a leitu:roa 

'Cios textos 'tilosÓf-lcos e 'ut~rá.t'ios~, de sorte quê são _indispensáveis 

para a ·compreensão ·das obtoas e de seus autorres. Libertanaa-se de - uma 

abordarJ_em que toma á psicologia do autor como Úl_timo fundamento, ·os 

Quatro .. Elementos funcionam como uma linguagem primitiva unive:rosal. Ao 

aceitar essa universalidad_e dos Quatro Elementos, Baohe.ZG.rd chega .a 

uma filosofia que apaga as dife'l'enças _enquanto diferenças indiv~duais 

transfe:roindo o diferenciàl para·o a:roquétipo. Os Quatro Elementos apa 

recem como o "inconsciénte natul':czl" das ob:roas, onde não há m~is- vai>ia 

çao ou redução poss{vel, delimitando a Imaginação. 

_Bachelard propõe em sua epistemologia e em sua poética um 

· conceito Ç.e base: o d_e ruptura. Esta indica que o filÓsofo p:roocu:roa. t:r>f!_ 

balha:ro com co:rotes epistemolÓgicos e dife:roenças poéticas. 
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Contudo, ao colocar> os Quatr>o Elementos como ar>quétipos univer>sais e como 
' ' 

"inconsciente natU1'ai":, _sua filosofia ganha uma ambiguidade estr>anha vis 

to que parece r>ecuperar> ou ~ecair> numa univer>salidade genér>ica, negada 

inicialmente por ele. _A delimitação do cappo Imaginário pelos Elementos 

pode_sugerir que a filosofia tende a reaparecer> como um quadr>o.genér>ico 

de classificações. 
' . 

Essa ambiguidade poder>ia~explicar> a estranha relação de. Bache 

lard e de seus futuros disc-ípulos. AssimJ como no plano epistemolÓgico 
- . . . 

. podemos ver> os· tentáculos BaaheZardianos .. estender>em-se sobr>e· o pensamen-

t() de Althusser>, podemos notar>, também, como a busca da Diferença em Der> 

rida e em De leu~e, a busda da. r>êde epistêmic.a em Foucau l t também são her._ 

deir>as. da proposta deBachelar>d par>a encontr>ar a teia escondida que unifi 

ca discur>sos e práticas difer'en:tes ·(filosofia, ciência, literatur>a, econo 

mia, pol-ítica~ etc •.• ) e que, simultaneamente, os distingue., graças a es

sa teia comum, de outr>as unificações cr>onolÔgica ou geogr>aficamente · di!!_ 

tantes. O fechamento final de Bachelard, contudo, mar>ca. a ruptura dos pe!!_ 

sador>es franceses contemporâneos ·com o·mestre escondido. Os "ar>quétipos", 

como. nota Michel Serres no ar>tigo "Structur>e et 1mportation: Des Mathéma 

tiques aux Mythes" (1), taivez sejam a causa dessa ••• difer>ença entr>e Ba 
. . .· . . 

chelard e os pensadores ;da diferença e da ruptura. 

É poss-ivet·-retomar> essà questão confro_ntando, agor>a, não Bache 

'lar>d com Althusser, mas Bachelar>d comFoucault, o que faremos mais deta 

lhadamente na conclusão déste. tr>abalho. 

A abertur>~ provocada pela noção de ruptura que levava à distin

çao entre "objeto de conhecimento/objeto real" e à "prátiàa-teÔr>ica " de 

Althusser>, bem como ao corte Ciência/Ideologia, são repensados por Fou

cauZt. O cor>te Ciência/Ideologia é r>etomado por> Foucault {2) que conside 

ra a abertura Bachelar>diana aiYzda car>r>egada de "antr>opoZogia", pois a 

ruptur>a se' dá ao n-ível de uma pedagogia voltada par>a uma "psicanálise do 

conhecimento objetivo".· 
'· 

(1) - Cf. Ser>r>es,Michel - 1'Str>uctU1'e et Impor>tation: · Des Mathématiques aux 
Mythes, in "Hermes ou Za Commu.nication". td. de Minuit, 1968. 

(2) - Foucault, Michel - "L 'archéologie du Savoir>",Éd. Gallimar>d, Cap. Sci
ence et Savoiri. 
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Para Foucaul.t, · este método é insuficiente. para realizar a ruptura proposta. 

O "dinamismo". Bachelardiano é insuficiente, segundo Foucault, para quebrar 

as categorias clássicas de suJ"eito/obJ"eto , contlnuo/ descont{nuo. t acei

tando a proposta da ruptur~ Bachelardiana, mas reelaborando a sol~çãC? em um 

outro n{vel, que Foucault propõe a categoria do Saber, na··sua Arqueologia . 

Abandonando o corte Ciência/Ideologia, de Althusú~r, o Saber compreende o 

oaonjunto das práticas discursivas e nâó-discursivas. A Arqueologia se diri 

ge para .as condições de possibilidade dessas práticas (1). 

A Imaginaçãor Simbólica dos ~atrd Elementos, e~tabelécendo um cor 

te e uma complementariedade entre epistemologia e poética poderia ser vis

ta, âgàra, criando o espaço do pensamento francês contemporâneo: o corte e!!_ 

caminha a reflexão para as descontinuidades e diferenças; a complementarie-
. ' 

·dade problemà.tiza certas· divisões:'como pai' exemplo, aquela que se estabele 

ce entre· Ciência e Ideologia. Nesse sentido, continuando e ultrapassando(2). 

Bachelard~ os pensadores franceses contemporâneos, afinal, estão vinculados 

a uma problemática Bachelardiana, problemática que não fica totalmente ex 

pli.cita quando o ·estudo de sua obra fica retido apenas nas suas propostas 

epistemolÓgicas. Retomar a unidade Bachelardiana enquanto duplicidade 
... 
e 

abrir a via para a Arqueologia, embora frisando sempre que esta Última bus 

ca a unidade e a diferença discursivas ~ partir da proposta Bachelardiana , 

mas com recursos e objetivos que já nàda mais têm a ver com Bachelard (3). 

(1) - Para Foucault o Saber se define como: "Isto de que se pode falar em 
. uma prática discurs~va que se encontra especificada: o dom{nio cons 
titui.do pelos diferentes objetos que adquirirão ou não um estatuto 

cientÍ.fico"( Foucault,Michel; op.cit. pg.238). OBS: o grifo é nosso • 

(2) -Ainda ajP~opÓsito da c~nti~uação e do ultraeassamento simultâneos ~a · 
problemat~ca Bachelard~ana, reaparece a noçao:ruptura na Arqueolog~a 
dê Foucault: "A ruptura não é, para a Arqueologia, o alvo de suas aná 
l{ses, o limite que ela assinala de longe sem poder determiná-la nem 
lhe dar sua especificidade: a ruptura é o nome dado às transforma 
ções· ligadas ao regime geral de wna ou mais f~rmações discursivas". 

(3) - Seria interessante estudar como e porque Bachelard é o ponto de par 
tida dos pensadores da diferença e da ruptura , mas não é seu ponto
de chegada também. Aqui, talvez, o papel de L.Strauss e da Lingui.sti 
ca Estrutural possam oferecer-nos uma chave para a compreensão desse 
problema; assunto, porém, que não cabe "no presente trabalho. 



. ·19. . CAP !PULO

tJJ.1 DETERMINISMO ÀS AVESSAB ..

·. 1) A rupt1A.l'a _epistemológica e os obstáculos' ·. 
' , . · , . --. 

Os·-Qulltro .Eiementos: Água., Ar., Terra e.F�go apresentam-se córrio 
wna -s{ntese_ entre a··episte�o'logia e.ia· po-ética Éaàhelai'diq.�as. S{ntese

., 
e� 

ta; que proaura tornar poss-ivel uma coexistência: en.tre as duas.· · pa.Ptes 
-de seu projeto filosófico·. e: não ·si�lesment-e. estabele�er �a. justaposi
çç.o entre elas .• Poriss� Bach�lard p()d�rã' àizer.�. "Os eixos �- poesia" sã�.
de inwio inv�rsos (�om relação·. ao�. da· Ciência)* •. Tudo.·o que a filosofia

· pode e·�perà.r é. to_� a poesia · e. a ciência · complementa.r.es., unindo'-às · co
· mo dois c.ontráz.ios· bem feitos'!�(1). · Ou seja; ·a ligação entre -ambas não
impliaa em reduzir uma à. outra �'u em des

.
truir uma em nome da outra., mas., 

antes., ·implica numa ·l'elação 'de· complementariedade .que mantém suas dife-'

. z>enças., mas encontl'a sua fonte comum •.
Partindo ·aa idéia de que o témpo · te_m somente uma realidadé., a 

do instante., es-t_e., diferentemente da noçao de continuidade que e_ra atri 
b1:1/-<!,a. ã', te"!POl'alidade., passa a · 8�1'. tl'ágico� na_ medida em que só. pode l'e 

. �sdei- �om :-/ condiçã� · de m;:rirel'� . ó tempo: "é �quil� . que : nã:o pode transpor-
, .
. "f;a:l' O· Ser:, ·de um i,:zs_tgrite para: O�tro para conVertê-:--lo �um� duração., no

. _ sentidp. clássiao d� -�ontinuidade·. É e$se novo ·tempo que., . segundo Bache 
. . . . . . . 

· Zard., p�nniie' rompe!' com a idéia de p°'l'O{fl'es_so., ·. o� de evolução. Através da 
noção de·instante �s ilusões de uma continu�dade se apagam._ Seja.na ciên� 
cf,a; . �tfeja na po�sia., o caminho é contestação_ e transfonnação. A filosofia 
é -"não".· 

Bachela.Pd medita sobl'e a destrui,"ção do tempo em cada um de seus 
insta:ntes., cwoiando-se_ nwn méto1o que_ ,apl'ee.nde o desconti.nuo co�o .inter -
ru,piãó·a.o· curso do racioéí.nio., a· fim de super-pol' as vel'ticalidcí.des -dos 
instantes .ao seú encàdeamento.,·.�l'iador da ilusão horizontal aa·continuida 

•. ' ' .. , .  -

de. O tempo é o que recomeça ·sempre., 'porque é irrupção. 

� - O parênte�es e nosso •. 
(1) - Bachelal'd., "La Psychanalyse du Feu" ,., p. 10



? 

Di;i 13a.chelard: ,, •••. ve:ti-Í,âlTlos que todos·os-·i'ns.tantes· são., - por•·_-suà vez, 

doador�; e ·espoliadores' e que uma novidad� jov� � tragic_a-., · sempre _im� 

dia.ta, . :não cess
a. de· ilustrar a descont.inuidade essenqicz-7,. do tempo" (1) 

(I). -.

O instante, para.Ba�helard� já· é., de in{cio�· a solidão que 
. 

. 

nos ·isola :nã.o somente· dos demais, be;,, como de nós mesmos.� rompendo .-

com a menióriia. O instante é sempre solitáriio · e,' .o· _tempo, consciência 
de W'Tla s�iidão. Há duas vias de acesso a�s homens· e às coisas;· de um 

. ... ... , . . 

lado� a da. ciênc'w e da técnica., _ através d� uma ·flci_d�de' cient{fica" . ., 
d

é óutro lado, · a da poesia e ·dà · imagina.ção, que nos libertam dçzs _refe 
rências dei mem'ó:r>ia, · a fim de descobrir r.oinens e coisas;( 

..... _ 

.(2) ··"':' Ba(ihe'lard - "L 'intuition de l 'instant", pg •. 15
(I) - A problemática do. tempo.descont-Ínuo_ Bachelardiano pode.marcar

· -sua diferença f:r>ente a- Aristóteles. No Livro Ida .F{sica, AristÓ'te
lés corzcebe ·_a 'forma como -isto que a coisa será _pela privação· q.o que
era. Q sujeito (que_é Upokeimenon) ou .o.que subsiste� é aquilo que

. cóntinúci · sempre piiesénte - através dos acidentes ·que Zhe -advêm (F{si-
ca, 1-., 7, -190 · a 19). A "substâ_ncia"., enquanto suporte, toma o sentido ·
de agOra� não enquarito--eVoca a idéia de um instante (imediato) no-. 
sentido pZatônico, mas no sentido da permanência de umd ce:r>ta presen 
ça sobre a qual repousa a idéia do -tempo. ·sem esta permãnência o tem 
po nâ.() seria na.da., pois "o passado não é mç.is ., e o futu1'o nã.o é ain-= 

da., · _e- oque é composto de nã.o-ser�s é., por si, . não-ser" (Aristóteles� 
· 11F{sica·11., rv,, 10 211b, j2-218a 6). A Única i>ealida.de do tempo é a do
- ggora., que não pode se torna.1•·outro, pois elé é isto em que todo de
vir se' 'produz. Màs., simultaneamente., á permanência do agora só é pos
s-ível porque está funda.da sob:r>e a permanência do "móvel"., que, por
sua vez., é semprie o que. é. É porque o ."móvel" se move que o sujeito
recebe atributos diversos e que o agora se torina., cada vez, outriO., em
cóntrapart?-da-., é párque d "móvel" mantem continuàmente a "substância"
sempre presente em suas modificações, que a essência não desaparece
nas atribuições acidentais que- lhe advêm e que-o agora lhe assegura.
Dai. APistóteles dizer: "O agora é a_ continuidade do tenroo . .. ; ele -
tot>na aont-Ínuos., . com efei.to., o_ pássado� e o futuro". (F{sica., IV, 13�
22-2a 10-12) •. o tempo é estátic_o e _conti:nuo, apesar do Ser estar·em ••



8 .... 
. '

E, apesar de ra:zao e imaginação serem diversas, ambas coexistem e se cóm 
plemenio.m, através do ·dinamismo ou âa abertura p�opostos por Bachelard. 
Nesses::têrmos há uma dupla pedagogia: a. da razão � a da imaginação, bd.
seadas num_ superraciona l ismo do . lado epistemológico, ·. correspondente . ao 
suI'l'ealismo 'do lado da imaginação poética� E,_ se a razao recomeça inces
santemente, a. imaginação começa porq�e _instau_ra e - inaugura. É nessa me
didd, enquanto o homem se-revela como criadór, ·e c't'iado�' de mu:rtdos,- seja· 
da ciência, seja da arte, _que. se rec1:"pera a vocaçao da filosofia, como 

. . 

luta permanente c.ontrà ó sono .do mundo e éôntra seu próprio adormecimen;_

to., 

\. 

•• . mov�mento,. diferentemente de 'Bachelard,. que já parte do tempo como
. . . . � . . 

. - ., 
. 

"'t'eàli.çlade. desconti.nua", . de sorte que o "agora" nao e a ponte entre o. 
antes e o depois, mas córte, ruptip-,a. Do ponto· de vista f{sico o tempo 
é maléfico: fragmenta e move, impedindo·que um ente guarde sua .identida 
_de. Do ponto de v-ísta metafisico, contudo, o tempo é benéfico, pois mo 
ve�se cada vez mais é atualizar as potencialidades e imitar pelo "apeP 
feiçoamento ·" a perfeição do Pr>imeiro Motor Imóvel. Fisicamente, o tem 

. po quebra; metafisicamente, integra. Porisso o agora é ruptura e conti:;: 
nuidade. 

... _ Frente a Bergson, a diferença se estabelece pela noção. de du 
ração, que concilia continuidade e heterogeneidade. A duração é suoes-= ·
sao interna, heteriog_ê..nea e cont{nua; o _se't' é movente; seu movimento,uma 
espiral cont-Ínua e diferienciadora; isto é, criiadoria. A duriação pura � 
apriesenta uma_multiylfcidade vir_tual.e cont{nu_a, irreduti1!._el ªº� nwnei:,o
e ao espaço, 1-sto e, a cronôlogi.a e a geomet;ri.a:· "A duraçao sera a s.1-n
tese desta unidade e desta multiplicidade, operiação misteriosa em que 

·nao vejo, -repito, como comportaria matizes ou gr.ausfl(Bergson, "O Pensa
'fnento· �o.Movente", 1409-16; 197-207). A duriação toy,_na poss{vel-a coe 
xi.stenciã virtual· de todos os griaus em um tempo Único, pela noção áe 
Simultaneidade. Be't'gson nos dá uma experiência intima e dirieta da dv.ra
çâo, como dado imediato· da consciência, onde passado e -futuro estão· uni 
dos indissoluvelmente. Surge a noção de evólução e de oontinuidade· con 
tra o '.'instante" e a "descontinuidade" Bachelardianos. t assim que Ba 
chelard dirá que a "filosofia Bergsoniana é uma filosofia da ação" e, ã 
de Roupnel, "uma filosofia do ato"· (Bachelard; "Intuition de l 'instant" 

: p: 2l), a partir da noção de instante, básica para o segundo e desfeita 
pelo primeiro. Em Bergson, a v._erdadei1!.a realidade do tempo é sua dura-

. ção; -o instante. é somente uma abstração , sem nenhuma realidade; ao pa§ ·
so que, para M. Roupnel, a verdadéira realidade do tempo é. a do instan-= 

te, send� a duração somente uma construção, sem nenhum valori de realida 
de absoluta, irido de - encontro q. noção de tempo de BacheZard. E é contrã 
·a "duração" como substância, que Guyau diz: .,,A idéia do tempo .•. se re
duz a wn efeito de perspectiva" (Guyau, "A gênese da idéia do tempo" :;
Pl'efácio). Contudo, Guyau fala de um ponto de vista psicológico que não
é compatível· com a posição de Bachelard.
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A ·ari~ção e o instante· exigem Wnà filosofia da vigllüi. e da vigi_lânaia(II). 

· . .. Por diferentes quê sejam~ ~ ra?ão e a imaginação~ a aiênaia e· a 

poesia dã~ acesso~ igualmen.te~ ao_ uniVl!JrSo do esplrito 9ue é irreal~ . en

quanto nega a percepção~ mas qÚe~ por isso. mesmo~ é profundamen.te "supei' 

real". BaaheZard dirá·.que o h~mem ·é aquêZ"e que tem. o poder de: "despertai-

as fo.ntes ~~~ e este.· poder inesgotá.ve l, ~-naontra-s~·- na orig~m tanto do" .· as

pecto _Poiê',m_ao da Y.azão aienttfiaa~ em sua oposiç5o ~ r~al-ismo emplrico ·e·· 

ao ·dado imediato~ quanto. da iirfaginaçqo poética~ A· "função do .irreal"~ op~~ 
ta ·à. "função do real" dos· psicólogos~. nã; 'e evasão "o~ fuga, .mas ~o~stitui-
. . . . . . . . . . . . 

se· como o "dinamismo do esptrito". Não. tem como finalidade pri~ar o homem 

da função do. real~ mas de estabelea~r um equiZlb~io fecundo~. a .fim de. que · 

se· chegue a ~ "o~tolog-ia da i[!laginação'~. Por isso, em "La Ficumze â' une 

Chandeize"~ Baahela~d dirá: "Na .tensão ante um livro de desenvoÚ;imento ri:_ 

goroso~ o· esp-írito. se constrói e .se reconstrói. Todo devir de pensamento ~ 
todo--futuro de pensamento está em·_uma ~éaonstrução do esptrito {3)". Embo

ra d-iverso~. sábio ou poeta~. o homem ·não é dadtJ~ mas "se torna'l. Seja na 

Ciêna-i"a, seja na: poesia~ há neeessidade de uma conversão. Poética e aiên·.

aia se unem a partir dessa paideia que as torna pos$iveis (III) • 

. · • .Que. sí.Un.ifiaa essa pedagogia no nlvel :da Ciênaia ? 
. : . ...... : ... ·: -·- . 

A pedagogia.-:-ligà-se a uma ao.ntradição qlfe se· instaura na episte-

mologia~ em virtude da oposição entre imagens primeiras e metáforas e o 

p~nsamento a-ientlfiao~ cuja ~xigênaia é a de.ser discursivo. As imagens 

precisam ser "reduzidas" e~ para tal~ Bache lard propõe. umà "psicanáli.se do 

conhecimento objetivo", que não propõe a ·s-imples· destruição da imagem~ mas~ . 
pelo contrário~ ·se enaaminha.pa:ra um~ aientl[ico das· imagens e metáforas. 

A psicanálise~· para Bachelard~ va~ servir como. instrumento de "formação de 

~ espi.rito aient1-[iao"~ ao mesmo tempo em que é instrumento ·a.e libertação 

das :imagens primeiras~ origens dÇ) erro~ isto é,· da. não-aiênaia. 

(.3) - "La Flarmne d 'une Cha.ndel~e",- P. U.F. - Último cap-ítulo. 

(II)- Como sugeriu~ durante a. orientaçãO deste traballw~· a profa.Marilena 
de Souza Cha.ui-Berl.inck. 

(III)- A paidéia designa uma. reviravolta. do homem com relação aquilo que 
se apresenta inicialmente a ele, pela transferência desse··.da.do 'ini 
ciaZ pàra um outro dom{nio onde o próprio ente lhe apareça e aõ 
qual ele se adapta (Heidegger, "A doutrina de Platão sobre a ver 
dade_", in "Essai et con[érences" ~ conversão do olhar,_ capaz ãe 
faze-lo ver o que antes Zhe permanecia ocUlto. 
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Qual a funÇão da psicanálise para Bachela:r>d ·? "Uma psicanálise 

do conhecimento objetivo deve examinar cuidadosamente todas as seduções 

da facilidade. É com esta condição que se chegará a wna .teoria da abstr>a 

ção cientÍ.fica verdadeiramente -sã, verdadeiramente dinâniica" ( 4). As "se 

duções da facilidade" tel'TT1inam por> se constituir • em dificuldades pcir>a as 

abstrações corretas bem como para o varáter discursivo da coerência abs 

trata (IV). A psicanálise se mostrafá necessária a. fim de que o conheci

mento objetivo seja purificado das impressões _subjetivas. E isto na medi 

da em que as certezas prematuras entravam o conhecim~nio objetivo_ (V). 

Por-isso Bachelard dirá: "Uma. ciência que aceita as imagens é,_ mais do 

que qualquer· outra, v-ítima. das metáforas~ Também o esp-írito cientÍ.fico 

deve incessantemente lutar> contra as· imagens,· contra as analogias,·contra 

as metáforas"( 5). É átravés. de'sta psicanálise que Bachelard poderá dizer: 

". . . a ciência e a es té ti c a da in te l ig ência " ( 6) • 

Através da "psicanálise do conhecimento objetivo" encontra-se 

a tentativa para elaborar uma te_oriá dobom uso da imagem, tendo c.omo 

referencial a microf{sica, que trabalha abaixo do espaço com hipÓteses 

não-figurativas • A imagem aparece não mais como "cÓpiat ", mas ligada à 
"construção" teórica (VI J. 

(4) - BacheZard F. E. C. pg.55 

(IV) - A discursividade do pensamento cien_tifico~ para Bachetard, se opoe 
à sensação, exigindo que o pensamento CaJT}inhe por rupt:uras com os dados 
imediatos-.· É assim· que o "materialismo racional" Bachelardiano é instru-í
do e não ingênuo,·operante e não dócil, trabalhando a partir de Um mundo 
recomeçado. . 
(V) - Para M. Serres, Bachelard conceberá uma tip.ologia g·erada yela his 
tória natural.m-ítica, fundamentada no método simbólico. Os arquetipos 
(imagens-primeiras) são procurados nos Quatro Elementos: Água, .Ar, Terra 
e Fogo. Nesse sentido, Bachelard é áonsiderado o "Último psicanalista" , 
na medida em que "escreve uma psicanálise generalizada (sem generalização 
ulterior poss-ível), onde o inconsciente-corpo é substitu-ído pelo incons -
ciente-natureza, onde a história-m-ítica do mundo substitui a história do 
homem ·e a domina ... " (M. Serres, op. ci,t., pg. 26). Considerado como o "Úl 
timo dos românticos", Bachelard propõe o siru,;ular enquanto modelo, atra = 
vés do acréscimo de sentido oude um conteÚdQ significativo, reconcilian
do a vePdade e o sentido, o abstrato indeterminado e os conteúdos signifi 
cativos da cultura humana, instaurando, segundo Serres,· a logoanálise. -
(5) - Bachelard- F.E.C. pg. 38 · 
(6) - Idemj ibidem, pg. 10 
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·O que Bachelar'd nega, através de sua epistemologia, é a noçao 

da imagem-reflexo do real., a fim de propor a Imaginação enquanto · cons 

trutora., diferenciando-se em relação à percepção habitual (VII). 

' ,. 
(VI) - Em Kant, na Crí.tica da Razão PÜ.ra, a imaginação tr>anscedental apa 
rece como o centro de constituição do conhecimento. Ela é a "sÍ-ntese pu:: 
ra e original que forma a unidade da .intuição pura (o tempo) e dO pensa
mento pu:r>o (a apercepção) "· ·A imaginação transcedentdl não é, todavia , 
uma ligação exterior entre as duas· origens do conhecimento.J mas sua raiz 
comum. É assim que.J a imagem poética, longe de ser v~ produto bastardo 
dO entendimento ou da intuiçãO, aparece como a raiz que permite à intui
ção e ao entendimento se manifestarem. A imaginação funciona como a con 
dição da possibilidade de conhec~mento. Enquanto Kant r0meia os três 
elementos que constituem a unidade'essencial do conhecimento, cita a in 
tuição pura (o tempo).J a sÍ-ntese pura- constitu{da pela imaginação e 
os conceitos puros da apercepção pura. Isto significa que a imaginaçãO 
transcedental somente pode "imaginar" algo graças a sua unidade estr>utu . 
ral com os dois outros elementos. Neste sentido, sem aparecer como uma 
potência mágica, a "imaginação transcedental" se constitui como a condi 
ção de possibiLidade de funcionamento da intuição pura e do entendimen= 
to. A imaginação transcedental torna-se criadOra na medida em que se 
àpresenta como um ato formador qué faz surgir o objeto enquanto tal, a 
partir da receptividade finita da intuição. A imaginação transcedental 
é solidária da intuição pura.J que se.apresenta como uma receptividade
criadora que unifiqa o que lhe é apresentado, anteriormente ao trabalho 
das categorias do entendimento, através da universa~idade dos conceitos. 
Kant fala -de uma 11sinópsis" prévt.a à sí.ntese do entendimento, que está 

.à origem de tudo o que possui um caráter sintético. Deste modo, o cará
ter transc_edental da in-tuição pu:r>a provém da imaginação que é a única 
que permite formar uma visão prévia dos dados informes dos sentidos,bem 
como aquilo. que oferece à atividade das categorias do entendimento uma 
"sinóp.sis" d._o objeto intuicionado, sobre o qual o· trabalho sintético . 
das categorias poderá funcionar'. Se bem que pensamento e intuição sejam 
distintos, eles não são incomunicáveis, nesta per>spectiva. No entanto , 
na "CrÍ-tica da Razão· Pura" a imaginação ainda é faculdade puramente lÓgi 
ca.J enquanto na "Cr-ítica da Faculdade de Julgar", a imaginação reflexio-= 
nante e um senso-comum estético., como afirma Deleuze em: "Différence et 
Répétition", P.U.F., 1968. É com o Sublime que a imaginação é forçada a 
afrontar seu prÓprio limite.J que é o inimaginável, o informe ou o disfor> 
me na natW>eza (CrÍ-tica da Faculdade de Julgar, § 26). Ela transmite . sÜa 
contr>ição ao pensamento.J)para pensar ;-supra-sensÍ-vel, como fundamento da· 
natureza ·e da faculdade de pensar: o .pensamento e imaginação entram em 
uma viôlência recÍ-proca que condiciona um novo tipo de acôrdo (Idem, §27) 
No Sublime, o senso-comum se encontra em falta, em proveito de outra con
cepção dÓ pensamento (§29). Assim.J enquanto a imaginação, razão e entendi 
menta colaboram no conhecimento.J formam W71 "senso-comwn 11 lÓgico; é o en 
tendimento que é a faculdade legisladora e que dá o modelo especulativo -
sobre o qual os dois outros são chamados a colaborar. Para o modelo práti 
co da razão, é esta que legisla no 11senso·-comum" moraZ. 

Admin
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A deéqualif~cação das imagens· e metáforas na fo~ação de Um 

esp-írito cientlfico·torna-se.nece~sária~ na medida em que se apresen

tam como -índices e agentes do· "continuis'!'ó"~ que o ,;nt?VO esp-írito ci 

enti.fico" tenta substitUir pela descontinuidade entre o p1'é~ cientifi 

co ·e o cient-ífico.! Psicanalisar tól'na-se· impl'escind:ivel paPa furu:ia.l' a 
.. . . ,, . ' 

ciência~ ou melhOl'j uma teol'ia da ~inguagem cient-ífica·. . 
. . . . . -~ 

A filosofia- que assumil' o "contl'a" ou o "não" permitil'á a 

instata>~ção do ·,novo esp'Íl'ito cient"i.fic_o". Baéhelard diz ·riio aos ex

tl'emos: ao "sábio' que consider'!- o .trabalho cient~fico "como pel'tence~te 
ao _Peinó .. dos "faws"~deixando a palavl'a à filosofia :somen"f;e. após o - . . . . 

trabalho "efetivo". da ciência; e (j.iz rião .ao filósofo' que se preocupa 
.. - -- . . 

com a coordenação e a unidad~,conceituaZ~ corolários de uma universa. 
. . ~ . . --

Zidade abstrata~ colocando o plu~alismo cientÍ-fico à ~argem.·.· 

E há um terceiro modelo~ onde as faculdades acedem~ um livre acordo 
em senso-comum~ estético~ com "multiplicação" do mesmo~ segundo De 
leuze~ somente ultl'apassado pelo Sublime. Embora Bachelard não ~ 

· tisse a noção de um sujeito tl'anscendental de tipo Kt:J.ntiano~aTTibos~Ba 
· cheZa;rod e Kant~ querem eliminar c;z imaginação enquanto esta se liga ã 
uma coneepção meramente ,psicologista~ E esta .tentativa~ em Bachelarod~ 
apal'eae na noção .. de Imaginál'io~ já ligado à poética. Esta noção de 
Imaginário~ por ·súã·-·vez.; se ·liga diretamente ao.s'-'ElementOs"~ indo de 
·encontro ao que afirma M.Ponty em "Le. Visible et l 'Invisible": ''Para 
mim~ eles (o Ser e o Imaginário). são "elementos" (no sentido de Ba -
ahelal'dJ~isto é~ nã9 objetos~ mas carrpos~ ·ser "doce~ não tético - sel' 
anteriol' ao sel'~ e~ por outl'o Zado~comportando sua auto-inscrição- . 
seu "corl'elato subjetivo" faz parte deles. "(M.Ponty~ · "Le Visible et 
l 'Invisible"~ Gallimard~ · 1964 -pg. 320). 

(VII)..:.. Neste sentido~ há maior aproximação. com a noção de "simulacl'o"· 
do que corri a noção de·"cÓpia"~ no sentido platônico.Como aponta Vié-

. tor Goldschmidt~ in "A Re.ligião de Platão" -tl'ad.p.E.L. ~ 1963 - · e 
_De_le_uzé~. ·in "Lo_gique_ du Sen~~ e~. de Minuit~ retoma~ a diafétic_.a_ pl~ 
ton'2-ca e ·uma d'2-aletnaa de r'2-val'2-dade~·onde os pretendentes a Ide-:z,a -

. sã.o submetidos a. uma tl'iageril- que expulsa o simulacro como pretenden
te imposs"i.vel.As cópias são pretendentes aaeitos porque a semelhança 
garante seu vÍ-nculo com a Idéia. Os---simulàcros são "pl'etendentes fal • 
sos" pol'que. são constru-idos sobre dissemelhanças. Dai a divisão pla= 
tônica das imagenS -i.dolos:cóp-?as-icones e simulacros-fantasmas." Pla 
tão seteciona as pretendentes~ em boas e más cópia·s~ -sempre bem fu~ 

.dadas; e~ os simulacros, persistem na dissemelhança.Trata-se de asse 
guv.ar a vitória das cópias sobre os simulacros.A dualidade Idéia-Im9_. 
gem tem a finalidade de assegUl'ar a distinção latente entre as duas 
espécies de imagens. O simulacl'o é uma cópia (arte)~ou imagem sem se 
meZhança ... A semelhança das cópias deriva do modelo do Mesmo, enquan= 
to o sirrrulacro é um modelo do Outl'o~pol'qUe há uma dissemelhança inte 
riorizada. -
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O primeiro. julga uma preparaçao filosÓfica~ na medida em que a experiê!}_ 

aia .é o Úr;.iao prina'-ípio do .trabalho; o segundo, preocupado com a unida

de dó pensamento~ da-s-inte~e e da aoerênaiá, toma .somen.te o·problema 

"ger>al" do conhecimento; esquecendo a multiplicidade das ·{!:r:periênaias • 

Para este Último~ a aiênaia forí~ea,erá ape~as exemplos~ á fim de provar 

a "unidade harmoniosa das funções espirituais" (7). 

·' 

Nos temos de Deleuze:. "O simulacro. é este sistema onde o diferente se 
liga ao difet>ente·peZa prÓpria diferençà'! {Deleuze, "Différenaé et Ré 
pétition", P.U.F.,- pg. 355). '?a partir desse sentido de simulacro ~-
que no decorrer dos Quatro Elementos Baahelardiano's~ a Imaginação e . 

. concebida como direta e proporcionalmente diversa da Ciência~· enquanto 
um "aontrá:f'io bem féito". Baahelard acolherá a Imaginação a.omo "produ
tora" no decorrer dos Elementos~ rumctndo pax>a a noção da. imageTTI como 
encontro de imagens, • tal como 'ápareae no''19 .Manifesto do Surrealismo". 

A representaçãÓ visual é percebida esquematicamente~ e a no 
ta 1~ do 19 Manifesto afirma: " O que há de admirável no fantástico. ~ 
é que não há mais fan tástiao: não há senão o real". (Bréton, ·A. • "Mani
festes du Surréalisme"~ Editor J.J. Pauvert~ 1972) .. A imagem não . r.asae 
de uma comparação~ mas da aproximação-de-duas realidades separadas; e 
quanto mais estas realidades aproximadas forem distantes do sentido ha 
bitual, mais a imagem será intensa e mais t~rá potência emotiva e rea= 
Zidade poética. Esse afastamento da imagem em relação ·ao habit_ual é ré . 
aupêi>ado por Baahelard na sv.a. poética, ondé o Imaginário tem a função
de afastaro a noção de uma imaginação _enquanto cópia a fim de prooporo a 
imaginação como "proQ.4utor.a". T~mos ~ nesse sentido_, um movimento no in
teroioro do pensamento Baahelardiano em que~ num proimeiro momento .toro-
na-se necessária a negação da imaginação~ aontroa uma interopretação psi 
aologista do aonheaimento;·mas~ num segundo momento_, uma vez que não se 
pode .proescindir das imagens~ tratá-se :de áceitaro o: Imaginá:rio poético 
coexistindo com a ·ciência~ enquanto duas "práticas"' diferentes, que se· 
definem~ por isso mesmo~ enquanto "diferem" entre si. 

(7 J - Badzelard - Filosofia do Não, pg. 3 
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OU.seja, a filosofia se'limita ao p~inctpio das ciências, aos temas ge 

~ais ifue se ;Ziqam aos pr.inaÍ.pios. de :um pensamento puro, indepeJ?dente 

de suá aplicação efetiva. A jilosofia. das ciências BacheZa~dianas ·se 

encont~a en~e esses dois extt•emos do_ sabe~, e instau.~a-se como " filg_ 

·sofia do ·não" cont~a. esses dois· "obstáculos~' _episÚmolÓgicos. Di~á Ba 

chel~d: "Ela ;{filosofia das ciências) se empenha aont~a os dois ".obs . . . . ' . -
tá.culos" epistemolÓgicos contrário~,. que limitam todo pensamento: o g!_ 

~al e _o imediato ... Valoriza ora o "â priori", o~a o "a posteriori'', des 

conhecendo as transmutações de valo~es experimentais e os valo~es ~a 

ci~nais."(B). A filÓsofia das ~iências,p~ra Bachel~d; s.e define na a:l 

te~~ncia ob~igátória do a p~iori e do a posteriori, do racionalismo e 

do empi~?,smo~ o primei~o tem neces~idade de ser aplicado; e, o'·8'egundo 

comp~eendido. Racionalismo. e e!!'Pi~ismo se~ão,. cada um o complemento 

efetivo _um do out;ro (VIII). E l-assim que- "Pensa~ cienttficamente é se 

coloc~ entre teoria e. z5rática, entre matemática e experi·ência" (9). 

u.ma vez que o pensamento cienttfico deve se~ purificado em 

relação às .imagens prwei~as, e isto po~que o modelo da ciê~cia ftsica 

contempo~ânea é uma "constru_ção racional", isto é,_ elimina a i~raciona

lidade (IX) de seus materiais de construção, at~avés de uma "Aplicação" 

(8) - Bachelard, G. - "Filosofia do Não", pg. · 4 • . 
{9) - Bachela~d,_ G . ...;. "Filosofia do Não"· (Philosophie du NonJ,pg. 5 

"(VIII) - Este "trabalho que Bachewd aponta conduz à noção· de "p~ática 
teórica" de Althusse~, que nos diz que o p~ocesso de p~odução do conhe
cimento, cujo .objeto é distinto do objeto real, se constitui por uma es 
trutu~a que.combina o "tipo de objeto _(maté~ia primeira) sob~e ·o ·qual 
ela t~abaZha, os meios·de produção teó~ica de _que ela dispõe (sua teo 
~ia, seu método e·sua t"ecnica, experimental ou-out~a) e as relações_ his 
tó~icas {por sua vez, teó~icas, idoZÕgicas e sociais) nas quais ela pro 
duz" (Althusser, "Li~e le Capital",I,II). De modo que é o sistema defi-=· 
nido das corulições .da "p~áti.ca teórica" que insc~evem o sujeito quanto 
ao·seu Zuga~ e função na p~odução dos conhecimentos. "Proática" esta,que 

·sendo teó~ica,- se distingue das· demais. "p~áticas",por sua matéria p~i -
mei~a, meios de p~odução e p~oduto de conhecimento,· t~ndo seu -prÓp~io 
c~ité~io de. validade como "prática autônoma". A noção de ·"prática teó
rica" Althusse~iana vai-se e~aiz~ na ''p~ática cienttfica" de Bachelà.rd 
que peooa os "objetos .da ciência não. como pob~es abst~ações da ~iqueza
do cona~eto, mas aomo. p~odutos teo~icamente normados e materialmente o~ 
denados po~ um traQalho de p~ecisão·expe~imental e das dete~inações dÕ 
oonc~to. · · 
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do pe_n8am~nto~ aplicação _esta que nao Se dá_ COmO um ."defeito"~ .. mas· C!:: 
. mo um· "compromisso c-ientÍ.fico"~ n~ medida em que ·os priricipids · 4ct. ci 

ência não são negados~ mas. ndia letizados . (X)~ isto. é~. "retificados". 

(IX) - A "racionalidade" é. entendida como reconciliação~ mas recdnci- · 
. liação temporária, somente; na. medida em que ~o detem o movimento dos 
pensamentos individuais~ sempre.prontos a retomar a velha linguagem, 
ou a superar suas debi.Zidades_ atrà'i>és· da sublimação matemática, e tam
bém rzâo detem o·movimento geral·dos espÍ.ritos. Estes dois movimentos , 
.por sua .vez, coordenam-se .em um pr'ogre_sso ·.de derivaç.ão imprevisÍ-vel. C~ 
da pensamentO individual se "racioriatiza", neste sentido, pouco a pouco 
at:r>avés de ·uma. ciência sempre ocupada ·em passar do pro ao contra. E 

•é essa "racionatidad~" que permite o pluralismo, bem .como sua coerên -
aia, baseada na "complexidade., •. A "racionatidade" matemática, nestes 
ter-mos, continua sendo a forma suprema de racionalidade, a que tende a 
ciência,. embora as vias que.a ela conduzem sejam tortuosas~ tornando 
complexo o acesso ao simples~ O_ irracional, nessa medida, se constitui 
com&> os .obstáéulos. a serem ·afastados. . . · · 

(X) --Essa "dialétiCa" não se confun4e nem. com a dialética platônica, 
nem com a Hegeliana. Em Platão~ a dialética -se constitui como a Ciência 
do Bem ou do Uno, que absorve as·demais ciências, e surge contra as con 
cepções dos Sofistas (Cf. François Châtelet, Platon~ Idées~ N.R.P.·~ -:-_ 
-Gall~mard~ 1965). A dialética. como Ciência universal é o conhecimento -
·dos "elementos de todos os• seres". A dialética é o Único método capaz 
·de Pevela;P o prÓpi'io Bem, pois busca penetrar. na natuPeza~ isto é,. na· 
essencia mesma de"éâdO. .coisa~ enquanto as demais artes estão sujeitas 

· às opiniões. A dialética dá a razão .da essência· de cada coisa,- como ·ae 
·fine .Platão~ na República, Livro VII:.· 'Wão existe~ portanto~ outi!o mét9_ 
do senãO o dialético que segUe pelas vias·das ciências, somente se ser
vindo das hipóteses com a finalidade de.remontar ao princí.pio que lhe 
sirva·de.fundamento .... continuemos denominando, como antes~ ciência ~ 
ao primeiro e mais perfeito modo de conhecer; conhecimento razoavel ao 
segundo; ~ ao terceiro; conjectura ao quarto~ compreendendo os dois 
Últimos s_ob a denominação de inteligência (Platão, "A República"~ L.VII 
Uv. Exposição do Livro- trad. de Eduardo.Menezes, S.Paulo). Quanto a 
Hegel~ a dialética é pensada como contradição e movime~to ·imanente da 
negação~ dçz .negação enquanto ·negação detenninada e não enquanto negação 
vazia ou 'i(JU.al a zero. A dialética é o movimento reflex_i'onante da cons
ciência rv.mo Cio Espí.:ri to ( "Penqmeno logia do Esp-írito" J e do ser rwno à 
Idéia ("Ciência da LÓgica"). A ·contY'adição -exprime o processo de· auto
produção das determinações que~ como deter.minações reflexionantes, ins
tauram os momentos superados e conservados do Particular no seio do Uni 

· vers~l: "A reflexão inteligente,· ... Consiste) pelo contrário~ na apreen 
são. e na expressão .da.contradição. Se bem que ela não exprima o conaei~ 
to.da coisa e de suas-~elações e não possui para todo material e conte
Údo a não ser determir~ções representativasj. ela as coloca em uma rela
ção que aontém sua contradição e,através desta~ deixa transparecer. seu 
aonceitQ" ·(Hegel, "Ciência da LÓgiaa", IV). 
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A dialética Bachelardiana não se confunde com a p~atônica nem 

com a hegelia~a. Em ?latão~ a alternâneici d~ ·Mesmo e dO Outro termina -

na Idéia do Bem.~ princ-ípio de· todas as_ For:nas; em Hegel~ a aontradição 

encontra seu término no· Saber Ãbsolutq~ memória dos· caminhos percorroi -

dos pela Razão~ que é o motOr e o res~Úado da História. A essas duas 

conce~ções da dialética~ Bachelard opõe a dial~tica compreendida_ . como·. 

·polêmica {XIl anti-filosÓfiaa~ ·isto ~~ a dialética entendida como··" prá 
. . 

tia~ cient:tfica" que af-irma ·a existênci-a de,· objetos· da ciência e proce-

de por reorgani~açâés.toiais do sç.zber~ ~á'! prontas·a uma nova fragmenta 

ção; o conhecimento é· 11prodüção histórica·" enqv.anto movimento de 'totalf 

zação e de fragmentação sucessivas. A dialética é·um movimento recorren . . . -
te que consiste em colocta> em·ev'idjncia o ·sentido que o desenvolvimento 

ulterior da ciência confere a uma doutrina· anterior~ sendo irrrposs-iveZ a 

esse sentido. manifestar-se no imedi.ato, emergindo, somente~ a posterio

ri~ ·quando as idéi·as já cumpriram sua função. Sendo uma dialética recor 
. . ' . -

rente~ o presente dá sentido ao passado; pettrnitindo-Zhe revi~ê-lo·de mE!_ 

neir~- tr.ansft?rmG.da e realizad:z·· A diaiética~ para BacheZard~ toma~ as 

sim~ o sentido de determitu;lção das recorrências inscritas na história 

da ·ciência e as recorrências pross~guem ad·:_infini.tum; porque a polêmica 

não se esgota nunca (c_f.._. nota XI). A dialética é recor1'ente e aberta. E 

é assim que a filosofia· da ciência f{sica é-a Única· que ~e aplica dete!_ 

minandÓ um ultrapassamento de·seus princ-ípios~ isto é~ "se ela 1'at::ioci

nà~ é p1'eciso experimentar; se ela expe1'imenta~ é p1'eciso cotrtp1'etmder" 

e é nesse sentido que é a Única "filosofia abe1'ta", segundo Bachelar.d. 

(XI)·- A noção de "polêmica", em Bachelai'd~ liga-se~ explicitamente, à 
·Mecânica Ondulatória de.Louis de Broglie que reconcilia a Teoria Corpus 
cU.Zai" e a Luz ·'co·nttnua .. Esta noção dará nascimento, mais tarde, a uma 
Teoriá da Relatividade do Documento.de Foucault (Arqueoiogia do Saber),· 
centrando sua atenção na descrição intri~seca dos·doc~entos, o que leva 
à preocupação com as descontinuidades. Bj se formos às ra-iz-es, podemos 
encontrar a noção de "polemos", em He1'áclito. Diz ele; no Fragmento 123: 
"O apa1'ec;er que. surge~ eme1'gente; tem, em si, a inclinação para ocultar
se". Há, ao mesmo terrrpo, uma oposição e unidade ent1'e Ser e koOX"ência , 
que a noção de 1'polemos" recobre. E na "História da· Filosofia" (tomo I), 
Hegel atribui, simultaneamente, a Heráclito; .a descoberta e a perda da 
dialética po1' sua redução_ ao po lemos~ · .. 

Admin
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O;"não Bachelardiano difere da "tJ.egaçap hegeliana na ·medida em 
.. . 

. -- que. sua concepção do "agorà" impede o movimento ·aontlnuo das' determina 

ções aontrádit~rias rumo à ;;{ntese.· Por outro .lado, a poZêmiaa supõe a 

l,Útà. do saber' aontroa.o anti-saber, e este ÚLtimo não existe~ perspea

tivá Hegeliana. Nesta, estamos sempre no Sabero. N~~ há um exterior ao 

·.Saber, mas apenas um .Saber abstrato que dev.e rumcw para ~· aonaretiaida

de. A dialética Baahelardiana não trabalha·aom a contradição., mas àom 

a·di[~rert.ça· dos contrários~ Para aompreendei'Trlos o 

devemos eneáminhcw-rzos. pcwa a· noeâo de "abét>tura ". 

que isto significa., 

:A noção de 11ábertura" permanece fundamental na f(losof{a Ba-

che'Lardiana, mostrand9. sua ·oposição .ao. imobilismo abstroato presente ta!!_ 
·to no empirismo quanto no raaiona.J,~smo, enquantó.dois extremos estáti

cos. Ultroapassando uma "filosofia de filÓ$ofo", isto é, àquela que . aon 

firma. verdades "evidentes" e "pr.incí.pios gerais", Bachelard apreende o 
. . '· . . 

esplrito cientlfiao aomo aquele que "sÓ pode constituir-$e. destruindo o 

esplrito não-aientÍ.fiao"(10). Baahelard. substitui a.identidade estática 

do Cógito por uma "filo~ofia. aberta", "aomo a a~nsaiênaia de. um espÍ.ri-· . . 
to que.se fUnda trabaLhando sobre o desçonheaido ••• a experiência ·nova 

diz não.à experiênéia ~~tiga • .".mas este não, nitnca é defini-tivo para um 
. . . 

espí.roi~o. que. sabe diaZetiza:r. seus princlpios ••• "(11 ). E é. devido a essa 

"diale#zação" dos princ-ípios, que, por um.: .. lado , ·a filosofia das ciên 
: . . .· . . ·• -

aias proposta por Bachelard se apresenta aomo wna filosofia disperosa.ou 

distroibuÍ.da, isto é, como um pluroalismo; e qu~, :por:outro .lado, o pensa 
. . --

mento .aie_ntÍ.fiao aparecerá ·como um método de dispersão bem ordenada • . A 

filoso_fia das aiênaias proposta por· Baahelard pede que .o sábio desvie a 

ciência de seu t~balho objetivo.a.fim de descobrir, através de uma psf 

aaná.lige, o. que há de "subjetivo" nos métodos mais rigorosos. Este "suE_ 

j'etivo" toma a aparência de psicoLogia e esta é ligada aos postulados -. . . . 
metáfÍ.s.iao$. Para que se psiaanalise o 11e$p'Írito aient'Ífiao", iuna f1.lo-

. sofia aientÍ.fiaa diferencial é nea~ssár!a, e ~sta, pa~~ Baahelard, é a 

"que estaria ericarregada de med?.r o_. devir de um pensamento ••• " que 

" cororesponderia ••• à troansformação da forma realista em uma forma raai~ 

na lista" (12). 

(10) - Baahela:rd, "Philogophie (iu Non" , pg. 8 
(11) - Baahelfa.d, "Philosophie du.. Non" , pgs. 9-10 
(12) - Idem, ibidem ~ pg. 14 



  
o ·termo "diferenÇa" é éTrrpregado por Deleuze "(13) enquanto li 

gado às "séries heterogêneas" de iun sistema; e o "difeioenciador" é 

precursor que age proporcionando a difererzciação. das "diferert.Ças" 3 

que abole a identidade e a semelhança. Esta nação pode ser ligada 

o 

e .. 
a 

de "dialética dinâmica" em Bachelard_3 terminando por relacionaro ·" po~ 

tica e ciência" enquanto se ~ pela. diferença 3 isto.~" "coexistem 

como dois·contrá:t>ios bem feitos". E o mesmo ocorre no interior do pr§_ 
prio discurso.cient{fico3 que é "diferencial" (XII). 

A categoria do não va_i aparecer 3 nessa ·medida3 menos como 

umá atitude de recusa 3 e máis como de conciliação 3 isto porque a: fil~. 

sofia é aberta no sentido já expZicitado3 permitindo uma tl'ansitivida

dé entre o pensamento e a expe~iê,ncia.· E esta aparece manifestamente 

na constituição de um ''não-realismo" (que é um realismo)· e de wn"não -

Kantismo -,(que- é. um racionalismo) 3. no dizer de Bachelard. Entre o re~ 

?ismo :e o Kantismo clássicos 3 a "fiiosofia do não" é o "campo epistem~ 

lÓgico intermediário ativo" . Bachelard critica o r-acionalismo Kantia- · 

no3 na·medida em que a metaf{sica Kantiana 3 instru-í.da pela Mecânica 

Newtoniana3 satisfaz:o esp{rito independentemente das verificações da 

. ·;;;;periê.,Wia3 . paralis~ndo o pensamento. A mesma cr{tica é dirigida 

i>eal_ismo.:~ na medida_ ~lJI- que est~ · concebe o "dado" como privilegiado 

# quando3 na verdade:~ para Bachelard.:~ a hierarquizaÇãO ~~alista é a 

ao 

pria "realização dos fracassos do realista". Tanto num como noutl'o ex 

tremo estão duas perspectivas diretamente jnversas.:~ mas ambas conceben 

do o· "fixo" como real:~ ·seja do lado do pensamento3 seja do lado dos "da 

dos reais":. "Entf.~ os dois pÓlos do realismo e do Kantismo clássicos -

nascerá um campo epistemolÓgico intermediário'-p:articularmente ativo " 

( 14). · Para · Bache lard3 o· "supe!'racionalismo" somente se. satisfaz quando 

P..eti[icação. significar reorganização. A "filosofia do noo"~ por consti_ 

tuir um movimento entre matemática e exper>f,ência~ ent:r>e o a p:r>iori e 

o a ·po~ter>iori3 to:r>na-se t:r>ansitivà. 

· (13) - Deleuze~ "Différence et Répétition".:~ op.cit. 
(XII)- Em Althusse:r>~ a noção de '~iferencial" apar>ece ligada-à natureza 
dó próprio discu:r>so cient{fico, isto é3 à sua especificidade. Diz AlthuE_ 
ser:" ••• a natureza diferencial do discurso cient{fi·co~ isto é ..•• a na-

. _tureza especi.ficá de um discurso que nao pode ser> tido como discurso 3 a 
não ser> por> r>efer>ência a isto que está presente como ausência3 a cada 
~nstante de sua or>dem:o sistema constitutivo de seu objeto~que :r>equer> pa 
:r>a existir como sistema a presença ausente do discur>so cient{fico que Õ 
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Quat o 'sentülo deste Não bachelqpd{ano? O que é negar ? O 

que e ·negado? 

·. ·.'Se pas_sàl'TTlos por Heget, a negação :da negação aparece como 

solução da .seguinte questão:· "Como fal_ai' de uma s-íntese de predica

dos qu:e são tidos, por definição, corriô incompattveis? aomo a união . . . . . . 

destes prediaad()s, de qualquer maneira que a descrevamos_, cessaria 

de se~ contt>aditóri~ ?" (15); ou "Há, ·verdadeiramente, B'scândato no 

fapo de que os opostos parectam não se .. excluir?" (16) J t a questão 

·da hal'11loniza",;ão 'dos exclusivos, interd·Úad~~- p~lo .princ-ípio dá iâen 

. t.idaae das fi·losofias fundadas pe.la Zógiaa do entendimento. Para 

· Hegel, a dissolução da ·contradiçãÓ posta pelo enterZdirriento não sia_ 

nifica anU.lação, pois ·embora seja imposs-ível falar de ligaç5.o· · dos 
. . ~ . . . 

oposto.s~: isto não quer dizer que /eja imprescindlv.el uma· identidade 

subjascente à oposição; Se os tel'TTloS positivo e·negativo tivessem 

uma ·posit_ividade ontolÓgica comum, 'aqueles seroiam apenas convencio

nais, l'~duzindo-se a oposição a_v..ina "relação quantitati.va·en.tre d~ 
as Pealidades homogêneas e indiferentes uma à outra" (17 ).. :Mas,· pei> 

gunta Lebrun, o positivo·~ o; negativo são somente conteúdos inter

cambiáveis e indiferentes que somente receberiam esses nomes como 

uma repartição externa?, Se a ~esposta fÔr afil'TTlativa, 6 positivo e 

o negativo enquanto tái~. não_ têm t'e lação. t somente porque se parte 

de uma homogeneidade postulada que não s~ imagina que seja possí.vel 

. uma Pelação entre ·um positivo e um nqgàtivo'distribuí.dos convencio

nalmente. No enÚ:znto, como diz Lebrun (18)~ se· admitimos que os 

dois termos, tomados cada um por si, excluem um ao outro, há um no 

vo tipo de relação. Mas,·. se positivo e negativo se opoem um ao outro, 

seria supérfluo perguntar -qual sua relação. Qual é a solução ? 

"desenvolve"(Lire le ·capital,I-,.20).É. es:Ça concepção "que levará Althus 
ser a conceber. o produto da história do conhecimento, e não outro pro 
duto. 
(14) .... Bachelard, ''Philosophie du Non", pg.15 
(15) - Lebrun,Gérard - "La Patieme du Conaept" - N.R. 6. Gallimard, VI, 

pg. 267 
(16) Idem, pg. 314. 
(1 'l J - Idem, .Pg. 286 
(18) Idem, pg. 288 
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Di.2 Lebrun: "Cada wn dos termos. nã.o completa seu sentido senao eru:[uanto 
. . 

. e referido� seu outi>o, - mas cada um também considerado em si mesmo se 
. . . . --

auto-expulsa do sentido ''bem conhecido" que.parecia especificá-lo e CO!:!_ 

pleta o sentido que p�e�� sBr reservado ao o_utro."(19). 0u· seja, a pas 

sagem entre os termos opostos é o essencial, contendo a cont:radição. Nq_ 
. . . 

vamente o texto escZai>ecedor de Lebrun: 110 próprio da .es_pecuZaçã.o será,. 
. . . 

ao· contrárto, pensà_r esta passagem·!!!!.: si mesma. Entendamos: ·pensá_-la 

sem travestl-'J,a em uma exdlusão rec-Ípr.oda ou em wila Qlterri,ância, e de 
maneira que o . to'f'nar-se-outro do sentido néi.d seja,· todávia, sinônimo de 

.anulação do sentido ." ( 20 J. Abo Ze_�se a f ornteira do Positivo-em.:..si e do 
· Negativô�em-si� apagando-se sua. opos_ição real diante _da contradição ini

_magi�b�Z. Por. q�e? Porque, em pr._imeir.o lugar,· cada termo. é suficiente
' . 

. 

a s_i mesmo; em segundo lugar, cá.da termo enquanto _tal repele de si mes

mo o termo que é seu negativo, fazendo com que a rei.ação que u�e �stes
. . 

independentes imediatos seja wna r�Zação·exclusiva •. .Ó positivo somentf!

é r�conhecido em sua rt:aZidade .intrínseca., � �to em que .propÕe seu opo!:
to; o mesmo acontece com o negativo-em�si, quando é pertsado em SUà es

peqificidade, ao encontro do positivo: ."O Positivo somente pezimanece
. ·idêntico a si, cessarzdo de ser p�nsado como a "identidade" é o -negativo 

-nao era idêntico a si senão e'nq.«mto não era a alteridade"(21). A oposi ·

·çao exprime uma ao-presença dos dois momentos, para pensar sua jdentid� 
de como alter.idade, por que cada termo da opôsiçâo nã.o �mais·, mas se 

. . 
' .-:---·--- -

.suprime ., na dialética. Lebrun aponta a 1'forma do. métOào Hegeliano. como 

-quaternária e nã.o -mais ternáPia, delimitam.o os seguintes estágios: em
primeiro lugar, "o imediato"; segundo - �ten.uação do imediato que . des

liza em seu oposto - primeira �egação; t�rceiro - supressão desta-alie

nação pelo fato da total coincidência com o .oposto; quarto - restabele

.cimento da imediatidade - em um. outro n-lvel peZa mediação consigo assim
operada" (22).. A negação, enquanto negaçã.o da negaçã.o, destroi à exte -

. Pioridade dos termos -antp.gônicos e fu1'1:da a dialética e rwna para a
.:identidade final do Ab�oluto.

;,q9; ·- .Lebrun,Gérard - "La Patience du Concept"-N.R.F. Ga.Uimard, VI, 
pg� 292 

(20) -- Idem, ibidem, pg. 293
(21) - Idem, ibidem, pg. 296
(22) - ·!àem, ibidem, pg. 305
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Para Bachelard~ o Não e a multiplicação das diferenças, cujo 

--papel. é o de impedir a imobilização do pensamento~ sempre a buscar o 

abrigo da unidade e da identidade. Se. a Filosofia do Não recusa .uma 

"filosofia de filósofo"~ seja est0: errrpirista ou racionalista, idealis

ta ou realista~ é porque tal. filosofia acaba sempre recuperando o · uno 
/ 

e o idêntico erecusando a mobil"idade do pensamento e a transitividade 

dos conceitOs.- A Filosofia doNão, :sem se identificar a um negativismo~ 

"procede, pelo co.ntrário~ ·em nós e fora "de nós~ de uma atividade aons -

· trutiva •.• • ·• · DiaZ.etizar o pensamento é aumentar a garantia de criar ai 

e_ntificcunente fenômenos completos~ •. 11 (23). Essa dialética pressupõe um 

"superracionalismo" que é o nome. atribu{do ·à união do "racionalismo -
. . ~ 

complexo" e do "racionalismo -dialét-ico''· ·Este termo significa que~ pa 

ra aprender~ é preciso "desaprender"~ ou como diz Bachelca>d: "··· é 

necessário devolver à razão humana s.ua função turbulentà e agressiva • 

Contribuir-s_e-á~ assim~ para fundca> um superracionalismo que multiplic~

rá as ocasiões de pensar" (24 ·). E este· "super-racionalismo", por· um .la 
do, surge do questionamento de uma razão que pretende ter o direito de 

. . 

proprieàade absoluta sobre seus·elementos. A razão desprende-se de sua 

axiomática para melhor compreender~. A. rigidez dO "a priori" _é abando~ 
da'.em função do "a pos_teriori''~· e é nessa medida que. se tem como princt

pio geral do racionalismo experimental~·a necessidade de-reformar a ex 

periência primeira (XIII): " ••. "rio reino do pensamento a imprud4ncia é 
um método 11 (25). O racionalismo "fechado'~.cede seu lugar ao "aberto". A 

razão necessita provar e provar~se, em polêmica constante com os demais 

e consigo mesma; "A razão~ felizmente incompleta~ já não. pode dormir 

na tradição~ já não pode contar qom a memória para recitar suas tautolo 

gias" (26). 

(26) - Baahelard~ "PhiZ.osoyhie du Non"~ pg. 1? 
(24) - Bachelard~ "Le Materialisme Rationnel"~· pg. J3 
(XIII)·- A "experiência primeira" se refere à primeira objetividade~ isto 
é~ ao contàcto e ao contrato imediato e espontâneo que o esp-írito estabe
lece com Õ objeto. Bachelard visa~ explicitamente~ recusar o conhecimento 
senstvel que é carregado de projeções individuais. Sua cr~tica estabelece 
a ruptura entre o senstveZ e o conhecimento cientifico pois o primeiro é 
um realismo imediato; e~ o segundo~ uma investigação hipotética e retifi
éadora. 
(25) - Bachelard~ "Le Mat~rJ.aZisme Rationnel"~ pg. 1? 
(26) - Baahelard~ "Le MatefiaZisme Rationnel"~ pg. 18 
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O Não é a afirtnação da mobilidade,·do pluraLismo e da difer>ença per>pêtua 
-·· . 

nó,·irz.ter>ior da razão e da e:tper>iência. t a.r>ecusa da. par>ada, . quer como 

telos Ú1.finitamente r>ecuado, quer> aomo telas ~fetiva.Tnente alaançado. O 

"agor>a" de Bachelar>d. é r>etomádo pelo "não", como ·polêmica e vig-ília. 

Esta nova ca_tegor>ia~·o sup'er>r>acionalismoj sur>ge levando em con 

taa plur>alidade das explicaçÕes fil~sÓficas da ciência~ Há uma mutação 

das noções cient-íficas, que vai do ."animismo" ao "super>racionalis~o",pa2._ 
. . 

sando pelo "r>eal.ismo",. "positivismo" e··o "s~mpz'es racionalismo". E esta 

noção de "pr>ogr>esso" (usado por Bach~lar>d, mas não no sentido de evolu -

.~ionismo, mas de mutação) ordena o pensamento, tanto quanto a ciência O!' 

dena a prÓp!'ia filosofia. O pensamento cient-ifico dá um princ-ípio para a 
. . . .. . \ 

classificação das filosofias. Esta,noção de 'progre~so" é tomada somente 

segUndo o sentido de mutação . dos conceitos cient-íficos, porque o pensa

men-to cient-ífico fornece o critério para pensar as transforrmações de ra 

ciona.tidad~. No caso, a microf'Ísica e a Relatividade Einsteiniana ser.

vem de baliza para comp!'~ende!' a mutação conceitual que a ciência ope!'a 

cada vez que Um conceito deixa·~?!' operativo par>a converter-se num obs 

·.táculo epistemolÓgico, isto é, numa.inércia que aontrar>ia a mobilidade 

do p~nsamento ci·ent'Ífico (Racionálismo Complexo). Um exemplo expllcito -

do que Bachelard p~eteruie pode ser dado· através do exame da noção de 

massa. 

No. "animismo", a noção de "massa" corresponde a uma apreciação 

_grosst!ira da realidade, vinculando-se ao desejo de comer um fruto, por 

exemplo, como diz Bachelard na "Filosofia do Não". Uma vez interiorizada, 

e~ta\noção p~ssa a conc~ntrar valores a_que os devaneio~ animistas dão

l~vre\expansao. O conce~to de 'massa" torna-se um obstaculo para o a~ 
nhecimento; e se apr~senta como um estado pré-cient-ífico, prisioneiro do 

imediato e do senso-comum. 

O "Reali.smo" e o "Simples Racionalismo", embora pretendam ser 
. ' 

cientlficos, ainda se prendem à ênfase exclusivi~ta, ora colocada nos 

"dados".Últimos, ora na idéia de uma razao que chegaria a um elemento -

simples e evidente, fundador do real. 

( 26) - Bachelard, "Le Matérialisme Rationnel", pg. 18 
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Ambos se ateriam ao fixo,· que é anti-cient{fico pcrr>a Bachelard. E, ap!!_ 

- -scw de Comte afirmat>. que a atitude eient{fica não é natural, mas é uma 

conquista da história~ como aponta a Lei dos Tres Estados, Bachelard 

nâo·se confunde com a de Comte, pois ultrapassa_ o Positivismo, na medi:_ 

da. em que este Último te:Pmina por elcfborar Wfla "ciência. da ciência" ou 

uma "ciência da organização do trabalho,.cient{fico", caindo numa teoria 

geral da ciência, que é, justamente, o que Bachelcrr>dquer afastcrr> desde 

. o in-íciO, pretendendo romper explicitamente com o Positivismo Comteano~ 

at!'avés da consiâeração das "práticas cient-íficas". Para Bachelard, a 

ciência da ciênoij" j/i. é, imediat~ent.e~ um pressuposto. filosÓfico, na 

medida em que se,atém à noção de ciência em geral, o que é, inicialmen

te,.~ se fechcw num c-irculo. Nesse s .. entido, se Positivismo e Idealismo 

são diametralmente inversos, ambos ~e ancoram numa realidade homogênea 

e numa totalidade indiferenaiada, seja ela o Objeto ou o Sujeito, e que 

preenchem o espaço clássico da filosofia. O que Bachelard pretende é 
romper com· a idéia de ciência fundada num princ-ípio homogêneo e fixo "· 

e nessa medida a nova epistemologia rompe aom tal idéia através da con

sideração da descontinuidade das práticas cient{ficas e de sua e~pecifi:_ 

cidade. E usa pcrr>a explicitar sua proposta aquilo que denomina de "su -

perracionalismo", onde, para. voltarmos ao exemplo que estamos examinan

do, o aonceito de "massã'' não se reduz a um elemento nacional da Mecâni 

ca NetUtoniana, isto é, definido por uin "aorpo de noções", revelando que 

já se desligou do aspecto de elemento da experiência imediata (realista) 

pcrr>a· surgir como constru-ido Ca>tificialmente (racionalismo simples). Ba 

chelcwd ultrapassa os "átomos noaionais" do raçiona.lismo simples, atra 

vês de uma '~bertura" existente no interior da prÓpria noção. Assim , a 

noção de "massa absoluta". não existe mais na Teoria da Relatividade, em 

virtude de uma complexidade maior,· visto que agora a 'massa" não é mais 

heterogênea à "energia", como era o caso da Mecânica Clássica. Ao invés 

de v~a noção simples, há multiplicaÇão de noções, ou melhor, de aomple-

3:0s conceituais, como os conceitos de "i1oropos de aproximação", "corpos· 

de aplü;ação" e "corpos de racionalizaçãon. O racionalismo se segmenta 

e se pluraliza num racionalismo complexo. O "superracionalismo" está 

constitu-ído como ponto de vista de uma filosofia das aiênaias. 



... 

A questão, em swria, que se coloca na unidade dualista Bachelar 

diana é a da p-ossibilidade de iuna filosofia que, não se atendo a um raci~ 

naUsmo~ nem a um realismo absolutos, substitua as metaf-ísicas intuiti -

um 

vas e imediatas mesmo quando criticadas (Kant, Comte), por metafÍsicas 

discÜrsivas, objetivamente retificad'as (XIV). A nov~ filosofia propÕe 

"esquecimento" do dom-ínio base, isto é,-''se ela experime~taJ é preciso ra 

riocinar; se ela raciocina -é precif!o experimentar; toda aplicação 

transcendência", (2? ). Não" há mais tml ponto· primitivo, mas uma tar.éfa 

dagógica ori.de o pensamento se instrui naquilo que constrói (XV}. 

(XIV) - Podemos relacionar diretamente a tentativa de Eachelard, aom a 
con.Stituição de uma epistemologia nb.o-cartesiana. ·Enquanto o cartesia 
nismo s.é atém às naturezas simples e absolutas, Bachela:rd reahaça a · in 
tuição e as naturezas simples e absolutas, porque seu pon.to. de partida
é a microf{sica. Esta, por sua vez, nos diz que o objeto não é.um ~nte 

·absoluto, mas rel.ativo a no'ssos meios experimentais, racionais e indire 
tos, por sua instrumentalidade. Em lugar de uma captação imediata dÕ 
objeto,· como postula a intuição cartesiana, através das "idéias claras 

· e distintas 11, Bachelard propõe um conhecimento constitu{dô por aproxima 
ções sucessivas. Contra a. "natureza simples" Bachelai'd propõe a comple= 
xidade das relações. Distante de· Descartes, talvez não esteja distante 

• de Leibniz e· de uma combinatória infinita de relações. Como salienta M. 
Se!Tes em "Leibniz et ses modeles mathématiques" a filosofia Leibnizia
na é uma filosofia de relações complexas e diferenciadas em séries,cons 
tituindo umà "metaf{siaa pluralista".·. Contudo, é preciso lembra1' que hã 
unidade entre as diferentes séries, restabelecida pelo princ-ípio metaf{ 
sico do Infinito (Deus), princ-ípio que não está presente em Bachelard.A 
dispersão é '~orrigida" pela metaf{sica Leibniziana e mantida pela 
epistemologia_ Bachelardiana, contrária ao esgotamento .das diferenças , 
que exige a presença de um racionalismo "aproximado", jogo do racioc-ínio 
e da experiência, dentro dos limites ..• da simples razão. 

(XV) -O termo "transcendência", em Bachélard, é tomado no ·sentido de 
fundar a base dual-ística de toda filosofia cient-ífica, isto é, apreender 
uma polarizaçao epistemolÓgica entre o racionalismo-e o realismo, que 
vai definir o novo esp-írito cientÍfico como "polêmico". 

(2?) - Bachelard, G. - "Le nouvel esprit scientifique" - pg. 3 
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Essa polêmica ou dialética Bachelardiana~ é o alvo da pedagogia 

-- cienti.fica e filosÓficaj repercutindo-na alternância entre "atomismo" e 

"energética"~· "realismo" e "positivismo"~ "descontinuismo" e "continuismo~ 

A polêmica Bachelardi~na é sempre uma retomada contrà os filosofas~ pois 

seu princ-ípio é procurado for".a da fiZosofia~ nas mutações que a história 

efetiv~ das ciências conheceu no in-ício· do século XX: o desenvolvimento - . 

das geometiias não~euclidiánas~ a Teoria da Relatividade e. ·a Microf{sica. 

E essas novas disciplinas que se instauram~, aparecem~ para Bachelard~ en 

.. quanto sem precedentes .• Sua. obra pretende ser a auto-consciência dessas -

disciplinas~ embora termine por se constituir;, também~ numa filosofia.Ro'!l_ 

pimenta da unidade~ tenta fundaP wna "ontologia do complementar" por cujo 

intermédio epistemologia e poética,se unem. 

Que significam os "Quatro Elementos" ? Eles nos fornecem a des 

crição metódica da imaginação elementar através do Fogo~ Terra~ Água e 

Ar. ·Prolongando a "psicanálise do. conhecimento objetivo"~ o elemento Fogo 

aparece enquanto exemplo de "obstáculo epistemológico". Estes "obstáculos" 

apresentam-se como: " ... causas de estagnação e mesmo de regressão ••• cau

sas de inércia que chamaremos de obstáculos epistemolÓgicos" (28). Seu 

domi.nio é o da experiência que se diz "concreta e real", "natural e ime

diata". E este ultrapassamento dos "obstáculos" aparece no interior dos 

próprios peri.odos (XVI)· da evolução do pensamento cientlfico; o primei

ro correspondendo aó "estado pré-cient{fico"; p~r{odo .clássico e Renasci 

mento; o segundo~ ao "estado ~ient{fico"; séculos XVIII~ XIX e in{aio do 

século XX; e o terceiro; "Novo Esp{rito cient{fico": Relatividade Eins -

teiniana . 

.(28) 7" Bachelard~ G. - ,;La formation de Z 'esprit s'cientifique: contribui
tion à une psychanalyse de la connaissance objective" - pg. 13 

(XVI) - "Os per{odos" que Bachelard classifica~ baseados nas rupturas ~ 
correspondem às mutações dos "campos epistêmicos" em Foucau l t ~ notadamen 
te em "As palavras e as Coisas". Paro.a Foucault~ a questão que se coloca -no 
conhecimento contemporâneo não é mais exclusivamente em funçãO de uma ur 
gência prática~ como na epistemologia clássica. As ciências hv~anas~ no= 
tadamente~ não são mais consideradas como um fenômeno de opinião~ mas "wn 
evento na ordem do saber" ("As Palavras e as Coisas"). Esquece-se o espa
ço da representação~ em função do espaço da· "produção", fora dos quadros 
da geometria Euclidiana. A Econoniia~ a Biologia~ e a Filologia formam o 
Tr-iedro epistemológico das ciências Humanas; e não se está longe de Bach~ 

' lard, quando este afirma a "facticidade~ de um Saber que se desenvolve -
PQ.r "autogênese" ("La formation de Z 'esprit scientifique: contribuition à 
une' .psychanalyse de la connaissance objective"). Para Foucault~ as ciên-



Respectivamente, ao primeiro aort>esponde o "estado concreto":, onde a rzat:i 

·- reza é ressaltada:,_ bem aomo a unidade do mundo e sua d{')~rsidade, através 

das primeiras imagens;· aO· segundo corresponde 9 "estaqcF aonareto-abstrato" 

apoiado sobre Uma filosofia da simplicidade; o espÍ-rito junta esquemas 

geométricos à ex_periên.(!~a f{siaa; e:,· finalmente, ao terceiro, aorresponde 

o "estado abstrato';, em que o esp-írito/ entra em polêmiaá aom a realidade 

primeira, porque sempre informe é impura, tomando . infomações. -subtraÍ-das 

à . experiê~ia imediata e à i~ tuiç5o do'· espaço real. Da a lmd · "pueril ou 

mundana", passando pela "professo-PaZ", impondo suas demonstrações, ligada 

ào intei•es~e dedutivo,· aaYtesianamente, até à "abstração", há um "progre§_ 

so"- (no sentido de mutação) dá aiênaia, temiriando por ·admitir os intere?_ _ 

ses indUtivos sempre imperfeitos,'~onde o pensamento não tem mais um supor-

. te experimental estável • 

.Uma vez dentro do "novo esp-írito aient'Ífiao",. as· objeções da !>a 

zao~ segundo Baahelard, inaessan.temente aoloaam em dúvida o direito à abs. 

tração, mas, ao mesmo tempo, esta é o "devei>" aient{fiao por exaelê&ia. 

aias humanas ·vão obedecer _ao mesmo. princÍ-pio .de fomação: -·ligadas às a-z.en 
aias da Vida, Trabalho· 'fF'Linguagem (positividades)_,. e~as penetram no " es 

• paço volumoso" e abei'to segundo três dimensões; isto é,·entrearuzadas e 
definidas em relação à Biologia, Economia e Filologia. 

As epistemai (Campos ou Redes) se sucedem em "As Palavras e as 
Coisas 1' sem que sejam fixadas. as leis de sua sucessão, pois, assim, aomo 
BachelaYd, ~so~e':te o desaont-í':uo :pode pe"_;sar as .rur2~ras '., ~.é nesse senti 
do que a h-z.stor-z.a das ~aont-z.nu-z.dades-e uma h-z.stor-z.a. m-z.t-z.aa, ou uma 
história para "filÓsofos"; concepção presente tanto em Baahelard aomo em 
L. Strauss, no Último aap{tulo de "La Pensée Sauvageu. E, unindo-se à muta 
ção epistemológica atribu-ída a Marx por Ãlthusser (passagem para o Capi = 
tal), a história aontenrporâned não mais aoloaa o problema da tradição,mas, 
como diz Fouaault_, o problema do "corte e do limite" (Fouaault,Miahel 
"L'Arahéolo~_ie du Savoir"_, pg. 12). ·A descontinuidade que está na base de 
Baahelardr/ (f retomada por Fouaault_, · tanto aomo operação deliberada, quan
to aomo .resultado de uma desCrição_, tornando-se em ambos os_aasos instru
mento·,- e objeto de pesquisa para o historiador, que transfoma "os doaumen 
tos·em monumentos". 
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Nest(J. medida, a posse do mundo se dá pela purificação do pensamento de~ 

se mesmo mundo. E a tarefa que cabe à filo~ofia cient-ífica é a de psia~ 

~lis~ o intere~se, arruinar todo. utititarismo, enaamir.l.c.ndo o esp-íri

to . do "real" para o "ar ti [ia ia i", da "r~presentação" para a ·"abstração" 

.~e é uma exper-iência aienp{fiaa ? "Uma experiência aient'Ífi~ 

aa é, entao, uma experiência que aontrçzdiz a experiênciq comum ••• · a e~ 

periênaia imediata e usual guarda sempre uma ~spéaie de caráter tauto

lógiao,·desenvolve-se no reino das palavras edefinições; falta-lhe,pre 
. . . . . . . -

aisamente, esta perspectiva de erros retificados que caracteriza,·. segu?::. 
. . 

do nosso ponto de vista, o pensamento cient-ífico" (29). Falta à :experi-

ência cÓmum o aar~ter de cbmposição; a epistemologia anterior ao novo 

esptrito.ci~nt-í[ico estabeleae uma ligação cont-ínua entre observação e 
' . 

experimentação, enquant~ que, para Baah~lard, a_ experimentação deve se 

parar-se das condições ordinárias da observação. E é na medida em que a 

experiência aomum não é composta que não pode ser efetivamente verifica 

da (XVII); é .feita, somente, de observações juxtapostas. Porisso, "pen

sar" uma experiência é aonstruir uin ."plw>alismo iniaial". 

. Para que se es.tabeleça o ~ esp-í:t>i:to cient-ífico, a noção de 

obstáculo,. já explicitada, ·torna-se neaessá:t>ia para o ·atmhecimento do 

real que: "não é jamais _g que s~ poderia arer" mas· é "se,Pi>e o que se 

deveria pensar" (30) • 

(29) ·:- Baahelard, G. - "La formation de l 'esprit saien.tifique: aontri -
bu-ition à une psychanalyse de la aonnaissance objective", pg. 10 
(30) ·~· Baahelard, G.' "La Formation ·de ·l 'Esprit Saientifique", Píl~ 14 

(XVII)- A veri[-íaação, para Baahe~ard, · liga-se à -'1produção teóriaa"não 
somente dos conceitos, bent como à "produção material" do objeto do tra 
balho teórico; não há mais um -B.ado " , mas uma "matéria" a ser trans ·=
formada •. E este "trabaZho"aompreende a "construção" do objeto aient-í
fiao, onde o que 'importa são as relações. Nesse sentido, a ve_rifiaação 
se identifica aom a prova pela precisao de uma experimentaçao teania9_ 
mente refinada, que nao se apres~nta com~uma montagem que invalidaria 
ou tot>naria válida uma teoria previamente aonsti:tu{da, mas é parte in 
tegt>ante da constituição da prÓpria teoria. E esta é denominada por B~ 
chelard.de transação entre o abstrato e o concreto: "Convidamos os es 
p-íritos à aonvergenaia •.• transmitindo ..• v.m pensamento e uma experi~ 
cia, ligando o pensamento à experiência em ·?Ama verificação: o mundo ai 
entÍ.fico, porÚ:znto, é rzÓs'sa verificação" (Baahelard,G.- "Le nouvel es 
prit scientifique" - pg .. 11). 
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O conhecimento do.reaZ nunca é imediato e pleno; daí. suas revelações 

serem sempre recorrentes. ·É a volta para um passado de erros quepe~ 

mite um conhecimento novo, sempre contra um conhecimento anterior , 

sempre destruindo conhecimentos mal.feitos, obstáculos à "espiritua

Zi~ação11. Por conseguinte, a ciêna~a se opõe, absolutamente, à opin:f 

.ão, tanto por sua necessidade de acab~ento, quanto por seu prinaí.

pio, 

Com efeito, "A opinião pensa mal; não eensa; traduz neaes 

sidades em conhecimentos. Designando os objetos por sua utilidade,i~ 

terdita-a possibilidade de conhecê-los. Nada se pode furulaP sobre a 

. opinião: é preciso-de inlc~o destru{-Za(XVIIIJ. Ela é o primeiro obs 

táculo a ultrapassar" {31). A opinião , traduzindo necessidades em ' . . 

conhecimentos, cria objetivamente a irrq3ossibiZidade de ser ultrapas

sada sem ser destruí.da. Sua destruição não·é resultado de wna opera

_ção,subjetiva que desqualifiaa o opinado enquanto tal, mas é feita 

pela própria posição aient{fica. Esta exige uma nova marca no conheci 

mento, definidora do esp-írito aientÍ.fiao. Tal marca é o "sentido· do 

problema". Enquanto a opinião converte um dado imediato em um "aonaei 

to", ·o ·esp-írito aientÍ.fiao nega a pré-existência dos dados para afir-

_· mar a pré-existência dos problemas. O problemático substitui às carên 

aias, o conhecimento é resposta e solução de problema_s e a ciência 

deixa de ser tradução para tornar-se construção.· 

(31) - Bachelard, G. "La Formation de l 'Esprit Scientifique", p. 14 

·(XVIII) - Segundo DeZeuze: "Le Rationalisme Appliaué" de Baahelard 
opõe o problema ou o objeto-portador de problema ~ dúvida cartesi~ 
na, e denuncia o modelo do reconhecimento em filosofia" (Deleuze, 
"Dif[érence et Répéti-tion'' - p.ait., nota I, rodapé, p.183). A funda 
mentaçao da noção de "problema", para DeZeuze, Ziga-se -à "différerlõe'~ 
Os 'problemas" não são um estado provisório e subjetivo pelo qual 
nosso conhecimento deveria passar, devido às suc;zs·Umitações. 11 O 
problemático é um estado do mundo, uma dimensão do sistema ... designa 

·exatamente a objetividade da. idéia, a realidade do virtual" (Idem , 
p.359). o "problema" enquanto tal é totalmente determinado e diferen 

· ciadÓ, 'embora ainda não resolvido. Essas "idéias-problemas" se apre:: 
sentam num estado sob .o nome de perplicação, com suas multiplicidades 
e vax>iedades coexistentes, suas determinaçÕes de elementos e forma 
ções de séries ideais em torno de singularidades móveis. É esta aon -

. ceituação do 'problemático" que dá a todos os sistemas e a todos os 
campos que se formam nele, o valor persistente do "problemático". 
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·o obstáculo epistémoiógiao apareáe. incrustado no conhecimento 

não questionado. a· instinto "formativo" cede, nesse momento, ao instin

to ·"conser'Vativo"; porque o esplrito. visa a .confirmação de seu saber e 

não mais a contradição.· O novo esplrito cient{[ico , i/elo contráx>io, 

nao se contenta somente com o saber:,j mas, antes, visa intei>rogar. 
. . . . . . . 

. Filosofia do não, filosofia' do contr>a, o pensamento dinâmico 

se opõe à imobilidade' do Óbstáculo epistemológico: "precisar, retificar, 

diver:si[icar>, são tipos de pensamentos dinqmicos que se evadem da certe 

za e da unidade e que ·encontram nos sistemas homogêneos mais obstáculos 

do que impulsos" (32). 

O obstáaulo, enquanto se caracteriza como "má interpretação", 

. torna-se um contra-pensamento e';- nessa T7Jedida~ o pensamento cilmt{[ico 

aparece como uma dificuldade vencida, um obstáculo ultr>apassado. Em e~ 

ta~ de mobilização permanente, o saber fechado e estático é substitu-í 
. . . . . -

. do ,por um conhecimento dinâmico, dialetizando as variáveis, isto é,da?:!_ 

.. do a razão das razões de evoluir, demonstrando a cada passo como as 

.· imagen~ enraizadas no inconsciente funcionam como inibidbras. da práti-:-

ca cient{fica. 

-· ·-··A pesquisa feita nos Quatro Elementos pe!'lTiite' elaborar a 
.. 

teia·· de entr>ecruzamênfõs da história do cientí,fico e &: · não-cient1'-[ico 

na prática dos sábios. Ao recorrer à libido. dos sábios para explicar .a 

·consti-tuição dos obstáculos epistemológicos, BacheZard começa a mos

trar. como é tênue e fluidaa separação entre.ciência e ideologia. 

Con-tudo, se concebermos a "relação imaginária" não somente -

. em te!'lTios de uma psicologia _da Imaginação, mas. em função do Ma teria li~ 

mo HistÓrico, que concebe a ideologia c:Ómô a "relação imaginária dos 

homens com t;uas condições materiais de ~istênaia", . reencontramos · em 

BacheZard a necessidade, embora somente apontada por ele, de construir 

o conceito de uma História das ciências, re[erindo~a a uma teoria das 

ideologias e de sua história.· A psicanálise ,. para BacheZard, ganha a 

incumbêr0ia de desvendar o "fetichismo" do real~ além de apresentar-se 
\ 

.. como um ensaio de "terapêutica" do esp-írito cient{fico, cujos obstácu

los aparecem como "fixações regressivas" do esplrito cient{fico em re 

lação ao pré-cient{[ico. 

(32) ~ Bachelard, G. - "La Fo!'lTiation de l 'Esprit scientifique", p. 16 



- 30 -

A psicanálise funcionará, então, como uma espécie de catarsis, a fim de 

defender os sábios das ilusões subjetivas e ajudar a esclaPécer a filo~ 

sofia de sua prática real. Psicanalisar a razao está, as:iú:-:, intrinseca 

mente ligado à descoberta dos obstáculos epistemológicos~ 

O exame do primeiro obstác~lo epistemológ~co pode levar- nos 

. à psicanálise do elemento . Fogo. Este constitui a matéria privilegiada 

dO rêve e da rêverie (XIX) e que se manifesta nas lendas, nos mitos -. .. . 

nas "teorizações" inconscientes da infâ~cia e ressurge até mesmC? no es 

p'Írito sapiente (savant) dO século XVIII (XX). A natureza, vista atra -

vés .desse. elemento, é·umâ realidade c~lorida, diversificada e _imediata. 

O conhecimento é uma convicção com aparência de saber, mas sem rigor 

sem objetividade. "Le rêve" e "la rêverie" colocam a evidência numa 
. ' 

lação ·direta e sem mediações com e~sa natureza dada e, compreende-se 

e 

r e 

então, que o esp-írito cient-ífico se oponha a essa evidência inicial 

através de uma cr-ítica da sensação, do hábito e da palavra, verbo que 

Úifeitiça o pensamento. O elemento Fogo, feiticeiro· de um pensamentO en 

cantado, torna-se, pois, um obstáculo epistemolÓgico a ser combatido 

Ironizar em vez de maravilhar-se: eis a tarefa de um pensamento que pr~ 

tende. ser ciência. Romper ·o encanto e a sedução do Fogo: eis a tarefa -

de uma psicanálise dos elementos. "Vamos estudar um problema onde a 
' 

atitude objetiva pôdé:...se realizar., onde a sedução primefra é tãc defini 

· tiva que deforma ainda os esp-íritos mais filrmes ... É o problema psicoló 

gico posto por nossas convicções sobre o Fogo~ •. Não hesitamos em falar 

de w7ia psicanálise do fogo"(33). 

(XIX) - O uso dos vocábulos em francês: rêve e rêverie e a sua intradu
tibilidade para o português se. fazem neáessãrios na medida em que sua 
tradução terminaria por trair e alterar o pensamento Bachelardiano.As 
traduções de rêve por sonho e reveY'ie poY' devaneio,, enquanto são dois 
substantivos masculinos, vao apagaP, por esse:motivo, a distinção Ba 
chelardiana entY'e rêve (masculino) e rêverie (feminino). Essa distin-
ção é fUndamental paPa BachelaY'd, pois e o que vai permiti!' a passagem 
de uma psican~lise ligada aos Rêves a uma ontologia da imaginação poé 
tica, l~gada as Rêveries, fundando um cógito oniY'ico. . -

Embora se pudesse tY'aduzir 'Têverie" por divaaacão,e, assim , 
t~Y''Íamos um substantivo feminino, o sentido.de divagaçao, em português, 
nao atinge.o vocábulo fY'ancês rêverie • Deste modo, preferimos continuar 
com os termos rêve e rêverie no origir~z, correspondentes ao animus e 
anima 1 Jungiarnos, respectivamente, a fim de manter a força s<-gm.fwati 
va dos te!'mos na filosofia BachelaY'diar~. -

··.,~:'' 
•' .• H. 
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·.Não mais objeto aient{fiao; mas substânaia deformada pelas 

intuições pessoais misturadas aom as experiências aientÍ.fiaas~ o Fo 

go revela a adesão "simpátiaa" áo l_'eal~ "simpatia" que .e.e: opõe . à 
"antipatia" do sábio :. "Rêverie" e aiênaia se aontrapÕem~mas aoexis

tem~ ·pois as aondiçõe.s da "rêverie" não são eliminadas pela formação 

aient{fiaa .aontemporânea. · É assim que:"···. apesar dos suaessos do 

. pensamento elaborado~ a "rêverie" retoma inaessantementé ps temas 

praimitivos:, trabalha inaessantemente aomo uma alma primitiva~ aontra 

a instrução ofereaidá pelas experiênaiàs aientÍ.fiaas" (.34j. ·Desse me_· 

do~ as :''exper~ênaias Í-ntimas" f!ontradizem a ''experiênf!ia objetiva"~ 
pois a "reverie ,_·'i:mp Úe!a .na adoção de valores não dise!utidos. 'Retomar 

o pensamento f!ientÍ.fiC!o~ é ree!uperar o esforço disaursivo~ graças ·· a 

um trabalho de retifiaação dos pr'eaonaeitos e dos hábitos que são as 

intuições. primeiras. Torna-se nef!essária a "ironia autoarí.tiaa" a fim 
' . . . . 

de reauperar o "sentido do problema"~ visto que a admiração das ima -

· · gens em oposição às idéias subs~itui o aonhef!imento pela /asainação .• 

O fato do Fogo poder variar de sifnificado" indo desde estÍ-mulo para 

a refeição até ao sÍ-mbolo de união sexual (como aponta Jung) e ao da 

purifiaação (como está presente nos mitos)~·r.evelá que sua multiplie!:f. 

dade semântica não é a afirmação da possibilidade da variação 'do sen-
. . 

ticlo~. variação buscada -pela aiênaia, ma~ da possibilidade da varieda-

• de. Esta é tÍ-pica do pensamento pré-cientÍ.fiao qué ·levd o espÍ-rito . a 

divagar e passar "de um objeto para outro se~ .método" (35). 

(XX) - Noté-se que nas "Rêveries" Rousseau pretende mostrar a distinção 
.entre a ilusão ariminosa e a ilusão permitida. A ilusão ·somente é aonde 
nável quando priva o.homem do.benefÍcio da verdade da qual tem neaess{::: 

· dade e direito~ o que significa· assimilar: justiça e verdade. Para Ba 
ahelard-- a "rêverie" é .um obstáculo à aiênaia~ mas torna-se condição es 
pea{fiaa do homem-poeta~ reabilitando-o. no def!orrer dos Quatro Elemen = 
tos. 
(33) - Baahelard, G. - "La psyahanalyse---du feiA."-..: pg. 10 

(34) - Baahelard~ G. - "IA. psyahanalysé du feu"·- pg. 13 

(35) .- ·BaaheZard_, G. - tiLa formation de l 'esprit saientifique: · aontri
buition à unse psyahanalyse de la connaisance obJ'eative" - pg. 30/1. 
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A vár'iedade resultante da equivocidade âo etemento Z.eva a supor que o 

"rldtu~at'' é mais rico do que o produto fact'Ício e as imagens passl/m a 

i?'lteraferaira no pensconento cientÍfico, acabando por defot-rná~Za. A psic~ 

nátise deve surgir para combater essas consequências, d~sastraosas do 

ponto de vista épistemoZ.Ógioo. O exemplo da equivocidade do Fogo (XXI) . 
reveZa que seu pressuposto é o que o etemento é "imaginado" e não c~ 

. ~ .. 
nhecido objetivamente;.de modo que'~ maneira como se imagina é jre-

quentemente mais instrutiva do q!'le aquito que se imagina" (36). Essa 

raiquezq imaginária. é· fruto da ausência de·zotia éolocação da experaiên- · 

· cia sob forma racional., capaz de determinar a posição de um probtema, 

ou seja, uma construção racional expZ'Ícita. 

(XXI) A EtnoZ.ogia vem confirmar certos aspectos cotocados em destaque 
pela psicanálise Bachetaradiana. Assim, em "Le Crou et Ze.Cuit", Lévi 
S~rauss analisa o significado cultural e, portanto, simbÓlico, do Fo 
go. Este aparece como o elemento da divisão nature·za/culturaa a partir 
dos ritos alimentares, que permite a distinção cru/cozido/apodrecido, 
sendo que o cozido é v.ma transformação cuZ.turaal do c:r>u e o apodrecido 
uma tiY:tnsforamação natul'a.l do mesmo. Subjascente ao triângulo primor -
dial,·poss'Ível pelo Fogo, há wna dupla oposição: elaborado/não- elabo 
rado, por um lado, e cultura/natureza, por outro. A partira do Fogo . .1 

aindaj aparece a oposição: ·assado/fervido; o assado, do lado da natu
reza;· e, o fervido do Zãdo da cultura, pois exige a água· como media -
ção. É a mesma oposição que se éstabelece entre: não-elaborado/ éZabo · 
rado, natureza/cultura, de forma que o arcaísmo simbótico ·do inconsci 
ente surge objetivado no ritual alimentar· e representado em sua justi 
ficação m-ítica. · . . . . . · . -

Podemos, também, voltar o olhara para as belas interpretações 
dos mitos helênicos feitas por Jean Pierare Vernant, nas quais o FOgo 
apàraece ligado ao mito de Prometeu e à função técnica da Grécia Antiga 
(metaturgia e cerâmica)~ No texto de Hes{odo, o mito do roubo çlo Fogo 
por Prometeu aparece como a consequência do conflito. entre Zeus e·Pro
meteu. Este engana os deuses .em favor dos homens, entr>egando-thes at
go precioso: o Fogo, que torna poss-ível o cozimento do alimento; da{ 
ser considerado Bios (vida). Mas o roubo do Fogo deve ser pago; o que 
dá origem à oposição entre a fecundidade e o trabalho e determina o 
fim da . Idade de Ouro. A riqueza e os homens não brotarão mais da espon 
taneidade da Terra, mas do esforço e da'dor>. Fecundidade e trabalho -
aparecem como opostos·e complementares, com a mesma duplicidade de PY.o 

.meteu,.pai dos homens, benéfico e maléfico; o trabalho restabelece as 
· raetações dos homens com os deuses, tendo~ então, um valor religioso e 
o Fogo aparece como "gênio criadora das artes" e fonte do mundo humano 
da criação. · 
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Por isso mesmo é poss-ível_supor a constituição de um "ineonsciente do 

--~sp'Írito -cient-ífico" que éx_ige uma psicanálise a firrz de ser exorciza

do. Nessa medida~ pode ..... se mostrar que o conhecimento comum é inconsci 

ente de simesmo e que há uma ruptura entre eie e o pensamento cient-í 

fico. 

O excune do "inconsciente do esp-írito cientifico;' conduz ··à. 
noção de ,;complexos" (XXII)~ representações e Úmdên.aias semi-- obs

curas que criam obstáculos ·ao conhecimento objetivo estão condensadas 

em fÓrmulas engenhosas. Assim~ o "complex; de Prometeu" é o desejo -

. vetlgonhoso- de possuir o Fogo~ contra a vontade do pai; _é o "complexo 

de Édipo" da vida i"ntelectual.A~--p.re.cein~ também~ o "complexo de Empé

docles"~ onde se misturam o instinto de viver e a pulsão dé morte e 
. - - . ' -

o "complexo d~ Novalisi'~ que acresce'nta à necessidade de conquistar 

o Fogo~ a necessidade de se unir ao calor do $er amado. 

o interesse das análises de Lévi-Strauss e de Vernant para 
o nosso estudo é duplo: por um lado~· tais análises confirmam a reZa 
ção equ-ívoca dos homens com a natureza e com a cultura~ equivocidaáe _ 
oriunda do elemento Fogo; alimentação e tecnologia; cultura e religi 
ão ~ etc. . • "Por oút:t>o lado~ · tais análises mostram o caráter arcaico -
e inconsciente do elemento~ de modo que fica ·reforçado seu estatuto 
de" formá primária da experiênci'a_, tal como é posto por Bachelard ·em 
sua psidanálise. O elemento e seus complexos instauram a forma inici
al das relações homem-natureza~ homem-homem~ relação onde está presen 
te~ maSde maneira inconsciente~ a ruptura com a natureza. Bachelard~
afirma que o elemento Fogo estabelece uma '~desão simpatica" com a na 
tureza~ mas ao mesmo tempo afirma que essa adesão é imaginária_, de mÕ 
do que a natureza colorida e diversificada pelo "rêve"~ pela "rêverie" 
e~ portanto~- pela pPesença do humano_, é tida como ~ais rica do que a 
natureza percebida imediatamente • Nesse sentido~ a riqueza imaginá -
ria~ obs.tácu lo epistémo lÓgico_, é também advento do simbolismo~ . condi
ção dá poética. A oposição natureza/cultura (cru/cozido_, em Lévi~Strauss 
espontaneidade/trabalho_, em Vernant) assume na psiaanálise Bachelardia 
na a forma de uma oposição nuclear contida no próprio elemento - a opÕ 
sição conhecimento/poesia. o elemento já per_tence à ordem da cultura -; -
do trabalho e da criação. O v-ínculo-entre elemento e trabalho tornar-se 
-á -patente quando Bachelard se referir à imaginação material como arte 
sana to. 
(36) - Eachelard_, G. "IA psychanalyse du feu"_, pg. 54 

(XXII) - O termo "complexo" significa o "conjunto organizado de repre -
-sentações e de lembranças com forte valor afetivo_, parcial ou totalmen
te inconscientes. Um complexo se constitui a partir das relações inter-
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Os ·''complexos" pesquisados_ por Bachelard exprimem valoriza· 

çqes twcaicas tomadas dos mitos e literaturas,_ que são, simultanea

mente, erros filosÓficos. Estes complexos são ocasionados por "raci9_ 

naZizações pré-maturas",. marcadas de wna tendência de se ter razão -

fora de toda.prova expl-ícita ou dis;ussão, em função de um valor· d~· 

·. clai'ativo primordial.· E é. contra· a adesão ao. "fato"· primitivo, que 
. / 

a "psicanálise do conhecimento objetivo" se instaura. Embora não se 

possa destruir ou dissolver certas.experiências primeiras, elàs P9... 

dem, contudo, ser·reti[icadas e precisadas,por experiências novas. A 

observação.primeira vale.enquanto "ocasião" de pesquisa, pois, ·para 

o esp-íritocient'Ífico, trata-se de esclarecer primeiro a questão an 

tes da resposta, bem como.ircontra os estereÓtipos de origem afeti-
. . . . '-.. 

va. Através da "psicanálise do fogo", compreende-se o que há de "con 

ereto;', isto é; intuitivoJ pessoal, em uma mentalidade pré-cient-ífi

ca, sendo concebido o conhecimento-como polêmico, isto é, sempre co~ 

tra um dado prévio. Assim como a materialidade e a ciência da maté · 

ria só têm, par>a Bergson, alguma positividade com o impulso. vital de 

que é a inversão do sentido, do mesmo modo a racionalização . "agressi 

va" do real e a violência do Saber somente residem, para Bachelard , 

·no processo dialético de negação que inver>te o sentido do impulso 

imaginativo. Por eonseguinte, dirá Bachelard: "Não_ se deve estranhar> · 

que o primeiro eonheeimento objetivo· seja um primeiro ~rro" (J?) •. 

pessoais da história infantil; ele pode estruturar todos os n-íveis 
psicolÓgicos: emoções, atitudes, condutas adaptadas" (Laplanche e 
Pontalis "Vocabulaire de la Psychanalyse", P.U. F. pg. ?2 -19?1). Ba 
cheZard retoma o termo~amplianào-o e aplicando-o não somente aÕ 
inconsciente dos cientistas, aparecendo como mitológico, mas tam
bém aos literatos e aos filósofos, funcionando como instrumento de 
explicitação das obras.· 

(3?) - Bachelard, G. "La formation de l 'esprit scientifique: contri 
brdtion à une psyehanalyse de la connaissánce objective", pg. 54 
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Não somente o primeiro conhecimento objetivo é um "obstácu 

lo", mas também o .ttconhecimento geral", que conduz â imobilidade, na 

. medida em cru.e r~o .há questionamento daS" hipóteses, mas uma resposta' 

em bloco,. vaga, sem se ater a um problema espec-ífico isto é, delim:f:... 

tado~ fazendo com que se mova no esp-írito pré-cient'Íf~co. A passagem 

para a "Filosofia do Não" vai compreender a posição intermediária" .. 

entre os realistas e os nominalistas~ entre os positivistas e os fo!_ 

malistas~ entre os partidá:f.ios do~ fatos e os .dos signos" (38), Nes 
.. · . . . 

te tipo de ob.stáculo que é o "conhei:Jimento geral", já_ se está no. 

veZ dos conceitos; mas, devido çz. sua. "pré-maturidade", isto é, a 

não~di~aursividade, não se chega ao pensamento cient-ífico, em que 

sua 

o 

pensamento não adere à sensação, mas progride, discursivamente, por 

ruptta>as com os dados imedü:r.to's· ..... É assim que o "Materialismo Racional" 

Bachelardiano é instru-ído e não ingênuo, operante e não dócil, .tra 

balhando a partir de wn mundo recomeçado. Essa"ingenuidade" pré- ci · 

ent'Ífica ocorre no exemplo do fogo, qUando as duas tendências animis 

ta.-; e · substancialista entravam sua concepção. cient-ífica; ou seja , 

devido à falta de precisão ou de· um conhecimento que não é dado com 

suas condições de determinação, forma-se um conhecimento geral, vago 

e nao cient-ífico; isto é, delimitado o problema especificamente em · 

que o pensamento vai. trabalhar, aproximando-se, ·progressivconente,dos 

detalhes e das min~cias em suas relações complexas, passa-se desse -

conhecimento geral e não aient{fico ao conhecimento. cient{fico e es 

peci ficado. 

· As generalizações indefinidas sao obstáculos ao pensamento 

cient-ífico, formando uma sÕ imagem, que vem constituir toda a. expli

cação, o que ocorre quando os "hábitos verbais" paralizam o dinconis- . 

mo· cient-ífico. Exemplo t-ípico é o "obstáculó substanciaZista", em 

que há uma explicação verba·l por referência a um substantivo carreg~ 

do de qualificação, substituto de uma substância com uma variedade 

de potências. A imagem generalizada pas~a a exprimir uma intuiçãõ 

sem valor, em oposição a uma "abstração coerente" que necessita de 

um d~stacamento das imagens'' primitivas":"· •. a intuição primeira , 

bloqueio do esp{rito cient-ífico, deve ser purificada pela psicanálise. 

(38) - Bachelard, G. - "La formation de l'esprit scientifique: contrai 
buition à une psychanal-yse de la conr!llissance objective" , pg. 61 

-t39) - idem, ibidem, ·pg. ?8 
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E é assim . que o devaneio, ao se liga.r ao fogo, prendendo-se à intimidade 
da substârzciá, iazeruw comunicar em um mesmo elemento ó mÍcr>.o e o macro 

. éosmos, pbr que projeta sobre o s�gundo o ·que há de mais'· fz:-n.damental no 
· .. pr.imeiro., deve ser psicanalisado: "Haveria:,· então;, luga.r,· acreditamos, pg_

ra uma psiaa:riá.Úse.indireta e segunda, que procura.ria sempre ô inconscien
te sob o.consciente, o valor subjetiv6 sob a-evidência. Não se pode estu 

·. da,r senão O que de. inicio se sonhou. A ciência se forma antes sobre. uma
rêverie do que sobre wna experiência (40). 

Os obstáculos ·mais potentes v5Ô pertencer às.intuições da filo-. 
_sofia reaUstâ. Nesta, não são mals ·colocadas em jogo as "propriedades g� 
·rais", más. ;,qualidades .substantivas"·· g neste nlvel, há um� exp�riência -
mais. "subjetiva_, mas intima, qúe levá à inércia.do pensamento. ·Que é o

. . 
. . . . ·'-... . . . . · · ·  · . .  "obstáculo· substancialista".?. "Ó obstáculo substancialista� como todos

·os obstá�los epistemológicos, é polimorfo. É feito do àonjunto das diver
sas intuições. e mesmo as mais opostas 11 ( 41) ••• · "pa.ra o espiri to. pré- cien
tl.fico, a· substância tem �·interior; ou melhor, a substância ·é wn inte
rior" (42) ." E es.te interior é um ";it;", proc�sso fundamental do pensame?:!_
to inconsciente,· que é necessário.purificar. Seja entendida a substância
como uma qualida.de imediata apreendida em uma intuição direta, skja en
quanto afirmação de uma qualidade ocul'ta ou Íntima, em ambos os casos, a
substância constitui-se como um ;,obstáculo epistemolÓgicol/� na medida em

'que não leva em conta o desvio -teórico _que obriga o esp{;ito cien�{fico a
critiaeir' d sensação. Todo fenômeno� pa,ra o esp{rito cientifico, é um momen. 

.-

to do _·pensamento te5rico, um estágio do pensamento discursivo, ou um . · re
sultado "preparado"; isto é, produzido .•. Assim, liga.r os el�mentos descrii
tivos de um fenômeno à wna substância, sem hierCJ.rquia e determinação pr�
cisa das relações .aos demais objetos, most1;'a serem falsas às explicações
substancialistas. As qualidades substa,:ztificad.�s marcam a inanidade do
pensamento; a Ju:ttaposição que coloca-a substância como·obstáau.lo episte
molÓgico,pois '!No fundo, o priogresso cJ,o pensamento cient{fico termina por
diminuir o númerio dos adjetivos•que convêm a wn substantivo e nao aumen
tá-lo. 

(40) 
(41) 
tion 
(42} 

Badhelard, G. - "la psychanalyse du /eu", pg. 44 
- Bachelard, G .. - :''La for>.mation. de Z 'espi>it sc.ientifique: contribui-
à une psychanci.lys� de la connaissance objective" - pg. 9?
- Idem, ib.iàem, pg. 99 .
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. Pensam-se cientificamente os atributos hierarquizandO-os e não juxta 

•· pondo-os-" ( 43}. A 'substância se define, em suma,· como Uma "concreti

zação de idéias teÓY!icas abstratas", isto é, o estabd-ecimento, de 

maneira permanente, de uma pPopriedade em um estado bem definido. Da 

obsewação primeira, ao cçmhecimento "geral" de· que o substancialis 

mo é derivado, o espí.ri to pré;_cien tÍ.fico concebe a. "unidade" como 

princÍ-pio a ser realizado, .um saber que se afirma géral, ultrapassa?:!_ 

• do a experiência (XXIII}, porqu~ poderia sofrer. a contradição, isto 

é, ser questionado. Decorrente deste princÍ-pio de unidade, a utilid~ 

de aparece como a indução utilitária que conduz a. generalizações ex~ 

geradas, e, enquanto tal, novamente se constitui um obstáculó epist~ 

mológico. A sedução da idéia de "substância" tem seu priricÍ.pio no 

inconsciente onde se formam ds,preferências indestrutí.~eis; e, nessa 

medidai torna-se uma idéia clara., simples e pouco discutida. As· con 

vicções substancialistas terminam por constituir o realismo enquanto 

filosofia "inata", segundo Bachelard. Para sua purificação torna -se 

necessária uma psicanálise do Sentimento do ter" (XXIV}, a fim de 

que se questione um conhecimento particular que valoriza matérias e 

qual ~dades subs tan ti ficadas. 

(43}·- Bachelard,ó, -'"La formation de l'esprit· scientifique: contri 
bution .à une psychanalyse de la connaissance objective" - pg. 112 -

(XXIII} - A experiência significa a aplicáção da teoria; como diz B~ 
chelard: "Para este racionalismo prospectivo, muito diferente, nisto, 
do rea Zismo tradicional~ a aplicação não é uma mutilação; a ação ai 

· entÍ.fica guiada pelo racionalismo matemático não é uma transação s~ 
· . bre os princÍ-pios. A realização de um programa racional de experiên

cia determina uma realidade experimental sem irrâcionalidade" (" La 
philosophie du Non", pg. 6} .. E, num outro treého, usandO o. vocabulá
rio Kantiano: "Conhecer cientificamente uma lei natural, é conhecê-la 
por sua vez, como fenômeno e como numeno"(idem, pg.S}. Uma experiên
cia , para Bachelard, é sempre bem feita na medida em que é completa 
porque é precedida de uma teoria termir.ada. Dirá Bachelard;· "Finalme?:!_ 
te çzs dondições experimentais são condições de experimentação". (" Le 
nouvel esprit scientifique"; IntroduÇão, pg. 9}. 

(XXIV} - O "sentimento do tert", -o~. de possuir, aparece· ligado à posi-
çãó do realista que, segundo Bachelard, crê possuir a riqueza do 
real, enquanto seu adversário, o espiritualista, vive com sonhos vãos. 
t assim que Bachelard propõe uma psicanálise do realista:" ... todos 
os r~álistas são avaros. Reciprocamente .... tódos os avaros são rea
listas. A psicanálise que seria necessária instituir para curar o s~ 
bstancialismo é a psicanálise do sentimento do ter". ("La. formation 
de Z'esprit scientifique: contribut1-on a une psychanalyse de la connafs 
sance objective", pg~ 132). Por esta via torna-se claro que embora Ba 

-·'ahelard esteja fazendo a crí.tica db dogmatismo, sua solução não é uma 
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·Através dos obstáculos se depreende a ancestralidade ·e in 

consciência do homf!m pré-cientÍ.fico, aom sua imprecisâo, vindo a se 

--opor à precisão do conhecimento objetivo. A psicanálise te:r•á a tare

fa de descarregar o cónhecimento objetivo das impressões subjetivas, 

interligadas e postas: como princí.pios do conhecim~nto imediato. Nâo 

basta passar do qualitativo ao quant'ttativo, pois a fÍ.siàa cartesia

na, segundo Bachelard, é uma "fÍ.siaa mátemática sem matemáticas"(XXV). 

O excesso de precisao no plano da quantidade vai corresponder exata

mente ao inverso do excesso de pitoresco, no plano da 9ualidade. Me 

direxatamente um objeto fixo e bem determinado com um instrumento -

f;r.osseiro é outro obstáculo, na medida· em que, ao pretender esgótar 

de uma só vez a determinação quantitativa, deixam-se escapar as rela 

çÕes do objeto, e isto porque: ''A -objetividade é, entâo,afirmada f~ 
ra da medida, enquanto método discursivo,. e não além da medidçz (XXVI), 

enquanto intuiçãO direta de um objeto. t preciso refletir para medir 

e nao medir para refletir'.' ( 44). 

Revolução Copernicana que apela para o Sujeito Transcendental. Ao tomar 
a mi·cro-fÍ.sica como baliza epistemológica, Bachelard rompe com uma· li 

· nha de tipo Kantiano, embora sop certos aspectos se po$sa tomar o In 
consciente como o Transcendental, num sentido que a.Dialética Transcen= 
dental Kantiana nã.o excluiria. A psicanálise Bachelardiana aponta as 
"ilusões necessárias", presentes. nas metafÍ.sicas não-discursivas. 

(XXV) - A fÍ.sica moderna é matemática na m~dida em -que aplica uma mate
máticc;z muito determinada, e somente podendô proceder matematicamente , 
porque ela já é, em um sentido profundo, matemática. Heidegger dira : 
"Ta Mathemata significa pcWa os gregos isto que o homem já conhece pre 
viamente, enquanto considera o ser e enqv.anto se relaciona com as coi= 
sas ... Disto que é previamente conhecido- portanto, desta matemática 
fazem parte, ainda, os nÚmeros". (Heidegger, "Chemins qui ne menent nulle 
part", N.R.P., Gallimard, 1962- trad. de Wolfgang Brokmeier,-pg. ?1). 

(XXVI) - Em Descartes a medida· é uma das formas de comparação, sendo a 
outra, a ordem. Tanto para se medir grandezas como multiplicidades, isto 
é, grancf:ezas con:tí.nuas ou descontÍ-nuas, ·á operaçâo de medida pressupõe 
que.se considere o todo e que este seja âividido em partes até c~egar à 
unidades das grandezas continuas e das grandezas descontÍ-nuas (Unidades 
da AritrrJética). Assim, Poucault dirá que, para Descartes:"· .. a compara
ção efetuada pela medida reduz-se, em todos os casos, às relações aritmé
ticas da igualdade e da desigualdade. A medida permite analisar segundo 
a forma ca~culávet da identidade e da diferença" (Poúcault, "As palavras 

. " II § 20 a d ~l . ) -!_ ~ co-z..sas , cap. I , -, pg. 7..,, E . Portuga -z..a . 
(44) - Bachelard,G. "La formation de l'espl'it scientifique: contribution 
à une psychanalyse de la Connaissance objective" pg. 213. 
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O corzhecimento se torna objetivo somente na_proporçao em que se torna 

_·experimental; há necessidade de uma explicação discursiva e indireta 

- (XXVII). 
. . . .. 

Vencendo os obstáculos epistemolÓgitJos, o esplrito cient-ifi-

co passa a se constituir como um "conjunto de erros _reM-ficados" poE_ 

que·não há"wn conhecimento "objetivo" imediato:· "Épreciso aceitar uma 

. verdadéira ruptura entre o conhecimentó senslvel e o conhecimentO cien 

-tlfiao" · (45) •. Nessa medida o "pragmatismo" e o "realismo" imediàtos 

apresentam-se-como uma falsa direção, ·pàrque_áderem imediatamente·a um 

objeto concreto, ora apreendido como wn bem, ora como um valor. Per 

de-se a "evidência racional" em função da "satisfação -intima". Dal a 

"psicanálise do conhecimento· objetivo" ser um instrumento contra a 
.. . . ' - . 

aonviàção prematura do estado pré-:...eientlfico. O contrôle objetivo nas 

ce de umá resistência (XXVIII J; o conhecimento é uma retificação dis 

cw!siva. Essa retificação caracter.lstica do pensamento cientlfico 

parte do princ-ípio de que há um dinam_ismo na ciênciá, isto é, a alter 

nativa irwessantem·ente renovada do emi;irismo e do racionalismo faze!!_ 

do com que o realismo ou o nominalismo constit·uam os maiores obstácu

Los pa.ra a- maturação do pensamento cient-ífico. 

(XXVII) - Sendo t:mnsitiva a Filosofia d,o Não, seu campo cf.e ação se 
desenrola entre o racionalismo e o realismo, entre a matematica (teo-

. ria) e experiência (prática):, ·segundo- Bachelard .. A re"lação entre am 
bas deve impedir que possam ser isoladas, _e isto na medida em que nao 
há "lugClX' para uma intuição 4o fenômeno que designaria~ de uma só vez, 
os fundamento do real~ nf:ln~ tampouco, wna convicção racional, absoluta 
e definitiva que imporia categorias fundamentais, no sentido Kantiano, 
aos métodos de pesquisas experimentais. E é a re"lação entre Matemática 
e Experiência ou Teoria e Experiência que Bachelard propõe como uma 

- novidade metodológica. É no cruzamento. dos caminhos entre o Y>ealismo e 
·o racionalismo que Bache"lard apreende o dinamismo destas filosofias -
·contrárias. ·Nesse sentido, ele afirmará:" .•. o duplo movimento pelo qual 
a ciêntJia simplifica o real e àOmpZica a razão .•• É neste c:urto traje
to que se deve desenvolver _toda a pedagogia da prova ••• a unica psico-

-logia poss-ível do esplrito cien-tlfico" -("Le- nouvel esprit scientifique" 
-Introdução, pg. 10). A relação ent'l'{3 matemática e experiência é a apre-
ens~o·do movimento pelo qual a ciência simplifica o real e complica a 

· razao. 
(XXVIII) - O termo Resistência é tomado à Psicanáiise: "No curso da cura 
psicanal-ítica, dá-se o nome de Resistência a tudo aquilo que, nas açoes 
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A p~iêanâlise., enquanto .revelação _da,~ resistências.,· é invocada a fim de 

inqui.etar a ra~ão e desarranjar os hábit~s. do conhecimento objetivo ., 

. ;o;~ruio"""se uma prática pedagÓgica constante.· Através desta prática ., 

~r-na-se necessáx>io o abandono das imagens favoritas da intuição., a fim 

de ~~ se perd~r o, únpulso induti~o do pensamento cientifico. A ciência . . ·' - . . ~ ·- . 

torna-se um esforço .constante de dessubjetivização., na medidd em que 
. . - . . ' / . . . ~ 

um~ &~~coberta objeÚ~a é., im~diatamente., uma retificação do· subjetivo • 

.A ciênciçz é o triunfo do conhec~ento-que se opõe ao imediato e porisso 
. . ... .-... ' 

"Na obra da ciênc_ia somente se pode amar o que se destl'oi., pode-se aon 

tinuaP o passado., negando-o ••.• ;, .(46j. 
. . . 

. . . . . 

A eliminação das imagens., tendo como base a micro-.fÍ-sica., que 
. . 

il'abalha ·sob o espaço., no·.n-ível das, relações. essenciais. que sustentam o 
. ' 

espaço·e os .fenômenos. a três dimen.sões~ conduz à adoção de construções 

mais metafÓriéas. do que reais., e que.· Bache lç:r>d denomina de "espaços de 

configuração"., dos quais o espaço. sens:Cvel é, somente" um pobre exemplo. 

E estes espaço.s são possÍ-veis devido à -noção do '"infinitameYLte pequeno" 

na nova fÍ-sica e de sua. ligação com .a matemática • . 
. 

Se as "construçÕes '1 da microf'Ísica são ar ti j-ioiais., não seriam . 
elas simples .Pepróduções mais ou menos adequadas de úma realidade dada? 

/ Ou seja., não seriain o s_~u-"refl.exo" por vias indiretas? No entanto, diz 

Bachelard., "é em relação a uma_certa representação d0"1'eal" que· as ima 

gens da f{sica são ditas ''metafÓricas"., cont_ra a idéia de que seriam as 

imâgims-reflexos., mais ou menos exatas., segundo a aproximação obtidà 

de um~ t'iealidade oferecida à investigação". 

e nas palavras do analisado se opõe ao seu acesso., ao seu inconsciente •. 
Por extensão., Freud falou de resistência à psicanálise para designar 
uma.atitude de oposição às suas descoberta$ enquanto revelam os desejos 
inconscientes e infligiam ao homem._uma "vexação psicológica" ·rvocabulai 
~e de la Psychanalyse., por Jean Laplan~he ·e J.B.Pont~lis., pg. 420" PUF-
1971). ' ' . ' . 
(45) - Bachelard., G. "La formation de l~'esprit sciéntifique: contribu -
tion à une psychanaZyse de la c.onnaissance objeotive" pg. 239. 
(46).- Bachelard, G. Idem., ibidem, pg. 252· 
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Ou seja~ é em relação ao .real do "realismo" que estas imagens são ditas 

metaf5ric~s. De um lado; não há cÓpias da realidade ( rompimento com o 

··realismo); por -outro lado~ auando Bachelard afirma: "é sua organização -

matemática que é sua realidade"~ há uma oposição ao perigo de uma ;,ueaa· 

no psicologismo .. Essa dupla óposiç'5.o que a "Filosofia do Não" anunciava, 
. = . . 

culmina no "Racionalismo Aplicado", isto é, numa ex-perimentação tecnica 

mente refinada~ cujo papel não é o _de validar ou invalidar uma teoria 
' . . 

préviá, mas constituir-se como parte integrante da própria teoria, sen 

do-, portanto~ imanente a ela e não exterior -~.ela. A partir desta expe

rimentação tecnicamente refinada, cft>strato e ~oncreto se conciliam de 

maneira "transitiva". Como consequêrwia dessa transitividade toda ima 

gem que não é figuração. da tr!ansitivid.ade,. istO é, que não receba du 

pta·· informa.ção da estrutura matemá:t__ica e. da realização técnica~ ·deve 

ser rejeitada. N~o é o' "reflexo]" mas a tr~nsitividade que serve de crf:.. 

tério para julgara imagem e seu uso. TeÓricos e ~périmentadores apro 

xim~-se do unlssono previsto pela s~cializaçãO na ciência contemporâ

nea; isto é~ -do controle ou da garantia de objetividade proporcionada 

pela "cidade cient{fica"~ ou: como diz Bachelard, pela "união dos trabÇ!_ 

lhadores da prova". A fantasia individual e psicolÓgica dos sábios não 

tem mais cv.Pso frente ao controle dos demais pesquisadores da " cidade· 

cient{fica". A imaginaçâç;_passa. a ser limitada por· contrições coleti -

vas e .racionais e a psic:anáZise, enquanto instrumento pi>évio de des 

pssicologizáção da imagem, torna-se um instrumento indispensável para . ' 

a ciência: O uso aient{fico da imagem permite identific:á-Za ao "esque

ma" (XXIX) que. se refere nitidamente à c:onstitUição do átomo. A imagem 

do átomo não se impõe pelo aspec:to "realista"~. mas, sim, em função da 

organização matemática. 

(XX1X) - Para Kant, o esquema transc·edental, produzido pela mediação da 
imaginação transcendental., cumpre a funçao epistemoZ.Ógica de ponte en 
tre a sensibilidade e o entendimento, como 'Tepresentação intermediária 
que deve ser pura (sem nenhum elemento e~{rico) e~ no entanto, ~ precf 
so que ela seja,· de um lado, intelectual e, de outro lado, "sens-z.,vel". 
(Critique dela· Raison Pure- P.V.F. Cap.I -pg. 151). O esauema trans
cendental aparece como um terceiro termo, homogêneo às categor-z.,as do en 
tendimento e às formas puras da intuição, acrescidas da matéria sens{ = 

· veZ, tornando poss{vel o conhecimento propriamente dito do mundo fenome 
· nal. Bachelar,d admite a solidez do esquema transcendental Kantiano, mas 
ultrapassa-o, na medida em que as categorias do entendimento devem ser 

. ampliadas e reformuladas, segundo as pesquisas cientÍficas. Diz Bache -
lard: "A filosofia· criticista, cuja solidez deve ser modificada em fun 
ção~desta abertura •.• desde que os quadros do entendimento devam ser -
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O '~sqyema tomd o ·sentido idêntico ao de "configuração, . tal- aomo é admi_ 

'tido na "Atividade Racional-ista"; tendo aomo l'eferênaia a donfigur'ação 

. -pl-anetEria do a tomo-, . apr'esentada .por. Niel-s Bohr'. Configur'ação imaginá- . 

ria e metafÓrica, o esquema do átomo se apresenta aomo uma metáfora do 

sist~ma so.Zar.' Para Bachel-ard, um esquema vem ·após outro esquema, ofe

recendo-se aomo melhor (mais feaund;) que um outro, e mais adequado. Há, 

então, uma osaiZaÇão na aceitação_ dos e~quemas raaionaÚ·propostos, d§_ 

· vido ao critério de sua maior ou menor· fecw..ndidade control-ada pel-a "ai_ 

dade aient{fiaa!'. A função do esquema e a de conduzir à: imagem· para um 

uso aient{fiao e não psiaol-ogista .. 

Na aiênaia a "imagem está em supZ{aio" ( 47). O trabalho da 

.psiáa.;w_Use da imaginação, que se, expUcita nesse "supZ{aio", é, desse 
. . ~ . 

modo, á forma invertida e compl-ementar da teoria da "fel-icidade da ima 

ginação"que rege a poét~aa Baahel-ardiana. Como apontamos no in-ício de~ 

te ti'abal-ho, aiênaia e poética sãó "inversas" e "compl-ementares", isto 

é, a contrição racional- tem aomo contrapartida a "fel-icidade de imagem"· 

no onirismo li teráx>io. 

ConéiUação do abstrato e do concreto, enquanto reunião de 

fÓrmu-las matemáticas e de téanicias al-tamente racional-izada§,, a · Un -

· guagem aientlfiaa promove uma ruptura aom as intuições primeiras. No 
' . . ~-. ... - . 

"Material-ismo Racional",' diz Bachelard: "Às vezes, o epistemólogo aon 

tinuista é. enganado, quando' julga a aiênaia contemporânea,· a partir de 

uma espécie de continuidade das imagens e das palavras. Quando é neae~ 

sârio imaginar o inimaginável, por exemplo, o dom{nio do núal-eo atômi

ao,é preciso propor imagens e fÓrmuZas verbais que são totalmente re 

Za tivas à eiênaia teórica" ( 4 8). · 

abrandados e estendidos, a psicologia do esp{rito aient{fico deve ser 
feita sobre novas·bases". (Bàahelard, g: "La philosophie du Non",pg.1~) 

(47) - Baahelard, G. "Le matéria.Usme rationnel", pg. 216 

(48) -·Idem, ibidem 
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A tpansfiguração constante da linguagem rompe com a suposta continuidade 

eritre o pensamento comum e o· cientlfico. A linguagem cientlfica passa a 

i'óinper automaticamente com a linguagem' do senso-comum (XXX). O uso ci

entí-fico da linguagem é a negação das imagens e metáforas que constituem 

um conjunto· hierarquizado de valores de·base a.fetiva~ que suportam inte 

Pesses não-cientlficos~ . e podem acarreta!' um· "fetichismo" do Peal. Nesse 

sentido~ o realismo se torna uma esP.~cie de filosofia úÍata~ juntamente 

com o· substaneiaZismo~ seu dePivado~ exigindo uma psicanálise~ ·instrume~ 

, ter que visa "deslocar .·os interesses" em funÇão. da "dialética àbstrato 

-concreto" do trabalho cientlfico. Ou. sej'a~ o interesse da ciência é seu 

próprio· interesse; o esplrí.to cient[fico funda o esp-írito que quer tor 

nar-se .cientlfico. É assim cfue Bachelard afirmará que "o .amo!' da ciência 

deve ser um dinamismo pslquico autógenp" _( 49 J. 

(XXX) - GPanger distingue a ,.l[Y!f!ua .Usual ~ que é essencialmente um instr:!:_ 
mento de comunicação, das llngu.as cient-z-[icas~ mais ou menos [órinalizadas 
e em ·descontinuidade radical com o pbejto percebido. É esta ruptura en 
tre os dois tipos de linguagem que vai ao encontro de Bachelard. Para 
Granger~ a linguagem se apresênta como a atividade radical que condiaiona. 
todo conhecimento objetivo~ atividade que é vista como um trabalho e não 

·como o vestlgio da passividade de um sujeito tPanscendental ainda agarPa
do à percepção,e, portanto,· a necessidade do preenchimento das formas a 
priori pelamatéria da intuição sens-ível. "Para a filosofia trariscenden-

·tal colocava-se a questão prévia de saber se a objetivação ciTJ71!1t'Ífica era 
ou 'não homogênea à da percepção; a resposta 4e Kant, corno se sabe., é. afi~ 
mativa e sua -análise do objeto cient-ífico aparece como uma extpapolação 
da análise do percebido" (Granger~ "Objeto.J estrutuPa y signifiaacwnes ", 
in "Estructuralismo" - Buenos Aires~ 19?Cf :- § 42,- pg. 88). De modo que 
Kant é considerado quase empiPista por Granger. PaPa evitar os Piscos da 
Estética .Tra_nsce_ndent:-z~~ GPangeP .oPt:'- pqp lm!a ~~ura radical,,_en~re a 
cruase-obJet-z-vaçao v-z,vuia e a obJett-vaç_ao c-z-entt-f-z-ca ·da e:cper-z-enc-z-a. 

( 49 J - Bache iard, G. - "Lá formation de l 'espri t scientifique: oontribu -
tion à une psychanalyse de la connaissànae objective"~ pg. 13 

'. 



A fonnação do esplrito cientlfico depende .nao somente da psj_ 

caná.Zise~ 'que permite Zib~rtá-lo de sua subjeÚvidade e de sua "vida 

imaginária" que faiseiam a relação epistemolÓgia.a~ .mas também da ela 

boraçãO efetiva de sua objetividade. No entanto~ ~sta.objetividade nao 

se apresenta como uma vitória definitiva~ pois~ para qUe hajà um " pro . . -
gresso cientlfico"~ todo equillbri(À é provisório e deve reestruturar -
se. E~ se como foi vis-to~ a primitividade~ .ou seja~ o domlnio ·do sub

jetivo sobre o objetivo não é próprio do pensamento cientlfico~ há uma 

ameaça co-nStante na ciência q?,talquer que seja o grau de evolução. do 

.meio.cultural. Cada indiv~duo deve refazer o esforço de objetivação 

porque os fatores adquiridos não sã~ hereditários e os "valores incon~ 
. cientes são irrrutáveis" (50). Os obstáculos epistemolÓgicos· não provêm 

. . . . . . 

de elementos externos, mas são, antes,· detenções do processo .de objeti 
. . . -
vação, provocados pela intervenção de vàlores subjetivos inconscientes • 

. se' o c071.hecimento consiste na relação entroe·~~ o sujeito. e o objeto e se 

a objetividade é uma conquista sopre à subjetividade original, toda cj_ 

ência em estado nascente e todo esplrito em vias de formaçãO encontra- . 

rá obstáculos em sua marchq para a objetividade·. Enqu~to ~casiões. de 

detençãO ou de regressão (XXXI)~ os obstáculos epistemolÓgicos· surgem 

da próp~iá natureza do conhecimento e do ato que o constitui. Psicana

lisar~ então~ o "esplri:~o cientlfico", é fazê-lo tomar consciência da 

impureza de sua motivação epistemotógica e dos obstácu_los dal.derivados. . . 
t prepará-lo~ através de uma cartasis intelectual e afetiva,_ pa~ que 

a ciência se" converta ~um "dinámismo autógeno"~ 

Consequentemente~ o trabalho da psicanálise revela que a pri 

meira objetividade, isto é~ a re-laÇão imediata do esp{._rito com o objeto, 

~ conhecimento senslvel~ está carregada de projeções indivi~ais. · A 

. psicanálise fará com que se tome consciência delas. Mas~ uma vez puriff 

cado o pensamento~ como alcançar o '~bjeto" cientifico?· 

(50) - Bachelard, G. ·"Le· rationalisme appliqué"~ pg.· 141 

(XXXI) - O termo regressão reenvia à psicanálise, significando uma s~ 
cessão genérica, em que o sujeito retorna ~ etapas ultrapassadas de seu 
desenvolvimento. No sentido mais amplo~ o termo retomado por Bachelard 
'~esigna a passagem a modos de expressão e de comportamento de um n{ -
veZ inferior~ do. ·ponto de vista da complexidade~ da estruturaçãO e da 
diferenciação" (VocabuZaire de la Psychanalyse, pg. 400, op.cit.) 
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Não há·cúJntinuidade enti'e-o conhecimento sens-ível e o cient-ífico~ pois 

o pt>imeiro está totalmente impregnado de realismo imediato e o segundo 

··é uma investigação racional~ hipotética e retificadora •. 1!;sim se impÕe 

uma ruptur>a psicológica e metodológi~a na passagem de Um ao outro. Ba 

seado na microf{sica; o pensamento Bachelardiano leva em conta este mo 

vimento de decomposição da:evidênciâ primeira. ·o conhecimento do real 

macpõscÓpico~ com le.is simples é~ somente~· uma introduÇão ao estudo do 

microcosmo's movente e hipotético~ estreitamente ligado aos meios de ~ 

perimentação e obJetO 4e um conhecimento que só pode ser aproximado. O 

. "novo esplrito cient-ífico" visa eY!-Contrar a "prodigalidade do detalhe 

sob ·o geral~ a flutuação sob a iei" {51). A ciência contemporânea ap~ 

reae ligadà à racionalidade como "valor epistemolÓgico" essencial. A 

microf{sica torna-se o campo por "e~celênaia do "racional" ou do " est~ 

do abstrato"~ em que o esp-írito adquire informaçõesvoluntariamente 

subtra-ídas à intuição do espaço real~ voluntariamente desligada~ da 

experiência imediata é 'até polemizado abertamente com a realidade . bá 

sica~ sempre impv:t>a~ sempre informe" (52)~ De modo que não há continuf:_ 

dade entre nossa escala e a atômica; a diferença nao é~ somente~ de 

. ~~ mas há uma série de mudanças quantitativas que conduzem a uma 

diferença qualitativa. É assim que cada n-ível experimental passa a re 

cla.ma:t' não somente construções' teóricas próprias~ como. ~ambem um tipo 

de observação~ um Jogo de conceitos (espaço~ tempo; causalidade) parti_ 

culares. A ação do experimentador sobre o objeto é levada. em conta e~ 
por ·_conseguinte~ ·nunca se separa a teoria· das condições experimentais 

em que se forma. 

A novidade da epistemologia baseada na·microf{sica passa a 

ex-z,g-z,r o abandono da intuição~ das natza>ezas simples e absolutas. Seu 

po.stulado fundamental é o "inacabamento" da ciência. Em luga:t' da cap~ 

ção imediata do objeto~ Baahelard propõe uma "intuição progressivamen

te organizada" (53)~ ou seja~ um conhecimento constitu-ído de aproxima

çoes sucessivas. 

(51) - Bachelard~ G. - "Essai sur la connq-z.ssan.ce approchée" - pg. 154 
(52)- Bachelard~ G. -"La formation de Z'esprit scientifique: contri
bution à une psycr~r~lyse de la connaissanae objective" pg. 8 
(53) - Bachelard~ G. - "Essai sza> la connaissa'Y'.ae approchée" - pg. 29 

··::-·.· -. ~.-.'t·: 

·' .,. 
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E em uma Ciência em que as noções de "massa" e ''energia" são intercalf!_ 

biâiJeis~. e na i;uat o espaço-t·empo forma· um complexo indissociávei~ em 

-_,·que a posição ~·a velocidtzde d~.·um aorpÚs~uio rzio podem sp.r conheci - . 

dá~ simuttaneamente~ e na qual a "luz" é ora corpuscul4r~ ora ondula

tóriai abandoria-se- a. noção dos ''fenômenos simples": "0 .fenômeno é wn 

·tecido de relações~ Não há naturezà simples~ subst;ância-simples; a 

substância é iuna conte'xtura de ati>ibutós" (54). Por o~tro ladá~· a se 

pa.ração da "figura" e dO "movimento11 .torna-se impensável; o · fenômeno 

estEitiao e dinâmico~ formam wna t 0tdlidade indissociável.· A "energia" 

é ~'~téria" e a limatéria" é "enef!giá". A microflsiaa t>ealiza a slnte 

.. se: "geométria~mecd.nicé·eletriaidade~ onde a"t'eiação" é a tôniaa domi 

nante e· não a "composição" no sentido aartesiano • . 
. · . . . . \ . 

Uma vez que o: "novo esp':íl'ito .cientlfico" está ligado à no 

çao de. "crüi.çãÓ". (XXXII), a ciência não é um simples pleonasmo ·a.a ex 

periência~ mas corresponde a· um. mundo. por "construir" e não por " des . 
cobrir". Para. tal,· diz Bachelard: "há duas maneiras de inventar: . d_i;_ 
letizar o pensamento e precisar a exper.iência" (55). Ou seja~ por .um 

. . 
Zado~ a formação do· sujeito~ por óutro lado~ a apreensao do objetO. 

(54) - Bachel(ll'd~ G . . - -"Le no~vel esprit scientifique", pg. 148 

(XXXII) - .M.Ponty~. no seu belo artigo "Einst~?-n e ~. ~~ise da razãO"~ 
(Sinais) mostra que~ da pretensão cient-ífica do domtn·io da natureza e 
da sociedade, na. época de Comte~ à Teoriq da Relatividade Einsteinia- . . · 
na~· .. a ·ciência torna-se especulativa. O ponto de encontro da especula
~ão e do real não se funda mais sobre uma infra-estrutura divina, co 
mo em Descartes~ nem o real é concebido como produto do pensamento · ~ 
à maneira idealista. A. harmonia do mu.ndo~ para Einstein~ é tema de uma 
religiosidade cósmica, na medida em que afirma-que '~coisa do múndo
menos compeenslvel - é ser ~ mundo compreenslvel". Esta admissão de 

·uma racionalidade prévia do mundo por Einstein leva M.Ponty a colocá
to no limite extremo do esplrito clássico 1 notadamente porque as for 
mulações da Mecânica Ondulatória nãO se apresentam como propriedades
das coisas~ mas, antes~ "descrevem o tipo e a probabilidade de· aertos 
fenômenos coletivos no interior da matéria" •. Apesar da invenção livre 
do fi.sico criador, o especulativo acede ao real. Assim~ M.Ponty atinge· 
o centro da problemEitica da f{sica moderna, ao mesmo tempo que mostra 
ser pósslvel a relação abstrato-concreto , .que caracteriza a filosofia 

· BacheZardiana do Não. M. Ponty escreve: "Hoje~ como outroraJ existe con 
tudo~ uma Única maravilha - considerável,- é. verdade-: que o homem fale-
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Quanto ao primeiro,·Bachelard utili2a·a dúvida específica em 
lugaP de hiperbólica, isto é, mais epistemológica do que ontológica , 

mais.recorrente do que definitiva e mais discursiva do que estática 
Que significa isto? A ciência não recld.Jna uma dúvida hipe�bólica e 
geral como em Descartes, .que coloca e'm questão todos os dados dos sen 
tidos, a razão e a existência do mundo exte,Pior como·ffabsolutamente -

falsos" só poio que é poss-ivel "imaginá-los i' t!omo falsos. P�a Bache
laPd, há wna dúvid.fi. somente quando circunscrita por wn problema deter 
minado: "É preçisamente este sentido do problema que caracteriza o
,��rd.adeiro espÍ.rito cientÍ.fico ••. todó conhecimento é uma resposta a 

\ wna pergunta .. Se não houve pergunta, não pode haver conhec�mento aien-
. ti.fico ( 56). Uma dúvida universal não. é cient-ifica, pois nao tem um ob ' 
jeto definido., perdendo-se num estéril negativismo. Para que .seja cau� 
sa de progresso, deve versar sobre v.ma questão precisa.e determinada, 
delimitand.o ?eu campo de aplicação. Nesse sentido é uma dúvida espec-i
fica: "um.a problemática que se furide., antes de precisar-se, em uma dú 
vida específica, em uma dúvida especifi�ada pelo objeto a conhecer.Uma·· 
vez mais., não cremos na eficácia dadúvida em si, da dúvida que não se· 
�plic�· a um objeto (57 J. No entantO, se a dúvida deve aplicar-se a · um 
objeto, �o significa que. deve versar. sobre o próprio objeto, na medi 
da em que não se poderia dúvidar de um objeto em que airzda não se hou-: 
vesse ehegado.Sendo fiatlcia, à r>ealidade da miarof-Ísica é "construida" 
indo lado a lado eomd.instrumentalidade do pensamento cientÍ.fico contem 

-poraneo. 

ou calcule ... que tenha para si eonstituí.do os prodigiosos Órgãos que são 
o logaf>Ítmo, a linguagem - que não se gastam e pelo contrário se acres -
aer;,tam pelo ·uso ... capazes de proporcionar mais do que neles foi introdu
zido e, no entanto, nunea cessando. de se reportar as coisas" (Sinais

.,
IX, 

"Einstein e a Crise da Razão" - pg. 294 -· Ensaio-Minotauro, trad. de Fer
nando Gil). Este texto reencontra Bachelard, quando este Último afirma 
que ô novo esplrito aient-Ífico é "cioiador/1, assim como· Einstein dizia ·
que a ciência ·"é uma criação do esp1.-rito humano mediante idéias e con -
ceitos livremente inventados" (A evolução· das idéias em FÍ.sica" - Ed. Li 
vros do Brasil, pg.218�· Einstein e Infelã)-.-. -

(55) - Bachelard, G. -"Le rationalisme appliqué"., pg. 139.
(56) - Bachela:f'd,G. -"La formation de l 'esprit scientifique: contribu
tion à une psychanalyse de la aonnaissance objeative" - pg. 14 
(57 J - Bachelard., g. -"Le rationalisme appliqué" pg. 56 
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A· ''objetividade" passa a ser "terminal"; isto é~ o resultado de uma !'!!:_ 

presentação realizada, porque a microf'Ísica está além da experiência . 

Da:Í. não se falar numa dúvida ontolÓgica , como Descartes, na la. Medi- · 

· tação. Bache Zard p~opõe uma dúvida recorrente (XXXIII)~~ "aberta ao 

passado de conhecimentos seguros'' (58). A dúvida é recorrente porque 

parte das certezas do presente e descobre no passado as fo~ações pro

gressivas da verdade. Partindo de uma experiência que ~Zarifica um fe 
. -

nômeno preciso, o· esp-írito cient'ÍfiÇJo contemporâneo efetua uma espé -

éie de retrOcesso a fim de descobrir no_ passado as explicaÇões . que . . 

possuem um "valor ep2.stemoZÓgico"~ isto é; um· "valor r_aciorzal". Esta 

recorf.ência _, por sua vez, tem por finalidade a reorganizaçãO de um 

corpo de explicações passadas_, esclarecidas. pelá nóVa descoberta. A 
1Tecorrênoia epistemológica"-tem a,função de 1Teorganizar ~s valores 

da história" (59). Nesses te~os_, a dúvida ;.ecorrente se funda .em uma 

dialética do presente-passado; isto é_, visa estar ·aberta à gênese · da 

racionalidade de uma explicação cient'Ífica determinada. E-;: finalmente_, 

além de se referir a uma questão bem circunscrita, a dúvida deve ser 

discUX'siva (XXXIV), isto é., como está escrito em "Ia fo~ation de l"es 

prit scientifique: contribution à une psychanalyse de la conrzaissance 

objective":~desenvolver uma dúvida discursiva que desarticularia todos 

os v'Ínaulos do real~ todos os S.ngulos das imagens". 

(XXXIII)- M.Serres mostra como a ciência.de Leibniz retomada séculos 
depOis exige a noção de recorrência para pensar uma história da Ciên
cia oposta à da Filosofia como mero acúmulo de heranças: "Menosprezar 
a verdade epistemolÓgica e suas normas recorrentes conduz de novo e 
imediatamente a demonstrar um rigor cóm a ajuda d~ escÓrias, fazer ge 
!'a!' a hist9ria por suás próprias acumulaçÕes: gerar-se a si mesma e 
se devorar>; não considerar o·.erro como erro., por conseguinte., a se 
enganar pura e simplesmente sobre isto que é central". (M. Serres, " Le 
systeme de Leibniz et ses modeles mathématiques"., 'Epimethée., pg. 90 , 
§ 11~ introd.). 
(58) - Bachelard~ G. - "Le nouvel esprit scientifique"- pg. 165 
(59) --Bachelard, G. - "L'activité rationaliste de ta physique contem
po-raine" · - pg. 4? 
(XXXIV) - O conhecimento discursivo.apoia-se em conceitos; o racioc'Ínio 
exige ã Linguagem. O te~o discursivo provém de dis-currere., isto é , 
exige as mediações e rodeios do racioc'Ínio, contrapondo-se à intuição 
que se apoia nwna realidade singular e inexprimiveZ. · · 
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E uma vez determinado seu campo· de aplicação, ·a dúvida deve "dialeti:_ 

-Zai' todas as VaPiáveis da expel'iência";.isto é, levar> em conta a 

muZtipZicidade dos aspectos do fenômeno,· inser>indo~se de úma maneir>a 

dinâmica no jogo das relações intra-fenomênicas. 

A procur>a de objetividade'e não de univer>saZismo. guia o 

esplrito cientÍ.fico. Esta objetividade é for>mada gr>aças a um condici9._ 

nconento subjetivo, no quaZ a ironia é um dos elementos. A incitação 

à· ironia, a fim de nos despr>ender>mos de- noss.o pen~amento pr>imeiro P9. . 

roa cr>iticá-lo, instaura úma il'onia metódica qÚe é uma auto-ir>onia , 

atividade r>eflexiva dirigida paPa um fim pr>eciso e não um mecanismo 

compulsivo no sentido psicologista. A ironia está vinculada à maiêu

tica. O distanciamento cr>ltico de'J'U2.SSo pensamento ou "ir>onia metódi 

diea" é a condição primeir>a da objetividade: "Toda objet~vidade, de

vid.amente ver>ificada, desmente Ó primeir>o contacto com o objeto"(60) 

• 41 ••• "quando nos voltamos par>a nós mesmos, desviamo-nos da ver>dade" 

(61). Ou seja, a intr>ospecção cr-ítica ·somente tem valor> se ·pelaoio~ 

nacUi com uma exper>iêneia objetiva. Dua·s exigências são, portanto, ne 

cessáPias, paPa o pensamento objetivo: pensar> "contr>a-si-mesmo" e 

"pens~ em função de algo", isto é, ver>ifioar> a· teoria com a exper>i

ênoia. A r>azão auto-pol~~ica e a aplicação técnica dos dados r>acio -

nais conver>gem no sentido de um "Racionalismo Aplicado" em sua dupla 

.vontade de extensão e de aplidação da ciência. 

Di[el'entemente do r>acionalismo onipotente da "Aufk.Uirung", 

pai'a Bachelar>d, a razão passa a ser> uma "função de invenção, que 

mantém r>elações certas, mas·mal definidas com a im~ginação. Se a 

razão é o elemento dinâmico e criador da vida intelectual, contudo 

não nos é dada de uma só vez; é, antes, uma potência virtual, cuja 

atúalização ~stá submetida a uma i>igol'osa aprendizagem. Es.ta pedagogia 

ou apr>endizagem se r>eaZiza atr~vés da ciência, modelo da racionalida

de. Ser r>acion.alista, para Bachelard, exige uma· filosofia que não 

con.dlui, já que se tr>ata de "uma filosofia que ainda não começou"(62) .. 

( 60) - Bache larad, G. - "La psycr..ana lyse du f eu'' pg. 9 . 
(61) - Idem,· ibidem, pg. 16 
(62) - Bachelarad, G. - "Le r>ation.alisme appliqué" - pg. 123 
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·. . 
Se Ba~helard·aceita o Criticismo Rantiano~ ele o faz somente na medida 

em qu~ este' deve ser modif~cado em função da abertuPa que a Filosofia do 

. . Não propõe~ estendendo os quadros do entendimento~· e mesmo~ ·refazendo-os 

sobre novas bases: geometria não-euclidiana; Relatividade e Microf'Ísica. 

piz Baahelard: "A metafÍ.sica de Kant se instrui sobre a Mecânica de Ne~ 

ton IH~) ela satisfaz o espí.rito independente ·das· verificações da expe

riência (~ •• ) um RacionaZism~ alargado .não pode satisfazer-se com uma 

retificação parcial. TUdo aquilo que retifica·a razão~· reorganiza-a. Mo! 

tr.emos ~ · por:tcu1to ~ como o caleidoscópio- das fi los o fias múltiplas l'eorgan:f 

.zou o sistema das "luzes naturais"._{63). Os conceitos fundamentais ou os 

"átomos nocionais" Newtonici.no~ ~ retomados por 10:nt (espaço~ -tempo e mas

sa absolutos) vão-se abrir com a Relatividade Einsteiniana. Os concei 

tos são~ agora~ diversificados ou,multiplicados • E assim é-que Bache 

lai'd diz que aom a nova ciência passa-se ·a.a '~unidade 4a experiência" Ka!!, 

tiana à "sistemátiaa da e;r:periência". Se em Baahelard há um Rant~smo~ e!!_ 

te e algo inalu-ldo pela epistemologia baahelardiana~ mas simultaneamente 

. ul~àpassada por ela~ porque a refo~'lação das categorias 4e ·espaço ·e 

tempo absolutos~ e a propost,a MicrofÍ.sica do infinitamente pequeno~tran! 

formam qu.ali.tativamente o racionalismo Kantiano so superracionalismo Ba 

chelardiano. "Notemos~ de inÍ.cio~ que o infinitamente pequeno é wn " nú 
meno". Não devemos transportar para o_infinitamente pequeno os aonheci

mentos fenomenais qu~ são aonhecimentos fo~ados segundo nossa ordem de 

grandeza" (64). E é porque Baahelard parte ~ MicrofÍ.sica~ que pode fa 

lar de sua ruptura com o racionalismo Kantiano. Para se adquirir a razão~ 

Bache'tard~ como Kant~ admite que voltar-se para sua manifestação no pe!! 

samento.cient-lfico~ mas~ como aonsequência da própria evolução aientÍ.fi-

. c~~ ace~tar que esta mesma razão modifica seus princí.pios primeiros~ e 

que reorganiza suas leis em função do desenvolvimento da ciência. 

As·exigências ,da ciência aontemporânea obrig~ a·r~zão a ser 

dialética~ no sentido de inquietação permanente~ isto é~ como "uma dispo . -
sição espontânea ~ mais .ativa do. que afetiva~ que con8iste em não se sa 

tisfazer com que é~ e busaar sempre alg~ mais além" estando num cons -

tante estado de revisão. O progresso da ciência signifiaa: 1'questionar a 

(63) - Ba.ahelard~ G. - "La. p'hilosophie du non" -: pg. · 30 
(64) - Idem~ ibidem~ pg. 94 
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ciência já·co.nstitu-ída~ ou seja~ mudar sua constituição" (65). A at:f 

vidàde racional adota .a forma da r•eti[icação. do que já foi adquiri

.do~ para tt'ansforma.:..zo: .;,0 eu rq.cional e consciência de retificação" 

'(66). A·razão .não .simplijiad~ ~em reduz .à unidade~ .mas é a faculdade 

de complicar e de detalharo·a ciência constitu-ída, a fim de rever sua 

. estrutura, sendo a RelativÚ:lade se~ resultado e. exemplo. Enquanto a 

.Meâânica Newtoniana trabalhava com elementos·absolutos (espaço, tem , . . 
po, ma~sa) que correspondiam aos "átomos:nociorzait?", a ·Mecânica ReZa 

tivista ànalisa essas noções,. substitl:lindo"":a8 por. noções complexas~ . 
. : Complicação~ ·e:r:te~ão e retificação dos primeiros sistemas faz~m da 

·racionalismo .uma "FilosÓfia do Nã'O", isto é, "essa necessidade de no 
ções fundamentais dialetizadas~ esse .impulso de manter em discussão-

os resultados adquiridos, essa incessanté ação polêmica da razão"(67) 

to caráter dialético da razão qàe,se m~nifesta na precisão e. comple

:~:idade·:a respeito da ciêricia já consiituú:la, bem como na sua aplica -
. . 

ç~o experimental~ pois a razão deve. seguir a ciência. A razão é dia 

· Zética não somente na min~cia de seus procedimentos~ mas também no du 
. . . . -

p lo ideal de sua coerência . teórica e . sua precisão e:rperoimén tal. e ne~ 
sa medida'que a razão devei ser aplicada, e a objetividade do pensame!!_ 

to deve ser medida em função da aplicação. A'objetividade é, pois~~ 

cionai~ ou. seja, consciê~ia ~e 'retificação técnica, isto é, consciên 

aia de aplicação exper~mentaZ, e~ finalmente, social, pois a razao 

não se identifica ao elem~nto formal e lógico, depe'ndendo do controle· 

da "cidade cient-ífica" em "La 'fol'TT!ation de l 'esprit scientifique: con 

tribution à une psychanalyse de la connaissance objective" diz Bache-

. lar'á.~· " quem diz razão, não diz lÓgica pura". O racionalismo se dis ·

tingue do idealismo, para Bachelard, devido ao seu caráter intersubj~ 

·tivqj contrário ao solipsismo idealista~ 

Mas, além da formação do sujeito cient-ífico, BacheZarod pre9.. 

· c:mpa-se com. a apreensão do objeto cient·-íficó, pois :um conhecimento i!!:_ 

tuitivo ou perceptivo, independentemente de qualquer valor que possa 
. . 

ter em certos campos da realidade, não .é·· um conhecimento cientÍ.fiáo. 

(65) - Bachelarod, G. - 1'La philosophie du non" - pg. 32 
(66) - Bachelard, G: - "Le rationalisme appliqué" - pg. 51 
(67 )'- Bach.elard, G. - ''La ;philosophie du non" - pg. 135 
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:OU 8e_j~~ a~ possibilidades . intelig-lveis do· objeto superam o· que um conhe 

cimento .imediato pode ~s. _ofer~aer. Portanto~ conhecer· cientifia~ente é 

.. ·êonhecer mediat(JJTiente. E Bste caráte:r mediato ·j~ aparece na ·obs~:rVação. ~ 

. poú; todo· fenômeno é. "p:repa:rado ": . o acaso não · in-~e:rvém · nos des~ob:rimen · -
·tos~· a expe:riênciá é uma. aplicação. da hipóte.se e toda hipótese já contém 

·suas' condições. de aplicação. Por outr-o Zado, todo. fenorneno. é "inst:rúmen-· 

iado" e o ·instr>umento é uma "teoria matérializada". AZé~ disf?o, não há 
C~~he'cimento cientÍfico sem _COnceituaJizaçãOj matemaÚzação, indução . e 

dedução, isto. é, linguqgem e infe:rência~· c{ue. já pertenc~m ao mediato~ ·O 

conhecimento· imediato é itnpossive'l •. Tamb.ém. é i~oss-lveZ um conheci~ento 
exato. e definitivo., pois a c;incidência .entre o pensamento e· objeto ·· é 
ape.nas ideal e não dada~ po~s o .conhecimento é sempre aproximado. Dirá·· 

Bachela,;.d: "··· deve-s~ CÇ)nst:rulr iuna te~:ria- do objetivo cont:ra o ~bjeto . 
• • • O pensamento cient-lfico moderno recZq;ma que se :resista ·à primeira r.!_ 

tie~ão" (68). De. um lado, há irrrpossib,ilidade· de uma objetividade imedia-. .. . .. 

ta; ~~ por o~tro Zaào, to~ ve:rdade tem um ca:ráte:r aproximativo e tempo-

rá:rio. Nos dois casos o conhecimento_ é obtidO po:r sucessivàs ap:roxi~ações 

Estas, por su~ vez, tendem.a~da vez mais a uma descrição mai~ justa·~ r~. 
finada do objeto, estando determinadas por um dinamismo respon8ável pe · 

Zo car~ter pr~gressivo do conhecimento •. A r~tificação nã~.é "um simpZes · 

retroc.esso a partir de W!la experiência infeliz que uma atenção mais con . . - ,. , 

cen tra4<z·; e perspicaz poderia corrigir, mas o princlpi'O fundamenta Z que 

flUStenta e dirige· O conhecimento, impulsionando-o incessantemente (69). 

Assim~ dizer conhecimento aproximado é dizer retificação_ constante dope~ 

sarnento a~te o real. 

· O conhecimento objetivo se realiza, assim, em dois tempos: ini 

cialmente é uma tentativa de primeira aproximação para localizar o ob~ 

jeto que, uma vez reconhecido~ pede, ~ seguir, perguntas supleme~tares • 

O óbjeto mantém inesgotável fonte para novos pensamentos, pois o conheci 

mento é aproximado. E a busca ~s p~rguntas suplemen~es, caraaterlsti

ca . da segunda aproximação~ dá ao conhecimento sua verdadeira objeti~ida 

de:" •.• o detalhe constitui um signo do objetivo" ('10). 

(68)- Bachelaz>d, G. -"La forwration de l'esprit_scientifique:contribution 
.à une psychanalyse de la. connaissance objective" - pg. 250 
(69) - BaáheZard, G. - "Essai sur la connaissance approchée" pg •. 16 
(70) ~ Bachelard, G. - idem, ibidem, pg. 275 
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A segunda aproximação deàorre do fato do conhecimento surgido da pr:f:_ 

· .me.{i>~. cip~o~ima~ção empobr~cer a. riqueza. ontológica~ erri nome da simpZ:f:_ 

cidade e da aZareza .. Para precisar o conhecimento do:objeto,torna-se 
. . . . - . . 

necessária uma·segurida aproximação~ como retorno do esp{rito.para as 

coisas,' atr~vés da aplicação, modif~cando e en:riquecendo os sistemas 

primeiros, isto é, retificando.:.os. Porém~ se o "aproximaaionaZismo " 
-., . "'· 

nã~ chega ao objeto defÚLitivamente e se este não é mais do que o 
. . . . -

ponto de convergência de nossas determiraç5esj como falar em objeti-
.- -. ·..,., 

vidade do. conhecimento aproximado? Para Bach~lard é a mi'Yzúaia que é, 
por si mesma, o signo da obj-etividcide: a exigência da investigaç_ão · 

refinada nega ·o perigo do subjetivo da primeira abstração. Na segun-

. da aproximação o esplrito, atendo~,ze à minúcia, alcança a compZexida 

de das relações. A precisão aume'nta,' bem como o número de J>elações ; 

e, é nessa medida que o esp{J>ito aient{fico.se aproxima do obJeto 

O::>m a pesquisa dos detalhes e com o ·conjunto de determinaçÕ.~s resul

tantes, a objetividade do conhecimento aproximado está garantida.Co~ 

sequentemente ao que foi dito at~ agora, depreende-se que não há ao 

nhecimento imediato poss~vel, nem urria objetividade que não se aonst:f:.. 

"tua .a não ser pelas ·1'etificaçõ~s a pai>ti'r' de uma p1'imeira elaboração 

esquemática do conhecimento; tais são as conclusões do "aproximaaio-

naZismo". 

Se a epistemologia e·poétiaa se tornam aomplementarese ho 

mólogas, através da noção de dinamismo, es.ta propõe uma unidade que, 

no entan-to, mantém o duplo aspecto 4as atividades do esplioito, sem 

redu~{-Zas uma à outra. A unidade dinâmica é, pois, a slntese entre 

epistemologia e poétiaá.· 

'· .... 



S4 

Atràvés .da noção de "complexo"*~ a psicanálise do Fogo 

aponta e circunscreve as cberraçõ.es das "rêveries" cient{ficcts ~ 

·e através·dessa·mesma·noção esboça--se wna teoria da imaginação~ 
. . 

enqua~to faculdade suprema da produção pstquica. O papel da ima 

ginação é o de romper com as metáfÔra~ esclerosadas~ a fim de 

· craiar imagens ·sempt>e nôvas:. "• •• é neaéssário. quebl"a;ro ·os· impulsos 

de· Uma expressão reflexa~ psicanalisar as imagens familiares p~ 

Y.a aceder às metáforas e sob~etudo às- metáfor>as d.e metáforas. En 
.· . -

bão se com~reenderá •.. que a imaginação escapa às determinações

da psicologia-psicanálise compreendida. - e que constitUi um. :ref:.... 
no autóctone~ autqgene" (70). A teoria dá ir:naginação visa consti 

tuir uma ciência f{sica ou qutmi'àa) da ~'r~verie"~ onde os. qu~tr~. 
tipos de "imaginação material" serão definidos~ pois "A pa-tsagem 

. onf,rica não é um quadro que se car:r.ega de impressões, é uma maté 

ria que se estende" (?1).·. A materialidade da. linguagem é "voz " 
. . . 

. e "vocalização" que integrq. a poética· em·um universo material s~ 

noro pré-significativo. A "Beleza material"· ancorada nas relações 

e for~as constituintes da matef.ia,. vai alim da ;,Beleza formal" , 

pois esta~ afinal, é determinada por·aquela, mais primitiva e fun 

dame~taZ. Esta relaç~o.matéria-forma na poética é equivalente à 

relação álgebra-geometria no plano da epistemologia·. Bàseada na 

. concepção microf'Ísiaa, a ''beleza" se inscreve na matéria. Diz .Ba 

cheZCU'd: "Queremos consagPai' nossos esfoi'ços paPa determinCU' · ;; 

·beZe.za 'Íntima das matérias; sua massa de atrativos ocultos, to 

do este espaço afetivo coneentrado no interior das coisas" (72). 

Além da forma e da [unção dos objetos~ Bal!helard· re 

· encontl'a a matél'ia das coisas. t a mt~.téria que "sugel'e 1' e coma~ 

da~ segurulo.·o destin~ do ·elemento, a função ·que o homem n~la in§_ 

creveu. A mapéria se torna energia latente. SUrgem!'di[erenaiais 

de novidade". Singulal'ida.des apal"ecem·atràvés dos "elementos" 

(*)- Cf. nota anterior, ·n9 XXII 
(70) - Bache lal'd, G. ''La psychO.nalyse_ du f eu 11 -: pg • 181 
(71) - Bache'Lard~ G. "L'eau et 'Les reves" - pg. 6 
(72) - Bache'Lal'd~ G. - ''La tel'l'e et 'Les rêveries de ta vo"l.onté" - pg. 9 

2805745
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A iniaginaÇão [or'TTial é ultrapassada pela. imaginação material,. através da 

pr~sença' do trabalho e da tensão~ desde que se levem em aonta tanto os 

· ·meios quanto os fins,. em t,f,das as partes do cosmos. Porque essa prepon

~erân~ia da imagincição material?· Porque, por ~eu intermédio, as aatego-

rias aientlfiaas e metaf-ísicas .serão reelaboradas e nessareelaboração· 

a po"é#aa enco~tmrá sua .t~l'l'a natàt:. A. imaginação material aonduz a um 
. . . 

novo quadro de referêneias: onde a filosofia, aiênaia. e àz.te poderão re 

velar· suas oposições e aomplementariedades, isto é,. suas di[erençaa;· no · 

s~ntido-BaaheZ~diano do termo (aoexistência do diverso enquanto diver

so). 

·As aategorias fundamentais de espaço e tempo eual.idianos, em 

aujo quadro a ""forma aonstroi ou c~manda._ o espaço,. são transfomada.s 

·~ando a Relatividade ultrapassa e"l3tas ao_naepções provenientes do geg_ 

metrismo superfiaial ·e do visual • . O espaço apareae aomo ~nseparáve~ do 

tempo,. suaessão realista de fluxos e de repousos, mais do que aontinui

dq.de metafóroiaa. ·Além rlisso, ~sÚí. Zigat!-o profunda e diretamente à ;,até 

riE_·, quer esta se. apre_sente sólida~ .l-iquida,. lwriinosa. . • A· inseparc;rbi~ 

Hdade do ·espaço, do tempo ~da ·matéria faz ao'!' que q primeiro : _ganhe 

uma esP.essura nova e seja vislumbrado aorno mais primitivo do que a · [o!:_ 

ma, passando_, agora, a aondiaioná-la • A matéria,. por sua vez, é defini 

I! da aomo uma "energia vibrante e ritmada". A antiga a_oneepção de uma 

"substância" intemporal por definição,· não pode ser mantida, aomo aausa 

a "FiZ.osofia do Não" e .o "Novo. Esp-írito Cient'Ífiao".· A ·energia passa a 

ser t;q.o real. quanto a substâneia, qu~ não é mais real do que a primeira. 

E é soment~ atra.Vés da energia que o tempo aoloaa sua maraa sobre a su 

bstância - A noção de energia · aonsti tui a ligação entre a aoisa e o mg_ 

vimento ou,· aomo diz Baahel_ard: "é por este intermediário que se pode 

ver aomo 'um movimento se torna uma aoisa" (73). As aategorias de matéria, 

tempo e espaÇo apareaem,· nesta· medida, interdependentes,. aquém da forma 

~ aomo germens do ~· Çontra Aristóteles e aontra Kant,. Bachelard di 

zoá: "é a matéria que aomanda a forma". (7~). 

(?3) 
(74) 

Baahetard, G. 
Baahe tàrd, G. 

"he nouvel espl'ft saientifique'r pg. 62 
"L'eau et les reves" pg. 161 
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Os. temas de energia ("a energia vibratória é a energia da 

eXistência". (?SJJ~ do ritmo· ("noção temporal fundamental" (76))~ de 
- - . ' . . 

dinamismo, movimento e [oPç:a ("a poesia não é um jogo~ mas.· uma fo!. 

ça da natureza" (?7 J J ~ permitem apr~ender a "inateriali2.ação" da emo 

ção~ ou seja, .o espaço-tei'!!Po particular. de cada escritor. E é por 

que Bachelard é senslvel a esta "ont~gênese" da obra· de arte que , 

pcaote sistematicamente da "força nascente"~ e procura " antes das 

formas das iinagens "~ seu verdadeiro elemento e seu ·Verdadeiro . movi 

mento" (78)~ em conssonância com a afimação do 11Essai SUl" lá •Con. 

naissance Approchée": "não se explica bem uma força a não ser por 

seu sentido~ a não ser por seu fim" (79). 

A slnte~e está co~stitu"Í~à: "energia-matéria~ espaço- tem 

po. As noções antigas de um espaço que se· preenche~ e d~ um tempo 

cont-ínuo ou mecânico~ sem se tornarem falsas~ são ult:rapassadas e 

con8equentemente também é ultrapassada uma estética "formal" que ne 

las se apoiava. É nesse sentido que a estética Bachelardiana é ;, on 

togênica"~ porque energética: e vibratória. Nela a matéria e a (mer-. 

gia são revers-íveis~ aquém da forma. Estética fundada na dupla exp~ 

i>iêncirx da f{sica nuclear e da matemática que realiza "sua liberda

de de construção". 

A interdependência das metamorfo$es da fo~a e da matéria 

nas obras de arte é. instaurada• A "imaginação material" passa a fu~ · 

damentar a coerência ·das imagens e das "rêveries". Coerência que s::: 

gdere ·a uma lembrança inconsciente.· É somente neste sentido que se · 

pode falar em "leis oní.fiicas elementares". A coerência de uma obra 

literária não surge no nlvel aparente~ mas num n-ível profundo, pela 

C!ção de umq "matéria"~ cujas qualidades respondem as mais contraditá 

rias solici~ações de uma·função realizante. 

(75) - Bachelard:~ G. "La dialectique_de la durée" pg. 131 ~ 

(76) - l}achelard, G. "La dialectique de la durée 11, pg. 9 
(??) - Bachelard~ G. "L'air et les songes" - pg •. 37/8 
(?9) - Bachelard, G. "Essai sur la Conrt.aissance Approchée ", pg. 300 

. .. 
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A .. sinta;r;e da imaginação cor!rpreende uma unidade devido à "necessidade" 

.de certos temas materiais. As matérias elementares vão ordenar os so 

nhos• Assim~ diz Bachelard~ "percebe-se que .a ''rêverie" materializa?! 

te - esta "rêverie" que sonha· a matéria - é um além da "rêverie" ·das 

formas, Mais r·esumidamente," compreende-se .que a matéria é o inconsci

ente da forma". (80). 

O privilégio dado à imagincu;ão material conduz à fidelidade 

a um elementO. PIJr extensão~ aquela :funcipna a~mo ·um. '1ant-ídQto" con 

tra a esterilização da imaginação por excesso de racionalização e de . 

-memÕria: .,A imagem reduzida a sua forma é um conceito poético; ela se 

associa a outras image'ns~ do exterior~ como wn conceito a um outro 

conceito ••• falta; no· entanto~ esta,continuidade profunda que somente 
. ..._ 

a imaginação material e a i.maginação dinâmica podem da:t>" (81) .. Procu-

Y.a -se ·uma s-intaxe e re"t[IÍ>rica "justas" das imagens. A imaginação ma 

terial tem> sempre~ a necessidade de eleger um elemento privilegiado~ ·. 

ou~ no máximo~ wna combinação binária~ em função da "verdade" ou " a!!_ 

tenticidade" da imagem. É assim que~ umà imagem é "justa" e "válida." 

somente se se conforma aos.destinos de uma matéria ou se submete tan 

to '~s Zet-s do inconsciente quanto às do imaginário. Imaginar. é hierar 

quizár--se e animar-se segundo wna matéria. 

A imaginação material volta-se para a matéria bruta~ desnúda~ 

fundando a lei dos "quatro elementos". As· forças on-íricas ligando-se à 
matéria que '~os revela nossas forças" (82)~ dã-à imaginação umà fun

ção artesanal~ Nesse sentido~ Bachelard afirmá qÚe elevando os sonhos~ 
assume-se o trabalhador e~ negiigenciando as potências on-íricas do tr~ 

ba.lho~ _nega-se o trabalhador: "Cada trabalho tem seu onirismo~ cada mq_ 

~éria trabalhada traz suas "rêveries" Í-ntimas" ••• (83). Ou seja~ as cof 

sas ·trabalhadas incitam a imagem para um primeiro esquema materialista 

ou energético." As realidades do mundo exterior são re-imaginadas 

quanto sao as mais valorizadas pela "rêv,eri_e". 

l80) _.. Baclze Zard~ G. - "L 'eau et les rêves" - pg. 70 
(81) - Baahelard~ G. - "Ia terre et les rêveries de la volonté"~ 
(82) - Bache lard~ G. - L"eau et les rêves" - pg. 249 
(83) - Bache lard~ G. ·- "!.a terre et les rêveries de la volonté" ~ 

en -

p. 23 

p.93 
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.Diferente do sonho ("rêve") ndturno, a "rêverie" não se redu2 

a ser seu derivado, isto é,. como um pouco de matéria noturna esquecida 

na ·clare2a do dia. Não há continuidade do "rêve" à "rêverie" sob a fo!:_ 

ma de uma queda do primeiro com ·relação à ·segunda. A "rêverie" diurna é 

estudada diretamente, enquanto necessária ao equil-íbrio ps-íquico. Não 

se identifica com uma atividade do espí.rito emigrandO do mundo material 

para o da lembrança ou da imagem, 'map, pelo contrário,· designa um retor 

no of~nsiv~ do espí.rito para ~·matéria. É afrontamento.ativo, dinâmico 

e penetrando no mundo das coisas, e não uma evasão ·para o vago e difu

so. É a coneepçao que a ''rêverie" toma em "La Terre et les rêveries du 

repos"; em "La poétique de la "rêverie", a adjunção da "rêverie 1' ao "rê 

ve" * é o {ndice de wna necepsidade de se colocar. no feminino tudo o 

que há de envolvente, além da designação muito masculina de nossos es 

tados de alma. O que se apreende é que. o instrumento da "rêverie'' é o 

corpo em sua função senslvel. Para este a matéria não é objeto de uma 

·percepção objetiva, mas é "lida" e conhecida através· da memória corpo -

ral. A imaginação material está intrinsecamente ligada à 1Têverie" que, 

por. sua vez, liga-se ao corpo em sua função senslvel de mediação, . di 

ficilmente transcritlvel. Para descrever as mediações há necessidade de 

uma liriguagem que seJ·a ao mesmo tempo invenção constante e deciframento 

profundo. E, para que essa linguagem seja pósstvel, é preciso que pos-

sa com~nicar em termos racionais o que é '~bscuro" e intransmiss{ve~ 

f>Orque "subjetivo". O lugar da "rêverie" Bachelardiana não é somente 

corpo (XXXV), mas mais exatamente· o corpo como linguagem. 

'· 

, 
o 

(*)-A propósito dos. vocábulos franãeses, cf.not~ anterior, n9 XIX 

(XXXV) - A aproximação entre Bachelard e M.Ponty se faz nltida na conce · 
pção do corpo ~ lingúagem para Bachelard e do coryo coanoscente parã 
M.Ponty. Para um estudo aprofundado de M.Ponty; enviamos à tese de Mari 
lena de Sou2à Chaui-Berlinck, sob o t-ítulo de "Maurice Merleau-Pon.ty e 
a· cr{ tica ao Humanismo''~·· 1967. "É do corpo e não da consciência que e 
prec~so partir~ se o outro deve ser posslvel. E do corpo não coisa, nem 
idéia, mas carne ••• O corpo é um sensí.veZ que sente, e mais, que sente 
enquanto senslvel". (Chaui-Berlinck, Marilena- op.cit.,cap.I, pg.138}. 
A noçao de mundo é inseparável da de sujeito que, por sua vez, é insepa 
rável dá idéia do corpo .. O mundo e· o corpo ontológicos não são o munáo 
em idéia ou o corpo em idéia, mas o corpo mesmo, enquanto corpo coanos 
-cente. 
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Através desta ·Zirz{Juagem, ·o piuraUsmó das significações é admitido, pe!. 

· .,;,ó;i/Uio'·d~dodi}icar Zingutzg,ens que rJâo pertencem forçosa e exclusivamen

te J. razão. "La Poétique de la R~verie"; apoiaYuio-se no métodO da aná.li -· 
se simbÓlica, ·substitui·o probtêma clássico da verdade pelo do sentido. 

. . 

. E essa decifração do sentido conduz aos Quatro Elementos, const'ituintes 

de -wnci. tipologia que" permite alassifiqar o poeta autêntiao~ segundo sua 

fidelidaâe ao elemento que ihé é próprio ,..e esta"propriedade';. será revela 

da ·peto trabalho da imaginação material. 

Está;_se r0 campo da "históri-a -natural m-ítica" (XXXVI) segundo 

M. Serres aponta no seu artigo sob'Í'e Bachelard, in: ;'Hermes ou la Corronuni 

catidn", já oitado~ 

(XXXVI) - Para M.Serres,. Bachelard'ê,o Último dos românticos por_que se 
ap_pia nos m'qzz_étipos , que funcionam como referentes de uma análise si"rn
bolica; isto. e, a linguagem do sentido tem como seus termos constituintes 
os arquétipos. "O arquétipo é um maximum de sobrecarga significante, quer . 
seja deus, herói ou elemento ... Bachelard parece ter-nos co"locado a mão 
sobre arquétipos super-saturados •.• ,·m-iticaou simbolicamente primeiros, 
sem predecessores poss-íveis no prÓprio conjunto m-íticoe escolhidos em um 
conjunto que não tem mais aná.logos"(Serres,M. -_"StructUl'e ei Importci.tion: 
Des Mathématiques aux Mythes", in "Hermes ou la Corronunication"ed.Minuit , 
1968). Após Bachelard, a variação t fechadae a analise simbolica é "per
feita", 'isto é, terminada. E é devido a esse término que Serres aponta o.· 
fim do· ideal romântico. ÇJ.través do. fechamento do campo dos s-ímbolos imagi
náveis e dos ai>quétipos(t.ermos-limites). ·"Resta, então, praticar uma anã 
Zise ou uma cr-itica·inversa da·análise simbÓZica: esvaziar.a forma da. tõ 
talidade de seu ·sentido, de to..dos os sentidos poss-íveis,- isto é, pensá-lã 
form~lm~n~e, quer_ dizer, ainda, passar 4_a .escritUI>a ideográfica da aná.U
se-s'tmbohca a hnguagem abstrata da anahs·e estr11-tUI'al". (Serres, M. - op. 
cit. pgs.26/7). É a partir de Bachelard que Serres aponta a. abertura para . 
um novo classicismo em que a razao não.repete mais os conteúdos culturais, 
nem procura compreendê-los através dos arc{uétipos simbólicos, mas procura 
compreendê-lC?_s diretamen~e, atr'avés do rigor' ·estrutural da acwnulação cu"!_ 
tural, · atr'aves da Log_oanalise. . · . · . · 

Enquanto "ultimo dos românticos", Badhelard constitui uma tie_o
_logia_ dos Quatr'o Elementos, em que o singular se torna o modelo; isto e , 
os simbolos ou arquétipos reenviam a um sentido, esboçando um campo semân 
tico preciso. "Eis o que é simbolizar: estabelecer corr'espondências pre=
cisas entr'e um signo par'ticular' ·e um conteúdo semântico. Formalizar, pelo 
contr'ário, não tem nada mais a veroom este método"(Serres,M. idem,pg. 31j 
P'!ss'!-se da·escritura ideográ[ica,.à estru.tur'a,.que_ é uma noção[ormdl,con!!_ 
t'ttu'tndo-.se como um modelo (par'achg;naJ; 'tsto e, o analogon formal e ~ 
dos os mo"delos concretos que or'gan'tza. · · · . · 
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. E· esta "história natur.al" po!' ·se!' mltiCJa coloca os a:t>quétipos como seus 

limites~ .apoiando-se .na li~uagem simbÓlica. Tendo. a "!'êverie" sua o!'i 
. '. . . .. ' . ·. - . 

.. gem nas mediaçÕes vindas do .corpo~ sua comunicação é.posslvel somente -

at!'c:i.Vés de um contacto imediato, direto, secreto, .de sujeito a sujeito~ 

·proveniente da experiência inconsciente •. · A. "!'êverie" ·visa dize!' .ala:t>a -

mente o que vem do obscuro~. at~avés. de uma linguagem adequada: o simbo 

. lismo. A "rêve!'ie" vai apa!'ecer int!'insécamente ligada ã palavra: esta . . ,. . 

nao somente a t!'adu~~ mas a constitui verdadeiramente* • 

A poética de- Bachela!'d inicia ·.úm trabalho de decif!'ação. dos 

elementos enquanto a!'quétipos inconscientes; e~ po!'tanto~ enquanto fo!_ 

· mações simbÓlicas que nada têin a Ve!' com os mesmos e·lementos considera

dos do ponto de vista cient{fico,.isto é~ de sua natureza f{siao-~tmi

ca. Os elementos poéticos se cons~W.em como sentido e não como dados 

ou aonstructa aientt{iaos. A :poética busca o elemento em sua "intimida

de" simbÓlica. Assim, por exemploj descob!'ir-se pertencente ao Fogo é 

sentir-se ·chama, impulso~·. br.ilho. · O elemento que· domina as "!'êVe!'ies". é, 
· portanto~ uma disposição {ntima tcinto quanto realidade objetiva; da{ a.. 

relação micro...,inacrocosmos. Estabelece.:...se a união eu--coisa em um determi· 

nado elemento privilegiado,· que não é de ordem puramente f-ísica. O ele~. 

mento se to,rna orientação, tendência •. E o que orienta as tenil.ências são . 

. as imagens primiti?as- (a:t>quétipos). 

A psicanálise dos ·elementos é amb-ígua sob vâ!'ios ângulos. De 

um lado~ coloca.os elementos o!'a como obstáculos na !'elação homem-.real!:_ 

dade; de out!'o lado~ como fundamentos dessa mesma !'elação. Com efeito , 

' os elementOs são ob;táculos epistemolÓgicos e fundamentos poéticos: d~ 
sorte que sua psicanálise tem dupla função: apontá-los ··aomo responsá 

veis po!' dois papéis antagônicos. Por outro lado, a ambiguidade ·surge 

·também no interior do prÓp!'io .Projeto dessa psicanálise: onde situá-la? 

(*) - Para um estudo aprofundado· do mesmo tema~ isto é~ do corpo como ex 
pressão e a palavra (pa!'ole) em M.Ponty~ vide o estudo bel-íssimo de Mari 
Zena de Souza Chaui-Be!'linck~ in ·obra já citada. 
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. . - . : 
· t epi~temologicl ou poética? Talvez seja ambas ao mesmo tempo e revele a 

situação paradox0:l dei Est~tica: expero_i_ê~ia e ciência da experiência ; 

trabalho. e· ciêrJ,Cia do trabalho.· A:psi~ciná.Zise · Bachelardiana pode assu -

mir (],upl~.ente o papel de uma cr-ítica da imagiriaç~o: cr.-ítica, enquan

to. estabelece as condiÇões de possibilidade da poéticá, enquanto exoro . . . . " -·· . . . 

ciza o~ obstácuÍos ~aginároios.que imped~m o trabalho cient-ífico. No en 
. . . ' , . 

. tanto, a amb?-guidade permanece de_ maneira mais profunda se se levar em 

conta a situação da imaginação matero·ial~ nÚcleo da -p;sição dos Quatro 

Elementos. Com efeitt?, a imaginação matf3_;;1-~l ~',colocada po!' Bachelarod -

como pon.te entre .a ciê~ia e a poética; a. primeira, com sua revolução 

no conceito d·e matéria~ estabelece para a segunda o ponto de apoio que 
. . 

lhe fornece inteligibilidade - a ene~gia criadOra ~. Mas, o caráter aro 
. ' . . . ~ .. - . 

ca~co e inconsciente dessa energia pareae.daro;...lhe precedência sobre ·a 

descoberta cient'Ífica._da Relatividade, como se a energia elementar proe 

sente na. poét1:ca antecipasse a revolução cient-ífica. Talvez sej;_ poro. es 

sa via ~e se possa compreender por-que Bachelardafirma o caráter roeco; 

rente da ciência, a r-ecorrência indo desemb~earo, afinal, na apr-eensão 

racional daquilo que sempre foi posto "irr-acionalmente" pelo poeta, · em 

· . sua adesão ao mundo *. 

A psicanálise dos elementos situa-se, pois, entre a epistemo~ 

logia e a poética, fornécendo para a segunda um referencial aroquet-íp~co, 

aux-ílio para. a compreensão do· autor e da obra em sua relação de recipro

cidade permanente. o referencial é uma espécie de classificação, mas que 

não prietende ser exaustiva, ·nem definitiva: "Não seria preciso ver nesta 

tese uma vontade de limitar a liber-dade poética, ou uma realidade, o que 

e a mesma coisa, à criação do poeta. t após o lance, objetivamente, após 

o ~esabroahamento, que acreditamos descobrir o realismo e a lógica -ínti-
' ma de uma obra poética" (84). Aliás, o caráter essencialmente equ-ívoco 

e móvel dos elementos impede, de direito, a exaustão do qua~o de roef~ 

rência. 

(*) - Viae: Bachelard, G. - "L 'Activité rationaliste de Za Physique Contem 
• " 26 pora"tne , pg. . . 

(84) - Bachelard, G. -. "La psyahanalyse du feu" - pg. 179/80~ 

···\~ 

:d 
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Seria contracJ.itÓrio querer.fechar um domínio necessariamente aberto 

a novas variedades de significado. A fecundidade da compreensão não 

-fica comprometida pelo cctr>áter inacabado do refel~ericial. Pelo con 
. . 

trário, este abre a possibilidade de uma compreensão fecunde da 

obra e do autor porque leva à apreensão de uma síntese inteligível, 

·graças à noção de complexo. t o cbmplexo que dá unidade. Sem eie , 

a obra, separada de suas raízes, não comunicá mais com o inconscien 
. . , ' . -
te, parecendo "fria, falsa e fictícia". t ele que assegura a unida-

de da obra, inpegrando em sua multiplicjdade ordenada as ambiguida

des dO autor. O complexo põe a unidade do múltiplo, á necessidade dos 

possíveis, mas só o faz porque . se refere ao que já foi criado - à 

obra ~ sem com isto restringir o campo do que virá a ser criado pelo 

autor. "Falar, escrever ! Dizer~ contar ! Inventar o passado ! ..•• 
. ~· 

estar bem seguro que se reencontra à autobiografia das possibilidades 

perdidas, isto é, os '~êves" que foram vividos com complascência e 

lentidão'~· (85) 

{85) - Bachelard, G. - 11Iía terre et les rêveries de Za volonté" pg.95 

-·-to; 

' :.i-~ 
. 
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2) Q Papel da Imaginação Material 

·. Partindo da· psicaná.Zise ·enquanto meio necessário para a cons 

trução de uin conheci7T1ento objetivo, somente se é racionalista e obje-· 

tivo~ ·na medida em que se elimina do.pensamento discursivo as imagens 

· e ilusões. nascidas de um primeiro contacto com o objeto._ A ps~canálise. 

·é nec~ssária, pois: " ••. é preciso ter classificado as imagens or?-g?-

na~s, sem deixar a nenhuma delas a marca de seus p!'imeiros privilégios; 

é preeiso ter designado, desunido, os complexqs que longamente nutri 
. . . . ·. 
ram desejos e sonhos" (1). Desse modo escapa-se aos sonhos ("rêves ") e 

ao subjetivismo. Mas, enquanto· a "rêve1'ie" é, ao mesmo tempo um obstá 

culo epistemólÓgi_co, como o "segredo das energias· mutantes"J isto é , 

de toda novidade ps-íquica, de um Zàdo, liga-se. à psicanálise objet?.va , 

mas, por outro -ladoJ ultrapassa-a na medida em que esta é reducionista 

imp~dindo a compreensão da criatividade aomo autônoma, pois o reduai~ 

nismo impede,. de in-ício, a apreensão da originalidade das imagens, em 

nome de um ·determinismo estrito (I). Se "psiquicamente somos · ariados 
I • 

por nossa "rêverie" (2), a imaginação criadora é apontada e a psicaná-

lise tem, então, um valor expliaativo, que, no entanto, não esgota a 

imaginação. É nesse sentido que se passa do n-ível do pensamento cc:msti 

tu{do ao do pensamento _que se- constitui, porque este po~sui um dini:l:mis 

mo próprio e uma ausência de espi.rito ar>i.tico. Afirrna·da, na _uPsyohana

lyse du Feu" , a autogeneidade da imaginação (3/, bem como sua função. 

"eriadora" (4) a psiaanálise Freudiana é marginalizada enquanto reduti 

va , embora não cesse de promover o esp{rito cr{tiao em relação às ev!:.. 

dências primei~s. A psiaanálise de Freud funda-se sobre a objetivid~ 

de requerida pela aiênoia, visando definir quais são as condições des 

ta objetividade, e .a primeira condiç~~válida para toda e qualquer ci 

êneia, é a de não tomaz' a imagem pelo objeto. 

( 1) ~ Baahe lai>d; G. - "L' eau et z.'es rêves '' - pg. 9 
(2) - Bachelard, G. - "La Psychanalys·e du Feu" - pg. 181 
(3) - Baahelard, G • .... "La Psychanalyse du Feu" - pg. 181 
(4) - Idem, ibidem, pg. 184 . 
(I) - A autonomia da imaginação apareae nitidamente quando BacheZa!'d 
esareve: '~ imagem literária tem uma vida p1'Ópria, ela cor!'e como um 
&nômeno autônomo além do pensamento profundo" (L 'a-rr:-et les songes-;; 
pg. 164). Ou seja, -nãõ Se reduz â explicaçao da Psicanálise Freudiana. 

. 

,_, 

. -~~ 
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· No entanto, se o Bachelard.;_epistemólogo aceita esse princ-ípio o Ba 

_chelard-poeta ultrapassa-o graças a sua concepção da imaginação de

foP111adcrra. Não atingindo a objetividade, a imaginação por defini:_ 

ção: ·"é, antes, a faculdade de deformar as. imagens. fornecidas pela 

perc~pção1 -é sobretudo a faculdade d13 nos libertar das ·imagens pri 

meiras, de mudar as imagens" (5). A imaginação âefoP171adora implica 

que se negligenciem as imagens criticadas segundo a ·ótica cientifi. 

c~sta, para considerá-las em sua origelr!_esegundÓ sua mobilidade. 

Consequentemente, o novo objeto é a imaginaÇd.o·criadora tratada di 

ferentemente do sábio, para o qual ·a imagem é um meio de evitar a 

verdade, ou uma via de acesso a um falso realismo, pleno de impre~ 

· sões superficiais e fantasistas, qomo ocorre no elemento Fogo_,· em 
. ., . . . 

que a imagincição faz de um elemento 'inexplicado, um elemento -na o 

.somente inexplicável_, mas princ-ípio de muitas explicações. E estas 

são·possí.veis, agora, graças às valorizações que todo pensamento -

cientÍ-fico recusa, e que a imaginaÇão admite, através de visões pa!_ . 

· ticulares ·e experiências Í.nti'mas sem fundamento objetivo. 

Em_ nome da Rq.zão,. a imGfJinação é um fator enganador, sem

pre que' a objetividade é tomada enquanto critério dos ju-ízos. Agora_, 

porém, a imagém_, de analisada_, passa a ser apreendida como U!na sÍ-n-

tese original, e a im;_ginação é apreendida como "defoP111adora". A . 
. . 

'0zagem é ·considerada em sua novidade enquanto "hormônio 11 psÍ.quico -

ou fator de fecundidade, inseparável de quem a acolhe. Penetra - se 

na "fúnção do irreal" (6) que será estudada por si. mesma e nao mâis · 

enquanto contraposta à objetividade. 

Através da unidade inconsciente do trabalho imaginário , 

a imaginação material elege um elemento que car~cteriza o tempera -

mento poético. Porém, estes elementos não são auxiliares obrigados . · 

de um pensamento Já constituÍ-do, que vestiriam sem ~odificá-Zo. Não 

são simpZesmenteadjuvantes estetf,cos,-masprovocam a imaginação e 

· a _constituem~ analogamente - aos compl-exos da primeira infâ:Ytcia. 

(5) - BacheZard, G. - "L'air et Zes songes .•• "- pg. 7 
(6) - Bachelard, G. - "Lâ·. -terre et Zes rêveries de Za volonté" pg. 3 · 
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Mas ultrapassando a psicanálise reducionista, define-se wna instância ma 

terial nov~:. o ,;sur-ça" (o ;'super-id"): "Estes objetos da região mate

rf:àl livre, estes objetos que não receberam as proibiçõe~ sociais, nos 

provocam, no entanto. Para compreender esta provocação direta de um obj~ 

to do mundo resistente, seria preciso definir uma instância material no 
- -

va, uma espécie de super-id contra o qual queremos exercer nossas forças 

••• "(? ). Os elementos são, então, "operadores de imagens":, tanto quanto 
-. , 

o pai e a mãe na psicanálise Freudiana. E é por isso que cada poeta colo 

capara st mesmo a questão: "Diz-me qual_ é teu infinito, eu saberei o 

sentido de teu universo; é o infinito do mar Óu do céu, é o infinito da 
terra profunda ou este da fogueira ?" (8). Isto indica quantó o_ elemento 

· mãteriaZ é determinante na produção imaginároia, pois se a imaginação 

um "além psicolÓgico" (9), ela não q.parece como uma imaginação pura que 
' criaria ex-nihilo. No entanto, se uma'lei dos "quatro elementos" mate-

riais obriga a imaginação ci. se fixar sobre uma "matéria", não há uma fi 

xidez e monotonia ? Seria vão estudar a mobilidade das imagens. Mas, pen~ 

trando no inconsciente material para descobrir os traços mais antigos de 

fidelidade a um elemento eleito, há um acordo com o postulado da imagina

ção criadora~ E como o que se imagina comanda o que se percebe (10), a 

psicanálise cientifica é-censurada-por reduzir a imagem a um restduo de 

_percepções antigas recuperadas bem ou mal pela memória. Ora, se a psicaná 

lise é acusada de reducionismo, substituir pelo determini~mo do elemento 

material seria apenas camuflar. á própria psicanálise. O problema se colo 

ca, então, na alternativa: deter-minismo-novidade. 

De um lado, a imagem nova pode entreter uma relação com arqué

tipos no inconsciente, mas, por outro lado, esta relação não é causal.E, 

se o passado ressoa em uma imagem poética, esta escapa à causalidade, ao 

se inscrever em um complexo psiquico que ela mesma suséita.* 

('1) - Bachelard, G. - "IA terre et les rêveries de la volonté" pg. 38. 
(8) - Bachelard, G. - "L 'air et les songes .•• " pg. 12 
(9) - Bachelard, c. - "L 'air et les songes ~' . • " pg. 13 
(10)- Bachelard, G. - "La terre et les -rêveries de la volonté" pg 63 

(*) - Pará elucidação da relação entre o agora cientifico e o agora 
poético, cf. nota I. 
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A causalidade ;é, então, entendida, como relaÇão ·, somente. Em lugar de 

perpetuara um passado de imagens que a criam, a imagem provoca este pa~ 

-sado e· é assim que sua conformidade. relativá a um complexo arcaico· nao 

imp~de que a imagem estoure em sua novidade~ Consequentementé se a ima . . . . . 

ginação, ·enquanto material, não é pura de toda relação, o elem~nto nãO 

se apresenta como uma instâ1'lCia material estática e e~tra{nseca: " ne 

nh~ dos quatro elementos não é imaginado ~m sua inércia; pelo contrá-. 

raio é imaginado em seu dinamismo especial 11 ( 11} • Se, então, há um cer 

to determinismo, este é um determinismo. às avessas ("au rebours")pois 

a imagem convoca v.m complexo elementar, em lugar de ser a consequê1'lCia; 
.• ... · it.. 

_àlém disso, este determinismo elementar perde sua força na medida em 

que é interiorizado, isto é, animado pela imaginação, que demonstra -

sua criatividade. Como diz J. Lefe'2.vrae, "não é a substâ1'lCia que faz a 

imagem, inas antes, a imagem que faz 'à substâ1'lCia. ·A água profunda ·.de 

Poe nao e nem sangue, nem água, mas uma coisa que não existe na natu

reza: um fantasma de sangue e de água'' (12). · 

O determinismo proposto é um determinismo inverso ou inverti 

do, cujo alvo é. o de apontara e destruir não mais os obstáculos episte

molÓgicos, mas os obstáculos on-íricos. E este aspecto é apontado por 

Benjamin Fondane: afast~ o pesadêlo, obstáculo on-íraico por excelência 

e; ainda outros, como <? _e_stetismo, a racionalização, o ~andono aos. sfi_ 

nhos. (13). À "formação do e~ptraito cientlfico" se âontraapõe a " [orm9_ 

ção do espi.ri to onlrico ". 

A psicanâZise dos elementos aparece, então, como wn ensaio -

de recuperação do determinismo psicanalltico no nlvel material, embora 

. como wn determinismo às _avessas. o "super-id" que sublinha a autono - . 

mia do simbolismo em reiaçâO à esfera psicolÓgica, pois compreende so 

mente os "objetos da região material livre~, é o primeiro postulado da 

.psicanálise dos elementos. 
. '--

(11) - Bachelarad, G. - "L'air et .. les son.G-e~ • •• "pg. 15 
(12) - Lefebvrae, Mauraice-Jean - "De la scienae des Profondeurs à la po§_ 
sie des cismes", in "Critique", Janvier, 1964, pg. 36, n9 6 
(13) - Fondane, Benjamin - "Bachelard appraivoise Ze rêve", in Cahieras 
du Sud, n9 26? - pg. ?O · 
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. :O ·"supe~id" ·evoca O· universo· ma-terial_, enquanto ultl'apassa ·a pura fun 

çÕt:J. de décqração para pl'ovocar· e· seduzir ~ _imaginaç~o• t_, então_, · po; 

·._definição-_, oposto ao ';supe;.ego" ·Fzle~diano_, ·embora com a função· .idênti 

- ca.-de -~olicitar a consct.ênaia no ato~ f assi~ qué ~Ul'ge. o -praimeiro po-; 

tu lado dápsicanálise do.s elementos:·"~~ im~ens p~éticas tê;, wna· m~t~ 
. . . . . . --

·Pia'~ _(14) • 0 "super-_id" significa nfi..o Somente proVOCCl.l' a imaginação 

·. TTÚlS at dei:J:Cl.l'. ·SUa . m~rCa) seu peso de 'ma,_téria e realidade. 't a apres(m-· 

· tação. ·ao. postulado: da tnatel'ialidade ·da imagem, agora de_ uma maneil'a !:! 
lacipnal · e dinâmica.: "A meditação de ·tl.!'!a -tn~téria educa' umà imaginação 

. aberta" (15). Em swna," o postulado aa· materialidade da imagem,. que es 

tabe.lece uma r-elação matéria-imaginaç~o, tem dois ·aspectos: de wn lado 

a .matéria "edUca a imaginação;'; de óutro lado~. a imaginação: tem, por 

conseguinte, uma matéria: • . ,. 
. . 

A matéria não se dá como wn todo indiviso ao poeta. O "supet>-

. id" é dife~enciado e a· matéria ·se apl'~senta ~. uma. div'eio~idade de as 
• • • <t(f ' • . .,. • • • • r • '. ' • ' 

pectos. Decorre da-z, a lei· dos "quatro elementos"': · "acredi tomos sel' po!_ 

-~-ivel 'tiz~, no rei'no da ·imaginação W1lê2 iei dos quatro elemen-tos que 

caassifica as diversas imaginações materiais co11forme se vinaulem ao 

. ,fq~o_, ao ar, à água ou à ~erra (16_). Estes "'fuq.tro elementos". surgem 

':;nas cosmologias antigas, mas não mr:zis como pr'inc{pios _to.taZitário's_, . e 

.sim . em fu'rzção: de uma topografia . do imagiwi:o matel'ia t. 

-De .um lado_, ~ imaginação_, em contacto com -~ u~ive~so material 

:e:x--trd.i .uma matéria para a imagem; e_, de outro lado_,· a imagi!zação mate . - · 
. -. . .... 

. "Pia.l.· ou mat~'t-tddtii é maz;cada por um elemento part-icut'ar. são os dois . . . . . . . . . . . . 

:postulados da psicanálise dos el_ementos.; .embora distintos." A marca pelo 

~1.e~~nt~ material. não impede_ a .polivalêneia. da substância, através de 

. -.·:valo.rizações mÚltiplas-• A significação é equivoca •. No entanto_, por. ·ou 

'tro-lado_, 'é pr:eciso que o poeta espose o. destino do elemento eleito. 

I14) .• Bachelard~ G.- "L'-eau et· i'és.roêves"·pg._ 4 
(15) -~ Id(j!m_, ibidem pg •. 4 . , ·--... 

.(1..6) ::.o. .Bache"Lard~ G. - ''.L'eau-et "Les _r:êves" pg. <4 
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O elemento é uma suh~tâ~ia imaginada e não "real"~ E é assim que Nietzs 

che e '..She'LZey pertencem !lO mesmo eZemerzto f!t~ m~s são diferentes; o ele 

"!~nto-é atnbi-vaZente (II)~ O mesmo se dá no e:cemplo do eZemento Fogo 

(IIIJ.~ Esta ambivalência é poss-íveZ pela .Z.maginação· que~ antes de ser ma 

teriaZ~ afirma seu dinamis~o~ animando a matéria a seu-~grado. O elemen

to~ então~_ é polivalente sob as valorizações múZtipZas. O poeta que 80 

n~ ci. matériá não deduz ·dela a sua ~,!'·êverie". Não é~ então~ a substância 

que o determina~ mas~ antes~ o modo particular segundo o qual o e_Zemento 

é son~do. Consequentemente~ devido à polivaZência~ a c'"d>issificação não 

se. impõe como uma l~gica ~terna, mas somente fornece instrumentos para 

uma meZhor compreensão.da obra. O que é essencial é o postulado da mat~ 

Pialidad~ da imagem~ pois a matéria é um meio -para a imaginação se reaZi 

· zar. Em corl.sequência da arbitrcáoiedade da. classificação elementar~ Ma 

nuel Di~guez considera que "o recur'so aos .quatro elem~ntos permite wna -

classificação cômoda" (17) t1 que Maurice BZanchot diz .serem os "elemen ... · 

tos"somente 08 "distritos da imaginação substancial" (18) e B.Fondane os 

considera como· um"ii~ro puramente formal" (19). 

(II) - Enquanto SheZley se liga ao elemento Ar através da tr-íplice cor
respondência: doçura~ música e luminosidade~ o elemento Ar aparece para 
Nietzsche~ impregnado por uma Zeveza ascensional{ ligado ao Super-Homem
Nietzsch~arzo." .•• os tipos __ de imaginação materiaZ~ por determinantes que 
sejam~ não apagam a marca individual do gênio. SheZZ~y e Nietzsche são 
dois gênios que·~ em uma mesma pátria áérea adoraram deuses contráPios-:-
(Bachelard~G. - "L'air et les songes ••• " pg. 162).. · 
(III) - No elemento Fogo aparece o Complexo de Novalis que "Sintetizaria 
com ó impulso para o Fogo provocado pelo friccionamento~ a necessidade -
de um calor partilhadO. Este impulso reconstituiria~ em sua primitiviàa
de exata~ a conquista pré-histórica do Fogo. Novalis é caracterizado por 
uma consciência do calor -íntimo primando~ sempre~ sobre uma ciência in -
teiramente visual da luz". (Bachelard~G. - "La psychanaZyse du feu" pg. 
70). t assim que~ NovaZis~ o poeta "da pequena flor azul"~ isto é~ do 
miosótis lançado ao precip-ício~ na sombra da morte~ se torna o autor~ co 
mo diz BachelGPd~ da "verdade", do "rêve" primitivo Zigado ao Fogo~ que 
se enuncia co.mo: "É vermelha ~pequena flor azul"(Bachelard~G ·- "La psy
chanalyse du feu",-pg. 72).A poZ.issignificaçãõdo el~mento.Fogo apareae, 
por exemplo, nas obras de Hoffmann e Edga:t'd Poe:" ••• dois esp-íritos em 
a,Parência congêneres como Hoffmame Edgard Poe,· se revelam finalmente ao 
mo pPofurzdamente diferentes. Todos os dois. foram potentemente ajudados -; 
em sua ~refa sobrehumana, inUmana~ genial, pelo potente álcool.- Mas •••• 
O álcool de Hoffmann é o álcool que inflama; é maraado pelo signo quali-

- tativo, masculino do Fogo: O álcool de Poe é o álcool que submerge e que 
dã o esqueaimento e a morte; é maraado pelo signo quantitativo~ feminino~ 
da. água"(Bachelard~G. - "Ia psyaJui.nalyse du feu"~- pg. 149) 
(17) - Dieguez~M. de - "L'ecrivain et son Zangage"~Paris~Gallimard~ "Les 
.Essais"~ N.R.F. ~ 1960 - pg. 228. 
(18) - Blanchot~ Maurice -"Va8te corrme Za nuit"~in .N.R.F.~19S9~ n9 13~pg. 
693'' 



' 

69 -

Embora fundamentais., os elementos sao menos definidos pela sua elei_ 

-ção do que pelo valor que recebem da imaginação. Se a imaginação m!!_ 

tenaz· favor>ece· wn elemento, "ela gosta de brineca> aom as ·imagens -

de suas combinações (20). t o exemplo do "easamento" da água e do 

fogo .no álcooU21), e' da água ~ terra enquanto "pasta". Tendo neees 
. . -

sid:ar:Je da "combinação", e se "ÍAma ambivq.lêneia é a base _mais segW'a 

para as valor_izações indefinidas" ( 22), a lei dos "Quatro Elementos" 

não é coereitiva, mas, limitativa. No e_ntanto, retoma Bachelarad, há 

-sempre ~a substâneia primordial. Assim, Nietzsehe não é wn. poeta 

da "matéria", apesca> da imagem "gota de fogo", mas da "ação" (23) • 

Nietzsche eneontra 'fre~entemente Taimaginação da. terra e ágÚa - a 

·oeasião par>a exer>eer sua imaginação das forças, mui to embora não se 
. ' . 

possa dizep que sua poesia é seu pensamento sejam induzidos somente 

pelos devaneios aéreos. A imaginação esseneial é a das forças: "no~ 

so ser, de terrestre, deve-sé tor.nca>· aéreo" (24). t a "moral" Nietz§_ 

ahean.a em que sua .imaginação ativa ·e sua poesia das forças têm. ne. 

eessidade de um elemento menos impalpável para se realizax>. O esta. 

do aéreo é um arquétipo ~sseneial na poesia de Nietzsche, e o movi 

mento de ascensão de Zaratustra, que toma a altura para o "super-h~ 

mem", o evidencia. O ca> lhe of~'rece um simbolismo do de~tacamento , 

da elevação e do movimento sem'entraaves (IV). 

(19) :.. Fondane, B •. op.eit. pg. ?2 
(20)'_- Bachelard, G. - "L'eau et Zes rêves"., pg. 126 

.{21) - Idem, ibidem, pg. 134 
(22) - Bachelard, G. - "L'eau et les rêves" pg. 136 
(23) - Bachelard, G. - '.'L'air et les songes", pg. -148 
{24) - Bachelard, G~ - "L'air et Zes songes", pg. 164 
(25) - Bachelard, G. - "L'eau et les rêves", pg. 65 
(IV J .., Vejamos alguns belos trechos de Bachelard que colocam Nietzsahe 
ligado ao elemento Ar e que o caracterizam como um psiquismo ascensio
nal .•. Nietzsche é o-tipo, mesmo, do poeta verti~al, dõ poeta aos ~ 
mes, do poeta ascensional" (Bachelard; G. - "L 1a-z-r et les songes ..• !!: 
pg. 147). "· •. Para Nietzsche, a música -que nos dá a vida aérea, . uma 
vida aérea especial feita de um ar claro e matinal, é ineompará:velmente 

. superior a uma música que aceita as metáforas do fluxo, das ondas, ·do 
mar infinito" ..• (Idem, ibidem, pg. 152) ..• "Com efeito, para Nietzsche, 
o Ar é a prÓpria substância da alegria sob_re-humana" .•• (idem, ibidem,pg 
156). . 
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Dete~inismo às avessasJ considerando que o elemento rc~e~; 

. _sobretudo, da imaginação autônomaJ a. relação de· Bachelard com a psicanª

lise enquanto método J se dá somente através da noção da "ligação com o 
. '--,....:. . 

deter-minismo de um elemento. QuandoJ a respeito de Edgard PoeJ se su 

blinha a "unidade de' imagi1J.ação'1: "o destino das imagens. da água segue 

muito eXatcunente o destino do devan~io principal que é o devaneio da 
. , 

morte" {25); o determinismo do elemento se limita a uma relação a-ca~ 

salJ pois não há um~ causa primeira. O determinismo elementar não con§_ 

titui wna estética particularJ mas~ cmtesJ é escolhido pelá "rêverie " 

cxutônoma que funda esta estética. Um elemento não se impõe à "rêverie" 

· mas a matéria é concebida como um sistema de virtualidades que dá à 
poesia a dimensão cósmica. A "rê'll_erie" aútônoma é criadoraJ não porque 

' . . 

esteja antes da linguagemJ mas porque desde sempre já está comprometi-

da com a linguagem. · 

O problema da ci>iatividad~ do "ser falante" explicitamente é· 
. . . 

colocadoJ quando Bachelard escreve: 'Por sua novidadeJ uma imagem poé~ 

tica nos coloca na origem do ser falante. A imagem poética coloca em 

cheque toda a atividade _lingui.stica (26). Ou. sejaJ hE. um novo ser de 

nossa linguagemJ na medida em que é no n{ve l da própria linguagem que 

a imagem repercute. Sendo assimJ a ·"a-causalidade"~ a "rêverie" e a . 
"repercussão" ("retentissement") da imagem se situam _nC? n-ível da "pala 

vra" ("parole"J. "La Poétique de l'espace".substitui à antiga conceE_ 

ção do imaginário enquanto consciência espec{fica de obg~toJ como rea

lidade psi.quica.J prévidà sua expressão J por uma concepção do imagf 

nário enquanto "consciência singular dtz linguagem". Ou. sejaJ a consci

ência de objeto é essencialmente "falante"J "material" e "poética"J vi 

vida exclusivamente~ palavras e.constitui.da por elas. A imagem é 

provada somente através delasJ inaugurando um novo sentido. A realida

de do imaginár>io encontr'a-se definida como realidade de linguagem. Os 

"ma.tizes" ("nuances" J do ser' inaugurcun ~ 11r'êverie" como Bache lard de 

clara em "ú:J. Poétique de l 'Espaée". O matiz se constitu-í como "origf 

nalida1e absoluta que confer'e à imagem a escolha dos vocábulos que a 

(2S) - BaéhelardJ G. - "L 'eau et les r'êves" - pg. 65 
(26) - BachelardJ G. - "La poétique de l 'espace" pg. 7 
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compÕem. ·Trata-se de passar •.• às imagens que a vida nao prepara e que 

o poeta cria. Trata-se de viver o invivido e de se abrir a uma aber

·iwoa da linguagem" (2? ). A palavra poética não exp!:.!:me nf'da anteriOl1 

a ela, mas "trabalha" a realidade.· Nem "linguagem-instrumento", nem 

"linguagem-sistema, a palavra poética não é significativa qe um da

do prévio, pois não nomeia -nada daq~lo que deveria ser efetivamente 

nemeadq_ e que lhe pré-exis.tiria; é o ·ser:..novO, inseparável de sua ef~ 

tivação, que é institu{do pelo devaneio poético. O devaneio apresenta, 

assim, um .caráter fundante, em virtude aa originalidade deste ultra ~ 

passamento. É a "àriação" qtie dá significado à- imagem poética, dife

rente da simples "metáfora". Esta é uma falsa imagem, enquanto ·visa 

tJ>aduzir pensamentos. Comprometida entre razão e imaginação, é reje!:_ 

tada por ambas.· Do ponto de .vista 'aa .... imaginação as metáforas sao exem 

p_los de falsas ·imagens "causadas", isto é, que continuam prisioneiras 

de um passado que não conseguem ultrapassar. "Ela (metáfora)· é, além 

disso, uma imagem fabricada, sem ra{zes profundas, verdadeiras,reais~. 

A imagem, obra pura da imaginaçâo absoluta, é um fenômeno do ser, um 

dos fenômenos espec{ficos do ser falante 11 (28)~ A poética se situa _,;, 

n{vel de uma análise de linguagem. Enquanto a metáfora utiliza a lin

quagem a fim de t~duzir, na imagem, a linguagem é, inicialmente, o 

lugar de um evento. 

Como ~imaginação material .J a imaginação tem. uma "causa H 

material. e é, ela mesma, "material" na medida em que a imagem tem 

· uma m~téria. Na poesia, a imagem não é repPesentada concretamente por 

signos (palavras)', mas é, de in{çio, assinalada, aludida por eles e 

criando dificul.dades para representa!' aquilo que é. dado numa Zingua -

gem cifrada. O poeta fornece somente "chaves" para a "rêverie" e não 

realiza as imagens çoncretamente,. como o pintor o~ escultor, graças 

_aos quais uma imagem ganha corpo e solicita diretamente a sensibili~ 

de. Os signos que fixam a imagem poética pedem que se reconstrua a 

"rêverie" çria"tiva, pois somente indicam onde encontrá-la, mas não a 

representam explicitamente. 

(2?) - Bac(lelard, G. - "La poétique de l'es'pace" pg.13 
(28) - Bachelard, G. - "La poétique de Z. 'espace" pgs. 79/80 

2805745
Caixa de texto
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Os signos· "nos dão a ver" a "rêverie"~. embora~ ·segundo Eluard~ este 

dom seja anterior .ao olhar. Mas~ u?trapassando o arbitráz.io do sig_ 

no~ a imagem·se dá não .somente a Ver~:mas oferece-se tarr/iJi-r. pra O 

"tocar". A poZivalência da· imagirtação justif.Z.ca sua sensibilidade -

não soment~ por uma forma~ mas ainda por uma certa consistência~ 

(fluida~ dura~ aérea) que a imagem deve ter para não ser reduzida a 
. , . 

um clichê. "A mão tem_ também seus sonhr;;s" (29). A imaginação; sendo 
. . 

"material"~ por sua causa e natureza~ a imagem de uma "ilha-estre·Za" 

imag~na não somente ·uma,. ilha com forma de estrela~ mas liber.ta da 

terra e com uma leveza aérea (30)~ não é suficiente desenhar rrien -

taünente a imagem· de·um poeta. É preciso dar-lhe consistência ou i~ 

consistência pelas qualidades do elemento de que participa. Há uma 
. . ' 

causalidade material· da imaginação e'uma materialidade da própr~a -

imagem. ·Para ser descrita~ a. imaginação é apresentada como uma "se!!:. . . . . . . . ' 

sibiZidade intelectual"~ que participada diversidade dos sentidos~ 

mesmo q11.e~. enquant~ "função do ir,real"~ não requeira qualquer percê 

pção direta. 

A imaginação ma~erial passa a designar a própria imagina

ção~ .na medida em que· as dialéticas materiais do fluido e resisten

te~ duro e mole~ tel'l'estre e aéreo~ a "educam"~ mas também na medf:... 
. . 

da em que a imaginação assum·e estas dialéticas tendo-as como· consti 
~ . ·. '"' .. 

tutivas da própria imagem. O imaginário adquire uma realidade partia~ 

lar~ na medida em que a imaginação não. " somente geradora de fonnas ~ 
. . 

mas dé. valores e qua·Zidades que apelam par.a a sensibilidade. Enquanto 

na psicanálise a estrutura da imagem é valorizada por· eventos que pre 

cedem sua aparição~ nas análises dos elementos o valor é dado pelo 

elemento~ enquanto este pennite ~rupar os vàlores sensiveis que têm 

curso tanto no dominio da imaginaçãO quan~o no da percepção •. Mas esta 

recorrencia dos valores materiais no nivel imagináz.io (a dureza~ por 

exemplo)~ coloca o problema: como umà imaginação que aprende no uni 
. '· 

verso sensivel pode pretender à origi~lidade ? 

(29) - BacheZard~ G. - "L'eau et les rêves"-.- pg. 145 

f30) - Idem~ ibidem~ pg. 67 



OI,{. seja: uma imaginação "maü~ria~" pode, também, ser dinâmica,· criado 

_ra ? .Como diz Benjamin Fondane, Bachelard nos coloca em um mundo "onde 

as funções de irrealidade carregam realidades" (31), pois nosso· ·pens~ 

mento vai ao real, mas não parte dele. E quanto à realidade do imaginá 
. . ·.-.- ' . . : -

rio, .é.menos_o deterniinismo eZementa; que a possib_ilidade para a imagi 

nação de criar imagens que têm .tudo do 4ado da percepçãq, sem,( no.· e; 

tanto, reenviar à percepção. 

A "tísica" do imaginário tem 'wn valor de posição,· essencial
. "!ente •. Combatê o determinismo psicológico sobre seu próprio ter:r>eno e . 

. se impÕe -como esquema da imaginação. A necessidade de sVhstantificação 

é menos uma necessidade de· obedecer> ao elemento, que de se realizar de 

out:r>a maneirà. A imaginação vai ab,l!_lemento .tanto para mudá-lo · quanto 

para aí, se ·nutrir, pois a . imag.inação vai ao real e não p:r>ovem dele. 

A lei dos "quatro elementos", portanto, é concomitantemente a o~ra de 

um pensamento sistemático, mas arbitrá:r>io; ela nos fornece a prova 

que a imaginação tem. necessidade· de mate:r>ializar, mas os "quatro 

mentos" não são senão · ~ "suporte" _para a "rêverie "; são, . antes, 

f!Y._ia e não uma "lei" , co"!odos para um sonhador que. quer escapar 

opressão das "formas", mas que não se deve tomar por um princ-ípio 

causalidade necessária. 

de 

ele 

um .. 
a 

de 

Com isto~ se bem que seja importante, ·a psicanálise doseZe 

.mentos não é senão uma das formas de oposição à psica~lise clássica 

reduc_ionista. Estabelece-se a "autonomia do simbolismo", em dois sen · 

tidos: De um lado, a novidade da imagem se opÕe às supostas leis da 

imaginação; e, por outro lado, na psicanálise dos elementos, a· ''auto

nomia do simbolismo" tem por função sublinhar que a imaginação possUi 

um. determinismo prÓprio, uma sistematicidade que não releva de· ante

cedentes psicolÓgicos. E isto é poss-ível pelas análises auxiliares on 

de .se· opõem a psicanálise clássica-e a psicanálise dos elementos, na 

medida em que, para constituir uma filosofia da imaginação, e las se 

abstêm de recor:r>er a um determinismo-bastante preciso, seja humano,s~ 

ja mateflial. 

(31) - Fondane~ Benjamin - Op.cit. pg 71 
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Se a psicanáiise~ teoricamente~· coloca um determinismo de conjunto~ co!!. 

tudo~ se átem,no detalh~ ao determinismo psicológico e social. Não leva 

-·em conta a resistê~cia material, nem as relaçÕes que o poeta entretem -

com a matéria. Mas o ~lemento não deve somente se!' integ!'ado em um estu 
. . . . -

do da imaginação;: os espaços Va!'iam. Os "quat!'o ?lementos" não p!'opôem 

iuna negação mas uma eXtensão· do deteminismo da imaginação, além do mo 

delo !'eduzido que dá a psicanálise ctássiaa~ bem como a· própria exten

são do modelo p!'oposto pelâ psicanálise dos eÚmentos. t assim que a 

infância inte!'essa, não somente "cont!'a os i"}:Stintos" (32) ~ mas (Jnquan

to apta à subli:nação para um ideal~ A infância~ relativa para a psicanª

lise clássica~ bem como a fase do nai>cisismo são~ p·elo aont!'ário~ !'eabi 
. . . -· 

. litados nos "quat!'o elementos" e são análises auxiliares que téndem a 
. . 

fazer esquece!' o determinismo. o ai~amismo da imaginaÇão para um fim é 

preponderante em !'elação às causas. 

O valor·não~absoluto do repe!'tÓ!'io das determinações objeti -

vas é !'efO!'çado com a idéia de se constitui!' uma 'psicanálise direta 

da imaginaÇão", através da imaginação material~ assegu!'ando que as . ima 
. . 

gens têm uma autonomia material e que~.por exemplo, "o. ser ter!'estre da. 

·raiz rlão se satisfazaom uma designação sexual" (33); e a maneira pela . . 
qu.ál se conside!'a o determinismo elementar~ leva a conclui!' que o ser· 

da "raiz" não é !'edutí.ve& a uma designação material. Segundo o caso, . ·a 

"raiz" !'eleva de uma imaginação formal~ material oú dinâmica. "Como· ima 

gem diriâmica~ a !'aiz !'ecebe .igú.almente as fo!'ças mais dive!'sas: Ela é , 

por sua vez~ força de manutenção e força perfurante. Nos confins de 

dois mundos~ do ar e da terra, a imagem da raiz se anima de uma maneira 

paradoxal em duas di!'eções~ seg~ndo se sonhe àom uma raiz que leva ao 

céu os sucos da terra~ ou que se sonhe com uma raiz que vai trabalhar -

para os mortos" (34). Se a imagem não é redutí.vel nem a uma designação 

formal~ nem material~ nao o é de um~ designação dinâmica externa~ pois 

·a imagem que "vive de uma necessidade positiva de imagiYIIJ.Z'" (35) é imp!!_ 

dida de se reduzir a uma OÚ a Vá!'ias significaçÕes. 

(32) - BacheZard~ G. - "L'eau et les rêves" pg. 34 
(33) - BacheZard~ G. - "ú:J. terre et les rêveries du repos". pg. 298 
(34) - Bachelard~ G. - "La te!'!'e et les rêveries du repos ". pg_. 29 l 
(35) - Bachelard, G. - "ú:J. ter!' e et.les rêveries de la volontén pg. 76 



- 75-

Qualquer que seja a 1-magem estudada,- o· trabalho da imaginação transcende 

as determinações,. quer sejam formais, materiais ou dinâmicas. t assim 

que, por exemplo, a "pasta" é "iona espécie de princ-ípio de indetermina ·

ção da afetividade no sentido em que a microf{sica propõe um princÍ-pio 

de incerteza" (36) ~ 

Os. elementos aparecem como "indutores" da "Pê,verie" paPticulaP. 
. , . . . 

E se o plano sexual das imagens é. "o plano mais profundo" (37), esta in. 

te:bpretação é tão válid~ qttanto outras. Da{ a crÍ-tica à psicanálise re 
. . . . 

ducionista, mas"não à-psicanálise enqu:mto"instrwnento de.cr{tica às ima 

gens, na epistemologia. A_ imaginação dinâmica é apontada como central. Se 

-foram .analisadas as. ~ondições objetivas da· "rêverie", e se o determinis

mo psicolÓgico foi aberto, as análises aparecem como "psi·co-s{nteses" ., 
. \... 

pois é sempre a imaginação que vai ào real, com seu dinam.ismo P:"Óprio; e 

é. o vetor imaginá:f'io que ·se orienta pc:U>a o· mundo e que a ·imaginação co!!! 
4- ~ · -. • · • _ 4e 

poe s~nteses. Ha sempre, entao, ma~s em uma ~magem que no comentar1-o ou 

a lei . que e la pode susoi tar. É as sim que· o dinamismo da ima.ginação é o 

domínio da "metapoétioa". Na Terra: "a imagem imaginada é proporcional -
' . ' . . 

ao el-emento que se impõe à pePcepção" (38). A imaginação da tePra, a me 

nos livre à primeira vista, reencontra o elemento como uma matéria oon 

t!'a a qual eZa pode exercer seu dinamismo ou oom a qual ela comporá uma 

intimidade. Se,. então~· a- imagem implica uma relação. ( e~p{rito-naturezã ,. 

iQna relação do objeto dado, _ao objeto poss-ivel) a possibilidade da ima -

gem depende também e sobretudo. di:r imaginário. Há "indutores" de r.êverie., 

"operadores" de .·irriagens diferentes, mas o dinamismo da -imaginação é um 

dado primeiro que transcende o dado objetivo, natUPal ou humano. Conse -

quentemente, a imaginação cessa de. funcionar como uma variável dependen- · 

te e passa a ser tida como uma funÇão irredit{vel e primordial. 

'· 

( 3 6) - Bac h e Zard, G. - "La terre e t les rêveries de Za v o lon té" pg. ?? 
·r 37) - Bache lard, G. - "La terre et la rêverie chA. repos ... " pg. 298 
(38) - Bachelard, G. - ''Ia terre et les rêveries de la volonté", pg.4 
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3) 4 P.sidanátise dos Elementos ·enquanto Sistem'a. de Vir>tualidades 

·.,MÚltiplas. 

Uma vez que a psicanálise dos ~lementos mostr>a que o elemen. 

· to é 771enos um determinante ·da· imaginação, e . mais wn usistema de vir> 

twllidades múltiplas" do .qual a imaginação em·ato r>etem o qu_e quer>, a 

imaginação vái ·apar>ecep como uma fo;.ça<ij cq_mo W1i movimento da consci 

ência que vai ~o mundo, pr>ovoaando-o, para ~Ómeá~lo e r>e.cr>iá-lo. Há, 

.. então, Uma imaginação. das formas ~. das: matér>ias" . e . Wna imaginação das 
for>ç~ _e do movimento. A imaginação ~" ·assim, dinâmica, sob dois . Pó?J:. 

;; , . 

. tOS .·,de Vistâ: ém pr>imeiPó lugar~\..e um moVimento da COnSciência que 
. . ~ . . . . 

· .. "vai ao real", ·wna potência de transformação e de Pecusa; em ·segun& 

lugar>, por>que·a-imaginàção das formas e matér>ias aor>r>esponde a wna 

imaginaçqo dos ·movimentos e das forças. Ou seja, a imaginação é dinâ 

miCa por> natureza, em um seri.tido; ·por> outr>o lado, ela o é por seu · ob 

jeto. Sendo assim, a.imagirzação não é estática nem passiva, mas, por> 

outr>o Ze:zdo, não pode- ser> somente mater>úil ou formal. 
. .. 

. . Estes dois aspectos do dinamismo imaginário são examinados 

.. . em11L'eau et les rêves,!'j-rW Cap-ítulo ~'Água violenta'' (1). Par>a o obje 

. to ser> aompr>eendido em sua foP.ma, resistência e materia, isto é, - to 

talmente, é pr>eaiso uma intenÇão ·forma.Z,. dinâmica e mater>iaZ r>espeati 

vam~nte, e o ponto de vista ativista é r>essaltado quando Bachelar>d es 

.areve: "O mundo .é minha' pr>ovoaação. Eu· aompr>eendo· o mundo por>que. o 
. .· 

sur>pr>~endo aam minhas forças incisivas, com minhas for>ças di~igidas , 

nci dusta hierarquia de minhas ofensas •.• Enquanto or>igem de ener>gia, o 
-

ser> é uma aóier>a a prior>i" (2). O objeto imaginado não o pode ser> em 

sua iné'Ciia; a lei da imaginação é: "a imaginação- ·é um devir" (3). 

(1) -_·Baahelard, G • ..:.. "L'eau et les rêves'' - pg. 213-249 
{2) - Bachelard, G. - "L'eau et Zes r>êves'' - pg. 214 

(3) - Idem, ibidem, pg 140 

. ' 
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E esse devir dç. imaginaç-ão é essencial~ pois a ele se subordinam o real 

e a idéia: "O fato imaginado é mais importante do que ó fato real" (4). 

-"· •• substituir-se""'á como convem~ as imagens· antes das idéias" (5). O· 
' .' . .·. . 

dinamismo do objeto imaginado depende do dinamismo da imaginapão que-

ant.ma o elemento. Assim~ na imaginação de Swinburne~ há "correspondên -

aia do mar.; como a vida do elemento em fÚria~ e .a vida de uma consciên 

cia infeliz~ de· tal modo que~ rzà: imagem ,..do mar em fÚ!>ia;· o elemento res 

ponde à provocação do homem que imagina colericamente. Isto { poss-ível· 

graças à "projeção dinâmica" (6). O mm, -está em fÚria antes mesmo de 

ser o mar. O mesmo esquema é evidenciado quando a capeleira · imaginada 

. como· "água corrente" (7) não o é jamais devido a sua forma ou matéria ~ 

mas. devido ao seu movimento. Movimento~ este~ que responde ao movimento 

de uma água imaginada por um "psiqui~mo hid!'atante" que procura no uni 

verso a concretização do que ele cria espontaneamente. O dinamismo das 

imagens,; a. ida ao real~ conduz o poeta a imagiriar um movimento que pro 

cura seu móvel~ uma força que se quer exercer. Pode-se~ então~. falar e1!l 

"imagens cinéticas" ou "energéticas" que não se reduzem a uma designa-· 

ção formal~ pois são o termo de um movimento de imagianção pura~ de iuna 

imaginação que vai ao real para provocá-lo. A imagem é~ pois~ um pret~ 

to pararessaltar o dinamismo da ·imaginaÇão~ em oposição ao que supoe 

a psicanálise cláss_ica ao t:t>aduzir os s-ímbolos em conceitos. " A psica

nálise a:eássica tem freq;:entemente.manejado o conhecimento dos sÍ.mbolo~ 
como se os s'Ímbo los fossem conceitos. ·Pode-se mesmo dizer que os s-ímbo · 

los psicanal-íticos são os conceitos fundamentais da investigação psica

nal-ítica. uma vez que um s-ímbolo foi interpretado~ uma vez que se encon 

trou sua significação "inconsciente"~passa ao estatuto de simples ins 

trumento de análise e não se crê mais ter necessidade de estudá-lo em 

seu contexto nem em suas variedades" (8). 

(4) - Bachelard~ G. - "L 'eau et les rêves" pg. 238 
(5) Idem~ ibidem~ 247 ' 

., 
pg. 

(6) - Idem~ ibidem~ pg. 23l 
(7) - Idem~ ibidem; pg. 116/7 
(8) Bachelard~ G. - "L'air et les s , 27 onges... t?9. 
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A cr{.tica à psicanálise c.lássica tor>na-se mais n-ít~da naanálise do 

"sonho. de ~Ôo". As imagens. estudade.; em uma perispeativa. d1-nârrrica se 

· · opõem ,a· uma hermenêutica que. tende. à redução .J bem como v.ma interpl'e 

tàção da imagem.J como um s-ímbolo que se possa reduz1.r a sua signifi 

caçao conceitual. O s-ímbolo é criÚ~ado devido a. sua identif~cação 

ao conceito. "Limitar-se.J como a ps-bcanáÚse clássica faz frequente 

mente.J à tl'adução humana dos s-ímbolos., "'é esquecer~ •• a autonomia do 

s~boZismo pal'a a qual queremos precisamente atl'ail' a atenção ••• Ela 

esquece todo um dom-ínio de pesquisas: i:J dom-í,nio mesmo da imaginação. 

Ou., o psiquismo é. animado de uma v_ePdadei~a fome de imagens. • • Sob 

a imagem.J a psicanálise procv_;.a .a realidade; ela esquece a pesquisa 

inVel'sa: sob a Pealidade pl'ocurar a positividade da imagem" (9). O 

s-ímbolo é pPovido de uma unidade 'inflissociável., enquanto a imagem 

é um dado imediato da consciência. Da{ propol' uma ''Psicologia · dire 

ta" (10) da imaginação e.J além da f{sica., uma metaf{sica da imagina 

ção dinâmica., evidenciada no "sonho de vôo". 

O "sonho de vôo" não se liga a uma simples "camuflagem " 

de desejos voluptuosos que b. censuPa Pecalca no inconsciente. O es 

tado aéreo é visado como um arquétipo e o "sonho de vôo" como um da . 
do primeiro da imaginação dinâmica~ O sonhO contado e o sonho li te 

rá.f.iose apresentam-sempl'é mais ou menos dissimuiados por seu cará 

ter estético e d~formados pelos esfoPços de l'acionalizaÇão da vigf· 

.lia. Pal'a l'eencontr>ar a pureza do sonho e a ol'iginalidade da imagem 

l'ecorl'e-se a uma tripla redução: do caráter sexual do sonho., do ca 

rá.ter social ou humano do sonho e das "estetizações" e das raciona-. 

lizações que o encobrem. Se.esta l'edução assemelha-se à redução psi 

canaUticci.., enquanto esta Última Peduz um s-ímbolo a sua significa -

ção ou a várias significações pal'a intePpPetá.-lo.J essa l'eduçãtJ é mu 

tilação. A tripla l'edução deve sublinhar o aspecto imagináY.io~ isto 

é., fazer ver o que permanece de il'l'edut-ível ·na imag_em., wna vez pP~ 

ticadas todas as l'eduções poss-íveis. ' 

(9) - Bachelard., G. - "La tel'l'e et les rêveries de la volonté" 
pgs. 19/20 

flOJ - Bachelard., G. - "L'aiP et les songes •• • " pg.JO 
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.. _ 

- Nesse sentido a imagem, uma vez praticadas todas estas reduções, nao 

é um súnbolo, enquanto este é considerado como um signo, um :índice , 

-_-um revelador, mas deve. cion.duzir a uma teoria do "s-ímbolo autônomo " 

que as interpretações não esgotam. "Um slmboZo psicanal-ítico, por 

_proteiforme que seja, é, no entanto~ um centro fixo, ele inclina p~ 

.. ra o co~eito; é, em suma, com bastante precisão, um conceito sexual 

•• • para o .psicanalista, o s-ímbolo tem v"alor de significâção psicoZÓ- · · 

gica. A imagem é ~utra coisa. A imagem tem v~a função mais'ativa.Ela 

tem.sem dúvida Uf'1 sentido na-vida inconsciente, designa sem dúvida 

. . instintos profundos, mas, principalmente, vive de uma necessidade po 

_sitiva de imaginar" (11).0 vôo on{rico tem necessidade, como todos -

os slmbolos psicolÓgicos, de wna interpretação múltipla: pessoal-,. eE._ 

tetizante, racional e objetiva, mds ..... somente enquanto permitereeondu 

zir o sonho e· a imagem à sua pureza de origem. 2 assim qúe as racio'

nalizações desfigv..I'am o "vôo on{rico": da asa fixada à espádua do so 

nhador, ou. ao avião~. É a .asa que torna o sonho racional, devido à 
aparente absv..I'didade do mesmo; a asa aparece como elemento explicati 

vo, mas somente traduz inautenticidade: "Não sevoa porque se tem 

asas, crê-se ter asas porque se voou. As asas são consequências. O 

prlnct.pio2'do vôo on-írico é mais profundo. É este princlpio que a ima 

ginação aérea dinâfflica_ deve reencontrar" _(12) •• ·."Não se voa para ir 

aos céus; ascende-se aos céus porque se voa" (13). A an5lise Preudi~ 

na aparéce, aí, completada pelO es-tudo do caráter estético e raciona 

Zizante do sonho, mas com a finalidade de despojar as imagens deste 

caráter estético e racional a poster.iori. Há, nesse n-ível, duas redu 

ções: em primeiro lugar, no nlvel das causas, demonstrando que uma 

motivação, sexual ou outra, não esgota o sentido de wna imagem; em 

segundo lv~ar, no nt.vel das consequências, desembaraçando o sonho e 

iinagem do que os torna muito conformes "à razão" e aos padrões esté-

·ticos de uma época ou de um homem. 

(11) - Bachelard, G. 
(12) - !Jachelard, G. 
(13) - Idem, ibidem, 

- "w terre 
- "L'air et 
pg.42 

et les rêveries de la vo.lonté" pg. ?5/6 
l . " /7 . es songes... pg. 36 . 
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A fina.tidade. passa a ser_ o. e_studo. da .imagem .ppr: s{, pressupondo q�eàf,;.?:.-:i,,
. explicw;ão r'aaional não ultrapassa um obstáculo que ela não pode assJt ' /Í--·
- . . ... : - '. . ::.;'�_;.;. 

milar, nem :reduzir: o dinami·:;mo. da imaginq.ção. autônoma. Nem antes,nerrz.,, · ,. 

depois, . mas no ''início da imagem", "par>� funda� uma psicologia da iT'[la�· 
gina.ção., .• pcwti1' s.istematicamen�e do sonho .. e descqbri1'. assim, ante; 
da. formada,s imagens; seu verdadeiro elemento e seu.vérdadeiro movi 
mento" (14). Neste sentido, ao· se .coloca/ antes. do sqnho,· a psicanáli 
se clássica o ·tem sobretudo como um sintoma, .um signo <!,e.um desejo 
oculto. Por- outr>o lado,. após o sonho, há ·õ· perigo de esquecer> o valor>· 

·. dinâmico da. imagem., sob o pretexto de torná-la racional ou sedutora .• 
À concepção do· sonho. ("rêve"), .. consider>ado como cobertura ou l�vando 

. . 

· em conta somente o que ve.Za sua "realidade on-Írica", se opõe uma' "psi · 
cozo;ia direta da imaginação" que c'à-nsistrq em descobnr ·e· is�Zar "im9. _ 
gens dinâmicastt. Trata-se de · "imagiria.r", melhor que compreender., . por 
exeTtTpló, os versos de Rilke ou Sh�'zley, em Ull!ª "pcaotiaipação aérea '' 
que Jaz surgir. a "imaginação aberta,,: "continuá.r as imagens do escri
ior ... Sentir-se em estado.de imaginação aberta", éreaeber ·ao esari 

-.

tor "a plena permissão de imagirúa'" ..• (15).

• No universo imaginário: "a imaginação prioduz o pensamento"
( 16). A psicologia "ascensiona Z" que vive as imagens de. asaenção dos 
poetas·, por método, · a fiin -ae recup_erca> o que a razao podf! neg Zigenaiar> 
propoe uma teoria da imaginação dinâmiaa que ela ilust1'a e que também 
justifica. Desaobrindo a existência das imagens dinâmicas, é reaonhe
cida wna "autonomia do simbolismo", que. dá à imagem "um valor pslquf:.. 
co primeiro;, (17). O "sonho de. vôo" é wna realidade noturna autônoma, 
e a "queda imaginária", uma imagem primeira. "Nós a falamos antes de 

· a pensàJ:,mos" ••• "ela exprime uma experiênc.ia longí.nqua e sonhador>a"{lB)

. 

,: 

:? 

(14) - Bachelard, ·o. - "L'air et les songes •.. " pg. 37 •.''•.! � 

(15) - Bachelcaod, G •. - "La terre et les rêveries du repos.; �" pg{92.zú«
(16) - Bachelcaod, · G. - "L 'air et les spnges ••• " pg. 24 ·" - '' 81*
(17) - 'Idem, ibidem, pg.53 
(18) - Iaem., ibidem, pg.43
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Não há necessidade de ter--experiência real da queda par-a imaginá-ta; 
.- ·éla pertence â imaginação dinâmica. As imagens são dinâmicas., e nao 

simpZe.'s reveladoras., em dois sentidos que se compZ�tam: enquanto ima 
gem pi>�meira., isto é., uma imagem que não tem ascendência real.1 que é 
autônoma e aparece na ativi4ade pslgúica como o original: ''a imagem 

_ é., em nós., o sujeito do verbo imaginar,.," não seu compZ€7r!ento" (19); e 
�nquanto -.''ativa" (20)., isto é., ao surgir de um· só golpe na. consciên
cia não-dinamizada.1 a própria imagem i dinamizante ou "indutora" de 
uma experiência:, sensação., idéia., ou de umd. geração de imagens., como 
evidenciam os trabalhos de Robert" DésoiZZe (I). Os dois sentidos são.,

-.antes, -aspectos de um mesmo sentido. 

Em primeiro lugar., por'que não é necessário que uma - imagem 
. . . ' . 

_ se refira a wna experiência real que se imagina, _ pois a imagem � sé 
. . ,, 1,mag1,na. Em segundo lugar., porque esta· imagem que pode. nasc.er espon-
taneamente na àonsciência., dinamizando-a e induzindo o pensamento. A� _
sim.1 Nietzsche aparece como o "poeta dos cumes"., · o "poeta ascencio -
nal", antes do "super-homem i, moralista., segundo BacheZard. A moral 
do "super-'-homem" seria a expressão segunda de um dinamismo imaginá.rio 
que sonha ativamente o ar puro e os cumes. 

(19)
° 
- Bachelard, G. - "L'air et les ·songes ••• " pg.22

(20) - Idem., . ibidem., pg. 291
(I) - Dé�oill�., Robe�t te�ta ap�i�ar a noção de imelfiinaç€o dinâmica
Bach(:}lard1,ana a terap1,a Ps1,canaht1,c·a., fundando a Ps1,coss1,ntese . A
este respei·to DésoiZZ. e escreve o Zivrio intitulado: "Entretiens sur 
Ze Rêve $veiZZ. é  dirigé en Psychothérapie", dedicado a Bachelard. Os

temas _de ascenção e queda imaginá.rias, apresentados por Bachelard em 
"L'air et les songes"., _ sao os constituintes da Psicoss{ntese de Dé -
soiZ.Ze. "De qualquer> modo., por certos sonhos de descida., chegamos a 
tocar nesta "psicologia abissal" que considero., algumas vezes., ina -

· cess-ÍveZ à Psica-ná.lise .-. Aqui o_ homem vive seu drama Imagináriio e é
protegido.pelo Imaginário que elabora os esquemas dinâmicos que o
conduzirão à ação •.• Assim, pode-se realiza:t' o que Bachelard escre
veu sobre o Sonho Desperto Dirigido ("Rêve ÉveiZ.Zé Dirigé): oferece -
uma colocação em marcha ("mise en mariche"J-" (DésoiZZ.e ., Robert - " En
tretiens sur le Rêve ÉveiZZ. é- Dirigé en Psychothérapie"., S.H.Payot :
Par>is.1 ·1973). Conferir.J também: Ga.ston BacheZard., ,ij;J.ir> et Zes Songes" _
Corti., Paris.1 Cap. IV - "Les Travaux de R. DésoiZZ.e"�

1 
I" 

'
! 
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, Anal.ogament.e, o "absw>do" Sartreano (21) é sonhado antes de ser pensame?:!_ 
to, .e prÓcede da. imagina.ção· de wna raú� que teria perdido sua árvore, i2._ 
to é,.· de uma imagem sofren.t""-. "A serpente morta", a "serpente de madeira" 
que poderia não ser senão raiz; toma o sentido de imagem dinâmica da. qual 
nascerá a idéia de absurdo, _por raciona.Zização. W.Blake é visto como um 

"ra.ró exempló desta imaginação absoluta que comanda. as forças, as maté -
/ 

�ias, as fomas, a vida., o pe�samento, e que pode legitimar uma filosofia 
exp Ziéando. • . o real pelo imaginário" ( 22) .

Para chegar à Imagina.ção Absoluta ·é necessá:r>io que haja conci
liação entre o materialismo da. imagianção é seu dinamismo. Mas, à primei_ 
ra vista, uma imagem não pôde ·ser ao mesmo tempo e autenticamente dinâmi 

. . 

cá e material. Dinâmica, tende a e�capar da. i>eZação; materf,al, falta-lhe 
o absoluto. A solução é a afimação do dinamismo da imaginação como pr'i:_
mordiat sem que seja preciso renegar a· imagi�ção material. Os dois as

pectos da imaginação passam a se unir,contrapostos à supremacia da. for -

ma; ''Desde que se preste atenção na imaginação material e na imaginação
dinâmica, as leis da. substância e do d�vir .ps-Íquico revel�·- sua superio-
rida.de sobre as le.is da. forma" (23). A imaginação dinâmica se associa ne

. cessariamente à imagina.ção material, em função de desmontar uma teoria 
da imaginação que se atem à forma da. imagem. Assim, o "sonho de vôo" não 
é completamente analise.ido quando se Zimit<;J. a tê-lQ por um desenho que re 
presenta wn desejo escondido, indicando-o sintomciticamente • Assim, · tll:!!. 
bém, a imaginação de_um esta.do aéreo não é para a imaginação aberta e 
sonha.dora, wn simples "conceito imageado". "Devemos sentir que a vida 
onírica é tanto mais pU!'a quanto ela nos liberta da opressão das forma�, 
e que ela _nos entrega à suhstância e·ã vida. do nosso elemento próprio"(24) 

"(21) 
(22) 
(23) 
(24) 

- Bachelard, G.
- Bachelard, G.

Idem, ibidem,
- Idem, ibidem,

- "La terre e t les rêveries du repos • • "," pg. 30 O
- "L'air et les songes • . •  ", pg. 98
pg. 30 
pg. 35 

1 

1 

·1

/. 
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. Se ao se ma·t~rializar~·· a imdgúzação nao encontra uma razão de fixi 
. . 

dez e ·monotonia~ .o estudo do "sonho de vôo" mostra que o elemento 

·se.faz esque(:'er como elementó material para aparecer somente como 

um e Zemento sonhado que fornece à "rêveri~·, ·um tipo de ·"fi licição -

para as ima'gens que. a ilustram"~. A regula:r>idade do dinamismo· ima 

ginéa>io é~. então., tomado. dos "eZ:W,entos imagináxoios que têm. leis 
. . ,/ -. ., . . 

. ideais. tão seguras quanto as leis experimentais". (25), e não· dos· 

elem{mtos concebidos em sua realidade externa. As. teses sobre a 

imagi-tÍação ~GZterial. ligain-se ao "fantástiÓo .transcendental" que 

qparece em Novei l i9., e também subordinadas ao dinamismo imaginário J 

contra~ ";pressão ij.a.s formas" estáticas., que podericun engendrar 

· umq teoria de wna imaginação s~unda que corre ó risco de se tor_ 

nar mui to cqerci ti va. O ar, no càso., é um ,princ-ípio de continuida

de nq. diversidade da~· imagens., e a regularidade que impõe às ima 

. gens. dos sonhadores • aéreos está sujeita ao princ-lpio de continuida 

de que ·é., por e~emplo., o· "vôo on-írico"., isto é., a ascensão consid!' 

rcida enquanto tai. Constitui-se uma teoria do elemento, valorizado., 

oposta à~ teorias que dão à imagem somente. um valor derivado. Nes · 

te sentido., "sÓ uma teoria da_ imaginação dinâmica pode. dai' conta 

a;_ continuidade de tais imagem? que nenhum realismo das. formas ( 

acrescentarÚlmos de · bõin grado" e que nenhum realismo das matérias") 

que nenhuma experiência da vida déspeY.ta poderia justificar"(26)".0 

princ-ipio de continuidade das imagens dinâmicas .da água e do ar. .é 

o ."vôo on-írico". Por isso., a propósito de W.Blake., Bachelard · mos 

tra como admiráveis imagens fazem compreender que na "imaginação 

volante" é o vôo que mobiliza o ve"nto e dá seu ser dinâmico q.o ar. 

Ou seja., o elemento é solicitado pela "rêverie" principal.Da mesma 

mane-z.ra, em "La terre et les rêveries du ·repos"., a terra instaura 

na diversidade das imagens·. de intimidade e de proteção na gruta ; 

. ventre., casa ou abrigo; um princ-ípio de continuidade, ~ ''t.;omorfi~ 
mo'' ou "isotropia" (27) das imagens cju.e é análogo ao princ-ípio uni • 

t<ÍPio do retorno à mãe, em ·psicanálise. 

(25) Bachelard.,G. - "L'air et les songes .•• "., pg.14 
(26)- Idem., ibidem.,.pg.53 
(27) - Baahelard.,G. "La terre et les rêveries du repos", pg.1?3 
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Más isto não impede_· que o retorno imaginário à Terra~ _onde o simbolismo 

se superpõe ao simbolismo psicanal-ítico~ seja wria explicação muito mais 

·gtobai l28L 'pois a casa 'tern séus próprios stmbolos que~ se desenvolvi:.. 

dos~ apresentariam a .autonomia de s-ímbolos diferentes. " A cé.4.sâ cons 

troi ativamente seus valores "· . -
Com o valor sintético dos· elementos são ressaltados os" ope

radores de imagens". -4 imagem passa a· ser estudada por s-i~ independe~te 
de toda categoria onde seria situada, .e permite desénvólver uma '_' psicg_ 

n.álise imageada'" que· considera atentamente àlém daquilo· que a imagem e~ 

prime,_ o_ "feitiço da expressão" (29). À medida que a imagem é· constran 

- gida a situar-se em wn sistema~ sua irrédut-ível originalidade torna- se 

evidente e~ embora possa associcw:;:se a uma série de imagens~_de in-ício 

deve ser considerada em sua novidade e como Úm '~umentativo psÍ-quico" 

(30). Da imaginação material à dinâmica~ o elemento não é senão um qug_ 

dro didático, que ·permite repertori(a. de maneira cômoda as imagens que 

se quer juntar; seu valor-é análogo ao 'Tetorno à mãe" para.a psicanázi· 

se~ mas não é um determinante real. Assim~ na análise do "sonho de -vôo'~ 

asa é_ um i~trumento bastante racional e bem formado_ para servir a uma 

"psicologia ascensional"~ exceção feita à asa no calcanhar~ pois a asa 

de "MercÚrio" é on-írica porque menos representada~ portanto~ menos ap_ 

ta a romper uma "rêver.iê" de ascensã~ vivida contra o absurdo da voca- . 

ção terrestre. Se a asa bem.desenhada rompe a "rêverie"~ o problemà de 

saber se a asa será de penas ou de cêra~·faz ~om que 6 sonhador volte a 

uma reatismo das matérias~ incompat-ível. com a imaginaÇão dinâmica~ pois 

a imagêm de um "estado aéreo'' é somente a imagem de um "estado". A ima 

gem de um movimento perde sua força quando é racionalizada~ tanto no 

plano das matérias~ quanto. no das formas. Pode-se então per-guntar se~ 

para criar a imagem de um movimento~ a imaginação é tão dinâmica~ no 

sentido de dever uinduzir" o· pénsamento~ e se através das "correspondên 

cias"~ se podem unir o movimento da imaginação à imaginação do 'f!IOVimen

to. No entanto, nao se pode dizer que a~i~aginação do movimento (imagêns 

cinéticas) seja o Único caso onde se revela o dinamismo da imaginação 

ativa. 

(28) - Bachelard, G. - "La terre ét les r-êveries du repos"; pg.121 
(29) - Idem~ ibidem~ pg. 121 

(30) - .Idem~ ipidem~ pg". 122 
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Assim como· se pode revivei'pela imagema casa natal~ por ex~mplo, po 

de~se;. e~ um sqr(h'? ·ae "vôo" ~ rev.ive~ somente ~a "asaen85o anterior~ 
Por co.yz;eguinte, a imagina~ão do movimento não obedece serripr~ ao pri~ 
clpio da imaginação. di~ica que. quer" c/ue haja !'continuidade c..a rea'Li 

dade ap so~ho~ "descontinuidade do sonho à "realidade".·· (31). Essa de; 

· · cont"inuidade e originalidade funamenia.is são atestadas pela poesia ·, 

além de· toda motivação~ de. to.da "relação .. e "con_ti:zuidade~ ·~esta·perspe!!_ 
tiva~ ·o fogo~ o ar,- a água e·. a terra", c_omo o . Édipo ou o "retorno · à 
mãe", "são um·sistema.de·viZ.tuciZidades_, ~m que. se realizam cert~ .exp~ 
ri~ncias, como a do . "vôo ontric~ ". ·Não é o : v"õo real, mas o "vôo · on'Íri:_ 

_co"_,·· considerado como uma expe:r>iência ·imagináxoia a priori que dá uma 

unidad~ à diversidade das imagens que "a iZustPam~ ·analogamente ao 
. . . ' . . . . . 
princ-ípio de causalidade ·em Kant, que dá uma unidade de aspecto· aos 

fenômenas quandO descritos em um _jutzo de expe~iência. Donde a afirm~ 
-ção de BenjCIJ'Tlin .Fondane:. "ao idealismo do pensamento pu:r>o Kantiano 

vem :juntar~s~ um outro idealismo da imaginaçâo"(32). E esta af~z:mação 
que poderiâ. ser estendida ao "fantástico ti>anscendental" de Nova tis .., 

te~ furutamento quando reportada. a texto~ como: "O sonho ·está antes da 

_realidade, o pesadelo antes do drama. O te:r>ro:r> ·antes do monstro. · A 

náusea· antes da queda". (33) · 

O mobilismo imâginado não descreve o real, ·pois o objeto r~ 

al é designado após o movime~to.imaginado, embora a vi~ ontrica seja 

tanto mais pUra quanto mais nos conduz à substância e à vida·do el~ 

mento p:r>Óprio·a cada um. É nessa dialética dos fenômenos reais e ima 

ginários que "pe~ceb~l' e imaginar são tão antitéticos quanto presença 

é ausência" (34). No entanto, a resistência real, no reino da imagirtq;_ 

. çãC!, pode susci tax> "rêveries 11 dinâmicas, como é o caso de "La Ter:r>e 

et les rêveries de la volonté". Ou seja, todo elemento adotado pela 

~aginação ~aterial prepara a·imaginação dinâmica; é uma sublimação 

especial. 

(31)- Qachelard, G.- "La terr~ et Zes rêveries du :r>epos ••• "pg.303 
(32) - Fondane_," Benjamin - op.cit. pg. 69 
{33)- BacheZard, G.- -"L'air et Zes songes ••• " pg.119· 
(34) -Idem,· ibidem, pg.lO 
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Corisequentemente~ fÍ.sf,da e. metafÍ.sf-ca se f-n.terpenetram~ admi-ti-ndo-se 

··a existência de experiências imaginárias puras~ como a "queda imagi 

náz.ia" ou a "poética das asas". No entanto~ mais uma .vez~ a diaZéti 

ca estando presente~ denunciam-se max>cas inapagáveis~ como o "pavor 

primitivo" de cair~ aalcado no inconsciente--; Desse modo~ a imaginq_ 

çao da queda nutre-se de impressões qud excedem a imaginação a prio

ri~ assim como o "escuro"~·por exemplo~ é condição objetiva~ uma qu~ 

l-idade do _meio que reforça o pavor de àair e suscita, por si., a ima 

ginação da "queda", interditando ccmsiderá-Za como produto da imagi

nação dinâmica. · A · "queda no escuro" prepara as impressÕes para ·a ima 

ginação inconsciente. Mas~ a·esta imaginação inconsciente~ passiva, 

pois re~ponde à provo~ação do munào,reaZ~ opõe-se uma imaginação ati 

~ que suscita as imagens do movimento e não se limita simplesmente · 

a descrever os fenômenos exteriores cinematicamente. Indica uma ima 

gi~ção que. não. está somente "antes do pensamento, antes da narração~ 
mas antes de toda emoção" (35). A "queda pura" é rara, mas·.é possí. -

veZ e, consequentemente~ também é possí.veZ .explicar as imagens por seu 

~entido su~jetivo e não pór seus traços objetivos. A partir desta con 

cepção" é proposta uma "revolução Copernicana" (36), assegurando a au 

tonomia do imaginá:f'i.o e.m relação ao real, implicando numa "transmu~: 

ção" de todos os valores dinâmicos~· determi~ndo uma t~nsmutação de 

todasas imagens. A imaginação·torna-se primeira e positiva, devendo, 

sobre o tema das qualidades, "defender o existencialismo de suas ilu 

soes,· o realismo de suas imagens~ a novidade mesma de suas variações •• 

será preciso procurá-las na adesão total ao sujeito que se comprome

te a fundo com aquilo que imagina" (37). Tal é o sentido da Revo.lu 

çao CopernicanaJ limitandO-se às qualidades imaginadas e não à totali 

dade do obj e:to. i • 

'\. . ..... 

(35) ·- Bachelard, G. - "L 'air et Zes · songes •.• " pg. 119 
· · (36) - BacheZardJ G • ..... "La terre et les rêveries. du repos ..• " pg.B0/1 

(37) - l:dem~- ibidem~ pg. 80/1 
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· ;Para compree~e~ as imagens de Edgar' Poe~ por e:xémplo~ 
.. 
e 

··_preciso ·"viver" a assimilação das imagens externas através do movi 

mento da "queda ·-intima"~ í.a· medida. em que a imagem dinâmica é uma 

r3alidade primeira. O terror da queda não.vem do objeto ou dos esp~ 

iáculos sugeridos pelo contador~ ··mas· se anima e reanima no sujeito. 

Isto reforÇa .a idéia de que a i~aglnação ~primeira e que ~s ima 

gens·dinâmicas podem gov~rnar a r~preseritação; idéia evidenciada no 

eXemplo da "queda imaginária"~ ria medida em que "a queda cria o es 

paço~ ··a queda aprofundo. o abismo-. Um espaço imenso rião é~ portanto~ 

neç·essáz.io para uma q~eda imaginária profunda. Uma imagem dinâmica 

suave e discreta é suficiente~ fréquentemente~ para colocar todo o 

·ser em situação de queda"·. (38) •. O mesmo se dá frente· à imagem dinâmi · 

ca do labirinto (II). \. 

Estes exemplos convidam·a tomar o soriho em sua "produção" 

de imagens e 'não em uma recepção de impressões. É através da teoria 

da imaginação dinâmiaa~ considerada cpmo primeira~ que a ~aginação 

se aproxima do "fantástico transcenàental" de NovaZis. ,. . 

.... Defendida a autonomia da imaginação~· tendo-a como primei-

roa~ pÔis~ "o ser imagi~nte é primeira forma do psiquismo"~(39) há 
um c~nvite para viver as imagens por sl, em ~ua realidade imaginá -...... ~ . 

ria~·porque é somente sob a condição de se libertar da-opressão do~ 

objetos e· das formas em pl'oVeito das· funções onlricas que se tem a 

oportunidade de·apreendel' a imaginação em sUa atividade autêntica~ 

quat seja~ dd.l' vida e realidade '-ao irreaz.· 

(38) - Bachelard, G. - "Io. terre et les rêveries de la vol·onté"~ pg.112 
(39) Bachelard~ G. - /"L 'air>. et les songes ••. "~ pg .113 · 
(II) - "Todó Zabivinto tem uma dimensão inconsciente que ~· necessárill 
caracterizar.· •. É esta dimensão angustiadâ que as imagens tão numero
sas e tão monótonas dos subterrâneos e dos labirin-tos devem nos r>eve 
lar •• . o sono Zabirlntico •.• pode fornecer um ·bom e:xeirrpZo dos arquéti"= 
pos. evocados por C. G.Jung •.• (Bachelarã~G. "La terre et Zes rêveries 
du repos • •. " pg. 211) .... ~ ep ta situação tlpica a..o ser perdido que re 
vivemos no sonho do Zabi.rinto. Se perder> • .• é, portanto, uma situação
manifestamente arcaica". (Bachelard,G. idem, pg.212) • 

. ···. 
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No e_s;~o da ''cjueda" reeneontra-se o mesmo_ procêsso da imaginação fo!:. 

mal e passiva~ 'quan·to' no es-'tuÇlo do ."sonho de 'v5o" e reaparecem~ por 

súa ~ez~ as dificuldades de co~cili~r a~ exig3ncias de uma im~inação 
. que 'deve ser material e dinâmica. As .dificuldades provêm de que a im~ 

gina(;ão·:dinâiriica é. paral·iiaad ·pela imaginação material~ mas isto aco!!. 
. . . . . . . . ' 

tece·pol!que se consider-a sobr~tudo o·dinàinismo:externo·dd imaginação~ 

is.to .é~· a' ·1-maginação do movimento e das forÇa~~. mais do :que a imagina . 

ção como . forÇá. e movimento. Porisso~ no .estudo da "quedci",. o dinamis 

~o da imagem ·é o próprio dinamismo da' "q~eda!'' e ·rJE:o o de uma imagem· -

· .. ativa~ primeira e indutõra. E quando Bachelard afima que a "queda 

. ·imaginária" é uma reatidad~ psí.quica que domiria suas prÓprias ilustr~ 

ções ~ c{ue comanda o conjunto de suas imagens" ( 40) ~ isto significa que 

ela é. Úvre ã~ todo engajamento "el'ementa_r" e· que a imaginação é o 

próprio ser produtor de . su~s imagens e pensamentos. A' imaginação do . 

mov~mentp serve para delimitar. ouso dei classificação-material;~ colo 

cando a ·imaginação· como fundamental. E é assim que as "rêveroies" mate .. . . -
riais fazem .esquecer os··. "s,onhos dinâmicos" em virtude·.da fidelidade 

aos objetos~. esco.ndida pelas funç5es áni.ripa's. Na "queda imagi-nári~ ·" 
. . . .· . 

o movimento faz-se primordiai~ primeiro_~ em relação à determinação ma 

teria·z~·· e {;mpõe a teoria da imagem conCebida .como autônoma. 
. . 

Sendo a imaginaÇão material~ por sua causa e natureza~ nao 

é sufieiente que participe de umdos quatro elementos~ ~as que tenha 

· as qualidades (consistêrJ.Cia ou ina~nsistênaia) dós elementos de que 

pcil'tiçipa. Se. ''a mão cria suas próprias imagens" (41)~ isto é~ se na 

imaginação ~terial as "dialéticas naturais" do fluido~ mole-~r duro ~ . . 

z;esistente •.• "educam" a imaginação~·estas são constitutivas da prÓpria 

imagem. Há uma recorrência de valores materiais no ni.vel imaginário -

dandó· à imaginação uma sensibilidade intelectual que participa da di 

versidade dos sentidos~ muitó embor~ como "função do irreai"~· rião re 
. . . 

queira nenhuma percepção direta.' A imaginação mater.oial manifesta a 

"insufic?.ênaia" da imaginação "forihal"~ isto é~ aquel~ que é somente 
. -

geradora de formas opostas ~os valores 11materiais"• . 

(40) Bachelard, G. "L!air et Zes· songes ... " pg. 127 
(41) - Bachelard, G. - "~ terre et Zes rêveries de la volonté" pg. 81 
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·A im~ginação material, vinculada ·à "rêveri.e", sua oposição à imagina 

ção "torm~i. ~ a t~ntativa para escapar à "opre~são das formas", li 

· 'berta'rido os~ quatro ez'eme~tos do risco de serem tomados segundo um 

. princ!.pio. de causalidade necessária, no sentido mecanicista •. Esta 

iinagina.Ção material conduz à imaginação criadora. E; wna vez que, no 

elemento ~, apresenta-se uma "imag~na.ção sem imagens" (42) ou " A 

imagem imaginada" ( 43), produto de· "imaginação imagiriante", a imagi

nação surge; ·então, domo Absoluta, dinâmica, sem imagens reflexos , 

. confundindo-se com a "função do irreal"··que distingue definiti?JaJ'!Ien-

te a imagem percebida da imagem cr~ada., a imagem b'ansformada, da 

imagem trans[igv.rada. 

Descoberto o valor indutor do elemento, mas elemento afiro 
. . . ' . -

mado em sua polival_êneig. bem como a -subj~tividade das substânqias SEZ; 

nhadas, a imaginação dinâmica tem a preponde~ncia. Os princ!.pios,en. 

tão., não são uma. realidade fixada·estaticamente. A lei dos ~;q~atro -

elementos". que classifica as diversas imagens·não 4etermina a imagi

nação como um quadro fixo, pois "estabelece-se em uma filosofia da . 

. imaginação para a qual a im_áginação é o ser mesmo, o ser produtor de 

suas imagens e de seus pensamentos. A imaginação dinâmica toma, en · 

tão, o passo sobre. a imaginação mq.terial" (44). Se, então, a imagiYlq;_ 

ção é materia_l, e.la é,. antes de tudo, dinâmica. E es~ ~firmação se 

apoia em' um método sustentado menos por princ!.pios que ·por uma inte~ 

.ção: a de subtrair a imagem ao determinismo psicológico. O princ!.pio 

da psicanálise dos el·ementps "é o de que a imaginação. é dinâmica e 

que pode· ser materiat, na medida em que encontra o elemento como um 

. meio entre outros de se realizar. Os "quatro elementos"· somente 

posstveis quando ligados ao trabalho da imaginação. No entanto, 

-sao 

is 

. to não significa negar a.imaginação material, mas, ao revelar o de 

terminÚmo imaginário pela teoria dos "quatro elementos", "Superar o · 

determinismo psicológico, e, por extensão, questio~r o determinismo 

em geral.· 

((42) 
( 43) 
( 44) 

.... Bachelard, G.- ·''L'air. et les songes ••. ".pg. 195 
- Bachelard, G. - "La ·terre et les rêveries de la volonté" pg. 3 

Bac~elard, G. -"L 'aiz. et les songes. ~." pg. 127 
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. Em virtude. dessa "abertura" a determinação =material das ima 

_ gens não se.:.impÕe ao ·poe_ta~ 'embora o elemento p~rmita ·a· unidade. Por 

·. ian .lado~ há rezaÇã_o ao eleme.nto m~terial~ mczs, poi> Olftl'O lado~ essa 

. ~el~ção não se aJ. .como uma verdade-correspondênàia~ mas-.com~ "verdade 

onlrica"~-imaginâX-ia • .Se determinjsmo há~ pois~ é 2m1 determinismo 

,;onlrico", não de impressõe_s .recebida$~ mas da ct>iação Ur!aginária. Po 
. . . ·.... -

. risso "o ser que_ emerge da água~.~ é uma imagem antes de. ser um se~~ é 

UJTI.des~jo antés de ser urna imagem" '(4~). É a proposição fj.o esquema do 
. . . . . . ., ; 

funcionámento da imaginação -dinâmica; wn desejo~ uma ~magem~ urn ser~ 

como tres fases da atividade imaginária. OU seja~ a "metaf{s~ca da 

imaginação'~ é urna Ontologia da_ imagem. Diz Bctcheiard~ na "J?oétic.a do 

Espaço": ".· •• já ~eunimos·. numerosas. imagens a fim de colocar,. à rzassa 
. ..... 

mq:neira~ dando às image~ .seu vaúir o~tol5gi~o; a dialética do . inte 

rior e do exterior~ dialética que repercute em urna dialética do abe~ 
to e d~ fechado". E~ através ·desta· OntoZogia da imagem, acrescenta ~ 
chelard: "Teremos ·uma ~va oportunidade pa~t;z denu~ciar o intelectua -

l.ismo da metáfora e peil'a mostrar.~ por conseguinte.~ :mais uma vez.~ · a· 

atividade própria da imaginação pura" (46).-

: ' · -· .. : Partindo da imagem ·formada na "rêverie" falada~ produtora 

· de ~proessão, "Ia Poétique ~- la Rêverie" continu.a·.a·.'fundar a .Ontolo

gia da imag~m. Mas· "rêve" e "rêverie" são distintos.~-pois~- por W7! la 
. . 

do o CÓgito ·não se realiza necessariame~te frente a um elemento, e ~ 

por outro lado.~. ele é'CÓgito Trabalhador~ face à linguagem. _·Enquanto 

· .na· "La Psychanalys~ du Feu" a "rêverie" centra-se sobre v~ objeto " 

em "La Poétique de Za .Rêverie" é sublinhado que .a "rêverie" do objeto 

é a de um sujeito: "O· sonhador da noite, não pode enunciar um CÓgito • 

O sonho da noite é um sonhO, sem so~hador. Pelo contrário, o ·sonhador 

da "rêverie" tem bastante consciência para dizer: sou eu quem sonha 

a "rêverie" ( 4 7). No "rêve "· há ilm ._espetáculo sem esp_ectador: o sonha 

dor ~ passivo. É um "homem sem ,~ujeito-'~" é somente um pouào de subs 

tância sonhada. Na 'irêverie".~ pelo .. contrário.~ ele é consciência: "o 

. sonhador da "rêverieti .está presente à sua "rêverie''·: "(48). 

(45) 
(46) 

. I47J 
(~l!.J 

- Bachelard~ G. 
- BachelaPd~G. 
- · Baché.lard~ G • 
- .Idem~ 'ib_'idem.~ 

=- ·"L 'eci:u et les rêves" · ~ pg. 49. 
"La poétique de l 'espace" ~ pg. 20 

- "La poé tique de la rêverie" " pg. 20 
pg.129- . 
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- Cada wna. de. s·uas imagens -~ de suas . ·ttz;êve~ie~ "- pode dar lugar a um CÓ -

-< gito~ .· 08 objetos privilegicuios pela "rêverie" tol>riam-se os complemen 
: .· .. · . . . . . -

to~ diretos· do CÓgi to do sonhador. O sonhador de · t1rêV!3l'ies n não se 

abstrai na solidão· de um CÓgito, pois a "rêverie" tem um obd~toi . -e

co"!o di2 Bachelard: "todos os objet;ps do mundo-.n5o são dispo~-íveis · 
para "rêveries'~ poéticas. Mas, umci vei.,que um- poeta escolheu .seu ob 

ieta~ -o p~Ó~rio obj~~ muda de ser. É promovido a pôético" (49). No 
. - . . ' - . ~ . 
entanto, se ·a "revert-e" tem um. objeto,.g_dqu_irido do mundo natUral , 

~o i' também· cógi:~o -de_ Zing~ag~in, i~ to .é,- de' um trabalho so-bre- a Zin 

guag~m._? 

·_Em primeii~o lugar, a '"rêverié" não-é·.função_passivaj -nem 

. wna ·consciência -residual do "Y.êv~'", ou ~eja,- não -é wn Cógito que não 

trabalha. Quando. a "rêverie" es tâ sob o signo da · "anima"- ( Jungiana~, 

a "rêverie" não é·uma "s-íncope" do _"animus" (Jungiano) '(50). A "Rêve 

ri_e" é uma "tensão". e não uma 11deténçâo". Há uma "consciência" de 

:sonhar; o CÓgito sonhador está '!'elacionado com wn "trabalho de lin -

guagem". Mas o imaginária e uma realidade psico log~camente _ . for7Tiada 

antes de ser [atada, ou wna realidade de tf,ngUágém, contemporânea da 

linguâgem·que a· comunica? A imagem, para-Baéhelardi tem relação' -

·. com as àoisas, com O. "!'J-l_r;iló,- mas ela inaugu-ra com ·eles uma relação ÍJE.. 

· pensáveZ, racional ou perceptivelmente i-rrealizável'; i·sto ~" uma r~ 

lação que não' se comprelmde fo·ra- aas· palavras- _que aompõem a -imagem, 

ou uma· .relação insepCZ!'ável· da palavra -que cria •. A- palav-ra poética' -:-
' . 

propõe uma experiência do.mundo que não se prova a não. se-r através de 

la mesma. Sua novidade é o-riginalidade per7Tiitem que a palavra poética 

surpreenda e invente. -A lúiguagem é instaurqtiva e rtão reflexo da - vi 

da pessoal do poeta, que .toma o partido de-viver o mundo no modo da 

lingucigem~ Esta não é mais o instrumente: de uma rep-resentação da rea-

lidade, mas instrumento de realidade,-de realização, .no sentido que o 

teT'TTio -realização tem !fJ)a mic-rof'Í(Jica.A "rêve-rie" passa a se situar e!!_ 

tre as coisas e os nomes~ que são os-meios-de se propo-r experiências 
' ' 

especij'icamente de linguagem em roe lação às coisas, e cuja realidade é 

a de terem sido efetuadas e provadas pelo leito-r na o-rdem da linguagem. 

(49) - Bachetard, G. --,La poétique de Za rêverie" pg. 143 
(50) Idem, ibidem,· pg. 59_ 
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Passamos dO sujeito falante ao que escreve;· escrever~ em poesia~ é 0 . . .· ' . 

. '!e:cercwio de· uma descoberta". Neste sentido~ . enraizando-se no uni ver 

so da linguagem~ a palavra poética desenvolve leis autônomas. Como 
se situa a imaginação neste.n-ível? 

A imaginação poética se opoe á uma "maginação-refle:co"~ is 
to-é~ que reenvia a uma realidade já constitu-Lda~ na medida em que~. 

aqueW. formará ria e pela palavra uma realidade nova. t assim que., 

· semelhantemente à "Filosofia do Não"~ que co~ooava o "sentido do pr9.. 

blema'; como ,tarefa do pensamento cient'Íficp~ ~-·imaginação poética é 

_"polêmica~ ~ pois "são igualmente ações polêmicas contra o senso- co 

· mum- adormecido em seus hábitos de ver e de falar" {51). A imaginação 

. poética comeÇa' com uma r>eaZidade que. não se pode ver nem falar~ mas 
' 

·que quer viver nas "palC!IJras primeiras"- (52). É assim que~ analogame!!:_ 

te ao pensamento cient-ífico~ o ser da poesia nova procede na descon

tinuidade.· E não há somente esta analogia com o plano epistemológi

co. A noção de um progresso poético encontra a de um progresso cien 

t'Ífico. O progresso aparece aomo uma eliminação das falsas consciên

cias~ contra os obstáoulos.- Estes~ no n-ível poético~ se apresentam -

oomo os que figuram a idéia~ a visão e o passional~ poi~ o po'eta' é 

o que está tota'Zmente at_e_nto apenas a sua linguagem~ -assim como a 

pintura é "pintura de pintura". Não_ que haja mais poesia~ nesta per~ 

pectiva,- mas a poesia apareàe mais direta ou mais especificamente 

"poética"~ por· ser uma duplicação- de s{. O "Novo Esp-írito Poético · " 

se une ao "Novo Esp-írito Cient-ífico"~ ambos revelando os obstáculos 

a serem ultrapassados e oriando suas apreensões espec-íficas do mundo. 

E~ novamente à ahertura da filosofia Bachelardiana se manifesta:·, não 

há nada dado~ mas somente pe·squisa~ ora sobre a atividade cient'Ífiaa~ 

ora sobre o imaginário poético. 

(51) -·Bachelard~ G. - "La flcorune d'une chandeUe " - pg. 72-
(52) ~ Idem~ ibiàem~ pg. 76 
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. Tendo como ponto de partida a at.ividade imaginativa, é que se 

encontra wna esp~~ie de. libido. t":ransfigurada~ •liberta de seu caz>áter 
. . 

estritamente.sexual; ou seja~ uma libido absoluta que não se diversiff 

aa nos avata:res que a psicanálise lhe empresta; mas que aparece~ .pa:r~ 

doxalmente~ dessexualizadâ.,~ tornada absoluta~ no. mesmo· sentido em que 

Bachelard fala de sublimação~ poesia e ~inconsciente "absolutos": " En 

tão a imaginação não será mais considerada "'COmo simples potência de 

substituição. Ela aparecerá domo uma necessidade de ·imagenS~ como um 

. instinto de imagens que acompanha~ em toda-a norr:zalidade; os instintos 

·mais desgastados~ mais pes'ados~ por exemplo~ os instintos tão lentos 
. . 

quanto os instintos sexuais" (53). Esgotando-se o inv~ntário das deter·· 

minações~ a _imagem é justificada pela força que a faz nascer. A " ima 

gein imaginada" se liga à "imaginação 'im__aginante". Umà "necessidade" ou 

"instinto de imagens" dá conta da imaginação. em geral. No entanto~ a 

neção de "i"nstinto de imagem" não restituiria à imaginação seu papel 

de simples substituta ? Não~ pois· o "instinto de imagens" não precede 

as imagens que o ilustram. O desejo não existe senão·na imagem.que o 

exprime. É assim que "querer voar" .é forçosamente imaginar que a gente 

voa. E~ inversamente~ a imagemdo·vôo implica uma vontade de voar~ sen 

do insepar"áveis querer e imaginar. Lembrando que ·a . imaginaç"ão é uma 

·· força primeira~ vontade e ~~presentação nãO se apresentam como duas 

·forças rivais~ mas são reunidas em uma s-íntese nova. Em"Espinosa, ana 

logamente~ há wna identidade entre vontade e inte_lecto~ na medida. em· 

· que agir por virtude não é nada mais do que "agir~ viver, conservar 

seu ser"~· sob o dom-ínio da. razão. Na "ttica" Espinosa diz: "Tudo aqui:._ 

lo em. que nos esforçáinos segundo a Razão~ não é nada mais do que com 

preender ("inteUigere"J; e o esp{rito, enquanto se serve da Razão~não 

julga que outra coisa lhe seja Útil~ a não s~r o que conduz a compreen 

der" (54). De modp que não há no esp{ri to nenhuma vá tição ou . nenhuma 

afirmação ou negação~ fora aquela que envolve a idéia enquanto tal. 

· (53) - Eachelardj G. - "La terre et les rêveries de la volonté" pg. 34 
(54) .... Espinosa - "Éthique"~ trad.de Charles Appuhn~ Classiques Ga1' 

nier; 1953 ~ L. IV. · 
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. ·E como aoro~éfx.io da propos·ição 49~ 'Espt.nbsa ·escréve: "A vontade e o 

entendimento. são wna· só e· riies~a- ·coisa". A ciêri.cia ·dá ao espí.rito ra 

cionaZ.' (J. "feliaidade aom a seguranç~"~ Paz>a Baahela"m~ a- unáginação 

partiaipa da vida do 'universo e.; em' t:roaa~ o universo _pmitiaipa. da 

vida da imaginação~ A vontade de viver enaont~a seu .. atmrprimento em . . . 

uma vontade ·de imagintJ!' e' esta rzão. é.sénãç'wna. vontade··d~ viver 

. além da natu_re~a_, ·_isto é~. na natureza imaginária que '"i'eaiiza a uni 

dade. da na~eza naturante. e .da natu~ezá -~~turada" ( SS). t -operada 

wna verdadeirà transmutaÇão de vá'Lores~ . ta 'L ~e o u~iverso imagina e 

-·a imaginação. -terna..-,s-e .cósmica. .Não,.hã .. mais .dis.t.inção .. a:L.at>..a .en.tP,e o 

que· vem à.imd_gina_çãó.propriamente~ e ó que ·zhe i dado •. Em. _Espinosa 

toda éticá. sábia sert>-s~e na doci'L(dade em .. relaÇão à ·efiaáaia ·da -
. . . . . . ~ . . ~ . . . 

"natureza naturante "~ Engana-se quem rt>-s1--s te a verdade. O · prob 'Lema ~ 

do conhecimento se ~tém no princ-ípio.· de que .a verdade é ~ e a ·_EE!!_ 

sivid~de é múltipla. t a passividade que multiplica. AÚvidride e 

passividade ~e desdobr~ em ·aada um de rt.Ós~ no interior de nOSSO ser •. 

A passividade _é nossa pa~tiau'Laridade de que é preaiso se desfazer.A · 

"natureza natur'ante" é· a própria diviná.aae_, agindo em. nós como em to 

das as. aoisas~ A "natureza naturada1' é o conjunto de coisas a;,iadas :. 
.. : . . . .: - . . -

uma infinidade de aoisas (de modos rdlo sübstanaiais) para wn so aPia 
. - -. 

dorl infinito. É esta "ná"ii::;.ezà ~turada" que é pl'eaiso i.er. dividida 

em uniVersal, .. e particu.làT'. 0 uni,'l)farsal aompi'eende' OS .atroibuto$ eter-_ · 

nos de Deus~ matéria e entendimento~ o particulá:r> se.aompÕe das coi 

sas paPtiau'Lares; isto é~ no espí.rito de aada um. se reencontr>am á en 
. . . . . - . . . -

tendimento divino. que "é' a' origem de wna alegria : .. imutável~ infin'ita~ 

ou seja~ absolutamente perfeita~ que não pode- se:·abster de ·fazer o 

que faz" (56)~ e-nosso ent~?idim(mto· partiauZar~ que deve renuna~aT' a 

toda partiaula!'idade a fim de obter segurança·e feliaidade~ mas que 

está impedida por suas U'mitações. 

'· 

-
(55) - Baahe'Lard~ G. - "L'eau et 'Les rêves" pg. 40 
(56) - Espinosa - "TT'atado da Reforma da Inteligência"_,_ C.E.N.~ TT'ad. 

de Llvio TeixeiT'a~ S.Pau'Lo~ 1966 
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'EnqUanto _·sé_ pense;: unive.rsalment~., isto é~· a·tivamen~e., Deus se 
. . -. . . ,· . 

·pensa. em ru?s •. _Quem ~stá no- verdadeiro., não .pode dup:lda:I'." Em tr~cá~ ·.·a 
-·-- - ·. ·_ . . ~, . . .·. .··. . . .· - .... - . - . . : ~ ·.. . . .· ' 

.falsi_dade.nao-,:se.revela POl'' s--z-:. "Quem esta·ime_rso no. erro PC!de imagina:I' 
. -- -~ . :' .. . . : - . . . -.. ' . ·. . . . . . 
que esta na verdade; as_s'im;· to/"bem.,- queT!I sonha pode .pensar qué·está des 

·perpo., .·mas· jamais qu~m _está d~~pel.'to_ pode pénsar que s~,n~"- (57 J. ' .;; 

Bachelafad~. todç. ·a· "pf?icarzáZise. do~e-;p'irito _qientÍ.fico'~ .se= funda ~obre ... 
. ' . . . . . ·. · .. , . . . -. ., . . .. 

esta possibilidade .. indefinida do erro sem consciência de erro. Toda pas· · 

sivüÍ.ade _de pensa:I' conduz ao .movimento de deixa;r>-s~ dese~volv~r ~-mais-. . ·... . . . ..,,..·. . . .· · ....... ;.. . · .. , . . 
prejudicial das .ignorâncias: o ·saber imaginá:f'io. Analogcunente·:.Espinosa .. 

d~z,;. "Todas a_s ~{;_Õf!.8 _qit(;? o vu~go tem. o -c;stume de ·utilizar .~ara:. ·e~·Z.i 
· -car .· ~- N~tur~za., :.nE_o. são senão [9mas de·· imagi~it e nao' -reveiain ·a-~turoe 

. . . . . ' --
. za de ·nenhuma coisa., "mcis somente a constituição da ima~iizaç/io~ ~-. ,. (58). 

Em Bachelards _dà 11psiaanáZis_e do ~p{rito "cientí.fico" ~·doutrina ·aa ima 

_gi~çi_;~·- · ~sta .fÓrmula é o princí.pi~~ o "cbnheaimentó :objetivo" qu~: ~ ~ 
de· ·"teráeiro gênero" pa:I'a Espinosa; a .·''matéria" que é a "substância,; pa 

. ra Espinosa., são aoneeito~· análogos entre Bachelard.-:1. e Espinosa. À "r§__ 
verie" cósmica ê devolvida"uma função de "beatitude"., semelhante à que . 

Espir,zosa'·reserva ao -"amor ~ntelectual de Deus" •. A imaginação Espinosana 

é o. peY?-Bamento da experiência co~ral: "a idéia pela qual o espÍ.rito 

considera uma coisa como presente;~~· e _que., no entanto.,· manifesta mais o 

·estada p~esente do coropohúmarui do. que a natureza da_ coisa. exterior>" 

(59). A- imaginação Bacheia:I'diana não ·é nada mais do que esta presença 

material" imediata da coisa conheaidi::l pelo aorpó. t quando a "rêver_ieu é., 

de i'YI:tcio., .pensamento da particularidade e do limite.· A imaginação., que 

-~_imediatamente "objetiV,a", cederá imediatamente à atração do objeto ~ 
. . . 

enqüanto o pensamento racional (que se diz também '~bjetivo" po~que co 

nhece justamente a natureza db objeto) .aí. deve resistir. 

(57) -Espinosa
(58) - Espinosa 
(59 J .;.... Espi_nosa -

• 

·...-·. 

"Tratado da Ref~rma. da Inteligência"~ 
"Éthique ", Apêr.fiice ·aa. ..... 1 a. parte 
"Étnique~'., V., PropC!s1.:ção. 34.- _ 

II-- -pg~_ 15 
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A imaginação nos situa entre ·as coisas; .a seu reencontro. A "rêverie" 

é-sempre "rêverie" de· obje.to~ difer:entemente .das ··avénturas do sonho 

("rêve"). Esta felicidade de "rêver•ie" purifiéqda que no_s .. abre .um mun 

do~ não é "a segurança é a felicidade" da. razão~ mas wna "beatitude " 

que é inversa: a da passividade infirz..ita~ a saúde pela "materialidade". 

A extensão do mundo infinito se abre à fe-licidade do pe~sam~nto que s9_ 

nha; mas~ ligado à. vida do corpo~ à paixão da matéria falta-lhe 

nidade 'dá razão. E aqui Bachelard se sepa,ra cJ.e Espinosa. ·. 
' .... 

a eter 

A tentativa 'fund.arr;ental que se. repete em vários n-íveis e a 

de fUndar a i;..;,~cfutÚrÚidÔ.de do imaginário. As motivaçõ-es psicológiaas~ 
as deter~inaçÕes materiais ou outras~ são substi"t!A-{das pelo arbitráriÓ 

do. imdginaçâo autônoma. Ne~te n-ível> .trata-se· de saber se a imaginação 

é uma faauldade "natural" ou de "sobre-natureza"~ isto é~ a "função 

do irreal ". · 

' 

,-···· 



,.·. 

29 CAPITULO 

.... A AlJTOGENIA DA. IMAGINAÇÃO 

1) ~ imagem 'Uterária: "sentido· em estado nascente" : 

Como ~e apresenta a teorid da. imaginação. neste ní.vel ? A 
/ 

imaginação· é visada .por si. mesma, além das imagens; aonÍo uma reali · 

dàde mergulhada na obscuridade do ego (~'moi") J sendo produtora · de 

um mundo novo e não como mera. neutralizaÇão ao.·peroebido, óomo em 

· .&i.rtr~... t assim gue há interesse diferente segundo as diferentes 
. . 

formas de ·imagiriação. De um lado .a imaginação "reprodutora"- ou " me 
. . . . . . 

mória imaginativa" que reaonduz percepções antigas ao campo· da aons 
. ' . 

ciência, somente isoladas ou aumentââas por ela .. De outro lado, a 

imaginação "criadora",. seja de fiações, poemas ou romances, nao si~ 

.nifiaci simplesmente· recomposição.do real, o que a identificaria aom 

a.primeira, mas o. imaginário ar_iador começa além da peraepçao orga-, 

nizada pelo entendimento. A imaginação produtora, a Única verdadei 

ra, se aàraateriza pela incompatibilidade radical aom toda forma de 

lÓgica. E neste sentido ·ela "desorienta" os espí.ritos racionalistas 

e isio p~rque a imaginação pl•ovém do ego ("moi") obsazâ>o, de que é 
.a tradução. Sua função -é-ã· de 'transpor para imagens o_bjetivas o im 

pulso que nasce da zonacega dos instintos; e se se ut'ilizam ima 

gens concretas fornecidas pela lembrança e pelos sentidos,~ a imagi-, 

naçã~ se serve aom total deúmvoZtUPa e rzfio receptivamente. A ima 

ginação é, · então, W1la projeção · do ego ("moi") sobre certas lemhran 

ças valorizadas, traindo segredos -íntimos na linguagem das coisas 

exteriores. É esta transferência do sujeito para o objeto que. permf 

te. a distinção dos temperamentos .• O imaginário é. a simbolização do 

ego ("moi") ilÓgico e a imaginação .é irmã ·do sonho. "Nosso ser oní. 

rico é uno. Ele continua no dia_ mes.mo a experiência da noite" (1) • 

Por trás do sentido claro, é proc-urada wnà significação secreta,wna 

declaração inconsc.iente do autor •. Sãó, então~ sub-entendidos que. 

· (1) - Bachelard, G. - "L'air et les songe-s" , pg~. 31 



- 98 -

constituem o valor da obrà.- No entanto, liberto da psicanálise Freudia 

~~, que considera a imaginaçãO como simples cobertura de pulsÕes, a 

imaginação recuperada por Bachelard desmascara aquela psic~nálise. E 

mesmo em Jung, quando considera o s~bolo não tendo por finalidade de 

dissimular as tendênéias 'arcaicas, mas so~ente de traduz{-las em ima 

gens, a imaginação continua um meio de aceder aos mistérios do incons 

ciente, mas não é um objeto de estudo em s{. Na medida em que Bache 

lard não reduz a imaginação a simples d~ciframento, mas a observa por 

s{, separa-se, também,· desta psicanálise. A imaginaçãO passa a ser uma 

potência autônoma, tendo uma necessidade prÓpria que é a de multiplf:_ 

car as imagens quase gratuitamente, pelo prazer. Transpõe-se o ·egó {n 

timo, com a "alegria de inventar". Enquanto para Freud a significação 
. . . ' 

é sempre sexual, para Bachelard é a s'imbolização e não mais a pulsão 

que conta. E é assim que, analogamente, A. Béguin, in "L'âme rdmanti -

que et le rêve"censurava, já, a psicanálise, por depreciar a imaginf!:.. 

çao e suas imagens._ "Não estou ce_rto de que o psicarla lista não come1;fl 

um erro quando ele traduz o sonho, servindo-se de seu dioioná:J:.io de 

s{mbolos constantes. Há .•• wn ••• desconhecimento da qualidade de nossas 

aventuras interiores " ( 2 f. 

A otiginalidade Bachelardiana se ev_idencia ao identificar a 

imagem-literár>ia a· um sentido em' "estado-nascente". "Para merecer o no 

me de imagem-literária, é necessário um mérito de originalidade,. uma 

imagem literária é um sentido em estado nascente, a palavra - (mot) 

velha-palavra- a{ recebe uma significação nova" (3). Acrescente-se o 

onirismo novo, e ter-se-á a dupla fu_nção: "significar algo diferente e 

fazer sonhar de outro modo". O caráter-evocador e dinâmico, mágico, da 

linguagem, é ressaltada pela invenção de uma imagem bela e forte; o 

s{mbolo inédito exerce fasc{ni~ enquanto "palavra-força". A "rêverie " 
J 

e~ assim, fecundada pelo Verbo e nao peZas demais artes. 

{2)- Bé~uin, André - "L 'âme rómantique · et le rêve: Essai sur le Roman
tisme aZZemand et Za pensée française" - 1939, Corti, pgs. 16-1?. 

(3)- Bachelard, G. - "L'air et Zes songes .•. u- pg. 283 
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·"Finalmente~ .o ve1'dadeiro domí.nio paxoa estuda!' a imaginaçâô não é a pi!!:.. 

tza>a~ é a ob1'a ·uü31'ár>ia~ ê .a palav1'a~ é a f1'ase" .. (4). ta palav1'~i en - . . ·,.,. . .., . . - ... . 
-tao~ que es"ta nas 1'at.zes da imagt.naçao; ela lhe e consubstaru:naZ. A ima. 

gem Zite1'ár>ia em estado pu1'o não é auditiva~ nem visual~ nem algo crue 

se· p1'enda a um sentido dado~ é di1'etamente falante;· não 1'eveste uma ima. 

gem nua~. nem dá a palav1'a a uina imagem muda: "Toda atividade humana de 

seja fala!'~- Quando esta palav!'a· toma consciêneia de s{~ então a ativida 

de humana deseja esc1'eVe1'~ isto é~ organiza!' os 'sonhos e os pensamentos. 

A Zite1'atU1'a não é,' po1'tanto~ o sucedâneo de.nenhwna out!'a atividade. -

. Ela compZeid wn desejo humano.- Ela 1'ep1'esenta Uma eme1'gência da imagi1'19.. 

çã:o~" ( 5). É ass·im que o A!'·· e a Água · apCU'ecem domo matéria dos sorihos e 

sua éxp!'éssão. Cada um dos elementos_, óa1'acte1'izando um tempe1'ámento 

pressupoe que~ ao se aontemplax> em'~seu elemento favo1'ito~ como em um es .... 

pelho~ o sonhado!' se esforça para coincidir' consigo mesmo. 

No domí.nio da imagem lite1'ária~ as palavras não sãO simples 

te!'mos_, elas não te!'minam pensamentos; mas têm o po1'-vi1' da imagem. Es 

ta p1'0p1'iedade do verbo tem sido 1'eVelada pelos SU1'1'eaUstas~ 'atmvés 

das e:cpe1'iências da escrita automática. A eclosão da linguagem é p1'0VO-
. ,.,. . . ,.,. . 

cada.po1' metaforas. O SU1'1'ealismo coloca uma p1'oblematica encont1'ada po1' 

Baóhelard~ sob out1'a fo1'ma~ mas ambos se unem devido ã o1'iginaZidQde de 

Bachela1'd que se atém menos-aos postulados de sua p1'~p1'ia filosofia~ e 

mais ao método ligado aos esc1'itos sur!'ealistas~ quanto~ p1'odução -de 

imagens. É a !'esposta ao apeio de Bréttm:" Ã quand Zes philosophes do1' 

mants ·?" (6). 

Na fase da escrita automática e do p1'imei1'o manifesto~ a paZ~ 
vra é dócil ao mecanismo do iriaonsciente e às imagens; a vida 1'eaZ e a 

consciência não são !'esponsáveis. Dai. a afirmação de Bréton~ ac!'~ditan
do '~infalibilidade de meu pensamento em 1'elação a mim mesmo ••• Por d~ 

finição _, o pensamento é forte~ ·e incapaz de se ap1'eender em faZ ta" (7). 

(4) - Bachelàrd~ G. - ·"L'eau et Zes 1'êves"~ -pg .. 252-
(5)- Bcwhelard_. G. ·- "L'air et les songes ... " _, pgs.283/4 
(6) - Bréton~Aru:h.>é - "Manifestes du Su1'1'eaZisme"~ Pa1'is~ J.Pauvert~1962 

pg. 40 -
(7) - Bréton, Anm.é - op. cit. pg. 38 
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Abandonando-se ao sonho, à esarita automátiaa e ao dinamismo das ima 
. - . . 

gens, o SUI'reàlismo reencontra o •· "on me pense" de Rimbaud, que ·dá 
- aos' produtos d~ imaginação um .aaráter de impessoaÚdade •. Em tat prg_ 

aesso de imaginação, a vontade não intervem senão para sereausar 

dando li~re aampo à proliferação de imagens. E é assim que Alquié d!:_ 

rá que é ·a eJ.pressão de uma "espéaie de naturalismo aósmiao ••• Seme

thante à mônada Leibniziana, o homem realizaria, em aada um de.· seus 

atos, um destino aoncebido exteriormente ·.a st, e do quat ete seria a 

expressão involuntária" (8). Nesta perspeativa, a imagem, dado ex 

tnns?ao à aonsaiência, se impõe .~ ela em nada diferindo da perc:epçao 

aomum. íl imaginaç·ão prdtongct a natureza em nos, aomo fizera entre os 

remântiaos alemães. O amador de imagens deve-se aoloaar· à estuioa da 

natureza, fundar suas ariações a'pCI!entes sobre "restos senstveis, re 

. gistrando mensagens que emanam de um pensamento universal em que o 

homem que imagina não é senao o !'eaeptáaulo oaasionaz,· permitindo o 

"aomunismo do gênio,; ( 9) • 

Que signifiaa a imaginação nesta perspeativa ? um·proaesso 

de abdiaação, v.ma at.itude de disponibilidade para uma realidade es 

tranha à realidade aomum. Se é função do real,. o é de um reat revis

to e enriquecido. Imaginar é, então, entregar-se aos poderes· do ima 

ginário, que~é um setor-da realidade objetiva, descoberto por meios 

apropriados. A imaginação passa a mereaer este nome so~ente enquanto 

é atenção a uma reaZidade superior ou "surrea-lidade", domtnio do des 

aonheaido, mas realidade de direito, pois, imaginando-a, não se 'faz 

senão reaonheaer sua existência. 

No surrealismo, a esta teoria natUI'alista da imaginação se 

opoe, ainda, uma teoria Zigada a Freud. Nesta perspeati.va, a anti

nomia entre o sonho e a vigtlia, imaginário e real, inconsaiente e 

aonsaiente, é uttrapassada, embora sob 1Tedução". A aproximação aom 

o raaioatnio arttiao de Freuá é busaada aomo negação tanto do "aaaso 

dqs imagens aomo de um.determinismo cegÔ. Nesse sentido é que Alquié · 

esarevr;:"Freud representou, após os Surrealistas, o papet de Ka.nt, e 

(8) - Alquié, Ferdinand - "Philosophie du SurreaZisme", Paris, FZamma 
rion, 1955. 

(9) - Nadeau,) Mauriae - "Histoire du SurréaZisme",.Paris,Ed.du Seuil J 

1945, Tomo II, pg. 24 
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os conduzi~ a uma .espécie-de n.Ova revoluÇão copernicana, explicando 

pelo sujeito~ "isto que eles acreditavam ·ser, de in-ício, um fruto da 

Natureza, sorriente" (10). Acentuando o paf>el ativo do e;-v:~·z.'to, a 

imaginação começa a aparecer doiada'de um pod~r autônomo .que a opoe 

à natureza, como uma'potência de recusa~ E é; mesmo esqitema ou prE?_ 

blemática que se coloca para Bachel~d,' através da tentativa para 
. / . . 

conciliar uina concepção material. da imaginação que a põe aomo um 

ppolongamento da natureza em nós, e uma concepção dinâmiaa que . a 

faz apare~er como uma instância primeiro~ e irredut-ível do-psiquismo. 

Pu se,ja,, o ,pr.oblem_o;, em d~fin~tivo,; é o:·-'de saber se a imaginação é 

um instrumento de-descoberta ao alcance de tOdos os_inconscientes, 

ou se ela. é· um p~eudônimo do ps.iquismo áriador. Se há, como diz Bré 
. . . ' 

ton, este . ponto "onde a vida e a m'o'Pte, o real e o imaginá:Pio, o 

passado e o futuro, o comunicável eo incomunicável,o a.Zto e o bai 

:io, cessÇlJTl de ser percebidos contraditoriamente?" (11). Bachelar>d 

se irisere na mesl'l'lq problemática~ e tanto nele quanto em Bréton,duas. _ 

tendências.se enfrentam: uma, visando descrever a imagir~ção como 

um ato do esp-írito que toma posse dé um bem real,- exterior a s1, e, 

outra, que consiste em crer que a imaginação é uma potência que dá 

a sÍ:r; mesmo -aquilo ·que ela pode desejar. PY'oclamacj.o o "dinamismo " 

da imaginação~ a atividade· do .·espÍ.rito é totalmente _dominada pelo 

papel que a{ exerce o imaginário. A passagem da imaginação como es

pelho da natureza,.para a imagir~ção que explica a natureza, é, re~ 
pect~vamente, a diferença que há entre a f{sica e uma metafÍ.sica do 

imaginário. É a alternativa do "espelho" ou da "chave" da natureza. 

A autonomia da imaginação, já colocada por Rousseau como uma instituf 

-ção estética, triunfa com o surrealismo. Assim, a revolução que colo 
. -

ca a imaginação no poder, recon:eça sem cessar, como se o imaginário 

estivesse sempre ameaçado pelas incursões da lembrança ou da percep

. ção~ Porisso Bachelard considera a imaginação como.uma tese que ne 

cessit<i. de um filósofo. '· " 

(10) - AlCJ!A-ié, Ferdinand - op.cit. pg.181 -. 
(11) - Breton, And.I>é - op. cit. 11Seconde .Manifeste du Surréali3me" 

pg. 154 
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A originalidade Bachelardiana vem do método e-aplicação de 

sua filosofia à i~terpretação das imagens poéticas •. A ligação · Bache 

· ·' ·tard-surrealismo se dá~ ess(áwiálmenteJ numa certa imagem de Eluard: 

. "inic.ia~ente à "rêve'r'ie" ••. em seguida a conterrplaÇão ••. Enfim a re

presentàçãó"(12). Em swna~ .é o privilégio dadoao poder do verbo~ a 

· confiança na· imagem literária e à expressão privilegiada do sobre 

real que une. Bachelard e os surrealistas.~ O poeta descobre um mundo. 

existente além do mur~o real~ não traduz{vel pela percepção~ nem p~ . 

· la razão baseada no prina{pio da identidade~ mas pela imagem literária. 

· .. !3.a.cbelard .constit;ui a çznáZise literá:r>ia como uma análise 

dos valores onlricos: "estes·são verdcldes de imaginação que a erttica 

literária não ace~ ta. . • Em. s1mza~ o . c r{ tico li terá rio exp Zica as idéias 
. . - ·. "' . . 

pelas idéiasJ .o que é legttimC?~ C?B Sõnhos pelas idéiasJ pode ser Útil. 

Todavia~ esquece isto que é indispensável: explicar os sonhos pelos s~ 

nhos" (13). Sem negar uma lÓgica do imaginá:r>io pois os Quatro Elemen

tos ·são indispensá._veis para a cZ.assificação das obras dos /ilósofos e 

poetas~ na medida em que- o Elemento se constitui através de nuances .e 

de matizes J a cr-itica literária deve partir do nlvel onlrico e· -na o 

do conceito. E este onirismo J por sua vez~ peromite que a imagem lite 

. ·ráJ>ia viva d.~ e na ambiguidáde~ poroque não é simples metáfora~ mas 

"metáfor>a (irt metáfora"~- ·segundo' Bachelard. · Nestes te1'7!1os é que Bache 

Lard fala de uma stntese entr>e pensamento lÓgico e mágicoJ para compre 

ender a nat>.A.reza controaditória do universo· imaginéf:r.io. O que é eviden · 

ciado_ éJ antes, uma "segunda razão", de tlpo alógico, que corrpleta a 

primeira razão, de tipo cartesiano, for.mando corpo com e Za á fim · de 

dar> lugar ao "super-racionalismo". A arte e poesia. passam a reconhecer 

for.mas de realidades distintas das habirúais, por meio de uma mesma 

imagem de que podem ser ext-f'a-ídos vários sentidos~ chegando mesmo ao 

caos quando a organização de um sonho é relativamente complexa. Através 
. . 

da consti~uição de uma l'ealidade fora da diurna habitual~ sustentada 

por> Bachelard , como pelo surorealismo, esta realidade possui v~a s-ín

tese de imagens totalmente distinta, ·mas fonte de emotividade poética. 

(12) - Bachelard, G. - "L 'air et les songes .·. ~" p(;. 193 
(13) ·- BacheZai>d, G. - "Ia terore et les rêveries du repos .. . " , pg. 48/9 
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À razão absoluta e imutável se opõe o "contraditório" como 

fUndamento do entendimento~ .exigindo a reconsideraçãO da '~ealidad~-

-:irrecilidade"~ objeto e sujeito~ conhecimento e ignorância~ verdade e 

falsidade. É a idéia de Lupasco ·em "Logique et contradition"~ apro

ximando suas teses.das de Bachelard. As·proposições.de ambos se fu?! 

dam no descobrimento· do inconsciente j no psÍ-quico; e~ no .campo da 

ciência~ na mi"arof{sica. A fÓrmuÚz é a integração do consciente e iri 

consciente~ racional e irracional~ aparecendo um uso consciénté do 

s'imbolismo. '· 

TJma vez que Bachelard e sUPreali·smo se unem~ . isto nao sig

nifica que sejam idênticos.A , imaginação material estudada por J?a.chf!_ 

lard propõe menos uma filosofia da" imaginação que uma filosofia · da 

imaginação literária~ ou uma introdUção à filosofia da imaginação 

. Essa Uléia de que· a imaginação matei> ia l constitui uma. propedêutica à 
··imaginação em geral aparece em "La terre et les rêveries de la volon 

té"; e em·: "L'eau et les rêves: "proporcionar uma contribui~ão à ps:f:_ · 

cologia da Criação literá:f.ia" {14)'; ••• ainda: o livro "permanece~ en 

tãõ~ um ensaio de estética . U terária '~ ( 15); e~ ainda "É necessário. se 

guir os sonhos~ mesmo os sonhqs..expressos~ e~ mesmo mais precisamen

te~ os sonhosqué querem a expressão literária~ em suma~ nosso pobre 

sujeito não é senão a <çf1'Uta em literatura". (16) ••• "N~sta obra~ as 

sim como em todas estas que_consagramos à imaginação~ não queremos-

senão preparar uma doutrina da imaginação literá:f.ia" (1?). Corn estes 

.textos o caráter eXpressamente literário da imaginação Bachelardiana 

coloca a questão: O que é caracterÍ-stico da imagem literária ? 

- Bachelard~ G. (14) 
(15) 
(16) -
(1?) 

Idem~ ibidem~ 
Bachelard~ G. 
Idem~ ibidem 

- "L' eau et ~es rêves "~· pg. 216 
pg. 15 
- "La terre . et Ze rê!!erie du. repos . . ; " pg. 184 
- pg. 320 
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A imagem' Úterária é ;,refletida.", ·"vigiada,;, e "não recupera 
sua : liberdade _senão· após- �êt,_;�� lib.ertado de 'uma ce�sura" ( 18). Ou se 

-- ja, a imagem é "sublimada" no sentido· empregado pela psicar.álise e, 

prinaipalmente, ;,racionalizada';, na medida em que é e:cproessci.. Qi.,iando 
. .  - . . . 

"esàrever" é "se esconder", ·a ligação com a psicanálise torna-se expl{ 

cita., mas, na medida em que uma obro. J·á e�tá criada, antes de ser ob 
servada; há. um afastamento de Bachelar(j. com relação à �sicanálise. 

: Considera.da a imagem literá:riia, em Bachelard, como um " além 
aa sublimação", reforça-se a separação cem-� psiáaná.lise. A própria· s� 
blimação -cessa de ser considerada_como um conceito e passa a "sugerir" 
uma dinâmica de ascensão, como aquela presente nos poemas de W.Blake ·• 
(I). O estudo da imagem literá:riia, que é uma imagem "meditada", exige 
uma.metodologia diferente da teràpia aplicada nas neuroses ou na inter> 

. . . .. . . -

.• - . - . 4 • . . 

pretaçao de sonhos sem pretensao art'l,sti.ca. Isto conduz Paclzelard a 
c�nsiderar em detalhe a especificidade da imagem literáPia. Definida 
com; uma realidade .autônoma, · indecompon:ível em "L 'air et les songes" , 
. . . 

a imagem literáJ.-.ia não é sempre notação de wna representação mental 
qué.a linguagem permite traduzir e comunicai-. No caso da obra de v.m pof!__ 

ta , a representação e a expPessad não se alinr,a.:n no· tempo comó ·duas -

fas?3s de wri fenômeno que se pode analisar,_ mas são SV7!Ultâneas e inse 

paráveis� Não há rea��qqi.l.e antecedente� imagem literária; esta · não 
vem vestir v.ma imagem nua, nem dá a palavra. à u�a ima(!em·muda� A .ima 
gem ·literária pássa a representar ·uma "emergêr;,cia da. imaginação.", pois 

a. imagem, ao ser eipi>imida� sofre uma "mutação", que Zhe confere _um a�
iiáte:r• totaZrriente novo, enquanto um "sentido em estado nascente",em· opo
sição à marca de_um passado.

(18) - Bach-elard, G. - ,"La terre et les rêi•eries du repas· ... " pg. 320
(I) - ''Para viver no cruzamento_ da imaginação das formas e·da imagi
nação das forças, há wna obra particularmente efic_az ..• é a cbra de
William Blake. Para Blake, O alcar vôo qos pensamentos ccrrrpy,eende o 
pluralismo de todas as alçaàas de võõs reais do passaro ... para a ima
ginação volante é o vôo que entranhá o universo, que mobiliza o vento., 

· que dct seu ser dinâmico ao ·ar, Assim, BZake escreve (Ver "Livz•e Pro -

phétiqu.e", trad. Berger., pg.3): "O pássaro do ma:e toma a rajada de i":!-_ 
verno como vestimenta para seu corpo". (Bachelay,d, G. - "L'air et les
songes", pç;. 93).
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Se~,: por uin lado~ a imagem literária é "vigiada"~ por outro lado, dis 

tingue;_se da imagem· em geral~ por sua novidade e mobilidade. No en 

tanto~ pode parecer que haja uma mal-entendido quanto às duas signi

ficações da imag~ (literá:f.ia e em geral), pois não há nada em comum 

en~re a reprodução mental de um ob.i,eto e a imagem liter>ária, · enquan

to figura de estilo. E mesmo que a imagem em geral não apareça como 

rep~odução~ mas., antes, como "produção mental" de um objeto ou. fu~ 

r;ão, há ·uma diferença ·entre' ela e a·imq._gem liter>ária. A ênfase na es 

cificidade desta, de in-ícw, significa que .dfunção da imagem é a de 

''da-r e..-ver". ·A imagem ·literária é. uma "imagem" ·que se dá· no seu prf:_ 

. meiro estadO, marcando· suá ·m~bilidade constante. E~ nova, el"a o é-· 

também, em r>elação à imaginação ·C[!Ae a pr>oduz, o que separa Bach'elard 
.,~ . . . 

· de Freud~ para quem a imaginação e uma faculdade repetidora e, a imQ_ 

gem, uina função· dê repetição. Ao determútismó da repetição na psica

ruilise, Bachelard opõe a originalid.cide daimagem concebida como um 

fenômeno de emergência: 

Concluindo: se a:imagem literária e uma imagem tr>ar~forma

da, tr>aduzida, racionalizada, não é suficiente encontrar seus antece 

dentes psicolÓgicos, pois sendo um "sentido em estado nascente", a 

.pesquisa dos antecedentes mostra'-se não .só insuficiente~ como sobrei'!3:_ 

do vazia- de significado, visto que reduz a novidade ao pas~ado, Ç.e 

sorte que a imagem acaba não possuindo qualquer sentido prÓprio. Ad 

mitida a· imagem literária como uma "emergência da imaginação" e que 

é original sob a condição expressa de ser literária, os textos de 

"L 'air et Zes songes" se opõem aos de "La· ter're et les rêveries . du 

repos". De um lado, a imagem literár>ia aparece como o produto mais 

puro da imaginação em seu ato de. ruptura com .6 dado, e, por outro 
. . 

Zcfdo., é apenas um prod~to deformado da imaginação. A primeira tese é 

confi!'m.ada no momento em que. Bache_lard afi!'m.a: "a· linguagem está . no 

posto de comando da imaginação'~. (19)~ NQ entanto, ·e esta é a segunda 

tese, oposta à primeira, se a linguagem comanda a imaginação, também 

pode &er fator negativo quando a imagem é comentada, presa a uma no 

tação precisa e racionaZizada ou; quando sedutora,· torna-se impura • 
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·. ·' 'Seu: Ó.$pecto "Z'iterá:f'io" toma..:. se um. obstáculo para a imag.inação abe::_ · ..... , 
ta • É o exemplo do "vôo" 'e 'ila "queda únaginá:f'ia" em que a originali 

. . . -
dade das imagens é traí.da porque traduzidcl. ·em linguagem l.'c.:cional, i~ 

to é, porque por.ocasião-de uma.imagem, faz-se "liter;_tui'a". Por ser 

escrita ou falada, a imagem perde o valor dinâmico. No e~tanto, se 

o comentário encobl>e ou mata á im~em, pode, contudo, eni'iquece- Za . , 
. também. "NÓs tocamos, então, . no simples charme da· imagem comentada , 

da imagem que .. se beneficia das superposições dé metáforas, da imagem·· 

··que .toma seu sentUl~ e ·sua vida nas ~';iáforás" (20). As ·i~agens que 

se .explicam :para serem ac.eitas pe.Za razão são negligenciadas_, mas 

Uina- >imageirf que não. se e:x:pliaa e sim se e:t:plicitá , através de ima 

gens superpostas, é aceita. A lf-ngu:agem, agora, se to'l'na reZêvo da 
' 

imaginaÇão. A imagem li terá:f'ia não se dá como imaginação de segunda 

posição, nem como uma "forma empobrecida da imaginação" .•. , mas 
. . . . 

, 
e 

"· .. a imaginação em seu má:J:imo de. liberdade" (21); e também: " Uma 

imagem Ziterária.destroi as imqger~ preguiçosas da percepção. A· ima 

·· ginação literá:f'ia desúnagina para melhor reimaginar" (22). ·Assim , 

ao mesmo tempo em que a imagem literária pode ser a mais controlada, 

pode também ser a mais livre e a mais pura. O qué a torna tal· ? 

Sendo a imqgem. li terá:f'ia a mais pura, na m,edida em que é a 

meZhor via de acesso à "rêverie" cria.dora, difererwia-se da pintu;r>a 

quando~ sob á "opr>essão das formas", a i7J,agem pode ser entT'avada em 

sei{ dinamismo. No entanto,· as imagens li_terárias ~ trabaZr.am na mq_ 

térià. apenas "sugerindo" e não descrevendo . . É dado Zivr>e curso à imq_. 
. . 

ginação dinâmica. Por outro lado, cores e. Unr.as também não teriám o· 

- váZor "dinâmico"?. Os exemplos . da "andorinha" e das "constelações" es 
. . . -

al~ec~rão este ponto. A primeira não pode existir par>a o oZho do 

pintor .. Este tem a. visão deZa mas não descreve uma realidade exterior> 

ou form.a visí.veZ. A descrição for7!7aZ da andorinha é pobr>e: somente -

pode-se conhecê-Za por um esfo~ço dà imaginação dinâmica. A andor>i 

.. nha óonstitui;_se~ então, como "imagem litei•á:ria pura" que recebe to 

da sutz vida da literatur>a ou, ao me'Y'.os, wna únagem, que permanece 

(19) - BacheZard, G. . - "La terre et Zes rêver-ies de Za volcnté", pg • 
(20) ~- Bachelard, G. - "La terr>e. et les rêveries du repos .. _, pg. .) 

(21) - Bachelard, G. - ''La ter>re et Zes r>êveries de Za vo Zon té", pg. 
. (22) - Idem, ·ibidem, pg·. 26 

9 
91 
185 
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inerte' se .ela não recebe wna �pressão prolixa" (23). Ou seja, é uma 
ynagem que tem necessidade da palavra pal"a existir>. A imagem comand,a 
a percepção. e faz valer um ":"9fllismo da metáforoa" controa o "realismo 
do objeto imagina.do". O objeto se faz esquecei' enquanto· vis-Ível, - p� 

. 
' 

. 

l'a ser, sonhado como função. A imagem não existe, mas 61induz" uma "r§.. 

verie11dinâmica, que provoca uma pal"tiàipação · e faz considerar> que a 
Zingu�em comanda à imagina.ção � pois as ,. percepções vêm se 'órdena.r ao 
seu redor, adquirindo seu sentido somente graças a ela. As ·"constela 
çÕ�s" também apal"ecem como outro exemp.l'à de ·'!f,magem literária pura",
apreendendo somente a força de nossos· sonhos e o poder de nossa ima 
ginação "projetiva" (II). Ainda outros exemplôs podem ser enunciados: 

- :a serpente inerte na. reprodução figurada (III).· Ou a raiz considera' . 
>-. da aomo imagem dinâmica e como paZàvra in4utora (IV).

(23) - Baehelard, G. - "La. terre et Zes rêveries de la voZon:té", pg. 321
1 

(II) - ti ... é preciso pal"tir, para compreender a contempZação, de uma
fÓrmulaJl_._chopenhaueriana: � noite :estrelada é minha constelação.Dá- me
a consciencia de meu poder aons�teZar" (BacheZard, G. - "L 'air et les
songes, pg. 204) ••• .", •• a constelação é mais do que uma imagem., um hi
no. E este hirzo só a literatura" pode cantá-lo ... Ouviroemos a música = 

das esferas quando acumularmos bastante metáforas, as mais diversas ,
isto é, quando a imaginação fÔr restabelecida em sua função viva como
guia da vida humana" (Bachelal"d "'"' "L'air et Zes songes ... 11., pg. 209) •
(III) - "Pal'a a imaginação., nada é mais f1'io do que um cadáver. Não há
wn além do frio da morte. Antes do veneno a serpente congela o sangue
em nossas veias ... A serpente, tã.o inerte na reprodução figurada, em
pintura ou em escultura, é, portanto, principalmente, uma imagem Zite
rária pura". (Bachelard., G. - "La terre et les Pêveries du repas .. 7--;
pg. -266). 
(IV) - ''A imagem da raiz ••• corresponde, no sentido de Jung, como as

imagens da serpente, a um arquétipo enterrado no inconsciente de ·todas
as l'aças; e -tem, também, no nivel do pensamento abstrato., uma· potencia
lidade de metáforas múltiplas •.. Os valores cà>amáticos da ra�z se con
densam nesta Única contradição: a raiz é a morte-viva: •• A alma sonhadÕ
ra sabe .que esta vida é um longo sono, uma morte lânguida, lenta. Mas· 
a· imortalidade da raiz dá uma prova marcante., uma prova clara, bem ra;pi 
damente·evocada., como no livro de Job (Ch. XIV,§§ 7 e 8) 11• (Bachelal"J'; 
G. "La. terre et les rêveJ:?ies du repos .•. ", pg. 291)' •
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A ima_ginação pé.rmanece sempre . como . "funçao do irreal�, funcionarulo c� _
. .. ,.· . . . . ' . . . . . . .. 

mo = uma-_con_tra-'psic4náli-se ·(v). As imagens literárias se pede
.que fà ·

_.�çam �onhar� p�dido que nas-ae de uma confiança nó- valor dinâmico das. 
iinàgens Zi_terárias de qualidade. - Atendo-se às .úriagens poéticas; -nas 
-obra.s referent�s. aos Quatro EZementos, concomitantemente a opçao· é
por uma filosofia que· dáà imàgi�ç� a prioridade-sobre .as demais

. instâncias_ ps-iquic<is. É uma contra-psioaná.Zise que deve ensinar como
. . 

·sonhar_ wna imagem, ·corre tamente.· No - próximo -item 2). examinaremos 
· a.diferença: entre à imagem e .a percepçao;. e, no -item 3), a diferen
ça entre a imagem é o conceito, a fim de .tornar ní.tida a "autogenia"
da. ·imaginação.

(V) .- É através de v.ma contra-psicanálise que Bachela.Pd se separa mais
-nitidamente de Freud e se _aproxima da Psicoss-Íntese de Robert Désoai.Ue 

qu� se utili·za da técnica terapêutida do "Reve eveiZlé dir.iç;é", traha -
lhando com imagens indutoras que BacheZard propoe �o decorrer.dos Qua
tro Elementos. "Seremos, possivelmente , obrigail.os qe propor uma so1�te

de contra-psicanálise que deveria,_destrui� o. conscienté em proveito de

wn onirismo constituí.do,. Única maneira de .restituir à "rêverie " sua con
tinuidade repou_sante". (Bachela.Pd, G. :. "L'air et les songes ••• "pg. 203)

2805745
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2) A p~rcepção .enquanto "imaginação contrariada" 

. Partindo de uma epistemologia fundada sobre a objetividade 

reque!'ida pela ciência para pàssar.J e7fl seguida.J à imaginação poética~ 

há um caminho que pcrr>ece culminar.J à prirr;,éird. vista.J no .oposto do 

percur$0 inicial.J _pois após haver esgotado o problema da determinação 

da imagem (pela psicanálise dos elementos e as análises auxiliaPes) .J 

o problema é rejeitado. 'No entànto.J ·o que ~ ;ólocado em jogo é a no 

·ção -de Causa enquanto principio -de inteligibilidade do fenômeno.J pr~ 

ticando-se uma "Redziçãoi'.J tal êomo a fenomenologia propõe. No ·entan

to.J se há relação.J a pcrr>tir desta perspectiva.J com a de Scrr>tre.J em 
~ . 

. "L' Im~gination" e "L' Imaginaire;'.J a diferença entre este e Bachelai'd 

ressalta a originalidade do segurzdo.J mesmo a partir do ponto em comum 

entre ambos. · 

Sartre se inscreve falsamente· contra uma tradição filosÓfi

ca e psicológica que toma a ~maginação como uma atividade pst~tica au 

xiliar.J derivada da percepção e depreciadà em relação à razão. É as 

sim que'Husserl escreve: "entre a percepção de um lado.e a representa 

ção simbólica por imagem ou por signo do outro.J existe uma diferença -- __,-· 

· e.idética irred.ut{vel" h;. A imagi~aç'ão não é estudéula por s{. É con. 

tr>a esta depreciação da imaginação~ que Sartre e Bachelard se · insur-

gem. Acrescente-se aos mesmos)o nome de Ribot.J em seu "Essai sur 

Z'-'ima.(jination créa~e".J Paris.J Alcan.J 1900 (Préface). No entanto .J 

neste Último a imaginação-criadora é cómparada a um fotógrafo ,no mo 

mento 4a montagem.J que cria uma obra a partir de fotos recortadas e 

juntas numa co-lagem. "O elemento essencial.J fundamental da imaginação 

criadora na ordem intelectual.J isto é.J por semelhança po.:rciçzl" (2) 

'· 

(1) - l/UiSserl.J Edmorzd - "Idées directrices pour une Phénoménologie" .J 
trad. ·de Paul Ricoeur.J Paris.J GaUima:t>d.J 1950. 

(2)- Ribot- "Essai sur l'imagination créatice"- Paris.J Alcan.J 1900 
pg. 22 

- ·-··-· -...... , 
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A imaginação é t?.da como."a!.a:iliai'_da percepção que· combina seus elemen 

.tós~. submet~ndo-se. passiv_am~nte. à sua .sem.elhanda acidental. A imagiYlÇ!_ 

-ção ,criadora tem outra ressonância paf.a Bache'üirod. 
' .. . . . .. 

. Parocz Sarotre: · "A-image~ é W7i cerotó tipo de consciência •. A ima 

·gem é um ato e, não uma coisa. A imagem. ·i consciência de aiguma coisa " 

(3). ·.Nãô há· úriagens na consciência •. Sarotroe te~ta resolver o. problema 

da' estroutti.Pa da imagem, pois .este tem sido mal posto. A má posição se 

deve.: : A - conceber a .imagem aomo. um restduo da percepção;· B .... aomo um 

conteúdo inerte da con;sciêrzcia; c - como- decompontvel em elementos da 

percepção. Em lugai' de postulai' um .pas;ado de imagem que prende a ima 

ginação à percepção, Sai>tre. ·dá· à.· imagem todo s~u valo r. de novidade. A 

image"}· é concebida como: Uma s-lntese onde nada assegura que ela possa -
' ' ' ' ' ' .· ' 

se reduzir a um dado percebido, r~tido pe~a memória. A.imagem é posta 

como uma estrutura. intencional, um .ato da aonsciêr~ia cuja inter.ciona

Zida,de pode visar tanto. um ·objeto imaginário, quanto real .. A imagina 

ção: não é constitutda poro uin real "misterioso" ao qual e.Za se relacio

naria passivamente. Ao contrário, ·eza ~aroece ativa, criadora, mesmo., 

de seu objeto. Essa perspectiva aproxima Sarotroe de Bachelai'd, abrindo 

a via à concepção de que toda [icção "seria Conf!ideroada come uma s-lnte · . . . . 
sé ãt'iva, Íl.i7! proo<iitto de nossa livre espontaneidade"(4). Esta posição é 
análo.ga à de Bachelarod, .. em·"L'air et les songes ••• ", em relação a 

.Shelley: '~toda imagem é uma operação, uma operação do esptroitO húmano; 

~la tem um proinc-lpio espiritual' interno, 'mesmo que se creia que ela 

seja um simples reflexo do mundo exterior" ( 5); e ainda: " Graças ao 

imagi~~io, a imaginação ·é essencialmente aberta, evasiva. Ela é no 
' . 

psiqui.smo. humano a ·experiência mesma da novidade" ( 6). 

{3)·- Sartroe, Jean-Paul- "L'imag'inat~on",JPci.rois, P.U.F., 1956,1936, 
pg. 162 ' ·, 

· {4) - Sartroe,. Jean..:..Paul Idem, 'pg. 15?' 
{ 5) - Baahe·lard, · G. - L 'air et les songes • .• " pg. 52 
{6) - Bachela1•d, G. ·- L 'air et les sori{Jes· •.• " pg. '1 · 
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O dinamism~ da imagem é~ então~ um dos cat>aateres sub('Ínhados mais 

.ft'iiquentemente~.em·controaposição à redução da imagem~ pela análise. 

--A imaginação existe como tivo de consciência autógena~ como para 

Sa:rtre. No entanto~ a .imaginação criadora existe~ para este~ "espo!!_ · 

tânea"~ ou seja; a consciência "imaginante ativa" enquanto "~spon~ .· 

nea"-. Real~: ela é~ então~ "poss-ivel'~;. A marcha dos aap-ítulos do li 

v.r>o de Sarti>.e lembra a de· Kant na "Cl"Í.tica à Razão Püra"~ quando ~ 

. apÓs 'te.r> afirmado a .r>ealidàde de um conhecimento por razão pu.r>a ···e~ 
portanto~ sua possibilidade~ Rant pePgií.nta C.omo este conhecimento. 

é poss{vel~ a fim de que~ após os princ-ipios de suei possibilidade ~ 

se dete.r>rflinem ás condições de ~eu emp;.ego~ sua extensão e limites • 

(7 )~ Da-i a questão·: "Como as proposições ou ·ju{zC?s sintéticos a 

· priori são poss-íveis.?;' ·Ser análoga_ à ·questão de Sartr'e no "Imagirz§_ 

rio" ••• " que deve ser a consciê~ia em geral~ se é verdade que uma 

con_stituição de imagem deve semp.r>e ser poss-ível ?" (8). ·E sua .r>es 

posta: "· •• para que uma consciência possa imaginar~ é preaiso que 

ela tenha a possibilidade de colocar 'uma tese de ir.realidadé .• : (9). 

"presentifüJar como nadei'' ( "néant")... (1 O). Ou seja, a consciência, . 

para imaginar~ deve pôr a existência de um objeto irreaZ~ como "na

da" ("~éant") relativo~ . isto é~ como nã.o*"dado à percepção~ como o 

exemplo do aentauro qtf.e-~se dá como irreal em um "mundo onde o cen 
• I , 

tauPo não é" .• Ê semelhante à· "função de irreal" de Bachelard. Sa:r>tre 

mostrá o que a· imaginaçao deve se:t? para existir. ·tal como existe . 

Tendo ein vista que a consciência é "consciência de algo"~ 

é prediso se desviar do objeto a fim de considerar-se a maneira co 

mo este objeto é·dado à consciência. Seja~ então~ a imagem do amigo 

Pierre ausente~ O objeto da imagérr: (PierPe) não está na imagem~:·nem 

a imagem na consciência. A imagem é somente uma maneira de visar 

Pierre~ de colocá-to como existente. Mas se Pierre está au'sente ~ 

ele não existe senão·para ~ cons;iência imageante·~ por ela; isto é~ 
re~a.tivamente â percepçao~ ele é posto como um nada ("néant"). 

(7) 

(8) 

(9) 
(10) 

- Kant~ ''Prolegomenes à toute Métaphysique future"~ trad. Gibelin 
· Vrin~ 1941 - pg. 34 

- Sartr.?, Jean-Paul·- "L'Imaginaire (Psyclzologie Phénoménologic/ue 
de l'imagination)" ~ Paris~ N.R.F.~ 1940·- pg. 221 

- Sartre~ Jean-Paul -·idem~ pg. 262 
- Sartre, ·Jean-Paul - idem~ ibidem~ pg. 234 
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· Assim, desde que a imagem é cónsiderd.da nao como contida. na consciên 

cia,. mas .enq'uanto cons~iêneia imageante, esta, como toda consciência, 

visa um objeto. Mas, poP outro •lado, a colocação· (mtPe pàrênteses de 

uma i~agem qualqueP; considerada· na momento de sua pPodução, leva a 

. reconhecer quePeste :objeto existe necessariamente, eZe é reencontra-

. do pela pe~cepçãp. Isto é:~ a percepção:~ a· imaginação, a reflexão:~ a 

memória, et.c. ·• • são consciências. Cada /uma é uma maneira diferente -

da aonsaiência visar um aerto coF!'elato - como percebido:~ imaginado:~ 

refletido:~ lembrado:~ eta .•• Cada s'Í.ntese da .. c~nsaiênai~ com 'seu cor

rela,~o produz um objeto: peraepto,. imagem:~ conceito:~ lembrança:~ etc. 

P~~ ';~ .. vez:~ a imdgem nã~ está contida ~ consciência porque a aons 

ciência ·não é uma substância (aZma) :~ mas um ato - úm nada de ser 

que visa . o Ser e se .preenche ao'v'f.sá-Zo. Portanto:~ a· imagem· é dupZa 

mente nada para Sartre: "rien"., porque o objeto visado está ausente· 

ou é irreal; ''néant 11, porque produz·ida peZa intencionalidade imagi -

nante. É re:l:4tivamente à percepção que o Objeto é posto como não-per 

aebido ou nada ("néant"). Se o. reaZ é solidário da percepção, o· 

;'irreal 11 não é o "nada·,; (néa~t~ absol-uto:~ mas Um Nada ("néant 11) reZa 

tivamente à percepção. O objeto da imagem é um irr>eaZ porque se opõe 

ao r~a{da ·perá~pção, .como o nada ( 11néant") ao ser percebido, pois é 

um nada (i'~éant'~) de percepçãQ. O óbjeto da imagem enquanto não- pe!_ --·- . .·· -·-· . . ~ 

cebido é posto como nada ( "néant ") ou irrea Z. Embora a imagem tenha · 

. um objeto, senão seria unia "nada ("néant~') absoZuto 11., .isto é, não 

e:ci.stiria de nenhum modo:~ este· objeto é necessariamente irreal-;. a 

consciência imageante se define como um tipo de consciência irredut{ 

veZ à percepção., dever~o ser criadora de seu objeto:~ em lugar de re 

encontrá-Zo., como o faz a percepção. Objeto e irreal- se unemJ pois é 
à aond:i.ção de que seu objeto seja irrea·ZJ isto é~ não percebido., que 

.. a consci~~cia imageante aparece como o. tipo particular dé uma "cons-:

aiência ativa" e "espontânea". Estq. proposição tem dois sentidos. Po 

de-se ·ligar a "espontaneidade" cf:a con8ci_ência imageante à irrealidade; 
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quanto e?ta~ àquela; e isto porque Sartre não faz nenhuma expePiência 

sobre a imagem. As imagens são produzidas para_ serem descri_tas~ isto 

. -~~ definidas por q.proximações sucessivas. A . imaginação enquanto " fu!l:_ 

çã; ·do irreal" é explicitada; a imagem é tomada no que deve ser paroa 

existir; ou seja~ fundam-se suas condições de possibilidade~ Sartre ... 

define a. essência da imagem~ bem co~o os caracteres que essa . imagem 

impõe~ se é ·que uma imagem deve existir l}nquanto ta'l;. 'logo~ a imagem. 

existe. Interrogando as condições de possibilidade da i~agem~ Sartre 

· visa pa!'a além da ex~9tência da i:nagem ~m geral. O valor d~ aparição 

da imagem é negligenciado~ em função de s~u vàlor de inteligibilidade. 
-A perspectiva -de Sartre e~ pois~ trcmscendental. 

Bachelard vai em outroo sentido: do evento às suas consequê!!_ 

cias~·pois·se detém no estudo da imaginação em ato e sobretudo no mo 
' --- . -

mento em que a imagem determina uma "transmutação de valoroes". Badhe-

lard se situa "no inicio da imagem" e.$ não antes~ no tempo abstrato de 

Sartre~ onde se funda a essência: ·pura de uma imagem por nascer. Se o 

posslvel é anterior ao real~ a· marcha de Sartre~ que vai da aparição 

da imagem q natureza da poss.ibilidade que a funda~ proceçie ·regressiva

mente em relação à mewcha de Bachelard que~ _da aparição da imq.gem pr9_ 

g'flide no estudo dos estados psicolÓgicos e intelectuais que a imagem ~ 

provoca. Esta diferença de perspectiva provoca uma diferença de método. 

Bachelard retira a imagem da origem e como origem de oonsciência e 

Sartre usa a roef'lexão para.fundar um con~ecimento absolutamente certo. 

t nesse sentido que: " ••. uma consciência reflexiva nos entrega dados

absolutamente certos; o hom~m que~ em um ato de reflexão~ toma consci

ência de ter wna imagem~ não saberia se enganar"(ll). Se a reflexão é 

a condição da verdade~ ô .Último dado é a consciência reflexiva~ sendo 

impo~sÍ-vel dar conta do efeitp produzido poro uma imagem sobre uma ou 

t!'a consciência. Sartre não dá conta do poder. de certas imagens de mo 

dificar uma consciência estranha a-seu nascimento. 

(11) - ·sartre, Jean-Paul - "L'imaginaire"~ Paris~ N.R.F.~ 1940~ p. 13 

.) 
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Contr'a uma aeiota tr>adição fiZosÓfiaa, Sar>tr>e sustentá que a ·imagem não 

está na a~nsaiência a ·tltulo de conteúdo f-nerte, mas que designa a li 

· ·9ação da aonsciência ao objeto,· i~Ú;. é,. uma "aerta foi'lTia" que o objeto 

tem de apár>eaer à aonsaiência ou da aonsaiência dar-se um objeto. Esta 

"aerta forma" difere da maneira pela qual a aonsaiên~ia peraeptiva se 

dá wn objetá por>que impliaa· uma. tes~ de ·irr>ealidade .. ·Ao mesmo· . tempo 

que. o objeto é posto, ele.-~ negado rela-tivcunente à peraepção; da{ a 

. aon8ciênaia "imageante se"r "espontânea".· o objeto da aonsaiênaia image

a:nte é somente espeaifiaado enquanto· irreal,_ podertdo não existir_, es 

tal' ausente ou não ser posto aomo existente. '·ou seja_,. há vários" modos 

de. ser em relação ao objeto. É assi~ qUe se ó cunigo Pierr>e existe de 

fato forada consaiênaia de Sar'tre que o imagina, ou se ele não existe 

senão. como uma quimera, é'arti.iferen'te. No entanto.;·que o cunigo Pier>re 
.... . . 

exista realmente e seja bem aonheaido de quem o imagina, não exalui 

a tese de irr>ealidade_, .que é a aondição de toda consciê~ia imageante;. 

exis-tindo ou não_, ausente ou tendo· a existência posslvel_, não é enquan 

topessoa rieal que é visada pela aonsciênaia~ mas como uma pessoa "im~ 

gináz.ia"., o que equivale a; dizer que irrrpor>ta pouao·que tenha ou não um 

·análogom exiStente. Portanto~ a: aonsciênaia imageante não pÓde-s{i! de 

finir' a par'tir de um aaráter qualquer do objetó. Pelo aontr>ário_, o ob 

jeto da consciência ima_~eante não sendo visado r>ealmente, se define p~ 

la consciência como irreal e as qualificações a receber dependem unica 

menté da aonsciênaia. 

Baahel,ard considera que a ~maginação deve criar seu objepo , 

sob pena de ser apenas uma for>ma derivada da percepção; não é indife.

!tente aonhecer> ocor>r>espondente r>eal do objeto imaginado. Se Sartre se 
. . -

para_, então_, a. imaginação da percepção_, inexoravelmente_, Bachelard não 

distingue a ação original, da imaginação senão para meLhor fazer ver 

sua. reLação com a peraepçãoJ pois ela existe.·. Mas3 em Lugar de tratar 

a imaginação ao~o um sucedâneo ·da :per>cepçãoJ comoJ por e:cempLoJBergson 
. . 

o faz., Bachelard coloca a percepção aomo subor>dinada à imaginação; ~s 

to é, aquela é uma foi'lTia de ."imaginação contrariada" . Inverte-se o 
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A imàgiru:ú;ão nao é mais um pensamento degradado ou uma sensação vaga. 

Contra~ então, uma tradição que vai de Pascal e Descartes a Alain , 

- Bachelard, além de Bartre, · se esforça pal"a restabelecer sobre um novo 

plano á relação da imaginação com a percepçao. 

Para Sartre, seruio a. imaginação criadora "espontânea", o ob 

jeto da imagem pode ser irreal em relaÇ.ão à percepção atual~· a uma 

percepção anterior, ou em relação a toda percepção poss-ível. Colocan

do a irrealidade atual do objeto, a imaginação toma o lugar da percep_ 

ção e não faz senão animar ou re-animar ~a s-íntese de percepçõés an 

tigas; ela pode ser criadora·em uni certo sentido, mas não no sentido 

de BacheZardJ pois a criação não se define somente pelo ato da cons 

ciência que cria, mas também peio objeto criado. A novidade das ima 
. ' . . 

gens nao é constante e invariável. ~e toda imagem seja nova e dife -

rente da percepção dó mesmo objeto, não impede que existam graus na 

novidade, pois a irrealidade da imagem definida pelo ato da consciência 

ilriageante se duplica de uina irrealidade definida pelo objeto imagina

do. E é esta variação da tC!fCa de i:rrealidade que permite julgar a 

criatividade. Não é, somente, Uma fenomenologia da imagem criada por 

una consciência irredut-ível à percepção~ mas uma fenomenologia da ima 

gem criadora de um novo universo, diferente do universo da percepção. 

Enquanto Sartre tenta 'iôrna intelig-ível a possibilidad~ do ato pelo 

· qual a consciência imagina, Bachelard tenta, principalmente, explorar 

o universo que a imaginação inaugura. Desta perspectiva, a imaginação 

para·Sartre não pode ser chamada, propriamente, de criadora. Para uma 

consciência de imagem que reanima percepÇÕes antigas, o objeto da ima 

gem não é uin irreal senão por relação à percepção atual. E se1 como 

diz Bac~elard, a imagem não é efeito de um passado, mas deve haver 

imagens onde. o objeto é verdadeiramente irreal~ isto é, "nada" ("néant) 

em relação a toda percepção, tanto antiga quanto atual~·corr>elativamen 

te deve haver um universo da criação pura constitu-ído por imagens 

não têm analogon existente. O termo ."criação!' para Bachelard,. não 

aplicaÇo somente no n-ível fenomenológico, como o faz Sartre, mas 

bém no n-ível ontológico~ 

que 
~ 

e 

tam 
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· · ' ·· ·Para ·sàrtre~ á ·imaginaÇão ·"Úvre1'· em seu .ato~ pode ser criadora 

.de .Um objeto .q~~ não- é ~da de .outro q~e a ~edup_licação d~ wn objeto real. 

·. Bachelard:vai álém·~ conside"r>ando não somente a "espontaneidade" da consci 

: · _ência imagean·te.; rizas ó ·universo que t>esulta ·da imaginação .instauradora. Se 

a·imaginação somente reenvia.a um existente~ 'a sua maneira~ a imaginação 

·enquanto :criadoro. atinge· uma tal ·autonomia~ que constit:ui um universo t52_ 

. taimente estranho à pet>cepção~ de -modo qÚe a imagem~ em. tug.ar de não apa-

recer senão .co",no ·uma redupli~~ção dó rea'l ~ercebido~ apaz.ece. como multi -

pZlcadora -do reaz· •. Ou seja~ ápÓs Sartre~ ~Bach~lard most1"a que- a. ·imagina 
. . . . . -
ção não segue. totalmente a pe1"cepção~. A imaginação é ·tomada em sua· função 

"inov~dora"~ ·de '~irrealidade"~. bem como a pe1"cepção deve· seguir' a imagina 

. ção em sua "vontade de iiliaginar"" e" não vice~ersa • . 
. . . . .\ 

a' A diferença essencial entre--ambos é que a concepção da imaginB._-. 

çâq da matériaj proposta por BachelC1Pd~ é reclJ,sada por Sartre~ ·pois· este 

vê ~ ai.~ um "conhecimento"·· Sendo~ paioa Sartt'e~ a imaginação uma inten -

cioncilidade particular da consciêricia~ ··~ imaginar consistindo e;, .colocar: 

tal intuição como nada {ttnéarit") e iTreal~. o imaginário passa· a se "id~nti 
ficar . com fantasia e subje~ividade; e Sartre não as encontra no simbolis ; 

mo da matéria. o sentido do visaoso~ por exemplo~ é o mesmo para todos ; 
. . 

e'le não vcwia com os temperamentos 'e pode" ser estabelecido por uma pes 

quisà eidética·. Bachelard;·-·pelo contrário~ defende a ~maginação da quaU 

-: .dade: ·":~.Chega-se a dar M conhecimento da qualidade Um. pape 'L preponde -

ronte e duráveZ.~. (12). A quaiid~de se torna Zugar.pa:r>a valorizações~ bem 

como o .. "valor passional" da qualidade suplanta_ o "conh~cimento" da quali

dade. A maneira como amamos uma substância e e:caltamos sua qualidade; re 

Vela-nos enquanto sujeitos qualificantes~ 0 CamPO da imaginação cobre tu 

do~ ultrapassando o das qualidades percebidas. 

'o outro ponto "de. debate entre ambos .é a noção de ~'projeção do 

sujeito sob1"e o mundo".· Para Sartre~ nós não p1"ojetamos nossas disposi· -

ções afetivas sobre a coisa~· para "e.sêZ.arecê-là ou c'olori.-la"~ ao contrá

rio de Bachelard •. Isto s.e dá porqu~ a :z.oç~~ de projeção supõe que se con 

sidere o- ego ("moi") como rico de ~ ·a~nteúdo positivo que ·te-iuie a · se 

(12) - Bachetard~ G. - "La terre et les rêveries du repos"~ pg. ?9 
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exprimir; é.p caso de Bachel"a1'd,·mas nao o de Sartre que.faz do "pa_ra-sl" 

uma privação e uma- vontade de se apropriar do "em sl"~ A expressão: " se 

. -projetar sôbr.e" não signifi"t?'J. nada para ele, _e isto' porqÜe o. "para-:-sl" e 

o "em sl" são reunidos por uma ligação sintétiaa que é o prÓp:r>io "para-s{!'· 

Ou seja, o probl_ema é visado sob o ânguio da aonsciêiz_cia unidi:t. com aqui·zo 

de(,:.que ela é aónsciência.· Bctchelard, pelo contrário, consideroa que o üna 

gi1'J.ário. admite a projeção poroque cz imaginação jainais preencherá o abismo · 

entre o eu e o não-eu. Mesmo que ·o sonhador tome imagens ao mundo objeti

vo~ ele lhe. continua estroanho. Exemplo: apesar de se ter afinidades com a 

Agua, o sonhador se sente diferente. dela_por natureza. Não há associacio

nismo ~l~apassado, como o quer Sartre, mas a tradução desta fatalidade 

· qué condena a imag_inação a não ver na natureza, como Narciso, senão o re 

flexq de seu pr>Óprio rosto. \.... 

Centrado na imaginação -literária, como o fenômeno mais caracte

rl~tico da matéria~ iJachelard trabalha sobre. uma imagem isolada .. que se 

· apresenta como uma "emergência do imagi_nário".· O impOrtante é a metáfora, 

enquanto verdadeira "molécula poética",· sem que as imagens Uterária~ 

apr~sen.tem igual valor •.. Somehte são retidas_ as que proliferam sobre lmz 
elemento, sonhado autentiaalnente em profundidade .• Seu interesse é detemi 

nado segundo a CQ!'ga de inconsciente'; dal ser mais importante não a signi 

fiaação clara-, masoconteúdo oculto, como mostra·a p_sicanálise em reZa 

ção ao sonho. São negligenciadas: A - as imagens muito ilmpidas, na ·medi 

da. em que falta profundidade; B ,_. as imagens esclerosadas, tomadas da auJ:.. 

. titra; .·.c - as preaisões téanicas de sobre-acrésaimo, que se desviam do nl 

veZ onlriao do poema; D - as imagens de cobertUra pelas quais o autor dis · . - . . -
simu.la algo profundo; E - as ~acionalizaçÕes qué dão uma "atmosfera" ra. 

cional. Resta, por fim, a imagem-carregada de sonho, que se caraateriza

pela relaÇão co~ um. elemento ·que é o critério de-seleção das metáforas. 

uma·vez instaiado na metáfo~, trata-se de colocá-las em ordem, fazendo 

aparecer os caracteres· fundamentais da imaginação. 
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3)'A Ordenação das Métá[oras: 

O trabalho de ordenação das metáforas é dificultado e~ vir 

tude das. interferências anti-oní.ricas~ já. assinaladas.·. Além disto ~ 

um s-êmbolo insere-se em séries, sendo 'sobre-determinado~ o que leva · 

a significações mÚltipLas. A imagem passá a se desenvolver em vários · 

registros •. "As imagens não se deixam classificar como os conceitos. 

Mesmo·enquanto elas são muitó nÍ-tidas~ não se dividem em gêneros que 

se excluem" (1) 

. . A diferença entre metáforas e. conceito, em Bachelard, vai 

de encontro a Nietzsche. Este Último inaugur'a wn tipo de filosofià , 
. . . ·~ . 

usando metáforas. A linguagem metafÓilica de Nietzsche. quebra a oposf:._ 

Çao entre filosofia e poesia, que é provenie~te do pensamento metaff 

swo, repousando sobre a separação fictí.cia do real e do imaginário. 

ReeiuJOntrando o Bachelard dos Quatro Elementos, a filosofia é wna 

forma de poesia. Falar por metáforas~ para Nietzsche, é devolver 

li.ngua sua expressão imageada:" .•. a mais justa, amais simples, a 

mais direta i' (2). A metáfora não é empregada com um uso retórico~~mas 

tem a função de desmascarar o conceito~ negando a oposiçãO entre o 

Jogo e o sério, entre o "Sonho e a realidade. A imaginação passa a 
. . 

ter wna função tão importante. em filosofia qv.anto em poesia~ permi·" 

tindo a apreensão das analogias;· a reflexão é posterior, intervindo 

para. substituir as analogias por equivalências, as sucessões por re 

lações de 9ausalidade e para estabelecer o conceito. '~s verdades 

sao ilusões que esquecemos que são ilusões~ metáforas que foram usa 

das e que perderam sua força senstvel~ moedas que perderam sua im 

pressao e que entram desde então em consideração, não mais como moe 

das, mas como metal" (3). 

(1) - Bo.che lard, G. - ''La terre et les rêveries dg ia·:·velonté!'~ pg. 289 
(2) - Nietzsche, F. - "Ecce Homo" , N.R.F. pg . .127 
(3) - Nietzsche, F. - "Le Livre du Philosophe", Aubier-Flammarion,III, 

P· 183. 



... 

'.· 

119 

Para Nietzsch~ _, :o conceito se faz "esquecer" como. metáfora_, sob a f o ma 

de-dissimulação~ 

·Quebrando a oposição entre "lÓgico" e "ilÓgico"., assim como 

BachelCII'd nos Quatro Elementos_, através da imaginação simbólica_,· Nie 

tzsche fala de uma atividade instintiva originária_, força art;stica 

criadora das ficções: "este instinto que impulsiona a fomarmetáforas_, 

este insti1-1.to fundam~ntal do homem de que não se pode fazer abstração 

wn Único instante_,· pois se faria_, então_, abstração do prÓprio homem"(4) . 

Através. da ativ-bdade metafórica instintiva,por>que é inconsciente_, o 

homem domina o·mundo_, de for>ma unitária. Não mais "anim"al racional" de. 

· APistóteles_, mas o homem se define como "animal metafÓrico"., segundo 

"Nietzsche. E é somente a partir desta atividade metafÓrica instintiva_, 

que a consciêrieia pode somente fala'r .por metáforas. A atividade CII't'Ís

tica prolonga o trabalho dessa força inconsciente_, graças à qual o ho 

mem deve. seu "instinto do verdadeiro": "Por natureza_, o homem não está· 

lá para o conhecimento. A Veracidade (e. a metáfora) produziu a tendên · 

cia para a Verdade~ Assim_, um fenômeno moral esteticamente generaliza

do dá o instinto· intelectual. .. O. homem transpõe_, por-tanto_, sua pr>~ 

pria · tendência no mundo e cr~ que. o. mundo também. deva ser> verdadeiro. a 

seu modo" (5}. O conceito_, produtoda atividade metafÓrica_, tem uma 

função privilegiada no -"esquecimento" da metáfora enquanto o pr~meiro

oculta o caráter metafÓrico QO_processo_de generalizaÇão que é o con 

ceito. Nietzsóhe e o· Bachelard dos Quatro Elementos se encontram quan

do Ni~tzsche afirma que., graças ao conceito_, o.homem·coloca o universo 

sob o signo·da lÓgica_, sem saber que continua a mais arcaica ativida

de MetafÓrica. Nietzsche e Bachelard procuram recuperar essa atividade 

metafÓrica arcaica, prévia ao conceito; o primeiro_, redescobrindo a 

mitologia implicita oculta na l-íngua e na gr>amática; Nietzsche _é um 

filÓlogo; o segundo, partindo de-uma '~sicanálise do Connecimento Obj~ 

tivo" chega àos Quatro Elementos e ap estudO da imaifinaçco simbó~ica. 

(4} - Nietzsdhe_, F. - "Le Livr>e du Philosophe"., -III., pg. 195 
í5) - Nietzsche_, F. - "Le Livre du Philosophe"., I., pgs. 130-134 
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Trabalho de desmistificação de wna .· '~Ver>dade absoluta".;· par>a pensar> as 

. r>eZaçÓes do homem às coisas. e mo as pr>Ópr>ias coisas. Tanto· em Nietzs 

ahe como em Baahelar>d.; o conceito apar>ece. como uma metáfoPa "petr>iff:.. 

cada" e "endta'ecida", imagem inver>tida do texto Platônico,. qua.ndo P~ 

tão diz que· é a almq. "endur>ecida" pelos 'banquetes e festins que _a r>e · . . .. . . -
aobr>em como se fossem "algas" e. "con"hilas", tor>nando-se ir>r>econhec'Ível. 

t o flu::r:o- de imagens que é como que "os~ificado" ·e "petr>ifioado"( Pla 

tão, "A RepÚbl-ica", L. X, 611d). O homem iYTacional, em Nietzsahe, teE_ 

mina por> se impop como vóntade de potê~ia, ·a[ir>rnativa , que difer>e -

do homem "r>aaional", que se atem ao conceitoJ indo ao encontr>o à posf:_ 

.Ção· Baahelardiana nos Quatr>o Elementos, enquan-to estes ·se apr>esentam,· 

aomouma pr>opedêutica a uma ontologia da imaginação e à fundamenta 

ção•do homem-poeta, que tr>abalha com metáfor>as de metá[or>as. 

Apesar> da dificuldade quanto à or>denação das metáfor>as, · Ba . 

ahelar>d pr>opõe wn pr>incÍ.pio de or>ganização que é o elemento, pois des 

de o inÍ-cio é pr>oposto ó estudo dos quatr>o tipos de imaginação em 
. . . 

suas r>elações com os "Quatroo Elementos". O elemento passa a assegUJ;ar> 

à "r>êver>ie-" uma continuidade r>eal, ajudando a assimilação' do mundo ex· 

· ter>ior> em suas foP171aS, pr>epaPcúidç · .•. "as gr>andes s-ínteses que dão ca . -

r>aater~s um.pouco i'egular>es à imaginação" {6) . • Cada elemento for>ne

ce um vet>dadeir>o fiahd:tio que classifica sistemàticamente as imagens, -

segundo os aaraater>es pr>Ópr>ios _dos element;s, pois se todos são pr>Í.n

c'Ípios de coerênt!ia par>a o imaginár>io, nem todos têm o mesmo gr>au de 

aoesap. 

Como falar> YMma ciência do imaginár>io se os elementos,suas 

metáfor>as e .seus slmbolos são múltiplos e fZuiàos ? A resposta de B~ 

chelat>d a esta questão consiste na demonstração de que há constantes 

.,e .r>egularidades no dinam,ismo da imagem e na realidade fluida do so 

nho. 

(6) - Bachelard, G. - "L'air et les songes", pg. 19 



• 

- 121 -

"Os eZ~mentos. imaginários.·~ •. têm Zeis. ideaZtsticas tão seguras quanto 

às Zeis experimentais"- ('?) • Um dos maio;.es princlpios do imagirzáx.io 

é: " a ··vaiorização decide o ser" (8) (I); e.;; tirando, consequentemente 

a lei primordiaL da imaginaÇão: "iuna. materia que não é a ocasião de 

wna ainbivaZêneia psicoLÓgica não pode eneontrar seu dupZo poétiao que 
. . 
per,mite transposiçÕes sem fim" (9) •. O postuLado da imag~na.ção mater-i-

al e dinâmica é o de que, aquiZa que é difusoj jamais é visto na imo 

biZidade. Par.tindo desta Zei primordiaL, podem-se separar os seguin-

.tes princtpios:· A - a imaginação se .sitUa. à margem da Zógica (IIJ 

pois prende-se às zonas arcaicas do ego ("moi), sendo tida como sobre 

-vivênaia de wn pensamente> .pré-lógico bastante antigo para saber . org~ 

nizar aorretamente seus conceitos •. As Zeis do imaginário passam ~ .. re 
\ 

fZetir esta incoerênciai 
... 

('I J BacheZard; G. "L 'air ·et Zes songes ", pg. 14 
(8) - BacheZard, G. "L 'air et Zes songes", pg. 90 
(9) - BacheZard, G. "L'eau et Zes rêves" , pg. 17 
(I)- Analogamente a BacheZard, Nietzsche toca no probLema do vaZor 
Para este ÚZtimo, o vaZor r~o se refere à Verdade, ·mas, peZo contra -
rio~ a verdade ·é medida pelo·vaZor. O vaZor do valor, por sua vez , 
que vai constituir a Verdade ou a faLsidade é sempre·referido à vaLo
rização ou à desvaZorizaçgo da vida; não à sua verdade. "Erri matéria 
de piedGde também existe' 'um bom gosto; é este bom gQsto. que terminou 
por dizer: "Basta de wn seme.Zr:ante Deus ,! t melhor não ter Deus, J 
pref~Ptve Z mo Zdar-se a si mesmo·· seu destino, é me Zhor ser louco; é 
meZhor sermos, nós próprios deuses" (Nietzsche - "Ainsi parlait Zar~ 
thoustra. De l 'esprit de ·zourd~ur", Mercure de France, IVa Parte~ p. 
505)0' O "super-homem" de Nietzsche é aqueZe que interpreta, isto é, 
ao tomar conhecimento da auto-Limitação do "conhecimento", toma cons 
ciência da ausência da Verdade do Ser, propondo uma muz.tiplicidade =
de interpretações posstveis. BacheZard-poeta une-se a Nietzsche qua~ 
do.este ÚZtimo diz: "Há, somente, wn Único: mundo; e é faZso , crueZ, 
contraditório, capcioso, absurdo ••• wn mundo feito assim ê o mundo
iJerdadeit•o. • Necessitamos. de iZusão, para triunfar desta realidade , 
desta "verdade", isto é,· para v-iver" (Nietzsche - "VoZonté de Puissan 
ce", L.IV, §8; e L.III, § 108). -
(li) - Not~-s~ a reZação qe Bachelard com Freud, para quemoinconscien 
te d~sconhece o não e a contradição, recusando a lÓgica da identidade 
e da co~tradição~ que é a Zogica da consci·ência • 

.:. .... 
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B - a imaginação "brinca" com a realidade~ ignorando suas exigências~ 

tomando liberdade em relação ao espaço e ao tempo. .Para o sonhador~~ 

da é imposs-ível; não existe o "absurdo". P_or um lado~ os óbJ.etos -na o 

são desproporcionais~ pois não se medem em relação· aQ "real" exterior~ 
mas vai-:-se do sonho à vig-íZia e não vice-versa. ''Pode-:se enunciar co. 

. . . ' ~ -. . . 

mo um postulado da imaginação: as. cois.as sonhadas não guardam jamais 

suas ·dimensões •. ~ o interior dLJ objeto pequeno é grande., ·(10). Por ou 

tro lado~ não se respeita a ordem· das .causas e efeitos; há inversão·: 

"Em lugar de s~ tirar a vida do sol~ é a e~ànação da vida mesma~ qu!!_ 

· ·ro dizê!'~ de todas as plantas e criaturas vivas que nutrem o sol" (11) 

c - 0$ sonhos têm sempre um caráter afetivo~ apelando para a sensibi

lidade. O objeto sonhado não é in#iferente~ nem tampouco é um fato. A 

. ·relação do homem com as coisas se 'torna uma relação eu-tu (III) • É 

· assim~ .por exemplo~ que as flechas amarelas<iião são simples indica 

ções~ mas fixam com autoridade a rota a seguir. O objeto imaginado se 

torna um v a lo r. 

(10) - Bachélard,' G. -· "La terre et les rêveries du repos"~ pg. 13 
(11) -. ·Bachelard~ G. --. "L 'air et ZtJs songes" pg. 225 

- -· ' 
(IIIJ- Embora em n{ve"i psicolÓgico~ Piaget explica a relação sujeito-
coisa como um jogo simbólico: "· . . o jogo simbólico é üma assimilação 
livre do real ao eu~ tornada necessária pelo fato de que quanto mais· 
a criança é jovem~ menos seu pensamento é adaptado ao real" (Piaget ~ 
Jean - "La Formation du Symbole chez l 'enfant"~ trad. de Álvaro Ca 
bral e Christiano Monteiro Oiticica~ Zahar~ Rio de Janeiro~ p~265 
Cap.VII~ § 5). As impressões subjetivas (interiores) são projetadas 
sobre os objetos .inertes ou movimentos Físicos~ çonstituindo esquemas 
de assimilação que deformam os dados exteriores em função do eu. A as 
similação egocêntrica que caracteriza as estrutv..r>as pré-conceptuais -; 
acha-se· em continuidade com ·a assimilação simbólica caracter{stica dos 
simbolos lúdicos e dos on{ricos. A atribuição de caracteres subjetivos 
a objetos materiais e externos é um ramo particular do.pensamento sim 
b'Ólico. Analogamente -ao processo simbólico do jogo ou do sonho~ 8171 que 
há·uma assimilação entre o externo e o interno~ por falta de uma cons--

. ciência -suficiente do eu~ no animismo: " •• os elementos interiores são 
· atribu{dos a qualquer quadro externo suscet{vel de corresponder aos mo 

vimentos e à atividade próprios~ por uma analogia imediata e não- con 
ceptual" (Piaget~ Jean·- idem~ Cap. IX~ §·2~ p~322/3). No entanto~ ape 
sar da aproximação entre Piaget e Bachel~dj convem notar a di[erenca= 
entre ambos. Enquanto Piaget dá uma explicação genético-psicologica da 
relação eu-coisas~ Bachelard fala dessa relação a partir de uma onto-
logia da imaginação. · 
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· As Zeis da val-orização se codificaJTI nas obras de BacheZard~ 

sobre o-s elémentos: A - Ser e Valor - "A valorização decide o ser" 

(12). SÓ conta para a imaginação o· que ela valoriza~ bem ou mal. 
' ' . . 

B .:.... Superpotência do objeto valorizado.- t uma lei fu1ulamental _da im~ 

ginaç_ão material: "·.;a substância valorizada pode_ agir ••• sobre wna . 
enorme· massa de outras sub~tâncias" (13). ~· -

. . . ~ 

C - Proliferação dos va.lo;.es ~ tOrno de !:!!!!_ objeto privilegiado: "· 

É da essência- dos valores~ proliferar" (14). 

D - Caráter transitivo dos valores: exempio: ·tudo o que toca a wn obJ·~ 

to precioso se torna precioso • . 

E - Cosmicidade do objeto valorizado: O caráter cósmico de uma imagem 

primeiraque é uma imagem particul~ente valorizada~ é um dos grandes 

princtpios da f{sica imaginária. A imagem que é o centro para· o ·sonha 

dor~ também é o· centro do mundo: "· •.• Todos os grandes valores subs

tanciais~ todos os movimentos hwnanos·valorizados~ ascendem sem difi_ 

· culdade ao ntvel cpsm'ico" (15). (IV) . 

F - Papel primordial da Cont:r>adição: É a dialética da imaginação mate 

riâl~ com ambivalências. O valor se Ziga~indissoluvelmente ao anti..:.V~ 

_ lor; toda imagem valorizada se submete ao .jogo dialético·dos contrá

rios •. É o jogo do· sim e do não na obra dos alquimistas que submetem 

os corpos à dissolução mdis totàl posslve·l~ a fim de preparar a vinda 

da substância perfeita~ a pecir'a filosofal. A matéilia "m~rre" para ".Pe 

nascer".· t· a contradição enquanto categoria principal que é ressalta

da. 

(12) - Bachelard~ G. - ~'L'air et Zes songes" ~ pg. 90 
(13) - Bachelard~ G. 11L'eau -et les rêves" ~ pg. 194 
(14) - Bachelard, G. - "L'air et les songes" ~-- pg. 298 
(15) -·Bachelard, G. -·"L'eau et les rêves"~ pg. 16? 

(IV) - A Estética material dos valores de Bachelard~ ~roxima-se da -
. 'ttica material dos valores de Max Scheler.,Para este ultimo~ os prin
c~p~os morais provêm da axiologia e nãO do conhec~mento do ser. Para 
Scheler o caráter "original" do valor impede que este seja colocado ~ · 
inicial~ente~ sob a categoria do Ser. E~ embora Ser e Valor se consti 
tuam como dois conceitos irredut-í.veis,- o valor ,;;;;;-tera menos objeti:: 
vida.de do que o Ser. Como diz Dupuy, a prof)osi to de Sche ler:". . é ·ne 
cessário compreender que " o Valor não é", que sua essência própria = 
torna-o irredut{vel ao Ser ou às diversas formas do ser; e que a afir 
maçãO que o valor constitui ultrapassa seu reconhecimento pelas cons-
ciências ou sua realização nos fatos~ pois condiciona e ultrapassa sem 
pre'~,ambos" (Dupuy,Maurice- "La Philosophie de Max Scheler", P.U.F.-
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. Por>.; que as ·Zeis"? A.seri~ção das ·imagens ajuda à .detectar as 
. . ' . . . 

Ze:f.s . do· imaginárió_;_ As metáforas se juntam em torno de·. um· e·Zeménto ~ ou 

de um~ . imagem-prir.C-ípio ~ . 'ou . tendência pro funda .do ego . ( "rrzoi "J. • . A or 

.. denação_ ·das imagens . ~e ai5. segundo regras de á.nalogi~~ , inversão~ cont~~. 
dição· e .eZev~ção ao n-ívei cósmi~o~ Este é ·o. esqu~a .fundamental.; embo 

ra hàja v~iantes. TaZ. esqu~a vaie também para a. cntica~ como instru 
: . . .· .· ·, .... ·. ~· 

mérito~ renovat}do· o pr>obZerna· do ·encaminhamento das imagens em iun . texto· 

t.iterfx.io.:-.0 encaminham(mto das imagens: d~ ordem visual. ou au._d·Úivá . é 

v~Udô~ ·mas. é insuficiente. Bachet.ard -convida a· "descer.". das , t.embran · 

ças precisa~· até aos instintos~ valorizando .de forma corrpt.exa elementos 

Ç>U .objetos· pr,ivilegiados. PÓr> exemplo~ a imagem "Má!' das .Trevas" aparf!. 

ce para _váz.ios- ppe_f;;as. aomo um mar. imaginário qué·apreendeu a noite. Ed 
. . . ' . . . 

gar Poe eapZor>ou esta imagem .em: s'úa cosmogonia_, atl'avés da .tempestade. 

no mal"~ ·sempr>e acompanhada. -do aparecúT!ento de uma nuvem cor de cobr>e 

No en~anto~ além d~std -des,cr>.ição fenomênica da imagem~ o que importa 

roessal:ta.r através· desta tempesta4e~ é a desoiação -intimá e pl'ofund.a · _, , 

que a água "cor> de· tinta" simboliza~· "Se roefZetirmos sobre esta imagem 

.vero~m_os que Um tal movimento tão 'Íntimo· nã_o é entregtl.e por umci · éxperi_;_ .· 

ência objetiva. Provamo~lo· em ·W}'la introspecção; como dizem os filóso -

· . fos. A água ·mistur>ada ·de ·noite é um roemor>so antigo que não· quer> .dormir" 

(16). Colocado.o- crltico na zona do instinto~ e .reconhecido o elemento 

sobre ·o quai se desenvolve_, a metáfora que desafiava â r>azão e parecia 

abs'ul'da ao. olho como ao ouvido~ reencontra sua legitimidade~ seguindo 

as ~l'ànsformações pelas ambivalências_, inversões e de. todo o dinamismo 
., . 

on-z.r>-z.co. 

T.I~ Épiméthée_, 1959~ Cap. I_, p. 35). 'A consciênc{a de vaZol' repousa so 
broe um sentimento primário ; .isto é~ o valor não é um produto nem uma 
resultante de fatores per>tencent_es à outra or>dem que a valorativa; e~ 
principalmente~ não pertence à Órdem intelectuá~;.pos1~ão análoga a 
Bache lard~ quando. este opõd a f.maginctçªo · poét·ica à ordem do conceito. 
No entanto~ tanto Bache"lar comoScheler afastam a noção de .valor ·de -_ 
um Psicologismo. So.hêler> nega qu,e oS.·valores· sejamredut'Íve-z.s a subje
tividade emp-írica_, havendo uma transcendencia dos vaZor>es em relação 
aos dados ·"psicolÓgicos"~ o·.:· que faz com que se fale de Valores objeti 
vos. -Quan.to a Bachelard~ são -os arquétipos que foronecem a via para o 
uZtrapassamento do psiéoZogismo. ·. · 
(16)- Bachelar>d~ G. -·"L'eauet les rêves"~ pg •. 139 
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"A f,m'ag-tnação material es,tá segura de si quando reconheceu ·o valor on 

~txitÓgico de umá metáfora. Pelo contrário, o fenome;,_ismo, em poesia, é 
~ ~ . . . . . . 

uma doutri'rta ·sem for'ça" ( 1 ?J . No entanto, o esquema dos Elementos não 
coage a. criação imagirtÓPia. Nada vale a originalidade .se se reduz. às 

imagens. fixadas, pois aquela pede "inspiração" nova. Ou seja, não há. 
. . ' . 

"receitas" para .a literatura. Os· "quatro elementos" são, somente, Wr! 
. - . . . . , - . . 

conjunto de ,juizos sobre ob~as existentes, mais que uma propedêutica . 

para aprendizes de· qontos. Avançar, ser~~ emprestar intençÕes duvido

sas aos "quatro ·ele~entos" e o valor de regras 'rixas para a criação 

~e não. as pede.. O ·azvo é~ antes; capacitar o leitor ixzra compreender 

-o que ele experimenta e para apreciar o· que lê, e não "ensirzcira-.lhe." a 

. cr.iar.· A parte. ~Ólida da cr{tica reside nos princ{pios e .critérios ge 
. . ~ . . -

rais, _que. são elementos de um. método 'marcante para apreciar e comen :-

. tar um_a obra' de úriãginação. AZém disto, a noçãf! de"imagem primeira" é 
fecunda, na medida em. que se situa no· reencontro de duas realidades -

diferente~·: o sujeito e o·mundo~ comandando um cortejo. de metáforas 

derivadas; é a posição-chave. da 'imaginação. Catalogar as imagens pri. 
. . . - . -

meiras~ d~screvê-las e à sua descendência, tradu.z{-las em linguagem - . 

de .instinto, completa acr1.tiça. literária. Os "quatro elementos". CS2_ 

lecionam as tendênc-ias que se.manifestam nos diversos temperamentos -

ligados a ·u.ma mesma substância. ColeÇão que imp~ica w:na· variedade· va -

Zorizando um elemento dete~inado • 

. Vejamos,. agora, no Capl.tulo III, a posição da Cr{tiaa frente 

à obro literária., at:mvés do "Simbolismo Autônomo'". 

(l?) - Bachelard, G. - "L'eau et les rêves", pg. 46-'l 
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3P CAP1TULO 

Q SIMBOLISMO AUTlJNOMO 

,.··· .. 

1) A função simbÓlica enquanto ·"mediação" 

.... 

Como se dá o reencontro sujeito~ndo? Descobrir a dinâmi · 

ca imanente dct. imagem é medir nao mais unicamente sua subjetividade 

mas sua ·~anssu_bjetividade e ·objetividade~ finalmente. t certo que 

a imagem poética aparece como wn produto~ embora o mais [ugàz da· 

consciência~ assemelhando-se às imagens ontr~cas que sao para a psi:_ 

canáUse o produto· do inconsciente e cujo· exame conduz aos avatares · 

de .uma subjetividade. M~s~ acresàer:!:ta Bachelard~ no n'Í.vei da imagem . 

·poética~ a dualidade do suJeito e d~ objeto·é ininterruptamente ati:_ 

va em suas inversÕes. O importante é apreender· essa troca~ no inte 

rior da i'Jlagem~ entr>e o sujeito e o objeto~ e especialmente a inici 

ativa do objeto. Embor>ci função do ir>reaZ~ a imaginação~ não ·sendo o 

"para-st" vazio e separado~ pois é capaz deste ser> inspir>a&:~ a "~ 

tur>eza natur>ante" solicita a "humanidade" e or>ienta a imaginação.Pq_ 

ra compr>eender> ciomo a natureza ;'imagina em nós~'~ . basta considerar o 
. . . 

que são ·as ~a{;ens de q~e a poesia se nutr>e. t certo que há wna pr9_ 

Zi[er>ação de imagens~ mas~ por> trás~ -pr>esas à Unguágem~ há cer>tos 

temas imagirzár.ios que orientam as imagens que o poeta nos pr>opõe~Os 

temas~ por sua vez~ distinguem-se entr>e os que uma experiência sin 

·gu-zar. pode ter> fixado e que solicitam uma psicanáUse; e os que nao 

per>te:z.cem a ninguém~ podendo sér encontr>ados em ·toda a parte~ nos mi:_ 

tos e ob'ras~ .como: a árvore, a jovem~ .•• ou as potências como o 
caos, e a ter>r'a~ por exemplo. E essas imagens são indecisas e pr>e -

·mentes~ carregadas de sentido. e ininteligtveis~ ao mesmo tempo~ A 

palavra não se aplica do exterior~ mas o mundo~ ante ó apêlo de uma 

voz~ "emociona-se". O "objetivo~' apar>ec~. mist;urado ao homem; no en 

tanto, este não é wn aspecto totalmente subjetivo~ na medida em que · 

todo o·sujeito responde ao objeto. 
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A r�làç5.o · hom'em:-natureza é, ·então, de ."simbiose" e "co-naturalidadell, 
A_objetividade dó conhecimento se prepára para ·taz, pois o poeta to!:_, 
na-se f{siao. 

A imagina.ção estudada por Baahelca'd vai fórrzeaer símbolos, 
inclusive aos póetas. Às "imagens primeiras" ou fundamentais será da 
do ó nome: de "arquétipos", para se distinguirem das variações . mais 
e laboradas que são as. imagens . literárias, nasaidas de· uma tradição e� 
crita, mas originais por suas nuanaés -próprias. As funções das ima 
gens-prüneira;; em primeiro lugar: são esarutadas em pr�fundidade; 0:j� 
d.am à des;obt>ir as tendênaias da �-Zma sonhadora; em segundo lugar, em
sua proliferação, apca'eaem aoroadas de wnà aobertura poétiaa; e, por
fün, no.interior de um elemento, ,representam prinalpios-ahaves para

metáforas dispersas à primeira vista. Para o recenseamento das. ima
gens primeiras a psiaanáZise é básiaa, pois inventtlI'iou os símbolos -

ünportantes.· No entanto, Baéhelard não pensa reter aomo primeiras ou
fundamentais todas estas imagens. o pan-sexualismo de Freud é aritia�
do. Maraando distânaia aom a psiaanáiise azássiaa, Baahelard se enaa
minha pca'a os símbolos-prinalpios auja desaendênaia lite;ária é nwne

rosa. Como reaonheaê-Zos? Eles despertam, quando enaontrados nos· tex
. tos, wn efeito prolo':gado no leitor. É o exemplo do labirinto, carre-.
gado de'angústia e .que vem de longe: é uma imagem primeira. Seu traço
distintivo é ser aomplexo, estando ligadó em nós a algo vital� sendo
objeto de múltiplas valorizações aontraditórias. E é a definição que
Baahelard dará de "arquétipo": " •.• Compreender-se-la mal wn arquétipo
fazendo-o uma simples imagem. Um arquétipo é, antes, uma séri·e de una
{Jl!!,nB resumindo a·experiência ancestral do homem diante de uma situa -

ção tlpiaa" ••• (1). Sobredeterminado, o "arquétipo" se liga a uma p� 
.li-significação; exemplo: a imagem do. ventre contém a satisfação de 

. velaz,, a felicidade do refúgio bem quente, o retorno à mãe, renasai -

mento. A imagem do ventre simboliz0:-o mq!erialismp espesso e a feau� ;

didade "nobre" do seio materno. 

(1) - Baahelarid, G. - "Ia Terre et les rêveries du repos", pg. 211

1, 

1 
� 

1· 



" .

- 128

O "arquétipo" implica a ordenação das ,imagens literárias. ·Exemplo: a 
raiz é um arquétipo" vcilor>izado por wna imaginação estática e . inti-

-- mista. Outras,· como o "c_éu azul", são mais dinâmicas, enquanto a 
imaginação ativista· terá preferência pelá "pastá". Daí. a ordenação 
tripta: as imag_ens primeiras dá mudança,. as · da intimidade. tranquila 
e as da energia; é à divisão da. Te-Pra. E no interior destes· tres 
grru.pos, certos "arquétipos" .são unidos ,,por ligações mais diretas que 
a relação dirzâmiaa, ativista ou estática. Simbolizando necessidades 
análogas, 08 "arquétipos" se _ligam a z9-nas vizinhas no inconsciente; 

. . 

são "isomo-r>fos" , semelhante ao s-Ímboló tomado por Jung, em relação 
à signifiaci.ção da mãe nutridora e·a lareira; a vegetação, a gruta e 
o rebanho, por outro lado. Mas o "isomorfismo" de Bachelard não
idêntico a "sinônimo", pois há os matizes quefunaionam como elemen-

' 
'

tos de separaçao.

Enquanto a psicanálise reduz o isomo�fismo a urna tendên-
cia iriconsciente: o retorno à mãe, Bachelard trata as imagens 
isomorfas, reunidas em "constelações" ., manifestando a nossa compl� 
:.cidade. As proliferações da imaginação dã.o-lhe sua unidade. '' Não 

· é reduzindo o psiquismo às suas tendências p-r>ofundas que se explica
rá seu desenvolvimento nas imagens múltiplas., superabundantes .,
sempre renovadas" (2) _._ Bache'la:rd parte de wna tendênéia fundamental

· do ego ("moi") para seguir a simbolizaç_ão nas ima,gens primeiras _ e
nas metáforas poéticas. O encaminhamento.· se faz a partir da.s metáfE_
ras_ tanto quanto das pulsões. É assim que, ao meditar sobre as ima
gens aéreas., Bachelard discernewn traço primáriio: " se elevar". E
para a realização desta aspi-r>ação., em sua essê�ia primeira, anterior

·a toda racionalização e cultura., é-se convida.do a viver, desperto, o
sonho de "vôo", imagem pr>imeira do onirismo aéreo. fi>eud explica.:.. o
por uma excitação sexual geral., Ó fenomeno de erecção, mas Bachelard
sustenta que o "vôo" onírico é a ,maPca de um- instinto de leveza,' um
do; Triais priofUndos do ego ("mof,"). É UJJJ sonho da ·vida instintiva;
dai. ser pouco diferenciado. A elevação ou asaese éum instinto mo
ral que pr-ocura vma expressão simbólica na linguagem dos 
elementos., prqduzindo imagens.

diversos

(2) Bachelard, G. "La Terre et les rêveries de la volonté", pg. 15

.- --�-

. ... ··· .. ··>�:1
· . .; ... , 
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da sublimação, no: sentido· usado .por DésoiZZe na ·''Psicoss-Íntese" (I). 
. . . 

. · Do sonho à , vigtZia e não vice-versa, a .verdad�ira imagina-
çao._, que .ê a "produtora", embora provénhà do ego ("mof"} osbcuro de 
que é a tradução, pa;sa a transpor em ima,geni/ obj"etivas a tendência 

. . . - . 
. 

nascida ao furido dos. músculos e Órgãôs; � zona cega dos instintos 
' 

. . . ' 
-

Mas a utilização de imagens concretas· pára se exprimir, fornecidas 
pela lembrança· ou sentidos, nao a coage. ___ Daí. o ''simboZismoi, ser " au 

. tônomot', aproximando-se mais da. conaepçao de: Jung e Baudouin, sep!::_ 
rando-se ·ae Freud. 

Vejamos a_ noção de "s{,'nbolo"em_função da ttima,ginação sim· 

bÓlica". Se nos ativermos à ao�epçâq de Gilbe�t Durand, e.m "L'. ima
gination symbo Zique '� ( 3), a aonsciênai� compreende duas maneiras . pa .
Pa se representar o mundo: uma direta,· em que a própria coisa parece 
pPesente à consciência, .como na·percepção e sensação; e outra, indi 

. . . - . . . . 

reta: o objeto é representado pêu>a a consciência por wna t'imagem_".No · .
entanto,· a diferença não _é tão radical; o cor>te é, antes, feito par>a · 
um estudo analltia;. A consciência dispõe de graus diferentes da irna 
g�m., que simplesmente é cópia fiel da coisa ou a assinala. 

(3) - Cf. Durand,Gilbert - "L'ima,gination_ SymboZique'', P.U.?,, 1968 •
. (I) _- "A. sublimação é um proocesso difÍ.cil .de integrar; deve ser efetua 
do com todo conhecimento de causa, harmoniosamente, e na ascensão um
sujeito deve sempre, se impregnar da atmosf�ra exterior que deve des 
crever. Questões colocadas pelo psicoterapeuta são bem Úteis para ra 
lentar o ritmo do movimento ascensional" ... (Déso'i·ZZe,Robert - " Entre-=

tiens sul' le Rêve ÉveiZZé Diroigé en Psychothérapie", Payot� Paris,1973 
pg. 100) .. " .•• nos sujeitos _extremamente dotados, tendo fortes tendên 
aias à sublimação ... ela (imagem afetiva) exprime, · então, "wna :ob'lati"':: 
vida.de pW'a", wn "impulso" ("éZan") despojado .de todo contexto intele� 
tual, de sentimento refletido. A explicação desta transformação - que 
se efet;ua na maior parte do tempo em'favor de um processo ascensional
deve ser, então,procurado, me parece; no :estudo do comportamento moral. 
da rnédia dos homens" ... "No sonho desperto.pela sugestão de ascensão on 
de se pode realizaP tal sublimação, fazendo' viver em nossos sujeitos -=

imagens e ·sentimentos novos, em ha.rmonia,precisar11ente, com wn certo 
ideal". (idem, pg. 98) . 

.. 
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'!érrrse, então, ou a adec#<ação t'ota t à p!'esença pe!'éeptiva, ou a inade 

quaç4o ; is'to· .é, úm signo sempre vazio de ·significado~ t o slmbolo 

Neste nlvel, o slmbolo ru::Úia ma.is· é que um signo longlnquo. E_nquanto 

ta Z, ·o signo apcu>ece como.· um . "subterfÚgio" de · edonomia, reenviando a · 

um.signifiaadopPesente ou passlvel de .ver>ificação, e isto porque· wn 

· sina.l.cprovem ·simplesmente da pi'esenç·a do f?bjeto que ele r>ep!'esenta. O . 

. Signo_ Se ap!'éSenta como Ul71 meio de eeon.p-ffJia, escolhido Ó1'bitra!'iamen-

. te , ou seja,: é convenaional. Nesrú~ sentido, é substitulvel, sem que 

s~ alter>e o significado. No entanto" há ·-casos .,em que o signo é obriga 

--do a per>der seu arbitr>ár>io., na medida em que r>eenvia a abstrações que 

não se apresentam · di!'etamente ligadas à pePaepção ou sensação. ·O ar>bi · 

t!'ár>io do ·.signo toPna-se imposslvel, obPigando a !'eco!'!'e!'-se a signos 

·compZexos: a alegoPia. Exemplo:· a idéia àe justiça figUr>ada por um 

pe!'sonagem punindo ou absolvendo; e" po!' sua vez, este per>sonagem se 

se!'Ve de vários objetos: tábuas da Zei, espada e balança; são os em. 

blemas . A alegoria é tida.aomo tradução conaPeta de uma idéia dif{-

· cil de exprimir simplesmente. 'É ;_ssim ·que Ricoe'I.J..:t' dirá: "Uma vez fef:.. 

ta a .t!'adução, pode-se deix~r de. lado a alegoria~ agora inútil". (4)· • 

Os signos alegóricos éontêm sempre um elemento conar>éto do significa

do. Nesse ·sentido, há dois tipos de signos: os signo_s arbitráz.ios pu 

ramente indicativos. (5),- -que são os que se refer>em a uma realidade 

significada presente ou passlvel de ser presente; os· signos a~egÓriaos 

·que reenviam a uma reaZidade significada di/icilmenté apresentáveZ.Fi 
. . 

guram co_naretamente uma parte da realidade significada. E, por fim, a 

imaginação simbólica, em que o significado não é. mais apPesentável e 

·o signo somente pode-se réferir a um sentido e não mais a uma coisa

~enslvel. Para Jung, o slmbolo é "a melhor figura posslveZ de uma cof:.. 

· sa relativamente desconhecida, que_não se saberia de inlcio designar 

dé uma forma mais alara ou mais caracterlstiaa". (6) 

(4)- Ricoeur; Paul - "Finitude et Culpabilité", pg. 23 
(5) - ·cassirer, Ernst - "Philosophie des Formes ·Symboliques", T. III , 

pg. 285 
_(6)- Jung- "Types Psyahologiques", Trad.de Y.le IA.y, Geneve,1958 ·, 

pg. 642. 
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Na mesrrza via.~ ~-.s-ímbolo aparece como "epifania"~ isto é~ aparição do 

·irltJ:iz-'ívéZ pelo. e !E_ significante~ como o ·nota G.Durand em obra já 

. é'?-tadâ •. 

ó simbolismo tem~ então~. seu dom-ínio: o não-sens-ível 

todas as foPmas~ e em que entram: o inconsciente e o surrealismo. . . . 
sob 

o 
s-ímbolo é "inadequado" por essência~ mai_,s do que as imagens e os em 

· _bZemas_. D~Í. ser menos ca>bitráx>io ·e conve~iona.ZJ pois a. representa -

çao simbólica não apresenta o significadq simplesmente; o-s-ímbolo 

nao vaZe senão por s-'íJ como o ·diz P. Godet: "O s-ímbolo é uma figura 

que vaZe~ nao precisamente para s-i~ pois então não seria s-ímbolo de 

nada~ mas .por s?- 11 • (? ). A imagem simbólica ffi ~- transfiguração de uma 

_representação concreta em Um sentidq não abstrato. O s?-mboZo consti

tui-se como uma representação. que faz'aparecier 1.D7J sentido secreto. O 

s-ímbolo apresenta~ por conseguinteJ uma pca>te vislveZ~ o "significa~ 

te"J ·o conareto. Como diz Ricoeur:_ o _slmboZo possui tres dimensões -
) . 

concretas: primeiramente~ é cósmico; figura no mundo vislveZ circun-

dante; em segundo lugarJ on-'írico: enraiza~se_ nas lembranças .e gestos 

que emergem nos sonhos~ e_qu~ constituem a biografia -íntima e pessoal 

.para Freud; por fimJ poético: o slmboZo apela pca>a a linguagem a mais 

concreta (8). E a outra parte do sÍ-mbolo constitui-se no invisÍ-vel e 

indiz-ive.Z que faz um mundó -de representações indiretas .• ~ peculiari

dade Bachelardiana afasta a tradição convencionalista que une imagem 

e· percepção~ bem como afasta a tradição inteZectuaZistaJ que une ima 

gem e ~onceito. Bachelard se atêm à relação: imagem-imaginadão~. ten 

do~ esta Última, a função simbÓlica como definidora do Imaginário ~ 

sem que se apliquem a ele as categorias da convenção e da inadequa -

ção~ porque sua esfera não é a da percepção, nem a da conceituação.E 

através .desta viaJ Bachelca>d recupera a relação de sua Poéticá com a 

Epis·temoZog'Ía~ na sua crÍ-tica tanto do Empirismo quanto do raciona -

lismo. 
.. ......... 

(?) - Godet, Pierre- "Signeet SymboZe"~ pg. 120 
(8) - Ricoeur~ Paul - op.cit.~ II~ pg. 18 
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Comparando-se, agora, o stmbolo ao signo, este .Último apr~ 

senta o significado limitado e o significante infinito, devido ao ca 
·. . . . . -

ráter q.rbitrário;· a alegoria, poi' sua vez, _traduz um significado fi. 

nito por um significante delimitado., enquanto ·os dois. term;s do stm-
. . --

EE.k são· infinitamente abertos. O significante, o Único· concretamen-

te conhecido, reenvia, por: "extensão"; a .todos os tipos de . qualida 

des não-figuráveis, até· à antinomia. Exemp'l;o: o fogo é um signo sim 

bÓlico·que aglÚtina sentidos divergentes e antinômicos,.co~o o Fogo 

purificador,sexual, demontaao ... E, paralelamente, o.significado,con 
. . . -

cebido como não-representáveZ, apresenta-se no universo concreto to 

tál: mineral, vegetal~ animal, astral~ humano, cósmico, ontrico ou· 

poético. Exemplo.~ "a luta" pôde· ser significada por·um ataque cont'Í'a 

a Terra;, ou às ondas, ou pela àhama,.\..~·o que s.e dá é Um "duplo· imp!!_ 

rialismo" do significante e do significado. E como P.Godet diz. " O 

stmbolo, cuja propriedade·é a de manifestar uni sentido de que é por~ 

tador>,. pode ser rico d~ numerosos· sentidos". (9). A imaginação .simbó 
. . -

Z.ica marca o simbÓZiào. espec~ficamente, constituindo sua "flexibili-

dade". De um lado., o "imperialismo" do significante (10) se repete , 

integrando em uma só figura as qualidades as mais contraditórias;por 

outro lado, á significado transbordaatodo o universo ·sens'Ívet para -

se manifestar,. sendo redurz4.q.nte. ,E é ·este· poder de repetição do stm--

poZ.O que constitui sua· ,.,inadequação" .fundamental.. No entanto, isto 

não ,significa que esta repetição seja tauto~Ógica, pois ela é 11 . pe!:._ 

feccionante", aproximativa .. A ·cada repetição. a mira é aproximada. Is 

to não:quer dizer que um·único stmboto não seja tão significativo 

quanto os .demais, mas o conjunto de todos eZes sobre um tema esclare 

ce os stmbolos uns petos Outros. É um método de "convergênoia". 

O stmboZo constitui-se como wn modo de conhecimento jamais 

adequado e objetivo, pois não atinge j~ais um objeto,· tendo-se sem 

pre comê> auto-suficiente, mensagem imanente do invistvet, jamais ex 

pltcito. É sempre ambí.gl.io e redundante.·E é-....contra esta ambiguidade, 

tida como origem do erro, em função de Uma certa con~epção do conhe

cimento, ·que em nome da "razão" se abre o con[Zito:razão-imaginação. 

(9) Godet, Pierre - op. cit. pg. 121 
(10) :_ DuPand, Gitbert - op. cit . 
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Esta oposição, a "ima.Binação· simbÔlica".qu.ebra, quando·o s-ímbolo_se 

apresenta como "autônomo".-

Bachelard acentua a-origem das imagens, e com is.to" benef:!:_ 

aia a "produtividade" imaginária .. No plano da imaginação · uZtrapas-

. sam-se os obstáculos biográficos d~ poeta ou do leitor, a fim de 

atingir-se o prÓpriO s-ímbolo. Este é ym retorno instaurativo para 

um s_er que não s.e manifesta senão e por _tal imagem singula;r. QUa!:!_ 

do Bachelard relaciona o imaginário com o dinamismo criador, isto é, 
CO"? a amplificação "poétic~" de cada imagem concreta, Bachelard se 

para-se·da fenome,dologia estáticà e niilistade Sartre, que coloca 

entre parênteses o conteúdo imaginativo, acreditando colocar em evi 

dência neste vazio, o sentidO do imaginário. 
. . . . ' . 

· Na recondução simbôlica dos "quatro elementos" o objeto 

da 'preocupação Bachelardiana é a cosmologia· simbÓlica. Águaj Fogo, 

Terra e Ar e os derivados poéticos são o lugar mais cOmum onde 

imaginário se Ziga diretamente à sensação. A cosmologia não é o 

o 

do 

mí.nio da. ciência, mas da. pqética filosÓfica;. não é "visão" do mundoJ 

mas expressão do homem no mundo. Nesta cosmologia das matérias, não 

há opbsição, mas cv.mplicidade entre o ego sonhador e o .mundo dado. • · 

. Os "quatro elementos" _nji.o significam um conceitualismo de tipo ari! 

totéZico, mas uma "rêverie" que parte dos elementos, s_e .amplific'a -

através das cinco sensações,. ·bem como de todas as relações de sens~ 

ções possí.veis: alto, bai::coJ pesadoJ leve ••• Atrás desta cosmqlogia 

se encontra a inspiração alqu-ímica de um macrocosmos, imagem de um 

microcosmos, e um macrocosmos enquanto lugar das transformações e 

·do trabalho do homem. O macrocosmos é um quadro para o "homo faber ~ . 

As imagens e as metáforas substancialistas dos poetas, reaond?J.zem a 
esta morada. do mundoJ donde a imagem "minha casa", para Bp.éhelard , 

é o ÚZtimo sí.mbolo. O s-ímbOlo nos _reveZa um mundo, explicitado pela 

simbÓlica fenomenológica e que ,está nas, ant-ípodas ·aa. ciência, mas 
. . . 

é primordial, e diretor de todas as descobertas cientificas; ciência 

e poét.ica são "complementa:res" • . 
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,rJma vez instaurado· no simbótiao~ Bâahelard ofaz para poder 

ir contra wn .determinismo meaaniaistae um "certo positivismo". O pe?:_ 

sarnento direto~ o conceito~ passa ·a se opor .ao pensd:Jrlento .indireto.As 

cadeias de rt1.Zão · e~liacun os "fatos,; em contraposição à imaginação , 

mestra de erro ê falsidade. O simbólico é extinto pela ciênaia. E ~ 

ahe.lard, ao exigir wria psicanálise do·aonheaimento objetipo, contra a 

imG.g,inação "de formadora.~', embora anti-:-aartesiano, ao loaa a imaginação 

aomo inversa da aiênaia. e_o triunfo do signo sobre .o s-ímbolo e ·sobre 

a imaginação, aomo a sensação! Se há, por--exemplo, iAm simbolismo 

Descartes,. tal simbolismo se reduz a() método matemático,· enquanto 

thesis;:universalis". A· ·explor~ção cient-ífica ·e· somente ela tem o· 

.em 

''ma 

di 

rei to de se "chamar "conhecimento". Nessa via~ Alain tem a. imaginação · 

como "infância confusa da consciência"· A red71-ção, no signo, do senti. 
. . ...... . ~ 

doJàs relações objetivas, liquida no significànte o que é sentido fig~ 

-rado.;o artista, aomo o -ícone (semiolog-ia), são eliminados. Com areal!.· 

peração da função simbÓlica,. e que qJarece .. nos "quatro elementos", o . 

que se recupera, também, é. a mediacãoentre a transcendência-do signf:.. 

ficado .e o mu.ndd manifesto dos signos concretos que por ela _se tornam· 

si.mbolo_s. Por .outro lado, -se -o Ca'f>tesianismo é um "positivismo"· por 

"falta" e menosprezo da imagem, o "positivismo peripatético" é o .que 

negligencia .o significado _Rara se ater ao significante. A arte e a 

. imG.ginação· s~ ligâm à curiosidade fáustica. •. 

. . 

O. raaionaZismo cartesiano, ao se querer universal pelo bom-

senso, aoloaa a imagem servil a um evento. Eo s{mboloj aomo tOda ima 

gem~ é ameaçado pelo regionalismo da· significação,. tendo por função um 

conhecimento social ou convencional, O s{mbolo é reduzidO à potência -

sociológica contra a qual Bachelard se bate. Quando se funcionaliza, a 

imagem simbólica se incarna em ·uma cultura e uma linguagem cultural , 

arriscando.:.. se a tornar dogma e sintaxe. o caráter mediador através de 

um conhecimento experimental e concreto do s{mbólo· é esquecidO. o s-ím 

bolo" somente se recupera quando apare a e em' sua du.p la função, ao . "mesmo 

tempo: criador de um sentido e receptáculO concreto deste sentido. t 
através àa experiência do s-ímbolo que Baahelard prova qu~ a liberdade 

e criadora de um . sentido. 
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Neste n-ível~ é o s-ímbolo o diretamente afetado. Ele é negado 

em função da ·,ciência obJetiva" dos "fatos"~ SÓ aom a psicanálise fre~ 
diana e com a etnologia~ a importânciá da imagem simbÓlica chega a ser 

reconhecida. Seja~ então~ as represéntações do del-ir"io~ neurÓtico~ ou 

dos primitivos~ bem como os métodos que comparam a "loucura" com a sa 

razão~· a lÓgica eficaz do ·civili'zado dom as mitologias dos primitivos~ 

todos atraem a atenção cient-í[ica ~ ainda; mas já sobre o reino das 

imagens~ o mecanismo pelo qual se associarri os símbolos e a 'pesquisa-do 

sentido mais ou menos escondido~ vetado~ das imagens. No entanto~ se a 

psicanálise e a antropologia social l'edescobrem a impOrtância das · ima 

gens ~ rompendo com a coerção do imaginário~ ainda não. é· descoberta . a 

imaginação simbÓlica~ enquanto tal"; pois éstci é integrqda na sistemáti 

ca intelectualista~ ao se tentar reàu~ir a simboZização a um simboliza 

do sem mistério. O simbolizado é reduzido aos dados cientÍ.ficos~ bem 

. como ~o signo. t o que Jung critica. na psicanálise Freudiana~ bem como 

Bachelard. V reducionismo da_ psicanálise Freudiana tem como primeiro

princlpio que há uma causalidade especificamente ps-íquica. Da{ resulta 

que há um determinismo que reina estritamente no universo pslquico~ 

quanto material. O segundo princ-ípiO Freudiano é o de que há um"incons

ciBàte_ ps-íquico"J reservatório de todas as causas ps-íquicas "esquecidas'! 

O. terceiro princlpio é o de que há uma--: causa do esquec.imento; é a cen 

suraJ isto éJ um interdito social~ geralmente parentaiJ que recalca '!O 

i~onsciente o que é interdito. E este conflito neurótico se deve como 

resultante do afrontamento da "pulsão do eu" e da "libido sexual". O 

quarto princ-ípio é que há uma pulsão invenc-ível que a censura constran

ge sem jamais vencê-la: a libido ou. tendência sei:cual. O quinto princ{ -

pio é a sublimação: a pulsão recalcada no inconsciente por um interdito 

brutal se satisfaz por vias desviadas. t assim que a.satisfação direta 

da pulsâo se aliena ao se travestir em imagem. E são as imagens do so 

nhoJ em particularJ que guardam a marca dos estágios da evolução libidf 

nosa da infância. Em particular, as imagens do sonho 'são-significativas 

da _libido; e a terapêutica da psicanálise será remontar aos ''fantasmas 

absv..rdos't. em aparênciaJ até o inconsciente. A imagem é. o s-ímbolo de uma 

CaUsa conjlitual que opôs a libido e as contra-pulsÕes da censura. 
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A imàgem se dá 'como significativa de um "bloqueio" dá libido;: isto é~ 

de uma regressão afetiva. 

O si.mbolo sofre dupla redução na psicanálise Freudiana. Em 
. . . 

primeiro lugaxo~ todo efeito ps-íquico (no caso as ·imagens de um sonho)· 
. . 

se liga por. wn determinismo à causa ~uprema: a libido; consequi:mteme!!:. 

te~ o simbolo reconduzirá sempre a uma ?exualidade imatura~ pois insa 

tisfeita. É o "pan-sexualismo" que Bachelaxod critica na psicanálise - · 

Freudiana. Todas as imagens~ todos os simbolos se reduzem às alusões 

imageadas sexuais. A infância e as etapas da maturação sexual sao o 

rese~atório causal das imagens. O qu~ Bachelard vai criticar é a es 

-ti>eiteza~ e a rigidez do determinismo Freudiano em relação ao modelo 

sexual-~ Portanto~ o que era um acie~sório ·associado no polimorfismo do 

súnbolC?~ tornou~se uma causa necessm.ia·e suficiente para Freud~ e éa 

contra o que Bachelard se bate~ A imagem se reduz a ser o espelho de 

uma sexualidade mutilada. Conseqú.entemente; a imagem se ligd ao pato

lÓgico~ entre dois traumatismos: o do adulto~ que conduz à regressão 

neurótica e o traumatismo da infância que fixa a imagem na 'perversi~ 

dade". O determinismo~ Zigand,o a imagem a uma àausa Única~ de assoe~· 
ção em associação conduz a imagem a se.r wn efei"to necessário da causa· 

primeira: a libido e seus incidentes biográficos. A redução do s{mbo-. 

lo a um sintoma sexual lrirplica o s-ímbolo ser tomado .enquanto "efeito

signo"~ o que reduz o campo aberto do simbo Zismo, ~em como a abertu:f.a 

da imaginação, essencial a Bachelard. Consequentemente~ reduzido o 

s-ímbolo·a uma representaçãO associativa, em nome da causalidade linear 

o simbolizante torná-se logicamente igualado ao simbolizado~ tornando

se ambos rever>s-íveis. O s-ímbolo é efeito-signo de uma causalialzde úni 

ca: a libido "imperialista". O sistema de explicação torna-se um sis 

temà un-ívoco onde um signo· reenvia a um sigrio e um ··sistema pan-sexual 

em que o signo Último, a causá~ ·é incidente da. sexualidade~ que é o 
motor imóvel do sistema. Apesar da linearidade causalista e da redu -

çãodo s-ímbolo ao sintoma, criticados po'!- Bachelard~ o mérito de Freud 

é o de ter-se preocupado com as imagens~ que as ciências da natureza 

escamoteavam. 



·Se~ 'então, a. psicanálise Freudiana· apresenta o caráter re 

. . dutiv·o (IIJ ~ e~ neste sentido, criticável por Bachelard, em relação 

à noção de imaginação simbÓlica, a etnologia também pode ser cham~ 

· da a ser "re-vista". A psicanálise propõe uma arquetipologia, mas 

redu~indo o.sÍmbolo à aparência da libido recalcada, e; esta, ao im 

perialismo multiforme da pulsão s~al, universaliza ~a significa

ção posstveldas imagens, tomando-a como suficiente.e Única. A etno 

logia, nesse sentido, . sem ser explicitamente cita.dci por Bachelard , · 

é implicitamente adotada por ele, na medida em que esta questiona a 

.redução de todos os s-ímbolos de uma sociedade primitiva a uma situa. 

- ção Edipiana. Ao monismo postulado pela psicanálise clássica e an 

tropologia psicolÓgica, a antropC?logia social contrapõe, um "plura

l-ismo". "diferencial''; e isto devido às l-ínguas diferentes, irredutf 

veis umas às outras. E mesmo que o "simbolismo" constitua uma lí.n 

gua com seus fonemas, palavras e frases, e reenvie a um significado 

mais profundo, este deve conservar o caráter d~ferencial da. l-íngua 

que o explicita. Dat a não-generalização e o caráter diferencial do 

simbolismo.filolÓgico. Os s-ímbolos de uma sociedade, tanto rituais 

como mitológicos não são reduzi~os mas, pelo contrário, se procu~am 

·as 4iférenças. que as estr-uturas dos conjuntos simbólicos indicam en 

tre as sociedades. 

Abandonando toda .interpretação que modelaria o s-ímbolo es 
treitamente sobre um padrão de lingu-ístiaa material (semiológica e 

lexoLógicaJ, se remontarmos a L.Strauss, que conserva somente o mé

todo estrutural da fonologia, este pretende dar conta do mito e do 

slmbolo, particularmente. Analogamente à psicanálise, vai do estudo 

dos fenômenos conscientes aos da infraestrutura inconsciente que 

não é o refÚgio "inefável" das particularidades individuais, mas o 

(IIJ - Notar que este caráter redutivo -da Psicanálise Freudiana re
sulta da leitura de Bachelard a respe~to de Freud. Há outras leitu
ras; por ezemplo, a de Lacan, que recusa esta interpreta-ção. 
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órgão·: da estruturaçãe simbÓlica; isto é~ a ligação _roedutiva nao é mais 

· procuroadaâiroetcunente~ mas ·indiretcunente~ longe da significação diroeta 

do semantismo dos teromos. -~segundo Zugaro~ os termos não são tr-atados 

independentes3 mas a base são as r-elações entr>e ·eles .. Instau:I'a-se a 

possibilidade de decifroaro um conjunto simbólico~ um mito~ reduzindo- o 

·às relaçÕes significativas. E as rel~ções não-arbitr>á.roias3 isto é~ en 

quanto leis~ são poss{veis porque o s{mbolo não. se separa de seu conte~ 
to; ou seja~ o objeto é a frase complexa que constitui o mitema. enqUCI?]_ 

tO "unidade constitutiva"~ que se apresenta "Como uma rel.açãe~ devido a 

· sua complexidade. 

O que se pretendeu mostrar é que~ apesar da oposiçãO ao redu 

cionismo da psicanálise~ a etnologia termina poro proocedero da mesma ma 
' . 

neira exclusiva~ sendo o exato inverso da redução psicarial{tica3 a que 

pa.Pecia l$e opor-. Enquanto paroa a psiáanálise o inconsciente é wrla ff! 

cul7:lade "plena" do potencial-energético da Zibido3 mascar-ado de formas 

múltiplas pelo meio3 m~s continuando a se manifestar simbolicamente . ~ 

paPa o sociólogo~ pelo contr>ároio~ o inconsciente é sempre vazio~ estra 
' 

nho às imagens veiculadas pelo social. Mas~ paPa ambos~ no plano do 

imaginário~ o s{mbolo não roeenvia senão a um episódio regional. O sim

bolizado se reduz ap simbolizante explicitado. O slmbolo é reduzido ao 

signo; sob esta p~rspeaüva~ a primeira aproxim~ção com Bachelard e a 

etnologia _se apaga~ na medida em que o "simbolismo autônomo" não apàr!!_ 

·ce~ ainda. Etnologia e psicanálise são reagrupadas em um mesmo plano ~ 

enquanto heromenêuticas roedutivas~ em contr-aposição às instaur>ativas~de 

·que Cassiroer é exemplo~ gpaças ao seu intePesse paPa com o simbólico.E 

é nesse sentido que está. mais próximo de Bachelar>d. 

PaPa CassiPer ~ não se tr>ata de inter-pretar um mito ou um s{m 

bolo procurandO uma explicaçãO cosmogôniaa pré-aient{fiaa ou reduz{-lo 

às foPças afetivas (como o faz a psicanálise)~ ou a um modelo so~iolÓ

giao. Ou seja~ o pr-oblema do s{mbolo não§ o do seu' fundamento, como o 

que;.em as perspectivas substanaialistas do aientitiaismo~ psicanálise · 

ou soawZogiaJ mas o problema dá ;,expres~ão" imanente ao simbolismo 
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o: obieto da simbólica não é imJ. objeto· análisávet_,. mas· uma "fisionomia" 

_ ~st~; é_, ~odeZagerri global e .vida de coisas ineZ.tes. A impotênaia do pen 
. . . . . -

samento·a não intuir objetivamente uma· coisa~· mas a int~grá:...la imedia-

taménte em Wn. senticÍo_, é a "pregnâ~ia simbóÚca" (li). ·E esta impotên 

cia é fon_te· de um poder maior: o da presença do sentido_, que faz· com 
. . . . . . .. . . . . . 

que nada ·esteja presente simp(esmente_, ·mas- sempre representado. Assirri_, 
. . ~ . ~ . . . . . : .. . 

.o pen.Samento doentio e aquele que perdeu t> "poder de analt>gia" e no 

. qual os sl.mbolos se desfàzem do sentido; As aoisas não existem senão - · 
. ..._ . . 

pela· "figura"; são s{nibolos_, pois sua· co~rênáia. depende do sentido. que 
. • I . . . • 

as impregna. Há, pois, ·_wna sorte de "pan-s-bnbolismo". No entanto; ain-.. 

·da há uma hierarquia entre as formas âe cultura e as do simbolismo; o 

mito._, ·poP exemplo, ·aparece como um s{mbolo esclerosado_,- que· perdeu sua . 
. . . ' . . 

. vocação poéiiaa_, enquantoa..ciênaia; oojetivização por. excelênaia., reco-

loca em questão os ·s-ímbolos., constantemente., tendo.maior dose de pr~ 

gnânaia simbólica. Neste sentido.,- no?Jamente a distância com BacheZard · · 

se i~taum., devido à ·ênfase dada po~ Cas$irer. à objetividade cient{fi . 

ca em detrimento da autonomia da imaginação simbÓlica. Pelo contrá~o_, 

Jung .apPesenta U!na teoPia mais profunda quanto ao papel das imi:l(lens ., .. · 

estando mais prÓximo de Bachela~d~ rio tocante ao simboto. · 

(11) - Cassirer., E. - "Philosophie des Formes SymboZ.iques"., T. III.,pg. 202 
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·2) Os. "arqueÚpos" enquanto "s~mbolo~-motores" 

., .• .. 
. . Dis !inguindo nitidamente o . "signO-s in toma n e o · "súnbo lo-ar 

quétipo"~ Jung critica o reducionis:no .da psieanálise Freudiana. O .i~ .. 
. .· . . .. / 

consciente é colocado em jogo; para Júng o inconsciente p!>é~existe -

sempre~ sendo um "descendente" tardio. cJ::! consciência. Analogamente ~ 

Bachelard considera aspulsões ·inconsci~ntes·enquanto designam uma 

ação inovadora do inconsciente. O inconsciente é. solidário da. noçaô 
. . 

- da imagem dinâmica e ·da imaginação ·enq~nto potência de "deformação" . 

das :imagens; o inconsaiente é o .lugar mental privilegiado desta " de 

formação". E é juntando.,-se à crí.t'fàa de Bachelard e Jung contra· 

. Freud~ que Piaget propõe rever. a teoria das relaÇÕes entre a consci

ência e. o inconsciente em um sentido· mais "funcional" e menos " topo 

gráfico". ·O stmbólo para Piaget é tomado enqua1J.tO significante mo~i-. 

vado~ isto·éJ tem uma semelhanÇa com seu significado. Há~ então~ uma 

conexão entre imagem e objeto, 'não por convenção~ mas "sentida"; é 

expressao nao dos pensamentos~ ~mpessoaisJ mas da linguagem afetiva, 

diferentemente do signo que é wn significante árbitráriÇJ ligado a 

seu significado· por uma- ·convenção social. 
·. 

~Na psicanálise~ a.imagem comporta uma significaçao ao mes 

mo tempo dist~nta de seu conteúdo imediato~ mas de tal.modo que .há 

uma semelhança mais ou menos legÍ-vel entre ()~:significante e o signi_, 

ficado. Freud trata do sÍ-mbolo inconsciente~ de significação . oculta 

para o próprio sujeito. Instaurado o pensamento·simbólico, este ·se 

apresenta como independente dos signos verbais e oposto por sua es 

.trutura e funcionamento ao pensamento racional que utiliza os signos. 

t. o pensamento em que se sublinha:o· caráter individu.al e -íntimo em 

oposição ao socializado, sendo que cr.C1uele. se manifesta notadamente -

no sonho, que tem sua raiz no inaonscien't~. o sonho é sempre realizà 
. - -

ção de.um desejo~ ocultando um conteúdo latente do qual.não·é mais 

que a transposição s{mbÓlica. 
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"q sonho é· a roealização simbÓlica de um desejo roeproimido" (12). 

'.o símbolo tem duas explicaçÕes sucessivas ,para Freud: em pri_ 

meiro lugar~ roeduz-se à noção_ de Çlisfarce; em segundo·lugar~ constitui 

uma linguagem proimitiva~ isto sob a infiuência de Jung~ Silberoero . e 
.· . . . . . 

Adlero. No entanto~ é linguagem e disfaroce d.o mesmo tempo~ pois o meaa 

n~smo da "aondens~ção" é.. explicável po-ra,economia do-pensamento~ mas o 

"des'locamen_to" pePmanece como Pesultante da prÓpria censuroa (III). 

Com Jung o pensamento simbólico se lig~ â nova concepção do 

inconsciente. Com isto~ ultroapassa a limitação do sÍ-mbolo às expe-raiê;;_. 

aias ViVidas. antePiOPmente e conscientemente~· e depois roepPimidaS. 

Jun,g coloca ao lado do.inconsciente individual~ feito de lembranças 

que diferoem de vm para outro indivi-duo~ .elementos que nunca foram aons · 

cientes. Há elemento.s anteriores a toda consciênci(l e. comuns ao aon 

junto de indivÍ-duos_, constituindo um "inconsciente coletivo" (Geral e 

. nãq social). O "inconsciente coletivo" aproesen.ta as tendências . ances 

trais e inatas que diroigem os . aomporÚunentos. Assim~. o consciente não 

tem o Único privil'Jgio para uma intenção ou um alvo; o inconsciente'

. também asswne iuna direção para um fim. Consequentemente~ o pensamento . . .. - -

simbólico surge aomo·a tomada de consciência proimitiva dessas realida 
. .. . . ·-

des, interoiores; abaixq_ dó simbolismo individual~ variável' e superfi -

aial~ exi.ste um simbo Zismo coletivo (Geral)~ que é a l?,nguagem. mais 

.~roimitiva do homem. 

A reconstituição dos s{mbolos o~g~nais é posstvel pelo pe~ 
sarnento simbólico coletivo~ fase inicial do pensamento hwnaniJ~ ·em que . 

os homens se voltavam para· o interioro; foPmUlando pelo mito· as desco

bertas devidas a essa introversão. Os grandes símbolos gerais são~ 
·pois, hered~tá:rios: "formas proé-existéntes ou tipos arocaicos aa aper

cepção"; "condições aongenitais da intuição"J "deterominantes a priori 

(12) - Piaget- "La Foromation du. Symbole chez l'enfant"~edição já ai 
.. · • tada~ pg. 236 

(III) - Note-se que a linguagem do Sonho e do Inconsciente desconhece 
a negaçãoJ a contradição e o tempo linear e sucessivo. 
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de toda:~ experiência" ... "expressão dos ·arquétipos", isto é, sistemas ao 

_mesmo ;émpo afeti~os e representativos, _constituindo a "paleotquê"(13) 

Os mito~ não são ."doenças da linguagem", mas são gerais por toma...""em 

consciência convergent~ dos mesmos arquétipos, inerentes a um único in 

· consciente coletivo inato da humanidade. Para Jung, portanto: os s'Ímbo 

los são gerais; o simbolismo é pensamento é linguagem primitivos. 
' . 

O que significa: (}eral ·e primit~yo ? t porqu~ são congênitos 

ou infantis ? As ré.presentações simbólicas ~o 'são herdadas, mas, so 

mente a·s possibilidades dessas representações, o que é diferente~ So 

mente a possibilidade ·do pensamento é inata é não social. E como os f~ 

tores são hereditários em ~elação ao,:omwn ? Ou, por uma tendência i~ 

ta e comum a todos os homens, que inspira tanto as arianças ·como os a!!. 

cestrais, no dizer de Piaget; ·ou é geral porque o pensamento infantil· 

qué é simbólico, influencia todas as formas primitivas de pensam~nto . 

Dêsse modo, s'egwido Piaget, há convergência entre o pensamento infan-. 

til e as sociedades primitivas, não pela herança, mas pelas "leis ge .. 

rais "· · 

·-A crttiàa comum de Bachelard e Jung1 ao reducionismo Freudia

no, permite :reter cõmo v-ínculo entreos dois primeiros a espontaneida-

. de do inconsciente. "Rete;.iamos, então, de Jung, a idéia c.entral de um 

pensamento simbÓlico primitivo; independente dos mecanismos de repres

são ou de censura ... Dissociado da interpretação pelo disfarce, o simbo 

lismo póde adquirir, graças ao caráter realmente primitivo dOs mecanis 

mos do pensamento da ariança, o mesmo grau de generalidade que Jung · 

busaou na hipótese do inconsaiente áoletivo" (14). 

A través da. noção de "inconsaiente dirzâmiao" Baahe. lard enfat:f_ 

za o potencial de criatividade da imaginação. Enquanto para Freud há 

uma continuidade entre consciente-inconsciente, para Baáhelard a imagf:.. 

nação produz espontaneamente suas imagens se.m a segurança da memória e 

da percépção ou do res-íduo de experiências anteriores. 

(13) - Piaget - op.ait. pg. 252 
(14) .- Piaget·- pp.cit. pg. 255 

·' 
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o "dinamismo" :da imaginaçao introduz. um princnpio de descontinuidade. 

O simbotismo apres~nta-s~ par~ Bachelard como. um~ Úrtfluagem primitiva 

--e:nko umproduto obriga,do do reáalque. O simboÚsm~ é independente em 

relação ao recalque_, semelhante à aná~ise "anagÓgica" de. Silberer. Pa 

ra_ este_, atinge-se o pontO preciso_, )1.0 estado de semi-vig-ília_, onde o 

pensamento abandona sua estrutura cÔerente e lÓgica para tomar à dire 

ção do simbolismo imag'Ístico. t um simlfolis~o independe.nte ela r~prés~ 
são e censura nos chamados s-ímbolos funcionais (polissimbólicos) que· 

f'Ígurain o próprio funcionam{mto .do pén.Samentp_, ~ que se .co tocam ao ·la 

do dos s-ímbolos materiais, que represen~ v.m objeto particular. 

O simbo Zismo autônomo também é tratado por Baudoin ( 15 J. Ao 

se ·referir a Jung, Baudoin most~a que Freud apontou o ~al da çensura 
. •. " . ' 

dos instintos, mas é Jung .quem quer-...nos conveneer da realidade do psi 
.· ' . . . . . -

cológico. A objetividade deste apresenta vários graus. Em primeiro l!!:_ 

gar, os fenômenos se passam !!!:.!!. nós, mas ~ nó~, quer os soframos ou 

os assistàmos. Exemplo: os sonhos são, uma objetividade interior, pois 

passam-se sem nós_, mas são subjetivos, por diferirem de um SUJ'eito _a 

outro. Por fim, os "fatos" do ineonsciente coletivo, manifestados p~ 

los "arquétipos". são fenômenqs .sofridos pelo sujeito, mas idênticos, 
. . . . . . . .. 

oferecendo o máximo de "objetividade". Os "arquétipos" aparecem. sob 

fórma de =imagens caracter-ísticas, nos mitos das civf,lizações desapare· 

cidas, bem como nas civilizações contemporâneas. Como • ~er 'estas· rea·zi 

dades objetivas· de sonho ? 

Há mitosque sobrevivem no "ineonsciente coletivo"·e por· -

eles nos aparentamos com os primitivos. São certas imagens t-ípicas 

que se produzem nos sonhos de vários sujeitos no curso do "processo de 

individv.ação". É o caso do simbolismo dos ,quatro-elementos" que ex 

·primem os "quatro aspectos" fundamentais da· descoberta de "s'Í". a rea 

lidade interior teria s.ido proj~tada sobre o exterior, pela antiga fi 

sica; analogamente à projeção dos mitos, as realidades interiores so ., 
bre os dramas cosmogônicos. 

(15) Cf. Baudoin,.Charlés ·- 1'Psychanalyse du Symbolé Religieux", Arthe 
me Fayard, Paris, 195?. 
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Embora tenham·dado riascimen~oa interpretações ilusórias-, como Bachelard 

. _já o notara~ merecem atenção enqúanto realidades psÍ.quicas. Os s-ímbolos~ 

em Jung~ marcam momentos nci pesquisa de si~ além do ego errrrí.riao e ap!!:_ 

rente; e~ embora traduzí.-lo sejà. importante~- isto não o. téJrna inútil~ as 

sim como uma crí.tica musical nâo.diqpensa a-audição •. Mesmo recalcado~ o· 

sí.mbolo é um fenômeno· vital que continúa sua vida. subterrânea~ . . ~ 

A ênfase dada às "imagens coletivas"~· e que Bachelei:r'd retoma 

de Jung~ ressattam a "obje.tividade interior"~ sendo chamadas de sÍ.mbo.los 

fixos~ ou "centros de energia"~ segundo Baudoin. As provas de Súa coleti 

· vidade (idênticos de sujeito ci sujeito) podem -~er obtidas~ em· primeiro 

lugCa>, pela experiência de associações. Tomada uma imagem coletiva . e 

. proposta aos sujeitos como "indutóPa de associações"~ Jung verifica que 
" 

há semelhança n~s_resultados. Há ·imagens e idéias que retornam com· frf!!_ 

queência para os diferentes sujeitOf!• Partindo dos dois princí.pios opo~ 

·tos; Yang .e Yin~ céu/terra~ masculino/feminino .•• cada um cria seu con 

ti>ário~ levado ao ponto culmin_ante~ e o ciclo recomeça segundo um.movi

mentoeterno~ sendo a Unha sinuosa (Tao) o caminho do equilÍ.brio. Este 

·sentido se separa ·espontaneamente do discurso como se o sujeito atual -

lêsse um comentário ·taoista .. Conclusão: há um complexo coúativo ou um· 

"arquétipo"~ enquanto centr.o de associações de .idéias partidularmente.-
.. . ---· 

estáveis~ de um sujeito a outro~ como um indutor de marchas análoga!1 P!!:_ 

ra todos os ·sujeitos. ·Em segundo lugar~ os sujeitos produzem em circun~. 

tâncias psicológicas análogas~ sí.mboZos análogos (os arquétipos), sendo 

que· tudo se passa como se os sÍ.mbolos ocupassem vm lugar definido em re · 

· Zação aos outros~ com um trajeto definido. É o que também BacheZard ten 

ta mostrar no seu estudo dos "qúatro elementos". Há~ então, um sí.mboZo 

~eral (forma esquemática)~ mas que é susceptÍ-vel de variações. Conse 

·quentemente~ a vida do "arquétipo" é intemporal~ em contraposição à no~ 

sa condição submetida ao tempo~ pois são sÍ-mbolos presentés no inconsci 

ente de todos os homens. No entan,to~ os ''f!.rquétipps"~ sÍ.mboZos fixos .~ 
-· sao~ antes~ "constelações"~ no mesmo_sentido retomado por BacheZard. 
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. Além de indicadores de wn encaminhamento,~ sao imagens onde se revelam 
- ·: ·- . 

·~-complexos· de ·wna· naturezà particular; neste sentido são "nÕs" ou "aen 

tros de energia",~ pontos de acwnulação que,~ t.ocados.~· provocam "descaE_ 

gas",~ dond~o sentido é relativamente definido. São,~ por conseguinte3 

forças específicas com aç5.o precisa~ Descrever3.como Bachelard o faz 3 

e Jung também, o enaàminhamento de tal sí.mbolo para tal outioo, é wn 

"f~to energético" ou. uina corrente. de "energia orienta_da"~ Sei· então 3 

não há wna aÇão fÍ.sica3 há evocação de·· imagens carregadas de · energia3 

ou de dinamismo da imagem, segundo Bachelard. As estrutUras definidas 

sao dei ordem do sÍ.mbolo, ·f: através.dos "arquétipos", idênticos de pe!!_ 

soa a pessoa e entre. a~ ~ivilizações, há wn "fundo res.is:tente". 
·. . . . . . .. ,· . . . . : 

A identificação dos símbolos com as imagens pode fazer pare. 

cer, à primeira vi~ta3 que sejam mais ·arbitrários do que as idéias . , 

mas' isto se deve ao pressuposto intelectualista de ciX>er que se parte· 

da idéia3' e que em seguida se tem o símbolo. PaX>a Jung3 ·é o sí.mbolo .,. 

que é dado de iní.cio,~ a tí.tulo de realidade vital, biolpgica3 e.· sua 

tradução em idéias racionais é posterior. Analogamente, Bachelarod ad 

mite wna "força simbÓlica"· primitiva, anterior> à racionalização do 

s{1TJbo.lo. "Os s':tmbo.Zos parecem3 ~o senso-comum3 vulgar>, mais arbitrá -

rios do que às idéias; _mas· é wn er>ro cr>er> que se parte. da idéia3 e 

que esta seja revestida3 em seguida3 do estofo cintilante do sÍ.mbo.lo. · 

Mas., de fato3 é o· sÍ.mbolo .que· é dado3 inicialmente3 a .t{tulo de rea

lid~de, poro assim dizer3 biológica,~ e sua tr>adução em idéias racionais 

não vem senão após e per.manece um inevitável empobrecimento do texto. 

t porque3. em wna palavra, aqui como diante de todos os objetos. essen

ciais3 a poesia é mais fiel do que a prosa" (16). Este texto nos lem 

bra a análise de Bachelard do sonho de "vôo" e da. "po'ética das asas 113 
.no "L'air et les Songes" (IV}._ 

(16) - Baudoin, ·cha:r'les,~dp.cit~ pg. 281 
(IV) r "A viagem em si", a "viagem imaginária"3 a mais real de todas3 
esta que compromete Mssa substância ps-íquica3·esta que é siano de wna 
marca proofunda de nosso deviro.ps-íquico substâncial" ..• (Bachelar>d3 G. -
"L 'a ir et les songes" pg. 33) • •• ''a asa imaginária é poster>ioro ao vôo . 
Sentimos as asas quando não fazemos mais esforço para VOQ1'. Elas vêem 

. imediatamente,~ como wn signo de vitóroia ..• " (idem, pg. 72). 
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·. BacheZ.ard3 . na Unha de Jung e d~ Baudoin3 dá imporotância ao 

dinamismo da exproessão, tiberotando-se dá roedução da imagem·ao qUe foi 

recalcado.- Para Jun.g, o úwonsciente engloba todos Os processos . psi_ 

. quicas nao conscientes, isto é,. cuja·roeZ.ação com o ego não é peroceE_ 

t-iveZ.. Aparecem dois tipos de inconscientes: Pessoal. - que contém to 

das as aquisições da vida pessoat,· isto é, o que se esquece~ roecaZ.ca, 

perocepçÕes e pensamentos "subZiminar'es"; e o Inconsciente Coletivo 

COmP~eendendo as·canexÕes mitológicas,· motidos e imagens que se Peno 

'vam em toda parte, s~m cessar, e sem que haJ·a tradição históroica. E, 

poro fim, há z.una relação funciona) entre aonsciência e inconsciente ,. 

sob foma de "compensação". O incons~iente .não é assimilado ao roecal

cado. Pélo conti'ÓI'io, se no inconsciente pessoal. há elementOs que pe!:_ 

tencem ao passado pessoal. e con~ei_ente .do indiv-íduo, no inconsaiente 

coletivo há elementos espontâneos, que não devem nada. d _consciência.É 

análogo a BacheZ.a:t>d, quando este diz iro do "sonho à vig-ília" é não vi 

ce-verosa. E novamente Jung: '~ idéia da independência, da autonomia , 

do inconsciente, que distingue tão roadieaZ.mente minhas aonaepçÕes de!!_ 

. tas de Freud, geT'TTiina desde 1902, .em meu· esp-írito •• ~ "(1? ). Controá '. o 

reducionismo Freudiano, Jung afir>rna~ em primeiro lugar, ·que é imposs-i .. 

veZ explicar pelo· Único mecanismo da aensuroa os elementos do ineonsci 

·ente. Se assim foss~, _a supressao da eensuroa conferoiroia ao homem uma 

memória fenomenal, ao abroigo do esqueeimento. A .eensui>a é pzoine-ípio -

.diretor, mas não Único; em segundo lugar, o inconsciente recebe mate ·· 

z-ia~s psicológicos que não adquiroiram ainda o ·n-ível do aonsciente. São . 

os ger>rnes dos eonteúdos eonsàientes, uZ.teriomente; por fim, o ineon~ 

ciente não é imóvel, ou inativo. Ocupa-se sem cessar. de agrupca> e ref!_ 

grupar os· conteúdos, coordenando-os ao consciente com um mecanismo de 

"compensação". Se o ineonsciente fosse apenas receptivo, seria poss-i-. 

veZ. um inVentário completo de seus conteúdos, mas "o inàonsoiente 

continuá imperturbavel.mente a criar seus sonhos e seus fantasmas ..• " 
(18). 

(1?) - Jung - "DiaZectiaue du moi et de Z 'ineonscient", troad. do Dzo. 
Cohen, Gallima:t>4,~ 1964, Prefácio à 2a.Edição. 

(18) - Jung - idem, pg. 28-9 
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.. 
se~·· então~ ·o inconsciente nao o· é compl~tamente~ pode ser autônomo e 

. dinâmico. Um determinismo· _estrito e causaUsta ·é qu.esti.onado~ o que 

·abre a via :para .a teoria ãa aber~a da imp.ginação em Bachelarl., bem 

como da ·11abertu.Y'~" fundamental do s-ímbolo: "A vida ·psÍquica.·.. como 

(itW.s todo processo vivo~ não ·é s'0Plesmente ·um desenvolvimento· con 
.. .. . -

dicionado de iorma causal; é~ também~- uma marcha .orierJ.tada- para . um 

cer:t;o fim~ a que te.nde; a vida é também· finalidade; .• •. assim sendo ~ 

.tem-se o direit"a de _esperar do sonho.que· ~o é nada ·senão .uma auto~ 
· ~scrição do processo pslquico~:vitO.Z~ -índices de uma parte sobre o 

encaminhamento causal objetivo~ e de outra parte sobre tendências fi 

. nal.istas também objetivas; "(19). A s'ignificação finp._l.ista concorre· 

para_a erltica à.redu.ção do son~o enquanto sobrevivê~cia de_ dados.a!!. 

teriores~ com~ .na psic~Zise. czá'ssica.-· . 

Além da função de '"comp~nsação"~ o ·inconsciente~ ·para Ju.ng, 

tem .uma função "dirigente"~. ou. uma função "transcendente"~· que inte

gra o racional e o irracional. Analogamente aparece em Baçhelard a 

noção do "in.Consci·eri.te abqoluto" (V)~ •. É~· em Jung~ os sonhos apare·

cem como- "auto-representação·~ .de desenvolvimento inconsciente"(20) ~ 

que .permite as pessoas ultrapassarem o caráter i~dequado de certas . 

·ligações _pessoais. Ou_s.eja~ é a possibilidade para o inconsciente de 

dirigir a consciência~ graças às imagens que ele Íhe impÕe. E~ seea- -

rando os elementos inconscientes pessoais dos que !'elevam-do próprio 

inaonsciente~ .vêm as noções de "arquétipos" e inconsciente coletivo. · 

{19) - Ju.ng_, "Dialectique du moi et de l -'~neonscient!'~ trad.do Dr. Cohen 
Gallimard~ 1964_, pgs. 37-8 

(20) - ~dem_, ibidem _, pg. 45 · 
{V) - "Os.valores onlricos se fazeJTI mais e mais· estáveis~ mais e mais 
regulares. Visam todos o_absoluto das potências noturnas~ potências 
subterrâneas ••• são os valores do· Inconsci.ente Absoluto que nos guia -
ram na pesquisa da Vida subterrânea que e_, para tantas almas_,. um iãeaZ 
de repouso" (&i.chelard~ g·. - "lLL ttf!rre et Zes rêveries du repos"pg. 6). 
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. ,;Os arquétipos 1são. complexos inatos~ ,estruturas pré-formadas de nos· 

sO. psiquismo~· que virão ~obilizar· é ,animar· os materiais. da .experiên 

cia individual ••• o .inçonsdiente co~tém~. digamos em" suas camadas prE_ .. 
. fundas~ m~ter.iais coletivos ·relativamente vivos e agentes~ e e as 

sim que. fu.i .levado a fa"zar de. um inçonséiente ao letivo" (21 J. Isto 

. permite esboçar uma. teoria ·aa imaginação aparentada às téses de Ba 

che.lqrd~. pois a "imaginação· inv_oluntária"-, que esaapa à vontade 

aonsa_ierJ.te~·é como a.imàginação bacheZq:pdiana autônoma e produtora 

de .imagens. originais e dinâmicas • 

. · "PP.eaisando · a . conaepção de . imagem~ diz Ju_ng : ".· • • • . quando · 

falo qe imagem não entendo a. simpZes cópia ps{quiaa do objeto e:cte!_· . 

no.; ··mas uma. sor>te de represent~ção ..... imediata~ bem descrita peta l-in

guagem poétiaa .. ~'(22). O· fenômeno .imaginativo tem somente .r>elci.çÕes 

indiretas aom a peraep~ão dos objetos. A imagem se dá~ antes~ como · 

pr;duto da atividade imaginativa do inaonsaiente. A imagem não toma . - . . 

o lugar do real., pois é distinta. do real sensorial.,. sendo p.ercebid~ 

enquanto imagem "interna". Nesse s.entido~. embora possa não ter va · 

lor ná ordem das realidades exteriores~ pode tê-Zo para á r~alidade 

internà. A imagem_,. expr~mindo aonteúdos inéonsaientes~ sob forma de 

"constelação."·_, é respo_s_ta à criatividade p"PÓpria do inéonsaiente e 

à influência do est~o ~omentâneo da consaiêndia. i im~irJ,aÇão é. 

uma função primeira.; ou péZo menos~ pode sê-lo~ já que se opõe a 

wna imaginação passiva~ que vive das imagens. derivadas de impressões 

conscientes. A imaginação ativa. esaapa à impressão. da consc.iênaia e 

· da realidade exterior. E desde que a série de r~pr.esentações .que co~ 
põem o "fantasma" não corresponde a nenhuma realidade e:cter~~~ este 

emana~ essenaiaünente~ da atividade ariadora da imaginação~ produto 

de uma combinação de elementos ps{quicos dotados de energia . 

. . 

(21} - Jung - "Dialeatique du Moi et de l 'inconsaient"., ed.citada~P· 53 
(22) - Jung - "Types Psychologiques"~ ed.citada~ pg. 432 
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A ·teoria da iTnaginação é dual_ista,. porque determinada ou det.erminante. 

Quando a imaginação une um ato "unitário e sintético" (23), os e~e~en

tQs·. do.._consciente e inconsciente, a imaginação é criadora •. Novamente , 

mostr>a~se a insuficiência do determinismo. causalis_ta e monista freudia. 

·no, qu~ndo Bah~lard afirma que á psic~logia cientlfica d~ve proaurar 

não sé. co locar unicament.e no ponto de vi~ ta estritamente . causa Z tomado 
. ' . . . . . 

das ciência$. naturais, mas também, levando em consid~rq.ção o ·. aspecto 

tina_Zista do pslqu~co: "a imagem·. deve ·ser ·compreendida por suas causas 

. e por seus fins~ Sintoma de um estado fis.iolÓgico ou pessoal, resul-ta-_ 

do :elé mesmo de. ev_entos anteriores pela interproetáção causal, ela é . 

~lmbolo para a. interproetaç~· finalista ••.• A imagem ativa, sendo .o cri 

tério principal da atividade arotlsti'Ca do. espl.rito, o artista nã.ó é so 

mente um intérprete, ~as um criado!' e: por conseguinte, um educador ; 

~uas obras têm o valor. de slmb~Zos •.• 11 (24) • O princ-ípio geroaZ da teo 

ria dà imaginação de Jung e ·que vai ·ao encontro de Bache lard,{ c/ue · a ~ 
imagem é um prooduto e um ponto de partida, que vai ser ele mel!mo droia · 

dor. ·se a imaginaçãO,. em suma.;_ pode pret_ender ~a certa autonomia é 
porque .é con~ebida ·co"mo.q centro da enerogia pstquiaa, muito embora o· 

aspe.cto energético se coloque do "Lado da. "imaginação ativa", e, o autô~ 

:. · nomo,do lado a.a· "atividade imaginativa;'· A primeira se "Liga à dialéti ... --·· . ·. -
ca do consciente e inconsciente, mostrando como as ima(}en$ produzidas- · 

pelo inconsciente dinâmico e autônomo podem surgir na v"ida consciente 

e ~odificar seu curso; na segunda, a atividade pstqu~ca é tomada em 

seu conjunto e a imaginação é o primeiro motor. É a imaginação que di 

rige a .consciência; do ponto de vista das representações, pelas ima 

gens que nascem no im;:onsciente; do ponto de vis~a energético, na medi 

·aa onde e·za é o núcleo dinâmico donde proocede. a totalidade da ativiq.a~ 

de. ps{quica. 

(23) - Jurzg .- "Types Psychologiques", pg. 441 
(24) - Júrig idem, pg._ 445 
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Dado que a imagem e um fenômeno subtra-ído à influência da 

percepção e da experiência. consciente~ há Um movimento ar;álog.o en 

tre .!ung e Bachelard. E mesmo quando a imagem sintetiza eleméntos 

da percepção~ Jung reconhece a existência de iuna. instância psi.quica 

que dá à imagem "seu sentido part~·cular" e uma unidade irredut-ível · 

à diversidade dos elementos que a compõem. t assim-que as imagens e 

os sonhos~ al~m de sua função "compensaáora", têm uma "[unção pros

pectiva", ion va'lor de projeção~ como para Bache'lard1 quando este 

quer " •.• deseobrir a atividade prospee tiva das imagens" e de " co z~ 

caro a imagem antes mesmo da percepção". (25). Ainda sob outro asp~ 

eto, a relação Baehe'lard-Jung·se manifesta no reconhecimento por 

parte de Bachelard dos tipos psicoLÓgicos elassifieados por Jung e~· 
. . ' 

"extrovertidos" e "introvertidos"~ 'respeetivamente eorrespondentes .. 
a Terra como. e'lemento ativo. ou de repousO (VI). 

Sendo o "arquétipo" a noçãó essencial de Jung a que Bach~ 

Zardse une~ e a isto.e'le se refere explieitamente (26)~ eni'iqu!!_ 

cendo esta noção de um'earáter dinâmieo. O "arquétipo"~ para Jun.g ~ 
. I • 

é uma imagem primordiaL arcaica: "Eu ehamo primordial toda imagem 

de caráter ai'eaico, ou seja~ que apresenta uma eoneordância eom mo 

tivos mitoLÓgicos eonheeidosó •• "(27) •••• ""A imagem primordial~ que 

em outro 'lugar chamei táiizbém "arquétipo"~ é~ ao contrário~ sempre ...... 

coletiva~ ·isto é~ comum ao me.nos a todo um povo ou a toda uma época"· 

(28). 

(25) - Bachelard~ G. - "La Terre et les rêveries de la volonté"~p.4 
(26) - Bachelard, G. - "La Terre et lés rêveries du repos"~ pg. 263 
(27) - Jung - "Types Psychologiques" j pg. 433 
(28) - Jung - idem , pg. 434 · . 
(VI) - "Deeidimos dividir nossa y_~squisa em .dois ~ivros po:r:_que .•• •.• 
reconheeemos a marca bastante n~t~da dos do~s mov~mentos tao d~st~n 
~idos pela psicanálise: a extroversão e a introversao .•• Na primei 
ra obra seguiremos, sobretudo, as 'Têveries" ativas que nos co~vi -
dam a agir sobr>e a matéria". Na segunda~ a "rêver>ie" ••• seguira es 

. ta involução que nos leva aos primeiros refÚgios~ que valorizam t~ 
das as imagens da intimidade •.. teremos o d-ístico do trabalho e do 
repouso". (Bachelard, G - "La Terre et les rêveries de la vo'lonté" , 
pg. 9-10). 
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Exprime,.rj.e in-ício, materiais coZetivos inconscientes, irul,icando que a 

consciência em s.eu 'estado momentâneo é menos pessoal que submetida a 

uma influência coletiva. Enquanto. wna imagem pessoal não ü;rn nem cará

ter ar.~aico ~em significação coÚtiva, o ''arquétipo,;. é comum, e · neZe 

os principais motivos mitológiaós se reencontram para todas as raças -e 

em todas as épocas. A imagem primoràiaz é, nessa medida, wn sedimento . , . 

mnêmico, um. "depós.ito"; dorlde a forma fundamental t-ípica de uma certa 

experiência ps-íquica continuamente rep~tida. A imagem primordial, per 

pétua e universal; tem o.caráter de uma lei natural e não ~impl~s có· 

pia das condições do .ambiente. É assim que "à luz, o organismo respon

de por um novo Órgão: o olho; ao processo da natureza, o espí.riio opoe· 

a imagem simbólica que apreende este, como o olho, à luz; e assim como 
. . "', 

o olho atesta a atividade criadora e autônoma da matéria viva, a ima 

gem primordial exprime a força criadora e incondicionada do esp-írito". 

( 29) • Enquanto sÍ.mbo lo, a imagem .primordia Z que aparece no campo visu

al .interno, é uma_mediadora; ·se1Jtido, este, já apontado por G.Durand a 

respeito da "imaginação simbÓlica". Segundo Bachelard, o "arquétipo" -

Jungiano é wna imagem cuja raiz está no inconsciente long-ínquo, que 

não vem de nossa vida pessoal e somente pode-se referir a uma "arqueo

logia psicolÓgica";· os "arquétipos" são símbolos-motores , e é isto 

que acr~scenta Bachelard-ao "arquétipo" Jungiano. 

Entre as várias definições de "arquétipos" dadas por Jung 

"imagem original existente no inconsciente", "um complexo inato", ou 
. . 

uma -,,imagem primordial", recobrem o que Bachelard lhes empresta. E qua?.:!:.. 

do Ju.ng diz: "A imagem primordial tem, sobre a clareza da idéia, a van 

tagem de ser viva" (30) .-.. "É uma fÓrmula de utilidade prática" (31) ; 

ó "arquétipo" não é só uma imagem original, mcis um· "centro carregado 

d~ energia", um "sistema de virtualidades" ou· "um centro de força visf 

veZ", que o símbolo oú imagem vêm atualizar, semelhante à noçao de 

"força _simbÓlica" em Bachelard em "L 'air et les Songes". 

(29) :- Jung - "Types Psychologiques", pg. 435 
(30) - Jung - idem , pg. 437 · 
(31) - Jung - ibidem , pg. 438 
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o "dz,quét'i.po" não é· somente uma imagem em si. J mas também um· dinamismo J 

para Jurzç]J o ··que o liga diroetaménte a 8achelard • . "Uma energia imagirLq;_ 

da passa do potencial ao ativo. Ela quero constituir imag~ris na forma 

e na matériaJ preencher as formasJ animar as matéroias"{32l'Pode-se me 

di.tar~aqui, oexemplo ••• de uma força [jimbÓlicaJ que existe antes das 

imagens. No inconscienteJ J'áJ todas as impressões diversas de leveza, 

de vivacidade.~. tinham trocado seu valor simbólico. A asa não fez, em 

seguida, senão dar um nome ao 9lmbolo~ e·o pássaro veio em último lu 

·_ gar, para dar ser ao si.mbo lo" ( 33). ·Partindo ambos de uma reflexão so 

broe o si.mbolo na-teoria Freudiana, Bachelard e Jung se juntam para 

considerar osÍ.mbolo como uma linguagem primitiva tendo sua sinta:ce 

própria e a imagem como uma criaçã~ espontânea, que reenvia a uma ima 
- ' 

gem fundamental, "arquétipo", sem se aparentar à experiência pessoal e 

e nem à realidade exterior. O sÍ.mbolo se opõe a signo, para Jung,pois 

a significação simbólica é diferente do sentido semiótico, isto po!:_ 

que "um sí.mbolo supõe ~enproe que a e;r:pressão escolhida designe ou foi_· 

mule o mais perfeitamente possí.vel certos fatos relativamente ~~~gnb.!_ 

cidos mas donde a existênc!a é estabelecida ou parece necessáPia"(34). 

Quarido se ve·na expressão simbÓlica uma analogia ou uma descrição "eco 

nômica" de um fato conhecido, é fazer-se semiologia. Porém, 'ver a me . . 

lhóro fÓrmula possí.vel de .. uma coisa relativamente _pouco·co_nhecidaJ nao 

'designada de forma mais clara ou mais caracter-ística, é fazer-se o 

"simbolismo"; e, ainda, ver uma metáfora de ·um fato conhe~ido, é "aZe 
. . . 

goria" •. No domÍ-nio simbólico, a concepção ultrapassa toda interpreta-

ção concebÍ.vel, considerando o significante como expressão de um fato 

ainda 4e~cgnhe~~o e incompreensÍ-vel. O slmbolo é vivo enquanto é " a 

melhor expressão possí.vel de um fato"; quando se descobre-outra expre~ 

são que formula:t'á ~elhoro a cois"a proocv.rada, o súnbolo é "morto". O 

si.mbolo,· sempre "inadequado", nos termos de G.Dta>and (35), se opõe , 

para Jung, ao signo que designa algo de conhecido, portanto:, "adequado". 

(32) - Bachelard, G. - "L'air et les songes",. pg. 97 
{33) - Bachelard, G. - "L 'airo et les songes 11, pg. 83 
(34) - Jung .- "Types Psychologiques ", pg. 469 
(35) - Cf. Durand, Gilbert - "L 'imagination SymboZique", · ed.citada 
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O _símbolo~ me~hor exproessão,.posslv_el de wn fato~ relativa ou absoluta 

r:z~nte desdo_n.hecido, proessupõe o·quenão é reconhecido claroamente, co 

mÓBaéhelciPd'já opunha o·únagin:ário aos "conceitos". ·o slmbolo enun

cia ·ou significa algo a TTiais qu~ escapa ao conheci~ento atuàz ~ proomo

vendo atpesquisa de outroos sentidos .eventuais· das coisas. 

O s-ímbolo está do lado da intenÇ!âo do autor> ou é impessoal? 

t!un.g admite os dois tipos. Há, então, um slmbolo ligado a uma consci 
I 

ência (atitude simbÓlica),-. e ·um prooduto .. simbóliao que independe do su 

jeito (interoproe_tação simbóliaa). A atitude· simbólica interoproeta o fe 

nômeno dado ·como um slmboZo; isto· ~~ as airocunstancias do ext~roior so 

"m~'nté a justificam· em parte; poro outroo lado, resulta de uma concepção 

que atroibui um sent.ido a um evento.,_· aom mais valor> que o pr>Óproio fato. 

No segundo sentido o si.mbo lo existe 'somente se há um sentido oculto .. 

O slmbolo é vivo somente quando é expressão do que é.proessentido e não 

reconhecido, i na i tando. o "inconsciente" à parof;icipdção-, e em que Ba 

~h~.larod se: atém. De um lado, pois, o s-ímbolo é a melhoro expr>~$Sao que 

uma época pode enaontroar para exproimir o ·que é ainda desaonheaido, de 

vendo ,ter> sua oroigem no que há de mais' diferoenaiado e complexo no mo 

mento. Poro outroo lado, devendo conter> o que pode haver> de comum nel~, 

... - .... não poder.do sero uma diferen:iação, nem uma aquisição que perotença a 

uma minoroia. É proeciso · q'iA.~ seja proimitivo ·para sero geroa~; da-í o .s-ímbq_ · 

lo ser univerosal, se somente. fÔr a exPr>essão de um aonteúdo semelhan

te; somente assim tem o efeito iiberoador .de um "s-ímbolo social vivo " 

ou "indiv.idual". A signifiaação funaional está paroa o indiv-íduo assim 

como o símbolo soaial está paroa o groupo. Somente quando resultam de -

um aoncurosodo aonsciente e inaonsciente, os proodutos são simbó.Zicos; 

·porisso o sintoma, consideroação de um fato condicionado causalmente, 

~o é. s-ímbolo, como pensa Freud, aontroaroiamente a Bachelarod, que, roe 

toman4o a concepção Jungiana, critica Froeud. Os súmbolos tendem à roea 

lização do desconhecido. · · 
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O s-ímbolo~ controaposto ao sintoma~ recupera o dinamismo da imaginação 

contra a imagem estática, aomo salienta Baahelard. A "imaginação abso 

luta;, (Bachelard), análoga .à"função transcendente" (Jungi, é uma " 
., . . . 

energia", um "di"tlamismo" da imaginação, sendo que o sunbolo vivo reu 

ne os opostos. "A matéria primeira"trabalhadapela tese e ant-ítese, e 

que reúne em seu processo formativo ~s opostos, é o "s-imbo lo vivo". 

· Cont~stando a prioridade da sensação sobre a imaginação . e 

tendo o dinamismo por um dado irredut-ível ao deter>minismo, cç:.dotando o 

"arquétipO" de Jung, Bachelard recusa considerar a imagem como uma 

"lieveladora", mas apresentando-a como wna"força", assim como Baudóin 

também considera a imaginação como primeira e, Jung, as imagens pri -

mordiais, "centros de energia". TJ.n~ndo-se ~a Robert DésoiZle e à " psi 

aossÍ-ntese", ao privilegia:!' à "psicologia asdenaional", contraposta -

ao reducionismo freudiano,· bem éomo privilegiando o "psicodrcona" de 

Moreno, BacheZard crê na possibilidade de "explicar o real pelo imagi_ 

nário". A imaginação aparece como primeira "em relação à imagem"; ·o 

complexo e o dinâmico são primeiros em relação ao simples .e ao estáti 

ao. O imagin&rio não se ~plica pelo real, pois não é cópia, mas, an 

tes~ "é a própria existência humana" (36). 

Apesar da relação com Jung, para quem o s-ímbolo nao dissimu 

la as tendências arcaicas, mas somente as traduz em imagens, a imag~~ 

çao continua um meio de aceder aos mistér~os da psiquê e não consti -

tui um objeto de estudo em s-i. Pensa ter dito tudo quando foi decifr~ 

da a ·imaginação. Mas Baahelard, vai adiante, pois ele quer observar a 

imaginação por si~ enquanto representa uma potência autônoma~ em uma 
. . 

certa medida, tendo uma ·necessidade própria que é a de multiplicar as 

imagens quase grat:uitamente, para o "prazer". Esta "prol.if~roação" da 

imaginação transpõe o ego -íntima com a "alegria" de inventar. 

Enquanto para Freud, o que conta é a puZsão, para Bachelard 

é a sunbolização (3?). 

(36) - Bachetard~ G. - "L 'air et les songés ", pg. 8 
(3?) - Mansuy, M. - "Gci.ston Bachelard et les Élements"~ Corti, 1967, 

pg. 118~ nota 2. 
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A psicariálise. se atém à tradução do· sonho. ém ~tmbolós constantes~ e!!:. 

quqnto .para 'Bachelard~ o importante é a produção de imag~ns niJVas~ e 

não os. "complexos de cultura" que castram a imaginação elii seu dina··.

mismo. · "Manejadas po:r verdadeiros poetas~ podem~ então~ sustentar 

ir:zagens paradoxais" '(38). 6 importante é a img.gem literária que cum 

pre essa .função de "novidade".· Enqu'an,..to para Jung; os "arquétipos ,; 

representam a possibilidade da reprodução universal da "espécie huma 

na"~ e isto porque os ''arquétipos"·se, traduzem em imagens, ·estando 

inscritos. em nós; para Bachelard, este pressuposto está i,Pltcito 

quando negl.igenaia o condicionamento his.t'órico e .. social porque pe~ 
·quisa os denominadores comuns. dos principais tipos de s.onhos ~· tradu.:.. 

zidos pelos mitos e nos poemas., A literatura torna-se ym "folclore '' 
. . ' . 

em ato ou uma "mitologia viva". Sao estas. "imagens primordiais" que 

asseguram a unidade e estabilidade da imaginação escrita. E na medi

da em que a imaginação permanece. fiel aos "arquétipos"~ ela é. está 

vel;.porém~ na me_dida em que_cr:.ia~ é imprevistvel. 

Por·tras da diferença com relação a Junif há uma concepção 
. . . 

Bachelardiana da Subjetividade e da Individualidade. O artista repr!!_ 

senta o momento em que Uma subjetiviqade determinada se aproprta do 

arquétipo e inventa para além pele; o que pressupõe a dialética en 

tre o subjetivo e o objetivo, no momento da criaçtio. 

(38) Bachelard~ G. - "L'eau et les rêves"~ pg. 58 • 

. • 



-· 

- 156 -

. 3) Q ImaginÓPio enquanto '~Zirzguagem .primitiva": · 

No domí.nio simbólico~ a "infância" apai>ece para Bachelard~. 

ontologicamente~ como o s-ímbolo dos .s:tmbolos~ verdadeiroL· "arquéti -

po::.". ~ diferentemente da concepção Freudiana da "perversidade poli_ 

morfa" da infância. A infância~ como "arquétipo" primordial~ além 

dos tempos_, retoma a ·idéia de. Jung e Kérényi~ que haviam notado . sua 

presença em várias mitologias. Na "Introduction à l 'essence de la my_ 
thologie"~ os "mitologemas"~ criados pelas grandes imagens~ apresen

tam-se como a "criança" e a "jovem" divinas .. Encontramo-nos. no. siste 

ma formado pelo homem e o mundo~ modo primitivo de existência do ho 
. . ' ' . 

mem~ e desdobramento da subjetivida'de e objetividade. t neste senti 

do que: "A mitologia fala de origem~ ou, pelo menos~. de primordiali- · 

dade" •. (1). O mito não é etiológico~: mas arqueolÓgico; não expZiC:a 

más fun4Q: '~ atitude correta em relaçãO à mitologia é ditada por 

seu aspecto intelig-ível~ por assim dizer~ imaginado e musical" ..• (2) 

"Umcimitologia fala~ age e vale por si.~ como uma teoria cientlfica ou 

wna criação musical: e,.geralmentefalante~ como toda obra de arte" 

(3). Os mitologemas falam por si.. A riqueza semântica da imagem é me. 

dida pelo seu grau cósmico. E ~ analogamente o que se passa no verbo 

poético; a imagem não é simples alegoria de wn fenômeno. natural: a 

"criança" é sí.mbolo de toda emergência~ de uma infância do mundo reve 

lada .. pelo mundo da infância~ que Piaget já. vislwnbrara, embora em um 

sentido psicolÓgico. No entanto, a super-determinação da imagem é tal 

que impliciatamente pressupõe um enfoque objetivo ·do mundo. E é assim 

que apesar de Bachelard admitir uma psicanálise objetiva do conheci -

· mento~ talvez nunca o sábio poderá apagar uma relação com a imagina, -

ção, isto é, com a natureza. Se~ então~ o inconsciente ; o lugar dós 

"arquétipos"~ isto é~ das imagens primordiais que constituem os sí.mbo 

los~ a emoção depende de um modelo universal e definido~ tal como a 

''mandalp" évocada por .Jung ou certas "formas" da arte "informal". 

(1)- Kerényi- "Introduation à Z'essence de la Mythologie" ~pg. 16 
( 2) - Kérényi --idem, pg. 12 
(3) - Kérényi - ibidem~ pg. 64 
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Atmvés da imagem literária é a infância da humanidade que se exprime~ 

_presente contemporaneamente~ porque "linguagem primitiva". A infância 

simboliza a primeira ahér-tura para o mundo e o "arquétipo,., é aquilo· pe 

lo qual se comunica com· a natureza~ analogamente ao sonho~ aomo · diz 

Fou.a,auzt: "O sonho~ aomo toda experi~ncia imagiruÍ:f'ia~ é ·WTI Í:rzdiae an 

tropolÓgico de transaendênaia; e nesta transcendência ele anuncia ao 
. . 

homem o mundo se fazendo. ele mesmo mundo~ •• ele é~ ao mesmo tempo~ re 

velador. do rnu.rido em sua transaendênaia~ e também modulação d~ste mundp 

em sua substância~ sobre o elemento.de sua materialidade".(4J. O in· 

aonsciente aparece como a consaiêneia mais primitivado mundo:. a imagi 
-naçao •. · 

Na relação homem-mundo~ 'pq_r uma ao-simbiose~.que Kérényi troa 

ta a respeito da mitologia~ réausando o problema de sua origem exalusj_ 

va: do interior ou do exterior~ há analogia·à concepção do s-ímbolo~ em 

Jung. E é assirn que Kéroényi diz: "o mundo nos fala .•• fala uma . l-íngua 

. feita de s-ímbolos.· Um s-ímbolo não·é uma alegoria~ não é úma o.utra ma 

: neira de dizer~ mas uma imagem fornecida pela'prÓpria natureza: na ima 

gem da infânaia original~. o mundo fala da sua própria infância ••• " (5) 

O inaonsaiente significa o "fora de nós"~ isto é~ 'o inaosnaiente .aaede 

àsimag;ms pelas quais ~~_revela, a natur-eza. t assim que surgem os " Cl:!: 

, quétipos"~ mitologemas e stmbolos primários. E isto .'é ppss{vel· pela 

imagem poética que~ aomo mostra Baahelard~ nos aoloaa na origem dó"ser 

falante"~ dai. ser .. "linguagem nasaente"j qu_e participa do dinamismo da 

imaginação~ já que~ aomo diz Fouaault: "O imaginário não é um modo ·da 

ir-realidade~ mas·~ antes~ um modo da atualidade~ uma maneira de tomar -

em diagonal a presença paroa fazer surgir as dimensões pr>imitivas" (6). 

( 4) Fpucault - "Introduction à "Le rev~ et l 'existenae"~· de L. Bins 
.wanger~ pg. 58 

(5) - Kérényi - op.ait. pg. 63 
(6) - Eouaault - op.cit. pg. 116 
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. Opondo imag(3m e imaginação;·>é se o sonho é wn compromisso entre a con 

dição ~tê.ntica. da :i'f!laginação e. sua adulteração na imagem:~ o valor da 

-·imaginação poética áe mede pelo poder de ;,destruição" interna da· ima 
. . . . . 

gem. Conservar o termo "imagem" é possÍ.vel, mas somente na medida em 

que ela é sobredete'rmi~da ou polivalente:~ e ela o ~" devido ao pre 

nunciax> o. mwulo feito para a. "exist'foncia 11 _, . através dos'' elementos~ para 

:Ba.chelard, dando-se a nós através das imagens. Daí. os "quatro elemen

tos" se!'em:~ antes, "pré-elementos" ou· "pré-coisas", na medida em ·que 

~o possuem a objetividade, clareza é un.ivocidade da coisa percebida e 

. conhecida em si. mesma . • E são ''pré-imagens" 'na medida em que não po~ 

suem a mobilidade e a disponibilidade' da imagem que d homem inventa, 

. mas fo1'mam a pi>imei!'a repercussão do mundo no homem •. A. linguagem po~ 

tica atesta· CJ. unidade homem-mundo, de_ modo mais profundo que as· de 
..._ 

mais artes, pois, de um lado, as imagens estãoa_olocadas em palavras; 

. ~ a cisão com a linguagem,• mas· ainda e a. natu!'eza que fala_, aquém da 

piaosa,·com a origemnos "a1'quétipos". Unicb.de com o mundo junto com a 

. linguagem, promovendo o "sentido" que não é fixado em conceitos_, mas 

propõe-se falar a linguagem simbótica. A linguagem poética ap!'eende o 

mundo em imagens, a que_o .ve!'bo ade!'e_, é .é essa unidade homem-mundo, 

·que os "quatr>o ele"!entos" propõem; no dizer de Dufrenne: " ••. Pertence 

o ao poeta recolher.e transmitir tais imagens. Se elas éiparecem .b1'ota1' 
- ' 

de sua subjetividade, e porque ele.está abe!'to para· elas pal'a interio . -
. rizá-Zas, a tal ponto que elas são, ao mesmo tempo, natu!'eza e homem. 

· ••.• manter-se em comunicação com o fundo. ~wna proto.;...história onde a 

unidade ainda não está rompida;(?.)Trata~se sempre de uma certa rela 

çao com o mundo através da linguagem ••• e ••• surgimento de 'toda experi

ência estética". (8) 

(?) - Dufrenne, Mik.el -"O. poético",. tractEditora Globo, 1969. 
(8) - Dufrenne_, Mikel - idem , pg. 1?5 

. ' 
- . ,:-;,li! 

2805745
Caixa de texto



~-~ .. _ .. 

. . " 

.. 

- 159 -

4) A ."dial"ttica dinâmica- do SimbÓlico: - . _ _._. --

Apesw dos l1-mites da imt1f!irzação· simbÓlica na meditação Ba 

chelGX'diàna~. o ponto a ser privilegiado é aquele etn que os eixos ·da 
. ' . ' . . 

. poes'i~ e ciência se compreendem complementarmente ein seu " dinamismo 

contr.aditório"~ Consequentemente~ compreende--se que as sintaxes da 

rqzão não são senão formalizações extremas de WTia retórica ligada ao 

consenso imaginaria geral; e~· além disso~ cindir o corte entre o ra 

cional e o imaginário~ compreende~do que o racionalismo não é senao 

wna "estrutura polarizante" particular do campo das irnage.ns. Ligadas 

_as funções ao imagirzáx.io e à função simbÓlf_ca~·esta~ por .sua vez~nao 

passa a_sef' mais relega~a a uma pré._história do pensamento "sadio"~ 

·como acontece ainda em Cassirer~ ·ou em Freud~ um res:íduo do pensamen 

to "adequado~ nem uma "s-íntese menta!"~ como pGX'a Jung~ devido ·ao es · 

f~rço de "individuação" de "s'Í". Nestes termos~ também Bachelard en 

contra limites para a extensão da sua proposta~ na medida em que a 

imaginação simbÓlica ~pGX'ec~ somente como 6 "reequiZ{brio" da objeti 

vizaçãe cient{fica. A imaginação passa· a ser o fator gera.l desse 

equiZ'Íbrio. No entanto~ o. "equil-íbrio'! não. se confunde com o· "estáti:_ · 

co"~ assim como o "sub-universo" Jungiano é mais. "sistemático" do 
. -

que "sintético". A imaginação .simbÓlica· é~ então~ antes~ um " siste:_ 

·ma de imagens antagonistas"~ como Bachelard já mostrara nos " Quatro 

EZemBntos ". O reencontro com as categorias simbólicas "arque t-ípicas" 

ou "a::r:iomáticas"~ em termos Bachelardianos~ não têm ligação com a r!:_ 

lação causa-efeito. 

Se a empresa Freudiana aparece~ juntamente com a de Lévi

St!auss1como uma desmistificação~ a de Bachelard aparece como uma 

"remitização"~ isto é~ surgimento do sentido sob a forma de iona "ins 

tauração". O s{mboZo é lido sob. essas formas. O significante material 
e temporalJ embora inadequado e distinto~ é reconciliado com o senti:_ 

. do, que se constit;ui como o significado [ugaz que torna a consciência 
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dinâmica~ indo: de si.mboio em símbolo.·. Nesta per~pectiva~ a arte~ e::_ 

quanto ';simbólica': vive na dimensão do "apelo"~ que prima a desmis

tificação .. É assim que G. Dur>and pode dizer: "Desmistificar o si.mbo 

lo e remitificá-lo~ por sua vez, ·é~ possivezmente, extrair, inicial

mente, das contingências da biografia e da história a intençãO sim 

boUsta de transcender a· história"(l j. E esse movimento apontado 
/ 

po!' Bcichelard constitui a imaginação simbÓlica enquanto " a ativida 

de dialética", desenhando sempre o "seri:tido figurado" que, no inte 

rior da limitação nega esta limitação mesma·. Os símbolos· e as metá 

fo!'d.s são~ como diz Bache lard~ "hormônios". A função simbÓlica ter 

mina por manifestar seu dinamismo dialético. 

O súnbolo aparece, em Ba~helar~~ em sua ambiguidade fu::_ 

damental. De um lado~ o súnbolo tem_um duplo sentido; por outro la 

do~ a classificação dos si.mbolos aponta duas _categorias: uma, en 

quanto arqueolÓgica e redutiva; a outra~ instauràtiva e amplificad~ 

ra~ ·na medida em que a imaginação simbÓlica é negação vital do tem 

po.· Em seu dado espontâneo, o slmbozo:passa a restabelecer o "equi 

li.brio", quer social, quer vital. Este "equilÍ-brio"· já aparecia em 

Freud~ mas pela desavaliação da imagem~ ao 4esmistifi~á-Za~ reduzi~ · 

do-a à sua causalidade temporal~ explicando-a pelo encaminhamento -

positivista dos "fatos,; -biográficos da primeira infânciq. A imagem 

te~inava por ser um obstáculo ao equilÍ-brio. Quando Jung toma a 

noção de "arquétipo"~ enquanto "si.ntese equilibrante" pela qual se 

acede-à "individua..ção" (diferente de individualismo), o campo se 

alarga em função da noção de "espécie", embora o símbolo ainda nao 

seja visado com; meio terapêuÚco direto. É, então, com Désoii le,que 

Bachelard cita em "L 'air et les songes"~ que a imaginação tem seu 

papel essencial, como fator dinâmico de reequili.brio psico-social . 

. o "sonho desperto" de Désoille.é a teoria e a prática da imaginação 

"dinâmica" Bachelardiana. As imagens de consquista vertiàal~ de as 

censão~ provocam a "transmutaçãO de valores." que Bachelard trata no 

tadamente_ em "L 'air et les Songes ", propondo uma filosofia do imagi 

nário que espera o seu filÓsofo. 

(1) - Du:rand, Gilbef't - "L'imagination Symbolique"., pg. 109 

·. 
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Neste n{veZ, a função simbóÚca é a dominante,· e pode-se. coZoca:t> Cas 

sirer e Ju:ng como complementares a Bachelard quando ambos consideram 

·a dÓença. como "perda da [?mção simbÓlica" .. Consequentemente, o modo 

de reequil{brio em junção do meio não é este que é admitido de uma 

maneira acmformista pois, como .já foi dito, a dialética se ·dá na 

contradição e não na sÍ-ntese dos côntrários; o reequil{brio se dá no 

modo da oposiç~o. ·E é assim que G. Durand dirá: "O equilÍ-brio sócio -

histórico de uma sociedade dada não seria nada mais do que· uma. cons 

'tante ~realização simbólica" e a vida de uma cultura seria feita de~ 

tas diástotes. é sÍ-stoles, mais ou menos lentas, mais ou menos ráp:f:. 

dâs, segundo a concepção mesma, que estas sociedades fazem da histó 

ria" (2). A imaginação simbólica exige um "dinamismo" enquanto é um 
' " "sistema de tendências antagonistas"· A. unidade se faz peZa imagina-

çãO; a coleção de imagens, metáforas e temas poéticos termina por 

t~ro a ambição dt:J. .. afirmação da "espécie. hwnana", ·como o nota G.Durand · 

e isto na· medida em que· é a mesma "espécie'' tanto na obroa do pensa -

mento "primitivo" como no "civilizado", no "normal", como'·no "patol§_ 

.gico". Retomando a relaçãd imaginação-ciência num nÍ-vel diferente do 

19 Capltulo, chegamos a L~Strauss. E é assim que L.Strauss é reencon . ' -
trado, quando diz: "O homem tem sempre pensado tão bem ••• 11 devido às 

"faculdades ·constantes·" (J). No entanto, inversàmf!nte a L. Strauss,em 

que a perenidade é possÍ-vel pelo pensamento crr;.alí.tico; modelo da -lÓ 

_ gica a:t>istotélica, a linha Bachelardiana propõe a esperança da "espé 

cie" através dos dois polos antagônicos. Mas note-se que L.Strauss , -. . 

em ;,La pensée sauvage", propõe "dois" encaminhamentos do pensamento 

pa:t>a apreender o mundo: "Um sumamente concreto, o outro sumamente 

abstroato" ( 4 J. 

(2) - Durand, Gilbert ~ op. cit. pg. 118 
(3) - L. Strauss, CZaude - "AnthropoZogie Structurale", trad., Tempo 

Brasileiro, 2a.Edição, pg. 2~5 
(4) -·L.Strauss, CZaude - "La pensee Sauvage", PZon, 1962, pg. 356 
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. . .·E ass_im cpmo Baahe~ard tel7Tlirza :por aceitar a ·ao-existência 

"dCf ·imag.iizaÇão. que se ·"ma~avilha" ao aomplemen"tar>· o pensamento que 

"ironiza", . o pens.amento "selvagem'; que não· é ."dos- selvagens"; se nu 
. . . 

tre no secreto do pensamento domesticado .pela ciência. Se este regi:_ 

me ."diurno'' da consciência fosse um progresso sobre a infância selva 

gem,. o z::aaismo .cultural da nossa "civilização" se estabeleceria; é 

assim que Baahelard nos propõe ir dos' ."sonhos notu:t>nos" para a vigi..:.. 

lia e não vice-versa, tomando a força simbólica .como diferente das 

·idéias alaras e distintas. E lembre-se que, Já em L. Strauss, um ma 

ahado de. ferro. nã; é supe;r:ior a . um machado. de pedra, em ·termos de um · 

ser mais bem feito do. que o _outro. •. Os dois são ''bem feitos", embora 

. o ferro não: seja a mesma coisa que a pedra. O mesmo se dá com os sún 

. bolos e imagens; a teoria eletr'Snjaa não ~ mais "bem feita" que um 

mito, simplesmente se aplicam a dois objetos diferentes. Não. se juJ.. 

ga o" inito como "menor", em relação à ciência, pois não· há comparação 

.·ou redução a um saber-modelo. Contra o monismo da explicação aienti. 

fica, Baahelard propõe uin "ecumenismo" dualista do imaginário; isto 

é, dialético, no s{m.tido jâ. proposto. Ao pensamento "aienti.fioo" ·: , 

· '"irônico", a imagem literária oontrabalança Ô imperialismo do civili 

zado,'. negando-se~ ser oolonizada. Nesse senÚdo ela i afirmação d~ 
>:- · ·si., ~ sua especifiaiçlg.de, e realização da unidade e integração. En 

tre a fugacidade da imagem e a pel'enidade do sentido,. instaura- se .... · 
. . . 

uma terceira via. "Superraaiónalismo", como diz Baohélal'd,· 'a imagina 

çao ·simbÓlica nos "quatro elementos" coloca ques·tões à .ari.tica · Zite 

. r>ária, pela noção de uma "linguagem segunda". 

Que Bachelard propõe para a cl'Í.tica literá:raia ? Explioita 

mente, uma tipologia da imaginação material , que.pel7Tlite passar de 

·:um sentido manifesto a· um conteúdo laÚnte, instaurando-se na ·re 

. • giã.o ~ que.· sujeito e" mund9 estão mesclados. A poética Bachelardia

rza nos mostra o entrelaÇamento das mediações sensi.veis aom as qu"ais 

a imaginação tenta estabeleoel' contacto, atl'avés da "l'êver>ie". 
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Afastando O; i1it~-Zec~lismo~ os Quatro Elementos, dão· nascimento a dois 

postulados apo·ntados por Gérard Genette: "o postulado sensualista,. pelo 

qual o ·fundánientc> (e, porta.;,.to, o autêntico) coincide com a e:t:periênaia · 

senstveZ, ·e o postulado eudemonista que coloca wna espécie de instinto 

·do prazer sensi.veZ na base de toda atividade da imaginação'' (5). Bach~ 

Wd'expZora o "sonho desperto"~ ilustrando-o com exemplos fornecidos -

pelos poetas, prosadc>res ~ fiZÓso f os e até pe Zos homens da ciência. A 

passagem dos Quatro Elementos, como wna tipologia gerai, para uma temá 

tica.individual, .somente ·-tem sentido para BacheZard quando o sujeito es 

tudado é representante de Um tipo~· de wn "complexo" exemplar~ e não pe 

· Za ·singularidade irredut-ível do autor .. Não há sentido em se [aZar, nes 

· ta perspectiva, de uma individual1dade psÍ.quica. 
' ~ 

Qual a função de uma. tipologia em cr-ítica literária, para Ba 

cheZard ? 

t a de permitir instaurar uma cr-ítica literária objetiva, fun 

dada no postulado da analogia; isto é, ·escrever é pertencer-.a wn dos 

Quatro Elementos. Todavia, B~chelard mostrou que a imaginação poética -

não consiste em formar , mas em defom& as imagens; a obra literária 

começa por deforrr;& seu modelo. Entre o escritor e o crí.tico cria-se um 

hiato. Como diz Pierre_ Macherey, na linha Bachelardiana: _,0 conhecimen

to não é mero ·instrumento, mas verdadeiro trabalho ... nele encontramo?·· 

t:ré8 aspectos cons-tituintes e distintos: matéria, meio e produto. Tal 

~amo.diria BacheZard, é preciso conhecer a discursividade caractertsti-

. ca do _·verdadeiro conhecimento .•. A distância, a separação necessária a 

~a discursividade real é essencial e caracteriza definitivamente as re 

Zações entre a obra literária e a crttica ..• entre o crtt~co e o escri

tor deve estabelecer-se logo de- princtpio wna diferenciação irreduttveZ 

•· •• o cntico faz surgir na obra uma diferença , reveZa-a diferente . do 

que ela é" (6) ._ 

(5) - Gén.ette, Gérard- "Figures", Trad. Perspectiva, 1972 - pg. 92 
(6) - Macherey, Pierre - ''Pour une Théorie de Za Production Littéràire", 

trad. Editorial Està:mpa, 19?1, Cap.I, § 2, pg. 12 
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A função dos Quatro Elementos Baahelardianos na.arltiaa literária apf!_ 

reae como wn "trabalho" de. ~ransformação do objeto literário. A ar-i 

tiaa~ nesse s·entido~ não se contenta em imitar ou criar· um duplo para 

o objeto literéwio~ mas mantém uma separação entre o conhecimento e 

a ·obra. O discurso arltiao se éstabeleae como uma ruptura em relação 

â obra que é transformada pelo primei'!'~. Consequentemente~ aquilo que 

os Quatro El~entos podem dizer de uma obra não se aonfunde com o que. 

a obra diz de s{ mesma; a ''intenção" do autor é colocada de lado. . A 

obPa~ tal como foi escrita pelo autor~ não é exatamente a obra tal ao 

mo é explicada pelo arltiao. 

Novamente a noção de ruptura~básiaa na epistemologia· Baahe 

· tardiana~ reaparece na poética~ libertando a arltiaa literária de um 

estrito psiaologismo. O estilo é aonaebidq como a diferencial espec-í

fica do escritor enquanto tal~ através das substâncias ontológicas 

das imagens ot>iginais (Quatro Elementos). Cada Elemento apresenta- se 

como a concretização e a "riutrição••de uma sensibilidade e de uma . ima 

ginação especificas. Contudo~ a subjetividade do escritor só· tem sen 

·tido qu~o é classificada ott.hierarquizada em função do conjunto das 

imagens. que constituem os "arquétipos"~ que funcionam como realidade. 

objetiva. Essa relação entre o subjetivo e o objetivo per:!"ite a Ba -

ahelard de apreender a convergência dos símbolos. fol'rrJandO um sentido: 

um sentido~ além do literal ou do aparente. 

O movimento da arltiaa literá:r>ia é um movimento pa1'a ~ e 

não visão~ simplesmente; concepção que já estava presente no " Essai 

sur la Connais.sance approahée" de Baahelard. Os Quatro Elementos val~ 
rizam~ sobretudo~ as condições práticas de possibilidade,senslveis da 

criação literária e não somente formais~ como em Kant~ most1'ando ~ 

- mO a literatura se aol1/J;r'oi a partir destas condiçÕes que são OS " CO!!!_ 

ple:i:os·''literéwios". Se a obra aparece a Baahelard enquanto contém sua 

coerência~ princ-ípios e normas de seu dea-l.[ramento ~ este somente 

poss-ível se a obra fÔr tomada aomb elipse e wna elipse do esser.aial ; 
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"isto é~_queela:subentenda aquilo que a sustenta: os postuladOs e a:x:io 

~as assumidos implicitamente e que serão reconstrui.dos pelo trabalho . 

·do crí.tico~. sem que Bachelard se esqueça de que a cr-ítica trabalha no 

. sénsi.ve~ (1). 

Esta c r~ tica oni.rica é que .inaugur>a a novidade em cri. tica li 
terária. Para.Bachelai>d~ o recurso ao;Imaginário faz descobrir um real 

desconhecido e "material" (Quatro. Elementos J ~ 

·Não sendo uma cri.tica fantasis-ta nem puramente subjetiva, faz 

re-descobrir a realidade da obra com mais projUndidade, revelando leis 

9-té então obscuras -e valores não habituais. O real imaginário é " sur 

real" ultrapassando as ."idéias claras e ·distintas" de Descartes, sem 

que~ com isto~· deixe ·de haver obj'e-tj,vidade; "· .. esta cri.tica é rigor~ 

samente objetiva em seu projeto paradoxa( de "desobjetivar o vocabulá

rio e a sint~·e". Pois ela define literalmente--~~ tipo de objeti 

vidade ao "!esmo tempo na o_bra literária e em nosso conhecimento desta" 

{7) . Do lado da obra, são as leis do imaginá:roio, princ{pios.da imag_i

naçãó; do lado do cri.tico;, os arquétipos do inconsciente coletivo; sen 

do que as leis do imagináz.io e os arquétipos estão entPelaçados. O "No 

VO tipo de .conhecimento objetiVo'_, da obPa Ziterá:roia COnsiste em isolar 
. . 

em .cada obra part-icuZo/ __ um "subjetivismo objetivo"(BJ que pPovem do 

reino autógene do imaginár~o, constituindo uma ''lÓgica da sensibiZida.:.:. 

de·"· 

"Como Rimbaud, Bachelard nos coloca no mundo"· {9) • 

. (7) -·Therrien, Vineent- op.cit., pg. 350-1 
(8) --Cf. Therrien, Vincent -.op.cit. pg. 351 
(9) - Therrien, Vincent - idem, Pa· 357 

(I) -"Pois a cri. tica Bache lardiar.a é,· · tqmbém, ....; e· ~ntes ·de tudo - uma 
cri.tica on-írica ... " (Therrien, Vincent- "La Revolution de Gaston
Bachelard · en Crit-ique Littéraii'e", Ed·. Klincksieck, Paris, 1970 , 
pg. 349}. 

-~-, 
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CONCLUSÃO 

A ABERTURA BACHELARDIANA E SEUS LIMITES 

O questionamento da "ciência em geral", por Bachelard, ne 

ga· que se possa -tratá-la como uma realidade homogênea ou uma ·unida 

de indiferenciada. Não há uma essência comum que permita falar da 

"ciência" ou do conhecimento cientÍ-fico. t o erro da filosofia idea 

·lista, contra a qual Bachelard se insurge. Bachelard procura recupe 
. - . . . . . -

rczr a realidade das práticas cientÍ-ficas , isto é, a distinção, que 

à tradição filosÓfica anulara. A distinção é proposta por Bachelard 

na medida em que as práticas cient-íficas têm seu objeto, método e 

teoria prÓprios, bem como um desftnVolvimento desigual; isto é, cada 

uma ·tem sua história particular. O que ·Bachelard desmascara é a rea 
. . . . -

l_idade destas práticas que somente existem no sistema que elas mes 

mas constituem. Em Última análise, é colocado em causa o pressupo~ 
to filosÓfico idealista: a história efetiva das ciências, enquanto 

progresso cont-ínuo,. homogêneo e imanente. 

Quando se afirma a história efetiva das ciências, imedia 

tamente propõe-sé o "discurso cientÍ-fico'~ como doador de suas leis, 

porque, sem sair de·s-í mesmo, coloca os princ-ípios de sua própria 

teoria, e isto porque é concebido como autônomo, em um espaço puro 

sem obstáculos, delimitado exclusivamente pela "cientificidade". E~ 

ta _concepç~o se apoia na noção do tempo como "retardamento" ou " a!!_ 

tecipação"; a história da ciência aparece·como wna evolução que vai 

dO erro à v~rdade, onde todas as verdades são mensuráveis pela Últi 

ma verdade aparecida. Esta concepçãoJ segundo Bachelard, renova o 
. ' 

antigo método filosÓfico de enunciar os critérios de toda cientiff 

cidade real ou possÍ-vel, como aparecia, já, em Hegel. Sua .filosofia 

tem como fundamento as categorias enunciadas na "Ciência da LÓgica" 

enquanto na "Fenomenologia do Esp-írito" se apresentava a evolução -
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da consciência~ desde a oposição imediata entre ela e o objeto, até 
. . . 

. _o Saber Absoluto. Diz Hegel: "O caminho que ela (consciência) se 

. 

guiu, passa-por todas as fo~as da relação entre a consci:n~ia e o 

objéta· e tem por desfecho o conceito de ciênaia. Segue-se que a ab~ 

tração feita disto ·que se afirma por 8[ no interior da LÓgica~ este 

·.conceito não necessita de nenhuma justificação~- desde que leva sua 

justificação em sl mesmo" (1). A ciência filosÓfica~ a ciência ver 

dadeira~ a ciência das ciências~ fundada.na Ciência da LÓgica~ se 

opõe às "ciências emp{ricas" existentes~ -.A "verdade" toma consciên

cia de sl~ isto é~ dis.to ·que as filosofias idealistas anteriores 

p~aticavam~ Dat o "fim da histÓria" na Filosofia de Hegel~ que se 

compreende como "filosofia de todas as filosofias". Neste sentido~ 
. ' .. 

a concepÇão de "ciênaia da ciência" repete a rioção ideológica unitá 

l'ia.da ciência~ -anulando as práticas cientlficas distintas~ em· fu!l 

ção de uma·noção t~leolÓgica de ciência. O evolucionismo torna~ se 

~omplemen~ dO po~itivismo~ poi~ a história das ciênaias se l'eduz 

a uma evolução (I). 

t contra este evolucionismo que Bachelard coloca a noçao 

de ruptura epistemolégica, de modo polêmico. Seu anti-evolucionismo 

e seu não-positivismo Zigani~sé à relação .. ~ntl'e a epistemologia e a 
. . ..... ··- " . 

prática efetiva da história das ciências • 

. . 
(1) - ·Hegel "Ciência da LÓgica", trad. ·de Jankélévitch~ pg. 3_4 

. . 

(I) - Essa concepção de Bachelard, que reaparece no capltulo "Le Mtl!:_ 
:cisme n 'est pas un histor_icisme "~ no "Lire le Capital"~ de Al thusser, 
e na resposta de Foucault. ao "Cercle d 'Epistemologie"_, no " Cahiers. 
pÓur l 'analyse"~ n9 9~ é~ contudo refutada por Gerard Lebrun~ . em 
seu livro "Ia patience dl{. concept" - cf. Cap. VII - "La plus haute 
dialectique"~ especialmente parte III": "Ia tó-talité conceptuelle se 
lon M.Althusser et selon Hegel". Diz Lebrun: "Para que M.Althusser 
tenha razão~ seria necessário que Heg~l houvesse mantidO~ entre · ·o 
"conceito" e o "real"~ uma distância que tornaria necessária a reZa 
ção dO Uno-expresso ao MÚ.l tip lo-que-exprime . •• ;, (p. 351 J. · "Se se Zevã 
a sério a crttica da Finitude~ não há mais totalidade conceitual,pro 
priatnente falando". (p.3S3i. A mesma refutação apareceu no curso rri[_ 
nis.trct.dO por Lebrun, no Departamento de Fil_osofia~ em 19'?2 (inédito). 

•. 
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. A ruptura queBachelard.in.Stau:r>a enti'e o conhecimento comum 

e a. ciência leva à prÓp:r>ia ruptu:r>a no . interior do· discurso cien_ti'-fico 

com opa!' sujeito/objeto e c~m todo ponto.fixo (IIJ. A diat?tica não 

é pensada aomo adequação formaZ, rr:as como "ajustamentO recíproco en 

. tre teoria e ~xperiência", isto é, como p:r>ócesso rtii). A "dialética" 

BacheZardiana e a "dialética espontâneà" da p:r>ática cient{fica, isto 

é.; afi:r>ma a existência dos objetos da ciênaia·p:r>ocedetuló po:r> :r>eo:r>gani:_ 

zaçães totais do sabe!', de uma manei:r>a não._cética. Noção, esta, que 

. se ap:r>oxima do 'materialismo dialético espontâneo" dos sábios~ t:r>ata

do no "Mate:r>iaZismo e Empi:r>ioc:r>iticismo", po:r> Lênin._Ambos aolocáJn o 

conhecimento como "p:r>odução histórica". Quando BacheZard se utiliza 

da noçãO de pPodução, esta encont:r>a-se sempre ligada à "fenomenotec ~ 
. . . ' 

nia", e não somente à "produção teo:r>ica" de conceitos, mas à " produ 

ção material" do objeto do trabalho teóriao. 

(IIJ - A questão do ponto fixo é, também, um legado que Bachelai'd dei 
xou paPa seu disc{pulo M.Se:r>:r>es. A análise dessa noção aparece em dois 
textos nos quais Se:r>res aponta a diferença entre o pensamento clássico 
(do século XVII ao in{cio do ·século XX) e o pensamento contempo:r>âneo • 
O ponto fixo pode ser o ponto o:r>igin.á.T1io (o ponto a:r>quimédico buscado-· 
po:r> Descai't~s, por exemplo), ou o ponto de equili'-brio (po:r> exemplo, a 
ação e :r>eação das forças··no sistema gravitaaional Newtoniana), o ponto 
..de apoio t!'anscendental (o sujeito Kantiano, po:r> exémplo)., ou o. ponto 
final (a teleologia do Esp{rito Absoluto HegeZiano), ou, ainda, o pon 
to Ún-6cÇ) de ·determinação da multiplicidade aona:r>eta (a determinação em 
Última instância dos màro;istas), etc •••• 

(II1J ·- Evidentemente a leitu:r>a de Hegel e de Ma!'X most:r>a como ambos -
negam tal fo:r>malismo e como ambos consideram a dialética como efetivi
dade conc:r>eta,_ po:r>tanto, processo num movimento de constituiçao :r>eci -
proca da forma e'do conteúdo. O que pretendo most!'a:r> aqui é a maneira 
como Bachela:r>d encai'a o que vin(za ocorrendo com um yensamento que se 
dizia dialetico e com um outro que recusava a diaZetica. Sua tentativa 
po:r>tanto, é de :r>ecoloaar· a verdadeira dialética tal como ele a entende • 

. Nota-se quão diferente é a sua perspectiva frente-à dos out:r>os dois au 
to:r>es quando, pa!'a nega!' que a dialética seja "adequação formal", usa 
a e:r:press·ão "ajustamento :r>ec{p:r>oao". Mas a noção de processo esponiâ -
~ o ap:r>oxima, pelo menos, da c:r>{tiaa .Leninista do emp~:r>ismo. 
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·.Todo conceito deve integrar ~ sua constituição. de· conceito as condi 

çoes técnicas de sua rea Zização, porque a noção_ de método e a . cate 

goria filosÓfica de .experiiência-ligam-se ao par abstrato-concreto 

Nesse sentido, a prática da "fenomenotecnia" consiste em proceder.-

· por "inter--relações" entre o abs tra~o e o concretO, através de ins 

.trumentos teoricamente definidos; não nos esqueçamos 'de que Bache 
. . 

'wd concebe os instrumentos cient-íficos como "teorias materializa-

das". Os "objetos cient-íficos" passam a se·;·· constituirem como pr!!_ 

dUtos teoricamente normados e materiaLmente ordenados por um tràba 

lho que lhes "confere a variedade das detePminações do conceito e a 

·precisão experimental. A relação entre técnicas de produção, instl>!:!:_ 

mentos cientÍficos e .conce"itos ·s_.e constitui-; sempre em função da ~ 

ptura entre conhecimento comum e ~onhecimento cientÍfico, deslocan

do o esp-írito da "cultura geral" para as "especializações cient-ífi-

. cas" (IV). 

E deste· desloaamento; somente possível através.de uma " 

"psicanálise do conheaimento objetivo", pePmite a Bachelard examinar 

qua_Z é a necessidade dos. "obstáculos epistemológicos", produtos· da 

Imaginação. E é através desta "psicanálise". que ele pensa a inter -

ligação de duas hist~~i~s: a dç cientÍfico e a do·não~cientÍfico na 

prática dos cientistas. De um lado, pois, há a história do científf:. 

co e da. prátiaa cientÍfica e~ de outro lado, a ~istória das inter 

venções do não-ci~nt-ífiao na prática cien'ÇÍ.fica. Mas, o· tratamento 

da primeira somente foi poss-ível no campo da matemática:" O Racio~ 

Zismo Aplicado", onde há uma ;'identidade contínua", enquanto a se 

gunda, sendo pensada como não-história da ciência~ aontém, somente, 

. rupturas . 

(IV} - Notamos que Bachelard se aproxima de Lênin, mas não devemos 
perder de vista que a noção de produção material para o segundo in 
alui múitas outras detePminações além da determinação técnica, que 
parece ser aquela pela qual Eachelard julga 'materializar" a ciên
cia e· sua. produçãO. Por isso mesmo, enquanto para Zênin a explica-

. ção vai· rtuno às condições históricas (isto é, Economia e Política) 
da produção cinetÍ.fica, para BachelaPd a explicação vai dirigir-se 
para uma "psicanálise do conhecimento objetivo" • 
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A ciência é ruptura ; e se a re_Zação imagirzár.ia ·do cientista com sua. 

prática fÔr entendida n0 interior da problemática ciência-ideologia~ 

isto é~ na '~elação imaginária dos homens com suas condições mate -

riais de existência"~ a ciência somente é poss-ível quando referida a 

uma teoria das ideologias. No entanto, a relação cient'Ífico--nã.o-cie?!:.. 

t'Ífico como uma história "diferencial:"~. é encoberta ou escamoteada -

·pelos Quatro Elementos que funcionam como groandes temas, mitos ou 

complexos de iAm inconsciente· intemporo.Z a partir do qual se. compreen 
. -

dem as obras. Tendo a mesma função que a doE!_ "arquétipos" de Jung, os 

Elementos terominam por cair numa per.manência repetitiva que Bachelarod 

tentara eliminar>. Sua proposta de uma não-filosofia~ is'f;o é~ a negg_ · 

ção de uma teoria genérica que reduziria as "diferenças"~ acaba re· 

tornando à filosofia~ que se man'if~sta na Imaginação SimbÓlica . dos 

Quatroo Elementos. Sua epistemologia que ~ige a· "aplicação" cient'Ífi 

ea como .uma marca espec'Ífica da ciência contemporânea~ paradoxalmen

te teromina por formar quadros que paralisam o pensamento como pesqui 

sa. 

· De um lado~ a abertura Bàchelardiana através da noção de 

ruptura com os obstáculos epistemolÓgicos encaminha à constituição -

de uma teoria da história da produção dos conceitos ~ien~'Íficos como 

região .relativamente autônoma frente ao materialismo histórico. E es 
. . . . -

sa "produção teórica" se faz através da conjunção entroe ·matemática e· 

~er>iência~· ou de uma mentalidade "abstrato-concreta"~ no sentido -

dà El~trodinâmica. A filosofia torna-se a metáfora da ciência; mas~ 

por outro lado~ a Imaginação Simbólica dos Quatro Elementos fornece 

o mldo para que essa "não-filosofia" inicial se inscreva em uma fiZ~ 

sofia bem determinada~ que é a "dialética c!-inâmica" Bachelardiana. O 

fim da filosofia dos filósofos em função de uma filosofia pura das 

ciências termina por se rein[Jcrever em uma filosofia. 

No entanto~ vejamos qúal. a influência da noção de·ruptura 
·........ . . 

de Bachelard em Althusser e em Foucault; isto é, em uma Unha que 

pretende. manter a diferença entre ideologia e. ciêneia~ histórW. e 

historicismo; e numa Zin~ que pretende quebrar a diferença entre 

ideologia e c_iência~ mas conservar a separação da história frente -. 

ao historicismo. 
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A noção de "ruptura epistemológica" em Bachetard encontra-se 

na base do anti-hümanism.r> teórico de Atthusser, que afirma o caráter 

tJientÍ.fico do "tapitat", na medida em que aquela noção permitiu o"reco 

meço" do Materialismo Dialético, pela leitura da diferença entre Mar~ . 
e os economistas clássicos. O conhêcimento será concebido como " pro~ 

· . ção" em oposição à teoria empirista, de que Hegel, por exemplo, não es 

. capa, segundo Althusser. A teoria empirista coloca um objeto e um su 

ieito dados, como anteriores ao processo de conhecimento que se efetua 

na reiação entre os .dois termos~ de modo que se fala em conhecimento -

de Um .objeto real (2) . E a acusação que Atthusser fará contra o empi 

rismo é a de que o conhecimento pressupõe um processo de abstração da 
' 

essência do objeto real e de suà,posse pelo sujeito. É o que Atthusser 

denomina de "abstração real", no sentido de uma "extração". Escreve At 

· tl-}usser: "O conhecimento tem comO· Única função separar, no objeto, as 

duas partes existentes nele, o essencial do inessenciat - por procedi

mentos particulares que têm por finalidade eliminar o rea1 inessencial 

••• para não .deixart1ll sujevto que conhece senão -em face da segunda · pcq: . 

_te do real, que é _sua essência, ela mesma real" (3). Esta essência se 

·identifica ao "invisí.vet" e o inessenciat ao "visí.vel". O conhecimento 

se torna apenas uma parte "real" dó objeto "real", ou 'wna relação en 

tre as partes distintas deste objeto real. Con·tra esta problemática em 

pirista, ?Althusser tenta deslocar o conceito de objeto, de que é preci_ 

so produzir a diferença, segundo ele, a fim de mostrar a impostura da 

unidade que recobre o temo objeto. E é a partir da confusão do termo 

"concreto", -isto é, da concepção ideológica da mistura entre ser e co 

nhecer, que se chega a falar de um humanismo "real" ou "concreto" · do 

Jovem Marx, ilusão Hegeliana. 

(2) -- Atthusser_, Louis "Lire te Capital", V. I, pg: 10 
(3) - Atthusser, Louis - "Lire te Capital", I , pg. 10 

' . 

' 
-··---~--- ---
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-Pda>a Althusser ·o "objeto de -conhecimento" é absolutamente 

distinto e diferente do "objeto real'', o que o radica a Éaahelard e 
·' . . . . . ·. . . . , .... 
o volta contra Hegel que é acusado de confundir os dois objetos. A.f. 

-thusser termina por instituir uma ordem de.conheaimento ~iversa da 

ord~ real da gênese real (sucessão qos momentos da gênese históri-_ 

·aa}. O pensamento passa a ser definido pelas condições de sua exis 
.· 

tência e de sua "prática", isto é, como diz Althusser:_ ".~.um tipo 

de. combinação determinada exist~nte entre sua matéria primeira ( ôb 

. jeto da" prJ.tiaa teórica), seus meios de produção prÓprios e suas r!:. 

.Zações com as outras estruturas da sociedade" (4). t a partir. da· 

. linha Baahel'aiodiana que Althusser, distinguindo .o "objeto real" do 

"objeto de conhecimento", poderá·..,dizer que Uma ''matéria primeira" , 

no sentido dado por .Marx no "Capit'al", é uma matéria já elaborada , . 

·já transformada· pela estrutura complexa (sensí.vel-téonico..:.ideológi-

aa) ·que vai constitui-la como· "objeto de conhecimento", a fim de 

produzir .aonhecime~t~s simz cessar transformados, mas s~re em reZa· 
. . ' . -. 

ção ao seu ::objeto que é um o_bjeto de conhecimento. E esta produção-
' 

da "prática teórica" é possí.ve"l_porque a· "Filosofia do Não" de · Ba 

· · ahelard e o "Novo Esp-írito CientÍ.fico" prC?puseram a"ruptura episte 

molôgiaa".·A problemática Hegeliana identificando a ·ordem lÓgica· à 
ordem real, existindo· na realidade dessa ordem real como sua -essen 

aia mesma; seguindo-a, é abanclónaifa. Nesta medida, a ordem de Yapa

·reaimento das "categorias do conhecimento" se distinguem da reatida 

de hi-stórica; isto é, a ordem âe desenvolvimento dos _conceitos no 

discurso cientÍ-fico, distinta da ordem da gênese histórica real, é 
wn problema· "imaginário", segundo Althusser (5). Cessa, por s_ua vez, 

toda correspondência bi-zi.ni.voca entre as duas ordens:- lÓgica e real. 

(4) - Althusser, Louis - "Lire le CapitaZ", I, pg. 11 

(5) - AJthusser, Louis - id~m, pg. 12 

.. 
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A ordem dos aonaei tos se torna uma ordem espea-l[iàa~ quer Al thusse,r 

fale a respeito da "proátiaa teóri.aa'; produzindo aonhecimen~os c1:en 

· ti.[iaos ou ideologias. Abre-se a história do ".teóriao" er ... ;wrnto tal 

ou a história da "proodução" e da transformação disto que; em. um mo 
. . . 

. mento dado da históroia do aonhecimento constitui a 'problemática 

. teórica" à qual se ligam todos os critéroios de. validade • teórica 

existentes. E é a parotiro deste proina-lpio que Althuss~r chega a Ma!':i: 

pensando o aà:ráter apod-ítico da ordem de seu discurso teóriao ( . Ca 

pital) sobre o fundo de uma teoroia da "produção teórica"~ manifes ·

tando a relação efetiva entre as formas da demonstração no disaurso . 

~eórico do a;pital~ poro um lado, e as foromas da demonstraçãO teóri 

ca, por outro. lado. 

Esta rupt;ura provocada poro Bachelarod leva Althusser a dis 

tinguir os objetos real e ·de conhecimento e tem como cons.equênaia a 

exclusão da solução ideológica a respeito do conhecimento, através 

da roelação: sujeito/objeto~ ao mesmo .tempo em que Althusser coloaa....; 

o modo de conheaimento do objeto no interior' da estrutura de aonhe 

cimento que apresenta numa ordem espec-í[iaa e distinta do real. E 

-~uma vez que a posição da prÓpria questão do conhecimento é alterada~ 

-.funda-se a distinção entre a teoroia da históroia da .produção do aonhe 
·, . -
aim~nto (ou filosofiá) ··~ os conteúdos existentes do mesmo (ciênaias}J 

Surge a noção de "prátiaa aient-ífica" ou "teórica", divis-lvel em vá 

rios roamos (matemáticas, filosofia, ciências). Diz Althusser: " Es 

ta'p:râtica é teórica: ela é distinta das o~troas proáticas~ não- teó 

·ricas, . pelo tipo· de objeto (matéria proimeira) que ela transforma ; 

dos meios de produção que ela manifesta e das roelações sócio- histó 

.ripas em que e la produz. ( aonheaimentos J ( 6 J. A "práti~a teóriaa." é · 

seu próproio aroitéroio~ contendo. moídes definidos de "avaliação" d~ 

seu produto; isto é, da "cientifiaidade" dos produtos da "proátiaa -

cient-í fia a"· 

(6) - Althusser, Louis - "Lire Ze Capital", I, 17 . 
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-·_ NãO há .ne·c~ssidcide de nenhuma Veroificci.ção- da ''proátic~" .l"eaZ das ciên . . . 
. . .. . . - . - ·- . . .. - - -
:_ cuzs poro proat1.cas ext~ro1.oroes~ uma vez que a c1.encuz Ja esteja consti 

. tulda e desenvolvida. Por exemplo~ o cl'itéro~ d.a· "proáti~t;z" matemáti= 

ca se. encontr>a. nas fomas roequeridas da proÓpr·ia aientificidade m~te 

mática:existente; ou~ quandO ~e ref~roe a_Mar.x~ Althussero poderoá di 

2er que não é a"proática históroica" ulteroioro que pode daro o cl'itél'io 

dt;z· nverodade"·dos_conhecimentos que Marx proodu~iu~ põis este croitéroio 

-é. foroneáf4o em sua própria prática teóroica;_ isto é~ pelo valor> demo~ 

troativo das. "fomas" que assegu;.am a proodução destes conhecimentos • 

. Dia Atthussero·: "É ~-prática_ teÓrica de Marx que e o croitél'io da -Ve!:_ 

t!ade dás conhecimentos produzidos por Marx • •• "(7). Nesta via~ AZ thu!_ 

se~·chegará a~ conceito de_ "modo,de proodução"~ que não se confunde~ 
·._._com ·a gênese do. sistema capitalista e pride se .faz patente a · distin 

· çãO básica: objeto de conhecimento/objeto roeal. Para .Althusser o ob 

· jeto de estudo de Mar.x é a sociedad~ burguesa atual~ pensada como -

·Um resultà.do.hf.stóroicá~ mas cuja comproeensão desta socieda.c!-e não pa!_ 

sa pela teol'ia da gênese d~ste. l'esultadO~ mas. pela teol'ia do· "corpo_" 

ou da "estrutura atuaZ- da .sociedade"~ sem nenhuma intel'Venção de sua 

-- gênesê. No entanto~ há o pr,oblema da passagem· de wn para ·outro "modo· 

·de proodução'!~ o que Althusser expÚca·atl'avés da t~oriCJ: do mecanismo 

da t:Pansfomação d~ um "modo de produção" em um ôutroo;, isto é~ pela 
. . . 

teoroia das.fomas 4e transição; que pemite resolver o probZema do 

'modo de ·produção" como· "resultadO"~ mas se constituindo como uma· _

foromação social especlfica e particular~ diferoenter dos demáis " m52._ 

.das ·de proodução". E esta di[eroença torona-se poss-ível poroque cada um 

dos modos de aproproiação_ coloca o prooblema do mecanismo de produção 

.de seu efeito especl[ico que Althussero denomina de efeito-de. so~ieda 
~~ que faz. ~om que o -resultado ·seja um ~'prooduto-sociedad~" e nao 

outl'o prooduto. E é assim que o "modo de proodução capitalista" é espe 

cl[ico e nao se reduz a nenhum outro.o ~modo de prooduçM"~ o_ que vem 

· (7) ~ Althusser~Louis - "Lire Ze Capital"~ I~ 17 • 
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a tel' aomo .aonseqúênaia a negaçao de· wnçz poZttiaa revisioriista·e do his 

tol'iaismo~ 

O ''efeito de: é~.nheaimentoi' ·del'ivado da pr>átiaa teÓl'ica pl'oduz, 

seguruJ.ó· A,Zf;hussel',~ no, n-ível das. fol'mas da rJl'dem do disaUl'SO da demons -
' ' . ~ . . .... . . 

tl'ação.~ ·~ "sistematiaidade do sistema".~- que ·é 9 fundamento dos aonaei 

tos .. e de SUa Ol'dem no disaUl'SO aient{fiao. t assim que O .. "efeito de . a~ 
n"Aêaimenio·" é pl'oduzido ·domo "efeit()'i. do disaUl'so aientlfiao,_ que some!! 

te existe,· por> ~ua ·vez, éomo discUl'~o do -sistema; isto é.~ enquanto. objf!. 

to apl'eendido na estl'utUl'a de sua aonstitUição aorrrplexa • . o disaursq ai 

~nt'Ífiao ·é de natUl'eza ,;diferoenci.ai ", . isto é, iml disaul'so que .não pode 

sel' l'eduzido a nada mais do" que e~e·mesmo, senão pol'.l'efer>ênaia a isto 

que e;tá pl'eserzte aomo "ausência" a' aada i~tante de. sua or>dem: o siste 

. ma aonstitwtivo· de seu objeto., que l'equel' .par>_a exis.til' como sistema a 

pr>esença ausente do discul'so aientljiao, que o desenvolve.(V). Col'te·en 

tl'e Ciência/Ideologia que Fouaault retomal'á, questionando. 

A par>tir das _noçÕes Baahelal'dianas de.. r>Uptul'a e obstáau·zo 

epistemolÓgiao abl'e-se·a via pal'a que Fouàault pense a l'uptul'a ligada à 
oategol'ia iiZosÓfiaa de_ "objeto''.~ bem como seu aol'l'elatá.~ o "suJ·eito" • 

A ~ptul'a aom·os obstáa~Zos.pl'opo~ta pol' Bachelal'd exige a- separ>ação en 
. . . -

tre aient~fiao/não-cient'Ífiao, atl'avés da pul'ificaçâo da ciêneia em r>e . ~ 

Zação às imagens. No entanto, o par ob/eto-r>~ptum, segundo Poucault, é. 
a figuro idêntica, ~bora invel'sa.~ do paro $ujeito-aontinuidade, o que 

leva à Antropologia. O mél'ito de Bachelal'd, pal'a Foucualt.~ sel'ia o de 

pl'opol' uma ~ptur>a co~ o nãO-aient'Ífiao e com os. obstáculos~ ciência, 

. mas, ao se. volta:t' par>a â "libido" dos sábios, a fim de dal' aonta dos 

obstáculos, Bachela:t>d l'etor>naroia_ ao sujeito , bem como à possibi_Z'idade

da aiênaia vista através. de uma decisão "voluntÓPia" dos sábios • 

. (V) - Como aqui estamos apenas intel'essados em ·apontar> a hel'ança Baahe
lardiana.~ não vamos ap:resentar as aio'Íticas poss-íveis aontl'a . Al 
thudsel'. Contudo, considel'amos indispensável a leitul'a. do texto 
de José. A:rthul' Giannotti, "Contra AZthussel'", onde tal ar>'Ítica é 
desenvolvida. · 
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Neste· sentido.~ FoucaU.lt apÚzude a proposta de ruptura de Bachelard~ 

mçzs afasta a ·soiuçâo de Uma resposta na "libido" dos sábios~ o que 

seria· cair novamente no peri,qo do "sujeito"~ presente no conceito 

de autor~ O problema é deslocado para as "falsas ciências" que pr!!!_ 

cedem as ciências. ou as "positividades"~ como diz Foucault~ que são 

ditàs ·"ideológicas" a partir das ciêrtaias constituídas pela Arqueo 
·, . -

logia do Saber. Esta pretende chegar às Zei.s da história diferenc:!:_ 

al das ciências e não-ciências~ mas sem referência às categorias de . . . . . . . 

suj~ito/obj~to ou à falsa alternativa:' aontinuidade/descontinuidade, 

.Para tal~ Foucault chega à noÇão de evento discursivo qüe é defini . . -
dó. como: "· •• o conjunto de todo,q os enunciados ~fetivos (quer . tenham 

sido falados ou escritos), em sua dispersão de eventos e na instân

cia que é própria a cada um •.• o .,;,àterial que deve ser considerado -

em sua neutralidade primeira e uma populaç5.o de evento's. no . espaço 

do di.scurso em geral" (8). Este "espaço de discurso" não se refere 

nem a um sujeito~ nem a uma intenção que o ordenaria~ mas somente -

se constitui pelas relações dos enunciados entre st~ fora de·. qual· 

quer referência à consciência de um ou mais autores. A noç~o de 1T!!!_ 

lação"~·. que. já aparecia .em Bachelard~ é o essencial~ em Foucault ; 

. -"relação!' que se define .como: "coexistência; sucessão~ fun.aionamen

. to mútuo~· determinação :roec{proca~ transformação independente· oU co!_ 

relativa"· (9).No entanto~ Foucault não reduz o even.to discursivo~ao 

n~vel epistemológico~ somente~· mas tenta elaborar uma nova catego -

ria materialista do "discursivo'~ bem como pensar sua história em 

sua materialidade. E esta materialidade é pensada comó constitutiva 

do "enunciado"~ enquanto este deve ter uma "substância~ ·um suporte~ 

um lugar e uma data". O discurso é uma "prática"; novamente~ o r!!_ 

en.yio à noção de "prática" em Bach~la:J>d. Por. extensão~ esta "práti

ca discursiva"-~ e~ Foucault, "p;.ática" materialista~ cons.ist.e em so 

mente conceber o discurso através das 'Telações materiais que o es 
• . 11 

truturam e consti-tuem. 

(8) - Foucault~Michel - "l>i>chéologie du Savoir"~ pg. 38 
(9) - Foucault~ Michel- "Archéólogie du Savoir'~ pg. 53 
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· . "Não há:. mais atividade de wn sujeito~ mas a existência objetiva de cer 

pas regras a que o sujeito adere desde que toma parte no 'di!Jcurso. As 

reZ'açÕes '~iscia>sivas~ desse ;,,cdo, não são nem internas nem externas ao 

Disaurso~tnas somente "determinam o quadro de relações.c;Ue o Discur

so deve efetuar a fim de poder tratar de tais ou tais objetos~ para pq_ 

·der considei'á-Zos~ nomeá-los~ analisá-ios~ classificá;_los~ e:r:plicá-los 

•• • cara~ter-{zam .•• o prÓprio discurso enquanto. prática'' (10). A relação 

Bachelard"7'Foucault se tor>na patente a partir> dos Quati'o Elementos que 

têm ·a mesma função. A "regra" ou a "regularidade discuPsiva constitui 

a "prática"~ do mesmo modo que os Quatro Elementos BachelaPdianos · nOS 

quais os autores são eliminados em função de sua inserção nos quadr>os 

simbÓlicos. Mas~ isto não impede que não vejamos a diferença entre Ba 

chelard e Foucault~ pois Bachelard ainda permanece no n-ível simbÓlico~ 

embora esteja no seu limite poss-ível~ como o nota M.Ser>res~ enquanto -

-FoucauZt se atém à "psicopatologia". ·Revisada a noção Bachelardiana ·de 

ruptza>a epistemolÓgica~ á APqueologia constroi a noção de "Sabe1'. 11,, i!_ 

. . to é, "o domi.nio constitui.do pelos difer>entes objetos que adquirirão -

ou não um estatuto cienti.fico 11 (11). A /J.:t'queologia per>cor>rer>á o cami 

nho: prá~iàa discursiva-Saber-ciência~ mostrando como uma ciência se 

-.--- _ , inscreve e .funciona no elemento do .Saber. A ruptura e sub~titu{da pela 
~....-:~ 

, .. 

irrupção.· No entanto~ a '"prá-tica discursiva" não é atj. tônoma; não é po!_ 

slvel o jogo de uma forina combinatória~ pois há ne.dessiáa.de de i'efe! 

rência a outras práticas.As r>elações discursivas são ditas secundárias 

_em r>elação a outras prát~as consideradas enquanto pr>imárias; isto é, 

não-discur>sivas~ assim como Bachelard se utiliza dos Elementos para 

compreender os discursos. Foi por> isso que~ em uma nota antei'ior>~ sa 

-lientamos que~ certamente, as pesquisas de Lévi-Strauss, da lingu-ísti

ca estrutural e os novos rumos do fo_rmalismo lÓgico~ poderiam e:r:plicciP. 

~ diferença.en'tr>e a psicanálise Bachelardiana e a APqueologi'a f'oucaul-. 

tiana; isto é~ a· passagem da libido para o discurso c_omo r>eferencial 

(10) - Foucault~Michel - "Arqueologia .. ", pg. 63 
(11) ·- Foucault~Michel - {dem ~ pg. 238 
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tÚ:plidativo. Isto ~bém e~Ziaaria porque Fouaault está m~is _próximo_ . . . 

--do Baaheiard da p~ética, isto ê, do BacheZard que se erzccóninha para a ... t.'l.nguagem• 

A-ruptura.BacheZardiantz está.; assim, ·na origem· da prática 

teÓrica de Althusser, comO da_prática·dis~ursiva de:Foucault, .·sendo 

que· este ~ltimo ·tenta repensar a distini;ão CiêYJ,CJ_ia/Ideologia a partir 

da noção do _Saber,_ aonstitutdo por um conjunto de prátiaas discursi -
vas e·não-disaursivas. A ideologia aomo não~ciência é que~tionada; a 
ideologia não é a· simples inversão da ciênctz,· como Fouaault .critica 

~ Althusser •. t prec?.so voltar à ruptura em Bach~lard e analisar. o 
quadro de' relações· onde o Saber se. consti_tui e sobre· a base do : qual 

. a ciêneia cZparecej é o obdetivo à.à .APqueologia. Se as prátiaas_ diseu~. 
sivas e não-disciaasivas constituem o Saber, a aparição dei eiêrzcia não·. 

termina. co~ estas p~áticas; _elas passam. a eo~isti~· paeifieconente aom 

a éiêneia •. Não nas esqueçamos de que Baehelard termina por aceitar o 

Imaginário poético eoe:t:istindo com a_ciência, sob forma complementar; 

assim também Foueault :reconhece que mesmo retifieando seus er;.os e 

precisando suas formalizações, a ciência não corta sua relaÇão aom' a 

Uieo logia que, em ??erdade-, é o Saber. · Do mesmo modo i Bache Zard acolhe 

_o Imaginário poético eomo complemento necessário à aiêrzcia, embora am 

bos sejam dive~sos. 
. . 

A história da eiência, em Foucault, termina por ser eoncebi 

da somente em sua relação à história do Saber, isto é; das práticas -
disaursivas e·não-diseursivas, de modo que Foucault pensará as muta 

. . . -
ções destas práticas e a modificação ela forma de inserção da eien~iff. 

cidade no Saber. A relâção é, pois, Ciência/Saber e não mais Ciência/ 
Ideolggia, como em Althusser. ·A id~oZogia, em Fouaault, existe·. como 

uma prática diseursiva entre outras prátieas. Assim, se a !J:!Ptul'a . ~ 

chelardiana·leva ao corte ·ciêneia/IdeoZogia,. em Althusser~ a "Imagin~ 

ção S.imbólica dos Quatro Elementos", eru:jUanto procura mostrar a eom 

pZementari~àdde entre eiência e.poética, passa, nesse sentido, a en 

cará-Zas·enquanto duas "práticas"; ·o que, segundo nossa perspectiva , 

se paroxima mais de FoueáuZt do que de Althusser. Movendo-se, ambos , 

no pré-aonceituaZJ é procurado o lugar de emergência, quer·dos concei 

tos (em Foucault),quer das obras filosÓficas e literárias (Bachelard) • 

.. r . ~ 

~ .· 

... . 

. I 
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No entanto~ apesar de~ tanto Foucault como Bachelard procu~.a:l'em as 

~egras que se impõem pa:l'a todo sujeito falante ou 

firas não são universalmente válidas~ em Foucault~ 

· wn domí.nio de validade especificada, enquanto que.J 

lite~ário.J as re ..... 
pois têm sempre 

para Bachelard ; 

os Quatro Elementos funcionam como "ar:quêtipos", possuindo uma vali 

dade universal; o que leva a um limite. na suá ruptura e na retorno 

à filosofia. A relação FoucauZt-Bachelard é vista por nós porque o 

primeiro vai repensar a ruptura Bachelardiana, mas não mais conce 

bendo a ideologia·como um "tecido de erros tenazes" devido à Imagi-
.· 

.nação~ como o "magma inforne" destes ''monstros teóricos" que, patq_ . 

logicamente, precedem a ciência, e que estão presentes no Bachelard 

epistemÓlogo~ mas ausentes no Bachelard dos.Quatro Elementos, que 
. ' 

aceiia o homem poético e o cientista como dois '~ontrários bem fef 

tos" e, a partir dessa complementariedade, embora Bachelard não o 

faça explicitamente, os Quatro Elementos apontam para a noção de ~ 

~er de Foucàult.J pensando a ideologia enquanto instância material .J 

historicamente determinada em um todo social complexo. 

E se Bachelard não constitui a Arqueologia.) ele coloca as 

·bases para que ela possa emergir como ruptura com suas prÓp~ias ori 

gens. 

.-1 
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